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Explicação sobre a organização deste volume

Luciano Raposo de Almeida Figueiredo 
Maria Verônica Campos

Complementando a edição modernizada do Códice Costa Matoso, este segundo 
volume constitui-se em importante instrumento orientador de sua leitura e corporifica 
o desejo de oferecer um texto de leitura imediata e acessível a especialistas, diletantes 
e principiantes no oficio de historiador. O  pesquisador encontrará nas páginas que se 
seguem notícias biográficas, glossário, quadros dc correspondência entre antigos e 
atuais topónimos e vice-versa, índices toponímico, anlroponímico e de assuntos, os 
quais permitirão agilizar a busca de temas específicos e futuras pesquisas. Decorrên­
cia disso, o glossário e a indexação restringiram-se aos documentos formadores do 
Códice Co.xia Matoso, excluindo-se o estudo crítico e as notas introdutórias aos docu­
mentos.

As súmulas biográficas foram elaboradas especialmente para situar burocratas, 
administradores régios e destacar os vínculos dos biografados t:om a documentação, 
instrumentalizando a análise e a comextuaUzação dos episódios referidos no cirnélio.

()  glossário tem uma dupla função: não sobrecarregar o texto com notas e ofere­
cer de forma sintética e ágil o esc larecimento de termos e expressões -- arcaísmos 
semânticos e vocabulares, termos técnicos, cargos, regionalismos etc. -  naturalmente 
presentes ao longo dc um texto do século ΧΥΊ1Ι.

A opção por índices toponímico, anlroponímico c de assuntos separadamente 
deu-se por motivo de ordem prática: a amplitude geográfica, temática c de persona­
gens tornaria a busca inais difícil se se optasse por um índice onomástico. O princípio 
norteador da indexação foi permitir tanto a pesquisa ensejada pela leitura dos docu­
mentos do Códice como dc demandas pontuais e externas à edição. No caso do índice 
toponímico, a indexação abrangente, a busca a partir da nomenclatura atual ou tal 
como inscrita no Códice c o estabelecimento da correspondência entre antigos e atuais 
topónimos derivaram de tal orientação. A entrada dos antropônimos é por sobreno­
me e nome completo, utilizando-se remissivas para as ocorrências de títulos 
nobiliárquicos, epítetos e cognornes. N"o tocante ao índice por assuntos, a solução foi 
criar uma indexação que levasse em conta ternas emergentes c tradicionais na 
historiografia. Ressalte-se a indexação de aspectos discursivos, experiência pioneira 
na edição de documentos históricos no Brasil.

Λ apresentação dos instrumentos de busca e de dados complementares ao texto 
cm volume distinto do da série documental tem a função de facilitar a leitura, urna 
vez que permite a consulta de forma rápida e com maior comodidade.



E.stc segundo volume e as nolas introdutórias aos documentos editadas no pri­
meiro volume são uma síntese dos caminhos e dos esforços ao longo da pesquisa. 
Buscando avançar na edição de documentos históricos, esta publicação configura-se 
como uma tentativa de inovar e de contribuir para o estabelecimento de metodologias 
neste campo.
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In trodução às .Λ'olidas biográficas
Iris Kan tur

As μΊιnulas biográficas aqui apresentadas cobrem, na medida do possível, infor- 
mauVs relativas aos seguintes as|)eeiosdas personagens proeminentes catadas no Códice 
(.'os ta Matoso' dala e local de nascimento e morte, origem íamiliar c parentesco, instru­
ção, inserção socioeconómica, carreira profissional c/ou cursus honorum na magistratu­
ra portuguesa. Destaeam-se os vínculos dos biografados com a documentação, <le 
modo u servir de instrumento de análise e eonie\tualÍ/açào dos episódios referidos no 
í imélio.

Λ perspectiva th: comparar trajetórias loi considerada relevante para o entendi­
mento da pusiçào social do compilador cio Códice. (lactano da Costa Matoso, e da 
documentação lennida. Assim, as notícias biográficas jirocuram majxutr uma parce­
la significativa da eamada dirigente da c apitania dc: Minas Ciciais na primeira meta­
de: do século XV l i le  abarcar alguns dos mais importantes conseille!] os ulti amarinos 
à época, cuja trajetória e atuação aínda pouco conhecemos, ma.s que sào fundamen­
tais pat a uma melhor compreensão das ah.meas estratégicas e das relações dc: mando 
entre a Metrópole e a América portuguesa.

Podei íamos organizar  as biografias em sete conjuntos básicos: ( ioiiselheiros, ( jo- 
vci nadores, ( )uvÍdoivs, lntcndcntes.Juizes de fora, C iléngos, Bandeirantes c sertanisias. 
, \ à o  lot possível l esam.π dados r e ía m os  ao grupo de cont ratadores  que  a lu a ta m  ein 
Muías  (¡erais no período cm questão.  A doemneuiaçào  sobre o tema cucumi  a-se 
pouc.o sistematizada e merecería mu t iaiainento mais demo rado  c, por tan to,  fora do 
alcance desta pesquisa. Const i tuem exceções os coniratadores  dos diamantes João 
I < τ η  a udes de ( Jlivnra c· I ehsbcrlo ( ialdeít a Puant, c jue contai n et un esa idos já couso- 
iulados.

Algmis «ispéelos relativos ñs Joules dc pesquisa nieieccnj ser destacadn.s. As mili­
cias biográficas temadas ueste apéndice loram compostas mediante consului à bibüo- 
gr.ilin es|)ceializ«ida c pesquisa em manuscritos depositados em ai quîvox históricos de 
I .ml>oa.

Xas biografas de liandeirauies e seriaihslas a pesquisa IÍniilou-se à consulta de 
loi ites src iitidái ¡as, como o Du lunario de handaumlcs c sa Uníalas de franc isco dc Assis de 
( auvalbo Piniic n (editado cm 1 (.)ã.T.·: as memórias dc l’edro Taques de; «Almeida Paes 
I .eme; a obra de Manuel de K. de A/rvedo Marques, além de documentos transcritos 
e publicados nas revistas de: história desde o século XIX.

Para a eoinj losiçãn das liajciónas dos eléngos, governadores e conselheiros ic- 
c o tren se à oh ta de I )iogn Barbosa Machado (I 74 l - 1 7-Ph. às histórias geriealbgic.as 
da uobre-/a jioriugucsa c ans ci οι ustas da historia cclesiásiic a.

As noticias sobre ministros ouvidores, juizes de lora e intendentes bcnclicia- 
r.uu-M· cios seis volumes de doeunienlaçáo manusc í iia compilados c organizados [ior 
Irci I ,uís dc' Sào Bento, denominados ΛIfumnrd de nwii'hoi. dcposilados na Biblioteca 
N.ieional de I .isboa, ainda inéditos e |>ouco explorad· ísjx-la hísloi lograba contemporânea.



O Memorial de ministros reúne informações sobre os ocupantes de cargos na ma­
gistratura portuguesa no Reino, domínios e conquistas ultramarinas desde o século 
XVII até cerca de 1774. Os três primeiros volumes são compostos por coletâneas de 
listagens e catálogos, sem ordenamento lógico, espacial ou cronológico, sendo que os 
últimos possuem um duplo arranjo: ordenamento alfabético das biografias dos m a­
gistrados até a letra J  (cód. 1077) c ordenamento espaeial segundo províncias e terri­
tórios de conquistas do Reino e ultramar, distribuídos conforme a estrutura dos car­
gos da administração regia (cód. 107H c 1079).

Não obstante o valor desta documentação, cerificamos imprecisões e equívocos 
no tocante à datação dos mandatos, ocorrência que procuramos minimizar por inter­
médio do cruzamento com os dados disponíveis no Registro geral de mercês (Λ Ν ΊΊ7  
Lisboa); exames de Leitura de bacharéis (Α Ν ΊΤ /Lisboa); dos registros dos Livros de chan­
celaria (A N 1 T /1 ásboa) r /o u  nas solicitações de habilitações para as ordens militares e 
do Santo Oficio. Mediante o confronto destas diferentes fontes, valida-se a utilização 
sistemática do Memorial de ministros e atesta-se a importância singular deste inventário 
da magistratura portuguesa.

Também de grande importância para este trabalho foi a série documental de­
nominada Ijálura de bacharéis -  processos de habilitação para os cargos da magistratu­
ra compostos de sete inquirições sigilosas sobre a vida do candidato, que permitiam 
comprovar as condições sociais exigidas para o recrutamento: limpeza de sangue, 
diploma ern Leis ou Cânones, sendo que o desempenho estudantil servia de base 
para a classificação dos bacharéis, e exame realizado no Desembargo do Paço.

Para a consulta às biografias devem ser consideradas as seguintes observações, 
relativas a sua apresentação formal:

1. Λ entrada de cada biografado foi feita pelo sobrenome c nome comple­
to, cm ordem alfabética.

2. No caso de busca de dados sobre personagem que tenha algum nome 
alternativo ao nome completo, como epítetos, cognomes, titulos nobiliárquÍcos, deve- 
se recorrer ao índice antroponínúco, que indicará o sobrenome c nome completo do 
biografado.

% Após os dados biográficos, indica-se a documentação c /ou  a bibliogra­
fia utilizada.

O Códice Costa Matoso reúne urna documentação cuja abrangência abarca desde 
personagens anônimos a burocratas e clérigos situados no topo das hierarquias sociais 
em diversas etapas da história de Portugal c da América portuguesa. Enfrentando o 
desafio deste diversificado conjunto, buscou-se contribuir para a valorização deste 
tipo de instrumento como balizas para futuras pesquisas. Não se pretendeu nestas 
súmulas biográficas esgotar o leva rua mento das fontes documentais c dos dados sobre 
os biografados, mas fornecer algumas referências sobre os personagens referidos no 
Códicê  subsídios para ampliar a compreensão dos documen tos.



Noticias biográficas

ABRANCHES, Geraldo José de Natur al de Por tugal. Doutor <*m Cánones pela 
Universidade de Coimbra. W iopara o Brasil em 1 746, cm companhia do primeiro bispo 
de São Paulo, dom Bernardo Rodrigues Nogueira. Na sé de São Paulo, foi nomeado 
arcipreste c vigáno-geral, tendo permanecido por pouco tempo no exercício dessas fun­
ções pela sua má conduta, segundo o historiador da Igreja Raimundo Trindade. Em 1748, 
esteve presente na posse do primeiro bispo de Mariana, dom frei Manuel da Cruz, tendo 
sido orador nas festividades de inauguração do bispado; em 30 de novembro do mesmo 
ano foi nomeado arcediago e designado vigário-gcral e juiz dos casamentos e resíduos. O 
cônego envolveu-se ern (.Incisos conflitos com o bispo, chegando a ser preso por ordem do 
mesmo, segundo Raimundo Trindade. Retirou-se da diocese em 1753. Por proteção de 
seu tio Filipe de Λ branches Castelo Branco, deputado da Mesa da Consciência e Ordens, 
foi designado inquisidor em Évora c visitador nos bispados do Grão-Pará c Maranhão. No 
Pará, foi eleito vigário capitular pelo bispo dom frei de São José Queirós cm 1769. Depois 
de seu regresso a Portugal exerceu o cargo de inquisidor em Évora. Faleceu em Portugal 
no ano de 1 787.

Fonte impressa:
AUREO Trono Epucupaí. colocado [...]. lisboa: Oficina dc Miguel Manescal da 

Gula, 1749. In: ÁVILA, Alfonso. Residuos sciscent is tas em Minas. Belo 
Horizonte: Centro de Estudos Mineiros, 1967. Ed. íác-símilar.

Bibliografia:
Λ VII -Λ, Alfonso. Resíduos seis cm tu tus em Minas. Belo Horizonte: Centro 

de Estudos Mineiros, 1967. V. 2, p. 652-653.
TRINDADE, Raimundo. Arquidiocese, de Mariana. Belo Horizonte: Im­

prensa Oficial, 1953. V. i, p. 331.

ABREU, José Carvalho Natural de I>anção, no Douro. Foi desembargador c 
chanceler na índia; depois, ocupou o cargo dc dcspinbargador na Casa da Suplicarão c 
conselheiro ultramarino, a partir dc 1 720.

Fonte manuscrita:
B \E , Memoria! de ministros, cód. 1077, fl. 319,

ALMEIDA, Lourenço de Filho de doin Antônio dc Almeida, o conde de Avintcs. 
Governou a capitania de Pernambuco desde 1715 até 1718; foi o primeiro governador da 
capitania de Minas Gerais após o seu desmembramento dc São Paulo, em 1720. tomando 
posse em 1 72 I ; estabeleceu as primeiras casas de fundição em 1 725; durante o seu gover­
no. foram drscobeitas as minas dc diamante no Serro Frio, cm 1729; na Metrópole, pas­
sou ao governo militar da província da Beira e foi conselheiro de Guerra. Faleceu em 
Lisboa no ano de 1750.



Bibliografia:
ARAÚJO, José dc Souza Azevedo Bizarro c. Memórias históricas do Rio de. 

Janeira e das provincias anexas à jurisdição do vice-rei do Estado do Brasil [...] 
(1820-1822'). Rio de Janeiro: Imprensa Nacional, 1948. V. 7, p. 28. 

CR.LXDE enciclopédia portuguesa e hastiara. Lisboa, Rio dc Janeiro: Editori­
al Enciclopédia, 1940. V. 1, ρ. 21H.

VARN1IAGEN, Francisco, ilutória geral do Brasil. 3. ed. Sào Paulo: Me­
lhoramentos, 1927. T. 5, p. 359.

AMARAL, Jerónimo Correia do Natural da nobre Vila Real (Portugal); filho de 
Antônio Botelho Guedes c de Maria do Amaral. Seguiu carreira literária e fez exame de 
leitura no Desembargo do Paço em 1702. Foi despachado juiz dc fora de Monte Alegre 
ern 1704, de trujo lugar passou para ouvidor da Paraiba, em que exercitou por seis anos, 
dando residencia em 1716; ouvidor do Rto das Mortes no início da década ele I 720. 

Fontes manuscritas:
ΑΧΊΤ, Leitura de bacharéis, 1701, 1 /1 5.
BNL, Memonal de. ministros, còd. 1077,11. 245v.

AMORIM, Manuel da Costa de Natural de Vila do Conde. Fez exame dc leitura 
no Desembargo do Paço em 1699. Foi despachado juiz de fora de Monção (ilha de São 
Miguel) em 1700. Foi o primeiro ouvidor da comarc a de Ouro Preto em 1710 (com orde­
nado anual de 600500 reis): ocupou o lugar de provedor de defuntos e ausentes, capelas c 
resíduos a partir de 1711. Fm 1 71 3, us moradores de vala do Ribeirão do Carmo se amo­
tinaram contra de, em razão de sua política de re<lLstrÍbuÍção das datas. Em 1723, foi 
nomeado desembargador da Relação do Porto; em 1725, foí promovido â Casa da 
Suplicação. Era eav;dcíro professo da ordem de Cristo.

Fontes manusc ritas:
ΛΝΊΤ, lst tur a de bacharéis, 1698, 26/17.
ΛΝΤΤ, Registro geral de men és. Chancelaria dom João V, 1711, Iv. 4, fi. 
571; Uv. 7,(1. 112.
BNL, Memorial de ministros, cód, 1078, fi. 288v.
Fonte impressa:
ACTAS da Câmara municipal de Vila Rica. Anais da Biblioteca , \ ’acional, 

Rio de Janeiro, v. 49, p. 75-77, 1936.

ANDRADE, Gomes Freire de Nasceu em 1685 e lhlcceu no Rio de Janeiro, em 
1763. Seus padrinhos r.ram o marqués de Marial va e Henrique Luís Pereira de Berredo 
(irmão do governador de Pernambuco Henrique Luís Pereira Freire dc Andrade); foi moço- 
fidalgo c escudeiro do Conselho de dom João V e dom José I. Estudou ern Coimbra. 
Participou da Guerra de Suc essão de Espanha; o c u jm h j o jxjsio de sargento-mor da cava­
laria dc Alcântara; foi nomeado governador e eapítâo-gcneral da c apitania do Rio de 
Janeiro em 1733, permane crendo no cargo por trinta anos; a capitania dr Minas (3 erais 
ficou sujeita a sua jurisdição desde 25 dc março de 1735 c: a de São Paulo cm dois ¡xrríodos: 
1737 a 1739 c 1748 a 1763. Em 1735, estabeleceu o imposto da capitação na capitania
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mincira; cm seu governo, forain descobertas as minas de Paracalu; a partir de 1748, scu 
governo passou a compreender as regiões de Goíás, Mato Grosso, Santa Catarina, Rio 
Grande Ho Sui e a Colônia do Sacramento; cm 1750, comandou a campanha contra a 
rebelião indígena na região dos Sete Povos das Missões; entre 1752 e 1759, cheíiou a 
comissão demarcatòria do Tratado de Madri; afastou-se do governo da capitania de Mi­
nas cm diversas ocasiões (Marlinho de Mendonça de Pina e de Proença assumiu o governo 
de 178G a 1/87; e seu irmão José Antônio Freire de Andrade assumiu » governo entre 
1 /52 e 1758;. Km 1 758, recebeu o titulo de 10 Conde de Bobadela. Não teve descendencia 
e tampouco chegou a casar-se; legou seus bens ao irmão José Antônio Freire de Andrade.

Bibliografia:
ARAÚJO. José de Souza Azevedo Pizarro c. Memoñas históricas do Rio de 

Janeiro e das províncias anexas à jurisdição do vice-rei do Estado do Brasil [...J 
(1820 1822). Rio de Janeiro: Imprensa Nacional, 1948. V. 8, p. 80.

GRAjsDE encuhpédui portuguesa e brasileira. Lisloa, Rio de Janeiro: Editori­
al Enciclo[K‘dÍa, 1940. V. 12, p. 792.

VARNI I AGEN, Francisco. Historia geral do Brasil. 8. ed. São Paulo: Me­
lhoramentos. 1927. T. 5, p. 822-828.

ANDRADE, José Caetano Gal vão de Foi j ui/, de fora da vila de Viçosa em 1787; 
juiz de lora do Ribeirão do Carmo a partir de 1748; provedor da Fazenda nas ilhas (bispa­
do de Angra} em 1758. Faleceu em 1759.

Fome manuscrita:
BNK, Memorial de ministros, víh\. 1077, 11. 818.

ΑΝΗΛΙΑ, Paulo de I rmào de Francisco Leme do Prado, acompanhou seu irmão 
nas expedições às reduções dos índios moxos, na margem oriental do rio Guaporé em 1748. 

Bibi iograíin:
FRANCO, Francisco de Assis Carvalho. D¡rumano de bandeirantes e. sériants tas 

do Brasil, São Paulo: Comissão do IV Centenario da Cidade de São 
Paulo, 1958. p. 81.

AROUCHE, José Inácio de Natural da vila de Setúbal. Estudou Direito Romano 
na Universidade de Coimbra, fez exame dc leitura no Desembargo do Paço, cm 1 702. 
Ocupou os seguintes cargos na magistratura portuguesa: ouvidor cm Pernambuco, 
desembargador da Relação do Porto (1728), com-gedor do crime em Lisboa c 
desembargador da Casa da Suplieaçào. Era c avaleiro da oiclcm de Cristo.

Fonte manuscrita:
BNL, λ irmanai de ministros, cód. 1077, fl. 327.

ARZÃO, Antônio Rodrigues de Natural dc São Paulo; filho de Manuel Rodrigues 
Arzão e de Maria Afonso Azevedo; casado com Mariana de Camaigo, coin quem não 
chegou a ter filhos; era cone un hado de Bartolomé u Bueno Siqueira. Segundo a tradição, 
ele teria sido um dos primeiros bandeirantes a revelar as descobertas dc ouro ern Minas



Geniis (Casa da Casea) durante unia expedirão tic apresamento de índios o n  lf>93; e 
provável que: tenha dado notícia da descoberta através de uma memória cuja cópia lería 
sidu entregue ao capitão-mor governador do Espirito Santo. Sobre a data de seu faleci­
mento em São Paulo há diversas versões. Segundo Iran cisco de Assis Carvalho Franco, 
morreu em 1720, e não etn 1094, como ficou consagrado na tradição hlst ortográfica.

Bibliografia:
FRANCO, Francisco de Assis Carvalho. Diiwnárw de bandeirantes esertaimtas 

do Bmui São Paulo: Comissão do IV Centenário da Cidade de São 
Paulo, 1953. p. 36-3 B.

ATAIDE, Francisco Luís da Cunha e Oriundo de Leiria (Lisboa); filho de Antô­
nio da Cunha Pinheiro (deputado tia Mesa da Consciência e Ordens e guarda-mor da 
Torre do Tombo) c de dona Maria Luisa da Silva Ataíde. Estudou Direito em Coimbra e 
fez exame de leitura no Desembargo do Paço em 1692. Foi corregedor de Leiria em 1695; 
corregedor e provedor do Porto etn 1701; desembargador da Relação do Porto em 1703, 
dc onde passou à Casa da Supücação; em 1722. foi nomeado chanceler da Relação do 
Porto, onde permaneceu até 1749, quando íbí transferido para o Desembargo do Paço, 
em Lisboa, no ano cie 1750. Morreu durante o terremoto de Lisboa, soterrado pelas ruínas 
de sua própria casa (l 755). Foi cavaleiro da ordem de Cristo e fidalgo da Casa Real. Oa- 
sou-se duas vezes, e não teve geração.

Fonte manuscrita:
BNE, Memorial dc mvmtms, cód. 1077, fl. 190.

AZEVEDO, João de Sousa Há discordancias quanto a sua naturalidade, se dc 
Araritaguaba de Itu (Porto Feliz), segundo A. E. Taunay, ou do Minho (vila de Va irão/ 
Portugal), segundo Carvalho tranco. Era comerciante e. contratador do sal para o abaste­
cimento dc Cuiabá. Partiu, cm 1746, do Mato Grosso e chegou até Belém do (não-Pará 
pelos rios Arinos, Tapajós c Amazonas, retornando, ¡xisteriormentc, pelo rio Madeira. 
Segundo Pizzarro c Araújo, o ser tanísia apresentou ao governador do Mar anhão e Grào- 
Pará, Iran cisco de Mendonça Gorjão, um relato acompanhado de um mapa com as infor­
mações sobre os descobertos dc ouro nas minas do Tocantins (Santa Isabel) no ano de. 
1 747. Retido pelo governador em Belém j>or algum tempo, foi proibido de seguir viagem 
de retorno e de navegar jxrla rota dos descobertos de ouro; chegem a instalar um entreposto 
comercial de drogas do sertão na boca do rio Madeira. Durante as negociações do Trata­
do de Mail ri, prestou informações pormenorizadas sobre a ocupação da fronteira com a 
Espanha. Nomeado pelo governador püoto-inor do rio Madeira, obteve a patente de sar- 
gento-rrior e responsável pelo transporte do ouro pertencente à Goroa na região dc Mato 
Grosso, remetido pelo porto do Pará a Lisboa (1760-1 762).

Fonte manuscrita:
BPE, l\'FORAL-iÇÕKS sabre o no Madara (17-17), cód. 2-13.
Fonte impressa;
PARECER de João de Souza Aze verlo ao Tratado de Madrid. Reásta do 

Im ti tu to i/utóiico e Geográfico Brasileiro, Río de Janeiro, v. 179, p. 163- 
207, 1943.



Bibliografia:
Λ RAI'J O. José tic So u ¿a Azevedo Pizarro e. Memórias históricas do Rio de 

Janeiro e das províncias anexas à jurisdição do vu e-τη do Estado do Brasil [...] 
(1820-1822). Río í le Janeiro: Imprensa Nacional, 1048. V. 8,p. 425 e 
V. 9, p. 80-88.

AZEVEDO, João Lúcio de Azevedo. Os jesuítas no (¡rao Pará. 2. rd . Lis­
boa: Imprensa Universitária, [s.d,], p, 244,

OORRKIA PILHO, Virgílio. João dr Sousa Azevedo. Revista do Instituto 
Histórico do Mato Grosso, Cuiabá, v. 18-19, p. 39-00, 19 11-1942.

FRANCO, Irancisco de Assis Carvalho. Dkumám debandmanUs esertmistas 
do Brasil. São Paulo: Comissão do IV Centenário da Cidade de São 
Paulo, 19Õ3. p. 40.

SF.RRAO.Jod. Dictonário da História de Portugal. Lisboa: Iniciativas Ldíto- 
riais, 1971. V. 4, p. 370.

TAUX AY, Afonso de L. História geral das bandeiras paulistas. São Paulo: 
Imprensa Oficial do Kstado, Museu Paulista, 194ÍÍ. T. 8, p. 24Õ-2Õ8.

AZEVEDO, Manuel Fonseca de Fez exame de tritura no Desembargo do Paço 
em lb87. Foi secretário do governador da capitania de Minas Gerais conde de Assumar, 
dom Pedro de Almeida.

Fonte manuscrita:
ΑΝΊΤ, Leituta de. hachareis, 1G87, 20/ 10.
Fonte impressa:
Rn ida do Ατφιιιο ñlbhco Mineiro, Belo Horizonte, v. 27, p. 237, jul. 1937.

BACALHAU, Fernando José Marques Filho do desembargador João Marques 
Bacalhau. Oeujxrn o cargo de provedor dos resíduos em primeira instancia no ano de 
1 737; em l 740, foi reconduzido ao mesmo lugar e promovido ao cargo de desembargador 
do Porto; em seguida, passou à Casa da Suplicação; no ano de 1749, foi intlirado ao Con­
selho Ultramarino.

Fontes manuscritas:
ΛΝΊΤ, Hit ura de bacharéis, 1732, 3/9.
BXL, Memorial de ministros, cód. 1077, fl. lf>4.

BACELAR,José Pinto de Morais Natural da vila dos Ossos, comarca de Miranda, 
na província de Trás-os-Montes. Filho dc Fernando Pinto Bacelar ejoselá Maria de Mo­
rais. Foi despachado juiz de fora da vila de Eça em 1742, onde permaneceu até 1747; 
passou depois para o lugar de ouvidor do Serro Frio em I7Õ0; corregedor do cível da 
cidade de Lisboa em I 759; provido no concurso da magistratura em I 799.

Fontes manuscritos:
B N L, λ Inno rial de m inis tros, cód. 1Π 7 7, fl. 33 7v.
BNL, Memorial de ministros, cód. 1079, fl. 378v.



BANHA, Antônio Rodrigues Natural de I-nriego (Portugal). Fez exame de leitura 
no Desembargo do Pac;o em 17 14. Foi o primeiro juiz de íbra para a vila dc Guimarães em 
1717; provido ao cargo de ouvidor do Serro frio em 1720; depois de finalizare seu jjeriodo 
como ouvidor, permaneceu na Vila do Príncipe; foi acusado de sonegar os quintos reais, 
dentre outros excessos.

Fontes manuscritas:
ΑΝΤΊ’, ï/iiura de bacharéis, 171*1, 1/21.
BNL, Memorial de ministros, cód. ! 077, Π. GO.

BARAGHO, Gonçalo de Freitas Natural dc Pernambuco. Fez exame de leitura 
no Desembargo tio Paço cm 1695. Foi juiz de fora da cidade, de Faro em 1696; depois 
passou a juiz de fora na vila dc Viana em 1699; ouvidor da Paraíba cm 1 710; ouvidor do 
Rio das Mortes em 1 71 5.

Fontes manuscritas:
ΑΝΤΓ, In  (ura de bacharéis, 1695. 4/4,
BNL, Me mimai de ministren, cód. 1077, Π. 230v.

BARROS, Jerónimo Pedroso de Natural tia vila de Parnaiba, rrn cerca de 1684; 
filho de Pedro Vaz de Barros c Maria Leite de Mesquita; sobrinho de Manuel dc Borba 
Ciato; casou-se em primeiras núpcias com Ana Pires Moreira r, depois, coin Francisca 
Romeiro Velho Cabral. Foi um dos primeiros povoado res da região do Carié, juntamente 
com seu irmão Valentim Pedroso He Barros. Ocupou o cargo de provedor dos (plintos. 
Confia miou-se com os reinôis, dando ínícío às hostilidades entre paulistas e emboabas; 
retirou-se para São Paulo em 1712, onde envolveu-se numa assuada contra o desembargador 
Antônio Souto Maior; de São Paulo, passou para Pitanguí, em 1714, onde obteve o posto 
de coronel de cavalaria das ordenanças c cobrador dos quintos; a partir de 1720, passou a 
residir cm Ribeirão do Carmo; colaborou enrn o governador Assumar durante o levante 
de Vila Rica. Faleceu, na cidade de São Paulo em 1758.

Bibliografia:
FRANCO, Francisco de Assis Carvalho, Dicionário de bandàranlts e scrUinistas 

do Bmril. São Paulo: Comissão do IV Centenário da Cidade dc São 
Paulo, 1958. p. 57,

BARROS, Valentim Pedroso de Natural de São Paulo; nasceu em 1699; irmão 
de Jerónimo Pedroso de líanos. Acompanhou, ainda adolescente, Manuel de Borba Gato 
nos descobrimentos de ouro do rto das Velhas. Em 1 707, obteve uma sesmaría ern Itatiaia. 
Inimigo ferrenho dos cmlxrabas, foi por eles bastante perseguido e c hegou a rrfugiar-sc 
nos seríeles da Paraíba. Em 1712, liderou a expulsão do desembargador Antônio Souto 
Maíor. Foi um dos descobridores das minas de Pitangui. Envolveu-se em desavenças com 
Domingos Rodrigues do Piado, Suplício Pedroso Xavier (seu cunhado), c foi morto por 
um tiro de bacamarte. Casou-se com Escolástica Furqutm. paulista, (ilha de Antônio 
Furquini. sem deixar geração.

Bibliografia:
FRANCO, Francisco de Asís Carvalho. Paulistas e emboabas. Anais IV 

Coítgmío de Hütória Xacional, Rio de Janeiro, v. 3, p. 157-158, 1950.
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BATALHA, Manuel Freire Natural dc Lisboa; filho de José Francisco dos Reis c 
Marta dos Reis. Graduou-se em Direito Canônico pela Universidade de Coimbra. Ocu­
pou a vaga de vigário-gcral, de jui/. de resíduos e de casamentos e mesirc-escola na cate­
dral da diocese rio Rio de Janeiro; por delegação do bispado, foi visitador na comarcas do 
Rio das Mortes em 1730, 1741 e 17-10. Dom frei Antônio do Desterro Malhciro o enviou 
à Cante em defesa dos interesses do bispado fluminense. Recebeu a dignidade capitular; 
era proton otário apostólico, comissário do Santo Oficio e ria Bula da Cruzada. Pregou o 
elogio fúnebre de dom frei Antônio de Guadalupe. Esteve envolvido em diversos contratos 
de diamantes. Faleceu em Lisboa no ano de 1764.

Fontes impressas:
BATALHA, Manoel F reiré. Sermão que na fu nes ia e magnifica pompa com que 

mi sua igreja de .Vossa Senhora da Conceição da Vila Real do Sahara das Atinas 
celebrou as memorias do Ex. e Rn. Saibor hispo do Rio de Jamar o d. f ia  Antonio 
de Guadalupe. Seu obrigado súdito o Rev. Dr. LourençoJosé de Queirós 
Coimbra. Lisboa: Oficina Al várense, 1 743.

MACHADO, Diogo Barbosa. Bibliotheca Lusitana. 2. ed. Lisboa: Bertrand, 
1930-1935. V .  3, p. 268.

Bibliografia:
AVII A, Allonso 0 lúdico e as projeções do mundo barroco. São Paulo: Pers­

pectiva, 1994. V. 2, p. 230-231.
ARAÚJO, José de Souza A/.evedo Pizarro c. λ femónos históricas do Rio de 

Janeiro e. das províncias anexas à jurisdição du vice- ra do Estado do Brasil [...] 
(1820- 1822). Rio de Janeiro: Imprensa Nacional, 1948. V. 6, ]>. 73-
7 ó.

TRINDADE, Raimundo. Arquidiocese de Aíanana. Belo Horizonte: Im­
prensa O/icial, 1953. V. 1, p. 60.

BRANCO, Diogo Rangel de Almeida Castelo Sobrinho do desembargador 
Manuel Almeida de Clan-alho. f ormou-se em Direito Civil jada Universidade dc Coimbra. 
Λ partir de 1 740. exerceu o cargo de corregedor do bairro da Alfar na em Lisboa, sendo 
reconduzido por mais um trienio; dejnils de 1er ocupado o cargo de desembargador do 
Porto, passou para a (basa da Suphcação, onde foi agravista; em 17-19, foi nomeado ao 
cargo de conselheiro ultramarino.

Fonte manuscrita:
BNL, Memorial de ministros, cód. 1077, fl. 137.

BRANCO, João de Abreu Castelo Fidalgo da Casa Real; comendador dc Colos 
da ordem de São I iago Foi governador da ilha da Madeira. Nomeado governador e 
capitão-general do Maranhão e Grão-Pará, tornou posse em 18 de setembro na cidade de 
Belém, no ano de 1737, e o c u jh ju  o cargo até 1747. Durante o seu governo, Manuel Félix 
dc Lima estabeleceu a ligação fluvial entre Cuiába c Belém (1742), o capitão Francisco 
Xavier de Andrade promoveu a exploração do río Branco e foi proibida a destruição dos 
cípós e dos ramos de baunilha. Enfrentou, também, uma epidemia de variola na região 
entre 1743 e 17-17. Faleceu em Lisboa, aos 73 anos de idade, em 1748.



Bibliografía:
MARQUES, César Augusto. Dicionário Aislúnco-geogiáfuo da provincia do 

Λ/nranJim. Maranhão; t rias Tipografia, 1870. p, 27 A. 
VARNHAGEN, Eran cisco, Î listona geral do Brasil, 3. cú. São Paulo: Me­

lhoramentos, 1927, 1’. 5, p. 341.

BRANCO, Rodrigo Castelo Natural ele Espanha. Tido como um especialista em 
minas de ouro e prata, com experiência previa nas minas de Potosí, tornou-se administra­
dor das minas da repartição do Sul na América portuguesa. Nomeado fidalgo da Casa 
Reid portuguesa em 1673. Foi administrador geral das minas de Itabaiana; expediu os 
regimentó para os provedores das minas de Iguape, Ganancia, São Paulo, Paranaguá e 
Curiüba (1679-80). Λ partir de 1679, organizou urna série de cxj>cdições fracassadas em 
busca das minas de prata, dos Campos Geraís até as missões do Uruguai. No ano dr 1680, 
encontrava-se na vila de São Paulo, de onde partiu em 1681, seguindo a trülia de Fernáo 
Dias Pilis. Encontrou-se com García Rodrigues Pais no arraial do Paran peba; quando 
seguía em direção ao Sumidouro; foi assassinado, n mando de Manuel de Borba Gato, em 
1682. Λ devassa do crime foi conduzida pelo ouvidor de Santos.

Fonte impressa:
Instrução c regimento que trouxe dom Rodrigo de Castelo Branco e 

Instrução e regimento que se deu a dom Rodrigo de Castelo Branco 
em 28.06.1673. In: LEME, Pedro Taques de Λ. P. JVot leias das Minas 
de São Paulo e dos sertões da mema capitania. São Paulo: Edusp; Belo Ho­
rizonte: Itatiaia, 1980. p. 59-155.

Bibliografia:
LEME, Pedro Taques de Almeida Pais. Jiobiharqum paulistana histórica e 

genealógica (1742-1777). São Paulo; Martins, 1954.
MAGALHÃES, Basilio de. Expansão geugràju.a do Brasil colonial Rio dc 
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BRANT, Ambrosio Caldeira Natural de Portugal; chegou à América em 1700; 
filho de João Caldeira Brant (oriundo dos Países Baixos) e de sua mulher Mariana de 
Sousa (natural dc Lísboal; Casou-se com a paulista Josefa de Sousa cm 1704; seu filho 
Felisl>erto Caldeira Brant foi contratador dos diamantes. Liderou os emboabas conti a os 
paulistas no episódio do Rio das Mortes. Na capitania de Minas foi mestre-de-campo, juiz 
ordinário da vila de Sã o João d d- Rei (l 713); colaborou com o governador conde dc Assumar 
durante o levante cie VÜa Rica ein 1720. faleceu em Sãojoão del-Reí cm 1730.

Bibliografia:
FRANCO, Francisco dc Assis Carvalho. Paulistas e emboabas. Anais IV  

Congresso de História Nacional, Rio de Janeiro, v. 3, p. 119-120, 1950.

BRANT, Felisberto Caldeira Natural de São joão dcl-Rci; era o filho mais velho 
de Ambrosio Caldeira Brant, português, que lutara na Guerra dos Emboabas; por volta de 
1730, casou-se com Branca dc Almeida Lara, de familia paulista; teve três irmãos, que



foram seus sócios cm vários negócios. Em 1730, envolvidos em dívidas, ele c seu irmão 
Joaquim atentaram contra a vida do ouvidor do Rio das Mortes, Antônio da Cunha e 
Silveira, tendí) sido presos e processados. O processo foi julgado na Relação da Bahia, c 
ambos ac abaram sendo absolvidos jjor falta de pros as; depois de libertado, partiu com os 
irmãos para as minas de Goiás, li.\ando-se em Vila Boa, onde descobriram diamantes no 
rio Pilões. Em 1717, Eclisberto Caldeira Brant arrematou no Tijuco o 3® contrato dos 
diamantes, cm sociedade com .Alberto Eues Pereira, peto periodo de quatro anos; o contra­
io acabou sendo prorrogado até agosto ele 1753. Acusado de contrabando, envolveu-se em 
despulas com o intendente dos diamantes Sancho de Andrade Castro e Lanções; em 1 752, 
denunciou à Coroa que o intendente roubara pequena parte da produção anual de dia­
mantes, guardada no cofre da Intendencia. Seu sócio chegou a atentar contra a vida do 
intendente, mas durante o processo de apuração do caso, furam descobertas as provas de 
contrabando; foi preso junto com o sócio e transferidos para a Üha das Cobras, no Rio tlc 
Janeiro, e, posteriormente, para o Limoeiro, onde morreu.

Bibliografia:
FLRT.ADO, Júnia K. hihinnia dû Jurium -- o c ont ratí» de Felisberiu Cal­

deira Brant no Tejueo. Belo Horizonte: UFMG, PRPq, 1998.
SANTOS, Joaquim Fclícío dos. Memórias do átslnlo diamantino. Belo Hori­

zonte: hatiaía, 1976.

BUENO, Domingos da Silva Batizado na matriz da vila de São Paulo em 1660; 
casado rom Isabel Barbosa de Aguiar e Silva, sobrinha de Fcrnão Dias País. Recebeu 
educação jesuítica. Lícito vereador do Senado da Câmara da vila de São Paulo. Acompa­
nhou a expedição do governador .Artur de Sá ao sertão dos Cataguascs; comandou os 
terços auxiliares criados em São Paulo em 1698; obteve a patente de mcstrc-de-campo e 
coronel; entre 1701 e 1705, ocujxm o cargo de guarda-mor das terras e águas minerais cm 
M inas Gerais; a partir de 1711. estabeleceu-se em Minas Gerais com numerosa escravatu­
ra; em 1711, convocou tropas a sua custa e acompanhou o governador Antônio Albuquerque 
Coelho de Carvalho durante a invasão dos corsários franceses. Ficou viúvo cm 1714, to­
mando, a seguir, o estado sacerdotal.

Bibliografia:
LEME, Pedro Taques de Almeida Pais. MobÜuuqma paulistana histórica e 

genealógica (1742-1777). São Paulo: Martins, 1954. T. 1, p. 84-89.
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zonte: Imprensa Oficial, 1904. p. 382-383.

CAPACI, Domingos Natural de Nápoles; nasceu em 1694 e faleceu em São Paulo 
em ca. 1742. Ingressou na Companhia dc Jesus em 1 7 1U. Professor de Gramática c Huma­
nidades, era também estudioso dc Matemática. Acompanhou o padrejoão Batista Carbone 
à corte dc dom João V, onde receben o titulo de matemático régio. Lm fins de 1729, foi 
nomeado, jumamente com o padre Diogo Soares, para uma missão cartográfica na por­
ção setentrional do território americano, c chegaram ao Rio de Janeiro em 1730. Os 
cartógrafos jesuítas percorreram o Rio dc Janeiro, São Paulo, Colônia do Sacramento e 
Santa Catarina. Capad adocccu quando sc dirigia à capitania de Minas Gerais. Os padres 
chegaram a realizar um mapa do Rio dejandro, mas não chegaram a concluir os traba­
lhos sobre a capitanía de Minas Gerais.



Bibliografia:
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C ARDI DO, Manuel de Pinho Mestre cm Artes pela Companhia de Jesus. Em 
1735, tornou-se cônego da sé do Rio de Janeiro, exercendo a função de escrivão tia Câma­
ra Fielesiástica a partir de 1740; em 1740, já se encontrava na capitania de Minas, corno 
pároco provido da igreja matriz de Santo Antônio do Bom Retiro da Roça Cirande; poste­
riormente, foi transferido [tara a de Nossa Senhora do Rosário do Sumidouro; autor da 
oração fúnebre nas exéquias de dom frei Antônio de Guadalupe na cidade do Rio de 
Janeiro; atuou como assistente de Lourenço José de Queirós Coimbra, procurador do 
bispado no período que antecedeu a chegada do primeiro bispo; participou do certame 
poético realizado por ocasião das festividades em homenagem a dom frei Manuel da Cruz 
em 1748. Foi provido à vaga de vigário da vila de São José del-Rei (Ti rade mes} em 1750, 
onde faleceu em 1772. Manoel Pinho Cardido possuía considerável patrimônio, que foi 
alvo de pendências judiciais até 1783.

Fonte impressa:
AUREO Trono Episcopal, colocado [...J. ISsbaa: Oficina de Miguel Manescal da 

Costa, 1749. In: AVILA, Alfonso. Resíduos srucentîslas em Minas. Belo 
Horizonte: Centro de Estudos Mineiros, 1967. Ed. fac-similar.
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MAC1IADO, Diu go Barbosa. Bibliotheca Lusitana. 2. ed. Lisboa: Bertrand, 
1930- 1935. V. 3, p. 337.

TRINDADE, Raimundo. Arquidiocese de Mariana. Belo Horizonte: Im­
prensa Oficial, 1953. V. 1, p. 48-47.

CARVALHO, Antonio de Albuquerque Coelho de Natural de Lisboa, nasceu 
cm IG55 e faleceu cm 1725 (Lu an Ha/Angola}. Era filho do capiião-mor do Maranhão 
Antônio dc Albuquerque. Foi capitão da vila tic Setúbal; recebeu as comendas da ordem 
de Cristo c de Avis; donatário do couto do Outil e das capitanias de Santa Cruz do Cai ne lá 
r de Santo Antônio de Alcântara (Maranhão); serviu no Estado do Maranhão e (irão-Pará 
em duas ocasiões: a primeira vez em 1887 c 167 1, c entre 1678 e 17ül, quando foi nome­
ado eapitão-mor tio Grão-Pará e governador do Estado, período em que foi responsável 
pela expulsão dos franceses Ha.s Guianas e ]>eIos combales contra os índios arnaques; em 
1701, retornou ao Reino para tratamento médico, chegando, mais tarde, a servir na Guerra 
da Sucessão de Espanha, onde ocupou o posto de governador dc Olivcnça. Em 1708, foi 
nomeado guvemador da capitania dc Minas Gerais e São Paulo; chegou ao Rio dejaneiro 
em 1709 c realizou sua entrada pública cm São Paulo em 12 de junho dc 1710; logo após 
as primeiras negociações com os paulistas, o governador partiu em direção à região de



Minas com a missão de pacificar o con Hilo a π nado entre emboabas e paulistas; foi respon­
sável pelo estabelecimento da or clan administrativa e judiciária metropolitana na região a 
partir de 171 1 ; fundou as primeiras vilas na região aurífera: Ribeirão do Carmo (Mariana), 
Vdn Rica c Sabara, socorreu com tropas mineiras a praça do Rio de Janeiro durante a 
invasão do corsário francês René Duguay-Trouin no final de 1711; dcjíois governou o Rio 
de Janeiro por eleição do Senado da Câmara da mesma cidade; em 1713, retomou ao 
Reino fazendo antes uma escala em Pernambuco. Antônio de Albuquerque era aparenta­
do de famílias tradicionais dc Pernambuco. Ijcvou consigo os quinze primeiros capítulos 
da crônica sobre a Guerra dos Mascates, do padre Gonçalves Leilão. Na Corte, Antônio 
de Albuquerque intercedeu a favor da nobreza de Olinda. Km 1721, foi nomeado governa­
dor de Luanda, onde veio a falecer quatro anos mais tarde. Casado com Inès Maria Coelho.

Bibliografia:
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CASTRO, André de Melo e Nasceu cm 1 ü6fi e faleceu em 1753. Iniciou a vida na 
carreira eclesiástica, doutorando-se na Universidade dc Coimbra. Nomeado cíeão da ca­
pela ducal de Vila Viçosa, abandonou o sacerdócio em 171 l; fez parte de uma missão 
diplomática à Santa Sc, onde permaneceu por largo período; cm 1721, recebeu o título de 
4ff conde das Galvcias, era também comendador de São Tiago de Lanhoso c Santa Mari­
nha de Pena, no arcebispado de Braga. Entre 1732 c 1739, ocupou o cargo de governador 
c capitão-general da capitania dc Minas Gerais; entre 1736 c 1750, foi vice-rei do Estado 
do Brasil (Bahia). Não chegou a se casar, deixando apenas um filho: Francisco de Mrlo c 
Castro.

Bibliografia:
GfLLSDd. enàdopódis portuguesa e brasileira. Lisboa, Rio de Janeiro; Kdiloi i- 

al Endclojxáiia, 1940. V. 12, p. 105.

CASTRO, Sebastião Pereira de Kcz exame de leitura no Desembargo do Paço 
cm 1734. Ocupou o cargo de desembargador extravagante, da Gasa tia Suplícação a partir 
dc 1 734; desembargador dos agravos em 1738; em 1745, assumiu as funções dc 
desembargador do Paço e titular do Conselho de Sua Majestade. Possuía foros dc fidalgo. 
Capelão. Ealeccu por volta de 1756.

Bibliografia:
SUBTIL,José Manuel lanzada Inopes. 0 Desembargo do Paço (¡750-1833).

Lisboa! UAL, 1996. p. 489.

CHA VES, Joaquina Ferreira Natural de Portugal. Morador de Mato Grosso, acom­
panhou a grande expedição de Manoel Félix de Lima (1742-43) que atingiu o Para pelos 
rios Guaporé, Madeira e Amazonas; foi recrutado pelo governador do Parà paia organi-



zar os corpos de defesa da capitanía, cornudo desertou c passou ao Maranhão, e dalí ao 
Mato Grosso; transmitiu noticias bastante minuciosas sobre o percurso e as comunicações 
entre o Mato Grosso e a região Amazônica a sertunistas como José Leme do Prado. 

Bibliografia:
FRANCO, Francisco de Assis Carvalho. Diâotumo de bandeirantes e sertanistas 

do Brasil. São Paulo: Comissão do IV Centenário da C’idade de São 
Paulo, 1 953. p. 110.

CORREIA, Antônio Natural do Rio de Janeiro, entrou na Companhia de Jesus 
em 1675. Acompanhou domjoão de Lencastre às minas de salitre; passou por Pernambuco, 
onde chegou a ensinar em Olinda; em companhia do padre José Mascarenhas, aluou 
como missionário na capitania mineira. Os padres jesuítas permaneceram leais ao gover­
nador da capitania Conde de Assumar durante a sedição de l 720.

Bibliografia:
LEITE, Serafim, História da Companhia de Jesus no Brasil, Rio de Janeiro: 

INL, 1949. T. 6, p. 192.

CORREIA, Matias Sertanísta dc Itu (São Paulo). Filho de Scrafino Correia Ribei­
ro Leme e de Maria Borges; faleceu cm Itu no ano dc 1744, assassinado pelos índios 
muras; foi um dos exploradores dos caminhos entre u Mato Grosso c o Pará pelo rio 
Guaporé na expedição de Manuel Félix de Lima.

Bibliografia:
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Imprensa Oficial do Estarlo, Museu Paulista, 1946. T. 8, p. 240,

CORTE-REAL, Diogo de Mendonça X asceu na corte de Madri; filho natural de 
Diogo de Mendonça Corte Real (diplomata c sccrctáno de Estado de domjoão V). Dou­
to rou-se em Direito Canônico pela Universidade de Coimbra c, em seguirla, admitido no 
colégio de São Pedro. Em 1722, fot enviado como embaixador extraordinário á Holanda; 
exerceu os cargos dc tesoureiro-mor da colegiada de Barcelos, conselheiro da Fazenda 
Real, provedor ria Chusa rias índias, deputado da Gasa de Bragança (1729), membro da 
Academia Real de História Portuguesa c conselheiro ultramarino (1750). Foi acusado de 
ter conspirado contra Pombal, motivo pelo qual foi demi tirio e ie baixa do às freguesias do 
bispar 1 o de Coimbra. Em 1 758, foi desterrado para a praça de Mazagão e terminou os seus 
dias rnccrrado no comento em Pcmche. Seus estudos foram publicados na coleção dc 
documentos e memórias tia Academia Real de História Portuguesa.

Fontes manuscritas:
BNL, Memorial de ministros% cód. 1077, fl. 134v.
BNE, Coleção Josefina, cód. mss 158, i. 6, Decreto de desterro de Diogo de
Mendonça Corte-Real, ¡750.
Fonte impressa:
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CORTE-REAL, Tomé Joaquim da Costa Natural de Lisboa; f il lio do corregedor 
cio Paçojoão Al vares da Costa. Foi Secretário de Estado <lo (Conselho Ultramarino, subs- 
tituiudo Diogo de Mendonça Corte Real a partir de 175(5. Por determinação do marqués 
de Pombal foi aprisionado no castelo de Leiria, onde faleceu rm 1761.

Ponte manuscrita:
UNÍ,, Memorial de ministros, cód. 1078, Π. 323.
Bibliografía:
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al Enciclopédia, 1940. V. 7, p. 811.

COSTA, Antonio Rodrigues da Natural da vila de Setúbal; nasceu no ano de 
1656 e faleceu, em Lisboa, no ano de 1732. Participou de diversas embaixadas às cortes 
estrangeiras, acompanhando os condes de Vila-Maior Manoel Teles da Silva c Fernáo 
Teles da Silva; cm 1687, fez parte da Secretaria de Estado do Reino; foi eleito conselheiro 
ultramarino cm 1709. Era fidalgo da Casa Real c niembro da Academia Real de Historia 
Portuguesa. Foi sepultado na igreja da congregação do Oratório de Filipe Neri.

Fontes manuscritas:
ANTE, HOC, Λ, 52,74.
BNL, Memorial de ministros, cód. 1077, Π. 60v.
Fontes impressas:
CONSUETA do Conse 1 lio Ultramarino a sua Majestade no ano de 1732. 

Revista do Instituto Histórica e Geográfica Brasileiro, Rio de Janeiro, v. 7, p. 
498-507, 1866.

COSTA, Amonio Rodrigues da. Justificación de Portugal en la resolución de 
ayudar a la nadan española a sacudir e.l yugo fiances )’ poner en el trono real de su 
monarchia al rey catholico Carlos III. Lisboa: Oficina Acosta Dcslandes, 1704.

COSTA, Antônio Rodrigues da. litlação dos sucessos egloriosas ações milita­
res obradas no Estado da India, ordenadas e dirigidas pelo vue-rei e capilão- 
gmeral do mesmo Estado, Vasco Fernandes César de Meneses. Lisboa: Oficina 
de Antônio Pedro Galram, 1715.

SILVA, Manuel da. Elogio de Antonio Rodnguej da Costa. Lisboa: Oficina de 
José Antonio da Silva, ) 732.

Bibliografía:
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COUTINHO, Bento do Amaral Natural do Río de Janeiro; ijlho de Diogo Fi­
gueira Bravo e de sua mulher Brites de Azevedo Coutinho, descendente das casas dos 
Figueiras de Braga e Viana; irmão de Francisco do Amaral Coutinho, coronel de cavalaria



nas Minas de Goiás. Saiu cío Rio de* Janeiro foragido, por ter cometido o assassinato de 
Inácio Gago da ('amara. E provável que tenha chegado a Minas no ano de 170G, Foi utn 
dos líderes dos emboabas durante o episódio do Gapão da Traição. Socorreu com suas 
tropas a praça do Rio de Janeiro durante a invasão dos corsários franceses (1710-171 1). 
Foi inorto pelos franceses em uma emboscada junto á lagoa da Sentinela.

Bibliografia:
FRANCO, Francisco de Assis Carvalho. Paulistas e emboabas. Anais IV  

Congre ao de Hutóna Nacional, Rio de Janeiro, v. 3, p. 125-127, 1930.
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São Paulo: São Paulo Editores Ltda., 1929, p. 237-255.

COUTINHO, Marco Antônio de Azevedo Nasceu cm 1688 e faleceu no ano de 
1750, primo do marquês de Pombal, Foi embaixador em França (1721-1723; e Inglaterra 
(173Γ)-1 733). Exerceu o caigo de Secretário de Estudo de domjoão V a partir de 1738. Foi 
enviado a l/mdics para ocupar a posição de ministro dos assuntos exteriores c da guerra. 
Deu parecer favorável á liberação das comunicações fluviais entre Mato Grosso e Grào- 
Pará.

Fonte manuscrita:
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CRUZ,João da Natural de Iisboa; nasceu cm 1894 c faleceu, em Miranda (Portu­
gal), no ano de 1756. Ordenuu-.se na ordem dos Carmelitas Descalços em 1719, onde 
ocupou o cargo de professor c prior da mesma. Foi nomeado bispo do Rio de Janeiro em 
17*10, tomando posse no ano seguinte; esteve no governo do bispado até 1745. Visitou a 
capitania de Minas Gerais em diversas ocasiões (1741, 1743 c 1745}. Em 1743, quando 
estava no Ribeirão do Carmo, sua autoridade foi gravemente questionada, pela falta de 
atenção ao cerimonial em respeito aos bispos, episódio que o levou a suspender e processar 
diversos parires e o próprio ouvidor da comarca Caetano Furtado de Mendonça, preso e 
remetido a Lisboa. Em 1745, renunciou do bispado do Rio de Janeiro; em 1750 assumiu 
o governo do bispado de Miranda.

Bibliografia:
RUBERT, Arlíndo. História de la Iglesia en Brasil. Madrid: Editorial Mapire, 

1992. j). 275.
TRINDADE, Raimundo. Arquidiocese de. Mariana. Belo Horizonte: Im­
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zonte: Apolo, 1935. p. 31-43.

CRUZ, M anuel da Nasceu cm 1690, no distrito do Porto (priorato de Ciato), e 
faleceu, cm Minas Gerais, em 1764. Monge cistercíense, graduou-sc em Teologia c Direi­
to Canônico pela Universidade dc Coimbra. Foi reitor do Colégio do Real Mosteiro de



Santa Maria de Salcedas, abade do Colegio do Espirito Santo de Coimbra e mestre de 
noviço do Real Mosteiro de /Meobaça, bispo do Maranhão no período de 1 739 a 17-17, de 
onde foi transferido para a rec ém-criada diocese de Mariana, partindo em viagem jjcIo 
interior do continente, chegando à nova diocese após 14 meses; tornou posse no dia 28 de 
novembro de 1 748 e governou o bispado au: 17G4. As exigências do ouvidor Caetano da 
Costa Matoso em controlar as comas das irmandades mineiras e os rendimentos do bispa­
do desembocaram num grave conflito entre o bispo e o ouvidor que, finalmente, levaram 
à destituição e prisão de Caetano da Costa Matoso.

Fonte impressa:
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Costa, 1741). In: AVILA, Afibnso. Residuos sciscentis tos em Minas. Belo 
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CUNHA, Félix de Azevedo Carneiro e Capitão do terço da Annada Real, publi­
cou: Patrocinio empenhado pelos clamores de um preso dirigido ao senhor latís C¿sar de Meneses, governa­
dor e. capitão-general do Estado do Brasil. Lisboa: Valentina da Costa Deslandcs.

Bibliografia:
MACIΙΛΙΧ), Diogo Barbosa. Bibliotheca Lusitana. 2. ed. Iisboa: Bertrand, 

1930-1935. V. 2, p. 5.

CUNHA, Luís Cardoso M etelo Corte-Real da Fez exame de leitura no 
Desembargo Ho Paço cm 1738. Sobrinho dt) desembargador e conselheiro ultramarino 
Alexandre Mételo de Sousa Meneses. Ocupou o cargo de provedor da Guarda em 1740; 
em seguida, fbi despachado como provedor da Fazenda Real na capitania de Minas Cíerak 

Fontes manuscritas:
ANTT, ljatar a de bacharéis, 1738, 13/1.
BNL. Memorial de ministros, cód. 1079, Π. 291 v.

DELGARTE, José Natural de Coimbra. Pertenceu à ordem da Santíssima Trinda­
de da Redenção dos (ilativos. Reitor do colégio de sua ordem e confessor do reí; foi nome­
ado bispo do Maranhão e confirmado pelo papa em 1716; tomou posse do seu bispado em 
12 dc junho de 1717; visitou o território do Grão-Pará; opôs-sc ao desmembramento do 
bispado. Faleceu em 23 de dezembro de 1724.

Bibliografia:
RU BERT, Ari indo. História de la Iglesia en Brasil. Madrid: Editorial Mapfrr,

1992. p. 283.



DEL-RIO, Antônio Bcrquó Natural da illia do Faial (Açores). Fez exame dc leitu­
ra no Desembargo do Faço cm 1719. Foi nomeado pelo governador dom Lourenço de 
Almeida para o cargo de ouvidor da comarca de Ouro Freio; foi processado c absolvido 
peta justiça da Coroa; provedor da Fazenda Real.

Fonte manusc rita:
BNL, Memorial de ministros, cód. 1077, fl. 27.

FEIO, Bartolomeu Bueno Paulista; Filho de Diogo Bueno; irmão do capitão-mor 
Manuel Bueno da Fonseca c de Francisca» Bueno Feio. Km 1703, era morador da vila de 
Sahara; atuou como procurador da Coroa e com posto de alfcrcs; participou das primeiras 
manifestações contra os cnitxïabas; opôs-se ao estanco dos açougues em 1706; chegou a 
ser preso pelos emboabas em sua residência (1709;; depois deste episódio, retirou-se das 
Minas para Campos dos Goitacases, onde promoveu diversos motins, tendo sido preso em 
1729.

Bibliografia:
FRANCO. Francisco de Assis Carvalho. Dicionário de bandeirantes e serianislas 

do lirasti São Paulo: Comissão do IV Centenário da Cidade de São 
Paulo, 1993. p H8-149.

FONSECA, Félix de Azevedo da Natural de Santarém (Portugal). Fez exame de 
leitura no Desembargo do Paço em 1722. Foi despachado juiz de fora de Porto de Moz em 
1729; assumiu o lugar dc juiz do crime da sc dc Lisboa cm 1729, onde permaneceu por 
dois anos; em 1732, foi nomeado ouvidor da vila de Viçosa, onde permaneceu ate 1737; 
após doze anos sem ocupar cargo na magistratura portuguesa, foi despachado ao lugar de 
intendente do Rio tias Velhas em 1790, contudo, não chegou a tomar posse, pois o 
intendente anteuor apresentou uma carta régia que o indicava à recondução ao cargo.

Fome manuscrita:
BNL, Memorial de ministros, cód. 1077, 11. 161 v.

FONSECA, Francisco Pinheiro da Por delegação do bispo do Rio de janeiro, 
dom frei Antônio dr. Guadalupe, foi visitador da capitania de Minas Gerais cm 1737 e 
1738; era comissário cio Santo Oficio, beneficiado da colegiada de São Pedro da sé de 
Coimbra e da capela da Santíssima Trindade da sé de I¿aniego.

Bibliografía:
TRINDADE, Raimundo. Arquidiocese de λ Îariana. Belo Horizonte: Im­

prensa Oficial, 1993. V. 1, p. 60-61.

FURTADO, Bento Fernandes Natural de São Paulo; nasceu em cerca de 1690 e 
faleceu, no Serro, no ano de 1769; quarto filho do coronel Salvador Fernandes furtado de 
Mendonça e dc Maria Cardoso dc Siqueira; rasado com sua prima Bárbara Moreira de 
Castilho (neta de Carlos Pcdroso Silveira;, com quem teve nove filhos; passou a juventude 
em Aguas Claras {MG). Fez parte dc expedições de exploração de ouro; acompanhou seus 
irmãos nos descobrimentos auríferos a partir de 1 701; mais tarde, sertanejou na Campa-



n ha do Rio Vertir e no Serro Frio; manteve contato e corresjíondrncia com Pedro Taques 
dc Almeida Pais Ixme; ib mee cu informações a Cláudio Manuel da Costa para elaboração 
do Fundamento Histórico do poema I'Va Rica, escrito em 1763. Manuel José Pires da Silva 
Pontes descobriu as memórias escritas por Bento Furtado c delas fez uma compilação, 
publicada na Revista do Arquivo Público Mineiro c na Revista do Instituto Histórico e Geográfico de. 
São Paulo cm 1899 e 1901, respectivamente.

Bibliografia.
FRANCO, Francisco de Assis Carvalho. Dicionário de bandeirantes esertemistas 

do Brasil, São Paulo: Comissão do IV Centenário da Cidade de São 
Paulo, 1953. p. 244.

VASCONCELOS, Diogo de. História antiga de Minas Gerais. Belo Hori­
zonte: Imprensa Oficial, 1904. p. 171-172.

GALVÃO, Antônio O missionário jesuíta era natural dc Coimbra. Entrou para a 
Companhia de Jesus aos 19 anos, no ano de 1722; léz seus últimos votos na Colônia tio 
Sacramento a 2 dc fevereiro dc 17 10; foi superior da mesma residência em 1758, ano em 
que seguiu para o Rio dc Janeiro, onde permaneceu até o ano de 1 760.

Fonte impressa:
GALVAO, Antônio. Tratada dos descobrimentos antigos e modernos, fatos até a 

era 1550. Lisboa ocidental: fj.n.], 1731.
Bibliografia:
LE ITT,, Serafim. História da Companhia de Jesus no Brasil, Rio dc Janeiro: 

1NL. 1949. T. 8, p. 263-264.

GATO, M anuel de Borba Natural da vila de São Paulo; nasceu cm cerca de 1828 
e faleceu cm Sabara, no ano dc 1718; filho de João Borba e dc Sebastiana Rodrigues; 
casou-se corn Maria Leite (filha de Fcrnão Dias Pais). Acompanhou o sogro na jornada em 
busca de esmeraldas, na serra do Sabarabuçu entre IG74 e IG81. Em 1682, mandou assas­
sinar cm cinlioscada o admínlstrador-gcral tias minas dom Rodrigo Castelo Branco, no 
Sumidouro. Por este crime permaneceu Γο γ agido no senão do rio Doce, reapresen tan do­
se somente cm 1700, ano em que foi nomeado guarda-mor do Rio das Velhas; em 1702, 
era provido ao cargo de superinicndentc-genü das minas na região, em substituição ao 
desembargador José Vaz Pinto; em 1710, obteve a confirmação de uma sesmaria nas 
serranias de Itatiaia; no ano seguinte, recebia outra sesmaria no Toinbadouru (Cactc); 
ocupou os cargos de provedor tios defuntos c ausentes, juiz ordinário da vila do Sabará c 
administrador das estradas. Possuía duas grandes fazendas no ribeirão do Borba Pequeno 
e no distrito de Itambé. Faleceu em Minas e foi enterrado na cajxda de Santana no Arraial 
Velho do Rio das Velhas.

Bibliografia;
FRANCO, Francisco de Assis Carvalho. Dicionário de bandeirantes e sertanistas 

do Brasil. São Paulo: Comissão do IV Centenário da Cidade dc São 
Paulo, 1953. p. 1 76.

VASCONCELOS, Diogo dc. História antiga de Minas Gerais. Belo Hori­
zonte: Imprensa Oficial, 1904. p. 179-183.



GORJÁO, Francisco Pedro de Mendonça Comendador da ordem de Cristo. 
Governou a ilha da Madeira r o Estado do Maranhão c Grão-Pará; neste, tomou posse cm 
14 dc agosto tic 1747, permanecendo em seu governo até 1751 ; promoveu o devassamento 
do territorio c a catequização dos indigenas, explorando a comunicação através as vias 
lluvia is (rios Arinos, Madeira, Mamoré, Guaporé, Saiaré, 4’a p ajos e Amazonas). O pri­
meiro relato com informações sobre as minas do Tocantins descobertas por João de Sousa 
Azevedo lhe foi entregue pelo sertanisla em 1747. Em 1748, decretou o estabelecimento 
dc dinheiro amoedado na capitania. Passem longa temporada no Pará a partir de 1749. 
Durante o seu governo enfrentou urna epidemia de sarampo na região.

Foiite manuscrita:
BPE, Informações sobre o rio Madeira (17-17), cód. 2-18.
Fonte impressa:
PRIMEIRA exploração dos rios Madeira e Guapote, feita por José Gon­

çalves da Fonseca cm 1749, por ordem do governo. Navegação feita 
da cidade do Grão-Pará até a boca do rio Madeira pela escolta que 
por este río subiu as minas do Mato Grosso, por ordem mui recomen­
dada de Sua Majestade Fidelissima no ano de 1749. In: ALMEIDA, 
Cândido Mendes de. Mentónos para a história do extinto Estado do Maranhão, 
cujo temtórw compreende, hoje as províncias do Maranhão, Ihauí, Grão-Pará e 
Amazonas [...]. Rio dejanciro: tipografía do Cx^nércio, 18(30. p. ‘267-418.

Bibliografia:
ARAÚJO, José de Souza Azevedo Pizarro e. Memórias historiens do Rio de 

Janeiro e das p min cias anexas à jurisdição do rice-rei do Estado do liras il [...] 
(1820-1822), Rio dejaneiro: Imprensa Nacional, 1948. V. 9, cap. II.

MARQUES, César Augusto. Dicionário histérico-geográfico da província do 
Maranhão. Maranhão: Frías Tipografia, 187U. p. 279.

GOUVEIA, Valerio da Costa de Natural de Lisboa; nasceu em 1656 e faleceu 
em 1742. lz*u no Desembargo do Paço cm 1701. Em 1708, foi juiz de fora de Castelo de 
Vide, Castelo Branco; ouvidor do Rio das Mortes. Após o seu regresso a Portugal, ingres­
sou na carreira eclesiástica, chegando a ser sagr ado bispo em 1741.

Fontes manuscritas:
ΛΝΊΤ, Latura de. bacharéis, 1701, 2/21.
BNL, Monona! de ministros, cód. 1078, Π. 314.
Bibliografia:
HORCII, Rosemarie. Catálogo dos folhetos da Coleção Barbosa Ma­

chado. Anais da Biblioteca Nano nal, R i o dc Ja n c i ro, v. 92, 1974-

GUADALUPE, Antônio de Filho do desembargador Jerónimo de Sá da Cunha; 
nasceu cm 1672, na vila de Amarante (arquidiocese de Braga), c faleceu, em Lisboa, no 
ano de 1740. Bacharel em Direito Canônico pela Universidade de Coimbra; chegou a ser 
provido para o lugar cie juiz dc: fora na vila dc: Trancoso, entretanto, logo abandonou a 
magistratura e ingressou na ordem dc são Francisco dc: Lisboa. Foi bispo do Rio de Janeiro 
no período de 1 725 a 1740. Nomeado pela Coroa em l 722, foi confirmado pelo papa no 
início cie 1725 e consagrado em Lisboa pelo cardeal dom Tomás de Almeida no día 13 de



maio. tomando posse no Rio de Janeiro cm 4 de agosto tic 1725. Foi o primeiro bispo a 
visitar pcssoalmcnie o território mineiro, chegando a realizar três viagens: I 72G-1 727, 1733 
e 1735; publicou unia pastoral dirigida ao eJero e povo iniueiro em 1726; combateu a 
esc: ravi dão indígena. Km 1740, Toi transferido [jara o bispado de Viseu; chegando a Lis­
boa, adoeceu gravemente, falecendo no mesmo ano, aos 68 anos dc idade. O testamento 
de dom frei Antônio de Guadalupe, compilado no Cedia, loi feito no Rio de Janeiro, antes 
de sua partida para o Reino.

Bibliografia;
ARAÚJO, José de Souza Azevedo Bizarro e. Memórias historiem do Rio de 

Janeiro e das provincias anexas à jurisdição do vue-rei do listado do Brasil [...] 
(¡820-1822). Rio de Janeiro: Imprensa Nacional, 1948. V. 4, p. 123-140.

RUBERT, Arlindo. História dela Iglesia en Brasil. Madrid: Editorial Mapire, 
1992. p. 274-275.

TRINDADE, Raimundo. Arquidiocese de Mariana. Belo Horizonte: Im­
prensa Oficial, 1953. V. 1, p. 65-66.

VARiN HACEN, Francisco. I listona geral do Brasil. 3. cd. São Paulo: Me­
lhoramentos, 1927. T. 5, p. 381.

GUIMARAES, Pascoal da Silva Natural de Portugal. Ern 1704, drixou o Río de 
Janeiro, onde trabalhava tomo caixeiro de Francisco do Amaral Gurgel, em direção a 
Minas. A principio, mi ne ron na região do rio das Velhas e depois passou às fraldas das 
serias de O uro Preto, onde utilizou métodos espanhóis de extração do ouro, enriquecendo 
rapidamente; fundou o arraial do Ouro Podre (São Sebastião), ocupando a serra dc alto a 
bai.xo; em 1708, cra nomeado sargento-rnor das minas de Ouro Preto e sens distritos. 
Disputou terrenos com a familia dejóse de Camargo; participou na Guerra dos Emboabas, 
sem no entanto, apoiar o desacato dc Manuel Nunes Viana ao governador Fernando 
M ar tins Masca renhas de I .encastre; hospedou a sua custa, por quinze dias, o governador 
Antônio de Albuquerque Coelho de Carvalho durante a pacificação dos continus na re­
gião. F.rn 1711, o governador lhe concedia a patente de mestre-de-campo, o cargo de 
superintendente de Ouro Preto e uma sesrnaria na encosta da serra de Itapanhoacanga; 
cm 17 16, recebeu outras duas sesmarias do governador Brás Baltasar da Silveira; ern 1720, 
pelo seu envolvimento no levante de Vila Rica, foi preso e remetido a Iásl>oa, e a sua 
propriedade queimada (Morro da Queimada), por ordens do governador conde de Assumar.

Bibliografía:
FRANCO, Francisco de Assis Carvalho. Paulistas e emlnjabas. Anais IV 

Congresso de l listona Λ'ααοηαΙ, Rio de Janeiro, v. 3, p. 151-152, 1950.
VASCONCELOS, Diogo de. História antiga de Minas Gérais. Belo Hori­

zonte: Imprensa Oficial, 1904. p. 173-175.

GURGEL, Francisco do Axnaral Natural do Rio dejaneiro; filho do coronel José 
Nunes do Amaral r de Mcrcia de Aarào Gurgel, foragidos p<>r cr ime cometido no Rio dc 
Janeiro. Ern 1694, eslava em São Paulo, e tomou [jane nos motins das moedas; de São 
Paulo foi a Minas e csiabrleceu-sç em Ouro Prelo, dedicando-sc às lavras e ao contrato 
dos açougues (1701-1706). Ocupou o posto de sargento-rnor de ordenanças c, em seguida, 
capitào-mor de Ouro Preto (1 706). Era proprietário de fazendas em Parati c no Bananal,



pura omit- se mirou depois da Guerra dos Emboabas. Foi nomeado coronel e capitão-mor 
da vila de Parali, cm 1710. Reuniu tropas em socorro à praça do Rio de Janeiro durante a 
invasão dos corsários franceses. Em 1714, oferercu-sc para construira fortaleza da ilha das 
Cobras; no mesmo ano, era nomeado para o ofício de provedor da Fazenda Real do Rio 
dc Janeiro. Contra ele, mandou o governador Francisco Xavier da Távora instaurar de­
vassa, tendo o Conselho Ultramarino expedido o mandado de prisão c o seu retorno a 
Lisboa (17 16). Tudo Índica que ele tenha retomado à América, do que deu conta o conde 
dc Assumar em correspondência datada de 1719.

Bibliografia:
FRANCO, Franc isco de Assis Can alho. Dicionário de bandeirantes e serUmistas 

da Brasil. São Paulo: Comissão do IV Centenário da Cidade de São 
Paulo, 1953. p. 190-191.

VASCONCELOS, Díogo de. História antiga de Alinas Gerais. Belo Hori­
zonte: Imprensa Oficial, 1904. p. 3812-303.

GUSMÃO, Alexandre de Natural da vila dc Santos (capitania de São Vicente); 
nasceu em 1G95 e faleceu, em Lislíoa, no ano de 1753, filho dc Francisco Ixmrenço Gusmão 
e irmão do jesuíta Bartolomeu de Gusmão (inventor do aeróstato). Estudou no colégio dos 
jesuítas, na vila de Cac hoeira (Bahia!, leve como preceptor o jesuíta Alexandre de Gusmão 
(1629-1724); firqücntou o curso dc Direito Canônico na Universidade de Coimbra (17 14). 
Durante as negociações do fim da Guerra de Sucessão de Espanha, acompanhou a embai­
xada do conrle da Ribeira Grande dom Luís Manuel da Câmara à corte de Paris (17 15). 
Doutorou-se cm Direito Civil. Romano c Eclesiástico pc-la Universidade de Paris, em 1719, 
regressando a IJsboa em 1720. No ano seguinte, foi nomeado embaixador extraordinário 
à corte de Roma, onde permaneceu até 1730. Ei a cavaleiro professo da ordem dc Cristo c 
fidalgo da Casa Real, membro da Academia Re;d da História Portuguesa (1732), conse­
lheiro ultramarino e escrivão da Pur'idade de D.João V. Foi um dos principais fbnnuladores 
do imposto da capitação implantado na capitania de Minas Gerais a paitir de 1735; foi 
contrário à abolição do imposto da eapitaçào cm 1750, c criticou a rcintrodução do siste­
ma de cobrança dos quintos por casas de fundição; atuou como principal negociador do 
Tratado de Madr i (1750); estabeleceu os fundamentos juridicos que definiram a política 
externa ¡xntuguesa, era proprietár io do oficio de escrivão da Ouvidoria de Ouro Preto e 
de Sabará. Casado com Isabel Teixeira Chaves; foi sepultado na igreja do convento dos 
Remédios etn Lisboa.

Fontes manuscritas:
AHU, A misos da capitania de Munis Gerais, eód. 5207 c 2206.
BNL, Mano nal de ministros, cód. 1077, Π. 9.
Fonics impressas:
GUSMÃO, Alexandre de. Obras. São Paulo: Cultura, 1945.
GUSMÃO, Alexandre de. Relação da entradapublka quefiez em Raris aos 18 

dc agosto de 1715 [,..J. Cais dos Agostinhos: Oficina <le Pedro Emeii, 1715.
Bibliografia:
CORTESÃO, Jaime Alexandre de Gusmão e o Tratado de Madrid. Río de 

Janeiro: Ministério das Relações Exteriores, 1950.
GUIMARÃES, Argeu. Dicionário bw-bibliográfico brasileiro. Rio de Janeiro: 

[s.n.], 1938. p. 209-221.



MELO, Luís Correia de. Dicionário de autores paulistas. Sào Paulo: Comis­
são do IV Centenário da Cidade de São Paulo, 1954. p. 273-274.

LACERDA, Gonçalo Manuel Gal vão de Natural de Lisboa; filho primogênito 
do dcscmbaigador José Galvão de I.aeerda e de Cristina da Silva c Castro. Erudito c 
conhecedor de diversas linguas, estudou e escreveu trabalhos sobre História Política. Foi 
deputado do Conselho Ultramarino e da Casa dc Bragança, enriado extraordinário à 
corte de Paris e membro da Academia Real de História Portuguesa. Recebeu a comenda 
dc Sào Bartolomeu na ordem de Cristo e era fidalgo da Casa Real.

Fonte manuscrita:
BNL, Memorial de ministros y cód. 1077, Π. 323.
Fonte impressa:
ELOGIO fúnebre dejóse da Cunha Brochado. Coleção dos documentos, 

estatutos e mais memórias da Academia Real da Historia Portuguesa. Lisboa: 
Ofic ina de Paschoal da Silva, 1721. T. 12.

Bibliografía:
MACIΙΛΠΟ, Díogo Bar bosa. Bibliotheca lusitana, 2. ed. Lisboa: Bertrand, 

1930-1935. V. 2, p. 363-304.
SILVA, Inocencio Francisco da. Dicionário bibliográfico portugués. Lisboa: 

Imprensa Oficial, 1359. T. 3, p. 158.

LANÇÕES, Sancho de Andrade Castro Magalhães e Cavaleiro professo da 
oidcin de Cristo. Exerceu o cargo de juíz de fora de Faro; nomeado intendente do Serro 
Frío em 1750. Em Minas, procurou regularizar a situarão dos contratos de diamantes, 
promovendo uma devassa contra Caldeira Brant, entretanto, o governador Gomes Freire 
de Andrade procurou opor-se à política do intendente. Em 1 752, Caldeira Bram acusou o 
intendente de roubar o cofre dos diamantes para prejudicá-lo. Na devassa resultante da 
denúncia, o intendente foi inocentado do roulx) mas suspenso por inepcia administrativa. 
Retornou a Portugal em setembro de 1753.

Fonte manuscrita:
BNL, Alemorial de mi ms 1res, cód. 1079,11. 213.
Bibliografia:
FURTADO, Junia F. Labinnto dafortuna o contrato de Felis berta Caldeira Brant 

no Tejuco. Belo Horizonte: UFMG, PRPq, 1998.

LEITÃO, Francisco Ângelo Natural da cidade de I isbua cm 1709; foi batizado 
na freguesia de Santa Juliana; filho de João Alves Coucciro (escrivão de propriedades e 
partidor dos órfãos do termo) e de Aurélia Maria Fonseca. Cursou Direito na Universida­
de de Coimbra, tendo sido colega de Caetano da Costa Matoso; fez exame de leitura no 
Desembargo do Paço cm 1 735. Foi provido para o lugar de juiz do crime do Bairro .Alto 
em 1739; suspenso em setembro de 1742; foi despachado juiz de fora da cidade de Mariana 
em 1747 (durante o exercício de seu caigo, esteve em ]«:imánente conflito com o bispo 
dom frei Manuel da Cruz, aliando-se ao partido do ouvidor Caetano da Costa Matoso). 
Retornou a Iisboa em 1751 e, embora não tenha dado residência, foi indicado para assu­



mir a Ouvidoria dc Ouro Preto a partir de 1752. Foi suspenso em 2 de abril de 1759 e 
enviado preso à cadeia do Limoeiro (Lisboa). Era cavaleiro professo da ordem de Cristo. 

Fontes manuscritas:
ΛΝΊΓΎ, Leitura de bacharéis, 1735, 4/32.
HNL. Memorial de ministros t cód. 1078, Π. 171.

LEITE, Verônica Dias Moradora da vila de São Paulo; descendente das famílias 
Ferraz Araújo e Ribeiro. Filha de Pedro Dias Pais Leme, irmã de Fernán Dias Pais; casou-sc 
rum M anoel Ferraz de Araújo, e teve três filhos: Pedro Dias Leite, Antônio Ferraz de 
Araújo e Jerónimo Ferraz de Araújo.

Bibliografia:
LEME, Pedro Taques de Almeida Pais. Xobüwrquiã paulistana histórica e 

genealógica (1712-Î 777). São Paulo: Comissão do IV Centenário da 
Cidade dc São Paulo, 1953. T. .3, p. 1 20.

LEME, Garcia Rodrigues Pais Natural de São Paulo; faleceu ein 1738; filho dc 
Fe mão Dias País e dc Maria (jarcia Betim (filha dc (jarcia Rodrigues Velho); casou-se 
com a prima María Antonia Pinheiro da Fonseca, com quem teve quatro filhos. Acompa­
nhou seu pai na jornada ein busca das esmeraldas do Sabarabuçu ( 1674-1631). Fan 1 783, 
recebeu a patente dc capiiâo-mor e partiu, três anos mais tarde, da vila de São Paulo em 
direção à Minas, onde descobriu ouro nos rilxfiios da serra do Sabarabuçu. Em 1693, 
abriu uma picada para o Rio de Janeiro, conhecida com o tempo como Caminho dos 
Cataguases ou Caminho Novo. Entre 1701 e 1704, pôde contar com a ajuda da Coroa nas 
dcsjK'sas com a construção do caminho, depois, valeu-se do apoio dc seu cunhado Domin­
gos Rodrigues da Fonseca I-eme. Em 1702, era nomeado guarda-mor das minas; também 
rocrlx*u o privilégio dc controlar as passagens dos rios Paraíba e Paraibuna; em 1709, 
obteve a guarila-rnoria vitalícia por cinco gerações; em 1710, esteve na Corte e recclxtu o 
hábito da ordem He Cristo; colaborou com a sustentação das tropas dos governadores cm 
diversas ocasiões; em 1718, recel>eu quatio sesmarias c mais quatro para seus filhos, além 
disso recebeu Ha Coroa a tença anual dc 5.000 cruzados; em Minas, estabeleceu-se em São 
Sebastião do Ribeirão Abaixo.

Bibliografia:
FRANCO, Francisco dc Assis ( larvalho. Dicionário de bandeirantes e setianútas 

do Brasil. São Paulo: Comissão do IV Centenário da Cidade de São 
Paulo, 1953. p. 209-211.

VASCONCELOS, Diogo de. IHilária antiga de Minas Gerais. Belo Hori­
zonte: Impictisa Oficial, 1904. p. 154-157.

LENCASTRE, Fernando M artins M ascarenhas de Filho dr dom Luís 
Mase are nhas dc Lcncastrc e dc Brites de Meneses; fidalgo da Casa Real e cavaleiro da 
ordem de Cristo. Exerceu o cargo de governador da India portuguesa (1691-1693) r. go­
vernador da capitania de Pernambuco (1699-1 703j; cm 1705, foi nomeado governador, 
sucedendo a dom Álvaro da Silveira de Albuquerque, com patente de segundo capitão- 
general da capitania do Rio de Janeiro; em 1708, procurou pacificar, sem sucesso, o con-



flitu entre embijabas e paulistas na região de Minas; entregou o governo cm 1709 e retomou 
a Portugal. Casou-se na índia com Maria Manuel de Albuquerque; faleceu moço, sem 
deixar geração.

bibliografia:
FRANCO, Francisco de Assis Carvalho. Paulistas e emboabas. Anais IV 

Congresso de. Ilistona .\'anonal, Rio de Janeiro, v. 3, p. 81, 1930. 
C'RrL\'f)ft enciclopedia portuguesa e brasileira. Lislxja, Rio de Janeiro: Kdilori- 

al Enciclopédia, 1940. V. 18, p. 322.

LIMA, Manuel Félix de Português. Morador do Mato Grosso; ern 1742, partiu de 
Cuiabá em expedição pelo rio Guaporc, por onde conseguiu atingir Belém do Grão-Pará 
atrases dos rios Sararé, Guaporé, Madeira c Amazonas, conectando o Mato Grosso ao 
Atlântico; sua expedição partiu com cerca de 50 pessoas, em busca de negócios corrí o 
gado das missões jesuíticas espanholas, numa época em que o trânsito pelo rio Madeira 
estava irnjxalidu por ordem régia (27 de outubro de 1 733). O governador do Maranhão e 
Grão-Pará, João de Abreu Castelo Branco, chegou a rcmetê-lo preso a Lisboa para relatar 
o feito.

Bibliografia:
FRANCO, Francisco de Assis Carvalho. Duionáno de handaranUs e ser lanistas 

do Brasil. São Paulo; Comissão do JV Centenário da Cidade de São 
Paulo, 1953. p. 218.

ΎΛΙ'ΝΑΥ, Afonso de L. I listona geral das bandeiras paulistas. São Paulo: 
Imprensa Oficial do Lstado, Museu Paulista, 1946. T. 8, p. 238-239.

LOBO, Fernando Leite Natural da vila de Caminha, comarca de Valcnça do 
M inlio (Portugal); lilho dc Valcmim tia Rocha Vilas Boas, da vila dc Viana, c de sua 
mulher, Santa de Araújo. Seguiu a carreira de letras, na Universidade de Coimbra; fez. 
exame de leitura no Desembargo do Paço em 1 720. Despachado como juiz de fora da vila 
elo Confie no mesmo ano; deu residência em 24 de outubro dc 1724; juiz de fora de Viana 
em 1728; ouvidor do Rio de Janeiro cm 1732; ouvidor da comarca do Ouro Preto em 
Minas Gerais cm 1 736; após seu retorno a Portugal, tomou posse como desembargador da 
Relação do Porto cm 1741, onde serviu também como corregedor do crime da Corte. Foi 
nomeado para acompanhar o processo de residência de Caetano da Costa Matoso. Du­
rante 24 anos foi ministro da Relação do Porto; foi aposentado pelo rei, com razoável 
ordenado, em 1 764. Foi cavaleiro da ordem de Cristo Casado com dona Maria de Vilas 
Boas, teve duas (ilhas.

Fonte manuscrita:
BNL, Memorial de ministros, cód. 1077, fl. 16-lv.

LOBO, João de Sousa M eneses Nasc eu na vila de Viana; filho dc Antônio dc 
Sousa Meneses, sargento-mor de auxiliares, e. dc sua mulher Maria Barbosa Lobo. Foi juiz 
de fora da vila de Barcelos cm 1737; juiz de fora c provedor dc Olinda ern 1745; ouvidor 
do Rio das Velhas cm 1749. Retornou a Portugal cm 1753. Lm 1756, foi promovido a 
chanceler da Relação de Goa; foi conselheiro ultramarino desde 1763.



Fontes manuscritas:
ΑΝΤΙ , Chancelaria de D. João F, lv. 34., fl. 295. 
/IV IT , Leitura de bacharéis, 1731, 83/14.
B XL, Memorial de ministros, céxl. 1077, fl. 303ν.

MACHADO, José Antonio de Oliveira Natural cia cidade de Kvoi a. Foi despa­
chado juiz de fora da vila de Portel cm 1731; nomeado ouvidor da comarca de Barcelos 
cm 1738; exerceu o lugar de ouvidor do Ouro Preto cm 1745; corregedor do bairro de 
Santa Catarina cm Lisboa de 1750 a 1753. I^ogo após o terremoto de Lisboa (1755), foi 
designado ¡χ-lo rei para ocupar o lugar de corregedor de Belém; em 1758. nomeado 
desembargador da Casa da Suplicarão em Lisboa; tornou-se desembargador do Conselho 
da Fazenda em 1763. Era responsável pelas prisões dc pessoas graduadas. Fidalgo da Casa 
Kcal e cavaleiro da ordem de Cristo.

Fome manuscrita:
BNL, Memrmalde ministros, cód. 1077, Π. 314.

MACIEL, João Antunes Natural da capitania de São Paulo. Estabeleceu-se desde 
os primeiros momentos do povoamento na região do Rio das Mortes, onde obteve uma 
sesmaria; durante a Guerr a dos Emboabas, defendeu a fwsiçâo emboaba, contra o ataque 
das tropas paulistas comandadas por Amador Bueno da Veiga (1 709;, comandou as tropas 
de auxílio contra a invasão dos corsários franceses no Rio de Janeiro em 1711. Nomeado 
capitão de cavalaria, tesoureiro e guarda-mor das minas de São João del-Rei {171 1), te­
nente c c oronel (1713) e primeiro juiz ordinário da vila de São João del-Rei. Em 1717, 
retirou-se em direção às minas dc Cuiabá com seus irmãos. Em 1723, era nomeado para o 
posto de intendente e provedor da Fazenda Real nas Novas Minas. Faleceu a caminho de 
São Paulo, no ano de 1 727, em Sorocaba. Em I 755, a viúva Maria País de Jesus recebeu 
mercê do rei.

Btbliogi afia:
FRANCO, Francisco dc Assis Carvalho. Paulistas e emboabas. Anais IV 

Concusso de 1 listona JS anona!, Rio de Janeiro, v. 3, p. MT, 1950.

MALAGRIDA, Gabriel Natural de Menaggîo na Itália, nasceu em 1689. Ingres­
sou na Companhia de Jesus em Gênova em 1 7 11 ; embarcou de Lisboa para as missões do 
Pará e Maranhão em 1721 Considerado um dos maiores taumaturgos do período coloni­
al. Peregrinou por mais de doze anos (1735-1747), Lindando seminários, recolhimentos e 
casas pias iras vastas dioceses do Grào-Pará (1749:, Maranhão e sul da Bahia; trabalhou 
como mestre de Teologia no colégio dos jesuítas do Maranhão; obteve a proteção cio bispo 
dom frei Manuel da Cruz, que o convidou a lecionar no Seminário da Boa Morte (Mariana/ 
MG); viajou a Portugal em dezembro de 1749, mas retornou a América em 1751; em 
1754, embarcou definitivamente para o Reino. Foi preso pelo Samo Oficio e queimado 
cm auto de fé realizado em Lisboa no ano de 1761.

Fonte manuscrita:
ΛΝΊΤ, 1L, processo 8064.



Bibliografia:
M l'R  Y, Paul IV. ¡Ils b'/na de Gabriel Malógrala. Tradução C. Caite lu Branco. 

São Paulo: Loyola, Instituto Italiano de Cultura, 1992.
LEITE, Serafim, História da Companhia de. Jesus no Brasil. Rio de Janeiro: 

IXL, 1949. T. 8, p. 340.

MALHEIRO, Antônio do Desterro Nasceu cm Portugal, vila de Vîana de Lima, 
no ano de 1694, e faleceu no Rio de Janeiro em 1773. Abraçou a vida religiosa beneditina 
aos 15 anos de idade; vestiu o hábito no Mosteiro de Tîbaens em 1711; foi ordenado cm 
17IB. Graduou-se teólogo pela Universidade de Coimbra; fez carreira acadêmica, che­
gando a ocupar o cargo de abade do Colégio de Nossa Senhora da Estrela dc Lisboa. Λ 
Coroa ordenou a sua transferência do bispado de Angola ¡1740-1740) para o do Rio de 
Janeiro cm 1740, nomeado para suceder o bispo dom Frei João da Cruz (1741-1749). 
Realizou sua entrada publica cm Ia de janeiro de 1747; governou o bispado até 1 773. Foi 
acusado pelo bispo de Mariana de ter usurparlo a jurisdição episcopal do prelado 
mar ianctise, no que tangía ao direito de cobrança de chancelai ias em seu território, Um 
pouco antes de completar 80 anos de idade, faleceu após 27 anos no governo da diocese 
fluminense.

Fontes manuscritas:
AEAM, pasta W/24, Π. 6, Carta Urgía, i 749.
ΛΕΛΜ, Relatório do episcopado de Mañana à Sagrada Congregação do Concilio de
Trenlo \ ! 757). Tradução de monsenhor Flávio O. Rodrigues, Minas Ge­
rais.
Fonte impressa:
GL’NHA, Luís Antonio Rosado da Cunha. Relação da enlrada quejeg o Ex. 

e Reí. Sr. dom freí Antonio do Desterro Síalháro, bispo do Rio de Janeiro an o 
primara día des te presente ano de 1717. Rio de Janeiro: Segunda Oficina 
de Antônio Isidoro da Fonseca, 1747. In: CASI'ELLO, José Aderaldo. 
O Mmunento Acude muiste no Brasil (1641-1822). São Paulo: Conselho 
Estadual de Artes e Ciências Humanas, 1978. p. 132-147.

Bibliografia:
ARAI JO , José dc Souza Azevedo Pizarro e. Memórias históricas do Rio de 

Janeiro e das provine ms anexas rt jurisdição do vice-rei do Estado do Brasil [...] 
(¡820-1822). Rio de Janeiro: Imprensa Nacional, 1948.V. 5, p.7-32.

RUBERT, Ai lindo / listaria de la Iglesia at Brasil. Madrid: Editorial Mapfrc, 
1992. p.275-276.

YARXHAGEX, Francisco. História geral do Brasil. 3. cd. São Paulo: Me- 
IhtJi amentos, 1927, T. 5, p. 381.

MARTINS, José dc Carvalho Natural da cidade do Porto; filho dc Henrique 
Martins r irmão de monsenhor Mateus. Dontorou-se em Direito Civil pela Universidade 
de Coimbra; íéz exame de leitura no Desembargo do Paço em 1720. Foi despachado juiz 
de íóra da cidade dc Miranda em 1722; ouvidor da Bahia, de onde passou para ouvidor do 
Serro Frío em 1737; em seu retorno a Portugal, foi nomeado desembargador da Relação 
do Porto em 1741 ; passou pai a a Casa da Suplicação cm 1 748; foi provido desembargador



dos agravos cm 1750; juiz da Coroa cm 1 758; nomeado fíelo rei para ocupar cargo no 
Conselho da Fazenda cm 1761. Era fidalgo da Casa Real c cavaleiro professo da ordem de 
Cristo.

Fonte manuscrita:
BNL, Memorial de miniums, cód. 1077, Π. 319v,

MASCARE NHAS, José Natural do Rio de Janeiro; nasceu em ca. 1579 e faleceu 
em 1747, no Rio de Janeiro. Ingressou na Companhia de Jesus aos 15 anos; fez sua profis­
são solene em 1712; loi professor de Filosofia no colégio dos jesuítas cm São Paulo e deca­
no do colégio do Rio de Janeiro. Estava em Minas durante o período da revolta de Filipe 
dos Santos e fx-rrnaneceu leal ao conde de Assumar. Foi um tios intérpretes da inscrição 
enigmática coligida no Códice Cosia Matoso.

Bibliografia:
LEITE, Serafim. 1 listona da Companhia de Jesus na Brasil. Rio de Janeiro: 

INL, UM9. T. 8, p. 355-357.
DISCURSO hisiómc e político sobre a sublevando que nas Minas houve no ano de 

1721. Introdução Lauta cie Mello e Souza. Belo Horizonte: Funda­
ção João Pinheiro, CLHG, 1994. p. 13-55.

MATOL, José Natural de Portugal. Militar de carreira, lutou na Guerra dns 
Emboabas, onde distinguíu-se pela construção de um forte em defesa ao ataque de /Viña­
dor Bueno da Veiga (1709). Foi provido ao posto de sargento-mor dos terços auxiliares do 
Rio das Mortes em 1714. Colaborou com o governador, conde de Assumar durante o 
levante de Vila Rica (1720).

Bibliografia:
FRANCO, Francisco de Assis Carvalho. Dicionário de bandeirantes e seriaras tas 

do Brasil. São Paulo: Comissão do IV' Centenário da Cidade de São 
Paulo, 1953. p. 237.

MELO, André Leitão de Natural de Tavira. Graduado pela Universidade de 
Coimbra; fez exame de leitura no Desembargo do Paço em 1094. Ocupou os cargos de 
juiz de fora da vila rir São Tiago de Cassem; juiz de fora da Bahía em 1703; desembargador 
da Relação do Porto e da Casa da Suplicação, unde exerceu o cargo de juiz dos contos. 
Casou a primeira vez na Bahia; teve cinco filhas (educadas no convento da Anunciação 
em Iãsboa) e dois filhos, dentre os quais o ouvidor do Serro Frio Antônio Ferreira do Vale.

Fontes manuscritas:
ΛΝ ΙΤ, Leitura de bacharéis, 1594, 25/13.
BNL, Memorial de ministros, cód. 1078, fi. 220v.

MELO, Francisco Malheiros de Natural de Lisboa, filho dc Gaspar Malhcirns 
(fidalgo da Casa Realj e de sua mulher Ana Maria Ferreira. Foi indicado ao Conselho 
Ultramarino no ano de 1685. 1'ira fidalgo da Casa Real, comendador lenhoso na ordem 
de Cristo, provedor dc resíduos em Lisboa e akaíde-mor de Fronteira.



Fonte manuscrita:
BNL, Memorial de minii ¡tos. cód. 1077,11. 191.
Bibliografia:
REIS, Perito José da Franca Pinto dos. Conselheiros e secretónos de Estado de 

D.Joào IV a D. José. Coimbra: Universidade de Coimbra, 1987.

MENDONÇA, Caetano Furtado de Natural da vila do Prado, pró.ximo à cidade 
de Braga. F re exame de leitura no Desembargo do Paço cm 1719. Foi despachado pela 
Casa de Bragança corno juiz de (ora desta cidade de Braga; passou a exercer o cargo de 
ouvidor da vila de Viçosa em 1725; eleito corregedor da comarca da Guarda cm 1730; 
promovido ao cargo de ouvidor de Ouro Preto a partit de 1741. Em 1714, foi preso por 
desacato à autoridade do bispo dom João da Cruz c foi remetido ao Limoeiro (Lisboa) no 
início de 1745.

Fontes manuscritas:
ΑΝ ΓΤ, ¡¿itura de bochareis, 1719, 1/13.
BNL, Memorial de ministros, cód. 1077, fl. 98v.

MENDONÇA, Salvador Fernandes Furtado de Natural da vila de Taubaté; 
filho de Manuel Fernandes Vedra e de Maria Cubas; casou-se com Maria Cardoso de 
Siqueira, com quem teve 7 filhos, residindo inicialincntc cm Pindainonliangaba. No ano 
de 1Π87, partiu em expedição ao sertão tio Caeté, cm companhia do cunhado Francisco 
Pe d roso; em 1694, fez entrada na Casa da Casca (rio Doce), juntamente com outros 
serranistas; em 1(597, retirou-se para Taubaté; em 1700, regressou à região mineira e des­
cobriu ouro em Bom Sucesso (Ouro Preto) e em terrenos próximos an sertão do Carmo c 
Ouarapiianga; a partir de 1703, passou a residir no Morro Grande; manteve uina minera­
ção de roda no ribeirão de São Caetano c propriedades na Boa Vista. Entre as mercês 
recebidas, constam a cana de sesinaria no sítio do Morro Grande {171 1) e a patente de 
coronel. Faleceu em I 725 em sua fazenda do Rio cio Peixe; lòi sepultado na matriz dc São 
Caetano. Em seu testamento, alforriou c legou bens a suas filhas com a mameluca forra 
.Andrrza dc Castílhos.

Bibliografia:
FRANCO, Francisco de A ssls Carvalho. Ditionum deban/ífiranteseserianistas 

do Brasil. São Paulo: Comissão do IV Centenário da Cidade de São 
Paulo, 1953. p. 24G.

VASCONCELOS, Diego de. ¡listona antiga de λ Imas Gerais. Belo Hori­
zonte: Imprensa Oficial, 190L p. 158-171

MENESES, Alexandre Metelo de Sousa e Natural tia vila de Pínhel, província 
da Beira. Estudou Direito na Universidade dc Coimbra, fez exame de leitura no 
Desembargo do Paço em 17 19. Ocupou o cargo de provedor de I,amego, onde serviu em 
primeira instância (1 721;; participou da embaixada dc dom Pedro de Vasconcelos à corte 
dc Madri; enviado ao imperador da China, sendo, logo após, nomeado conselheiro ultra­
marino . Foi cavaleiro da ordetn de Cristo, fidalgo da Casa Real. Casado com dona Luisa 
Leonor dc Matos Vasconcelos, irmã do tenente da guarda da rainha.



Fonte manuscrita:
BNL, Memorial de. ministros t cód.I077. il. 9v.

MENESES, Artur de Sá e Filho natural dejoão Rodrigues dc $á fcapitão-mor ckis 
naus tias índias e senhor Ha quinta da Porta do Brandão). Foi capitão de infantaria do 
tci\o de Setúbal; sriviu em algumas armadas; esteve em Túrns. Depois, foi governador do 
Maranhão e Grão-Pará (1687-1690); entre 1697 c 1702, exerceu o cargo de governador 
general da capitania do Rio de Janeiro; esteve no sertão tios Cataguases e do Río tias 
Velhas instaurando a ordem administrativa na região aurífera (1700-1701;·; designou para 
guarda-mores o mcstre-de-campo Domingos da Silva Bueno e Manuel de Borba Gato; 
nomeou à superintendência c administração geral das terras c águas minerais ao 
desembargador José Vaz Pinto. F.m 1705, regressou a Portugal, com alentada fortuita. No 
Reino foi nomeado governador da praça de Abranles, com o posto de sargento-mor de 
batalhas. Faleceu cm 1709. Não chegou a sc casar, mas deixou uma filha bastarda. O 
marquês de Fontes herdou sua fortuna.

Bibliografia:
FRANCO. Francisco de Assis Carvalho. Paulisias <· emboabas. Anais IV  

Congnsso de I  listona Xiiaonal, Rio dc Janeiro, v. 3, p. 79, 1950.
VARNHACEN, Francisco. História giral do Brasil. 3. ed. São Paulo: Me­

lhoramentos, 1927. T. 5, p 339.

MENESES, Estêvão de Nasceu em 1695 e faleceu em 1758. Casou-se com dona 
Margarida dc I»rcna. Comendador de São Salvador dc Vila Cor a de Lixa, presidente do 
conselho ultr amarino e membro da Academia Real dc História. Foi deputado na Junta 
dos Três Estados cm 1749.

MENESES, Francisco de Religioso da Santíssima Trindade; foi um dos coman­
dantes das (ropas emboabas. Oriundo do Rio dc Janeiro, estabeleccu-sc cm Sabar a, a 
partir dc 1707; sócio de frei Conrado e de frei Firmo nos monopólios de fumo e carne na 
região do Rio das Velhas; aliado de Manuel Nunes Viana a quem chegou a rezar missa em 
comemoração a sua suposta aclamação como gov ernador; viajou a Lisboa, na condição de 
procurador dos cmlnjabas, com o objetivo de alcançar indulto aos moradores do Rio das 
Velhas.

Fonte manuscrita:
A PM, SC 4. Carta régia a Antônio de Albuquerque elogiando a expulsão de Frei
Francisco de Meneses f 12nov. 1710.
Bibliografia:
ARAt "JO, José de Souza Azevedo Pizarro e. Memórias históricas dû Rio de 

J  an fini e dm pror indas anexas à jurisdição do rice-rei do Estado do Brasil [...] 
(1820-1822). Río de Janeiro: Imprensa Nacional, 1948. V. 8, p.16; v. 
9, p. 85-88.

VAS CON C ELOS, D iogo d e. Historia antiga de :\ 1 mas Gerais. Be f o Hori­
zonte: Imprensa Oficial, 1904. p. 228-233.



MOREIRA, Tomé Gomes Koi desembargador no Tribuna] da Relação da India, 
na Casa tía Suplicação c deputado do Conselho Ultramarino. Kaleccu cm 21 de junho de 
1 751 ; sendo sepultado na igreja fie Santos etn I.isboa. Era familiar do Santo Oficio. 

Fontes manuscritas:
BNL. Memorial de ministros, cód. 1078, II. 328.
BNL, .Memorial de ministros* cód. 1071), fl. 440.

MOURA, José Pereira de Natural de Lislnta. Graduado pela Universidade de 
Coimbra; fez exame de leitura no Desembargo do Paço rm 1727. Foi provido aos cargos 
de juiz de fora da vila de Pombal em i 729; juiz de fora do Ribeirão do Carmo em I 734, e 
reconduzido até 1743; apôs o retorno a Portugal foi nomeado corregedor do cível de Lis­
boa no ano de 1747 até 1750; depois passou a exercer o cargo de desembargador da Casa 
da Suplicação em 1 758; em 1758, lornou-se promotor de Justiça e, depois, corregedor do 
cível da Corte. Era cavaleiro professo da ordem dc Cristo.

Fonte manuscrita:
B.\L, Memorial de ministros, cód. 1077, fl. 33G.

NOGUEIRA, José  Natural do Recife, nasceu cm 1711 c faleceu, provavelmente, 
na Itália (Pé saro; em ca. I 774 Ingressou na Companhia de Jesus etn 1727. Foi professor de 
Izaras c Humanidades e Teologia; fui superior do Seminário da Boa Morte (Mariana/ 
Minas Gerais). Atingido [K*la política anlijcsuítíca pombalina, em 17bl), foi deportado para 
Lisboa, e de lá para Itália. Acompanhou Caetano da Costa Matoso em sua viagem do Rio 
de Janeiro a Minas Gerais.

Bibliografia:
ELI ΓΕ. Serafim. História da Companhia de Jesus rm Brasil· Rio de Janeiro:

IXE, 1949. T. 9, p. 14.

NORONHA, Aires dc Saldanha dc Albuquerque Coutinho Matos e Nome­
ado governador da capitania do Rio dc Janeiro cm 1718, tornou posse em 17 de março de 
1719, permanecendo em seu governo alé 1 725, foi deposto. Adoecendo gravemente, veto 
a falecer em 172.5.

Bibliograüa:
VARNHAGEN , Francisco História geral do Brasil. 3. ed. São Paulo: Me­

lhoramentos, 1927. T. 5, p. 322.

NORONHA, Bernardo Pereira Gusmão Nasceu na vila dr AJcnquer (Portugal). 
Seguiu estudos na Universidade de Coimbra; fez exame de leitura no Desembargo do 
Paço em 1710. Foi despachado juiz do crime da sé de Lisboa cm 1710; reconduzido cm 
1714; nomeado ouvidor do Rio das Velhas no ano de 1718; promovido ao cargo de 
r raí cgcíloj d<> bairro de São Paulo em Lisboa a partir de I 720. Por causa dos sens acha­
ques. foi aposentado como desembargador na Casa da Suplicação.

Fonte manuscrita:
BNL, Memorial de ministros, cód. 1077, fl. 98v.



OLIVEIRA, Gregorio de Sousa Paulista; fot capelão das tropas que se dirigiram 
ao Rio das Mortes, comandadas por Amador Bueno ela Veiga, cm 1709. Negociou com 
seu cunhado, o sargento-mor Ambrosio Caldeira Brant, uma trégua nos conflitos com os 
emboabas.

Bibliografia:
FRANCO, Francisco de Assis Carvalho. Paulistas e emboabas. Anais IV  

Cangreno de ¡listona jYaaonal. Rio de Janeiro, v. 3, p. 138, 1950.

OLIVEIRA,J oão Fernandes de Natural da vila do Ribeirão do Carino (Mariana); 
nasceu em 1720 e faleceu, cm Lisboa, no ann dc 1779; filho do sargento-morJoão Fernandes 
de Oliveira, português de origem, e de Maria de São José, natural de São Paulo, sua 
primeira esposa. Frn l 748, íoi sagrado cavaleiro da ordem de Cristo. Graduou-se em Di­
reito na Universidade de Coimbra, cm 1751. Seu pai arrematou o 2°, 4®, 5®, e 6® contratos 
dos diamantes no Tijuco. Λ partir do 4® contrato, inic iado em 1754, recém-chegado de 
Portugal, oncle fora estudar, o desembargador João Fernandes passou a ajudar o pai, que 
terni inara o 2® contrato mergulhado em inúmeras dividas e sob suspeita de má adminis­
tração; a partir do 8® contrato, passou a ser sócio formal do pai, que se retirara, adoentado, 
para Lisboa Este último contrato foi continuamente renovado em nome do desembargador 
até o ano dc 1771, quando o sistema de contratos íoi extinto. No Tijuco, amaneebou-se 
com Chica da Silva, com quem leve 11 filhos. Depois da morte do seu pai, esteve em 
Pouugal, em 1770, para resolver disputas judiciais com a madrasta, que. o pai instituira 
como herdeira da metade de seus bens. Em 1778, instituiu o morgado do Grijó, nomean­
do seu herdeiro o filho mais velho, João Fernandes de Oliveira Grijó.

Bibliografia:
FURTADO, Junia F. Chica da Silva: o avesso do mito. líelo Horizonte: 

UFMG, FAPKMIG, FINEP, FORD, 1998.
SANTOS, Joaquim Felicio dos. Memórias do distrilo diamantina. Belo Hori­

zonte: Itatiaia, 197G.

OLIVEIRA, J osé Alvares de Natural dc Portugal. Era sargento-mor, uin dos prin­
cipáis lideres da Guerra dos Emboabas. Autor do manuscrito sobre a história do distrito do 
Rio das Mortes, que consta no Códice Cosía Matoso.

Bibliografía:
FRANCO, Fi ancisco de Assis Carvalho. Paulistas r emboabas. A nau IV 

Congresso de História .\acional, Rio de Janeiro, v. 8, p. 141, 1950.

OSÓRIO, Antônio Freire d a  Fonseca Foi jutz de fora da vüa de Guarda; audí- 
lor-geral da Beira; primeiro juiz de fora da vila do Ribeirão do Carmo de 1731 a I 734. 

Fonte manuscrita:
B NE, Memorial dc ministros, cód. 1078, fl. 21 1.

PAIS, Fem âo Dias Natural de São Paulo; nasceu em 1808 e faleceu em 1881; lilho 
de Pedio Dias Lerne e de Maria Leite; casado com María Garcia Rodrigues Betún, com 
quem teve oito lllhos, entre os quais Garcia Rodrigues País I /  ine. A partir de 1837-1838,



devassou as regiões do Paraná, Santa Catarina, Rio Cirande do Sul, (curio chegando ate o 
Uruguai; grande proprietário de terras nas vilas de São Paulo c Santana do Paru ai ha, 
também tinha a posse de milhares de índios cativos (guaianás apresados nos sertões tío 
Paraná); foi urn tíos principáis produtores tic trigo na capitanía de Sao Vicente. Recebeu 
do governador-ge ral a patente de governador das esmeraldas (1672); obteve a patente de 
capitáo-mor ria vila de São Paulo. Partîu cm 1672, acompanhado de Matias Cardoso de 
Almeida c mais 40 bandeirantes, em direção ás serras do Sabarabuçu cm busca rle esme­
raldas; durante a expedição, Fcrnão Dias Pais enfrentou urn motim contra a sua pessoa 
liderado por seu filho natural, José Pais. Vítima das febres palustres, faleceu no sertão às 
margens do río das Velhas; foi sepultado no ahar-mor do Mosteiro de São Bento, na vila 
de São Paulo, do qual era protetor e Ixtnfeiior. Foi denunciado ao Tribunal do Santo 
Oficio em 171 Γ>.

Bibliografia:
BARREIRO, Eduardo Can abra va. Roteiro das esmeraldas: a bandeira de 

Fcrnão Dias Pais. Riu de Janeiro: José Olympio, 1679.
FRANCO, Iran cisco de Ass is Carvalho. Díaonário de bandeirantes e sertanistas 

do Brasil. São Paulo: Comissão do IV Centenário da Cidade de São 
Paulo, 1953. p. 276-279.

MARQUES, Manuel K. de Azevedo. Apontamentos fusióneos, geográficas, 
biográficos, estatísticos e  n o t i c i o s o s  da província de Sào Paulo. 2. cd. São Paulo: 
Martins Editora, 1953. T. 1, p. 267-272.

NOVINSK.Y, Anita. Rol dos culpados: fontes para a História do Brasil 
(século XYIIb. Rio de Janeiro; Expressão r Cultura, 1992. p. 35.

TAUX AY, Afonso E. Λ grande vida de Fcrnão Dias Pais. Separata dos 
Anuís do Museu Paulista, São Paulo, t. 4, p. 5-195, 1937.

PARDINHO, Rafael Pires N aturai de Lisboa; pertencia a uma família rle nobreza 
recente, formou-se rm Dirrito na Universidade rle Coimbra, fez exame de leitura no 
Desembargo do Paço, em 1701. Começou a carreira corno juiz de fora de Santiago de 
Cassem, depois foi juiz do crime da Mouraría, sendo reconduzido até 1713; foi ouvidor de 
São Paulo, desembargador da Casa da Suplieação, conselheiro ultramarino e piloto-mor 
da carreira da India; foi era nenda dor da ordem de São Tiago e familiar do Santo Oficio. 
Foi assistetur de Maninho de Mendonça dc Pina e de Procnça na missão de demarcação 
e regulamentação da exploração do território diamantino em 1732-1734; ocupou o cargo 
de primeiro intendente dos diamantes (com alçada no cível c no crime); estando em cons­
tante conflito com os interesses dos contratadores, pediu demissão do seu cargo (1741).

Fontes manuscritas:
BNL. Memanai de ministros, cód. 1078, fl. 307.
AXTT, Eis boa. ÎAltura dt bacharéis, 1 700, 2/27.

PELEJA, Antônio Luís Natural da cidade de Lisboa; filho do capitão José I.uís 
Peleja r Luisa Rodrigues dc Aguiar. Fez exame de leitura no Desembargo do Paço em 
1680. Ocupou os cargos de juiz de lora dc Niza cm 1781; juiz dos órfãos de AJfama cm 
1685; provedor dc Porto Alegre em 1693; ouvidor c corregedor na vila de São Paulo, onde 
tomou posse em I 7 dc fevereiro de I 700. Ετη I 709, acompanhou o governador dom



Fe mando Mari ins N tascaren has de Ix ne astre a Minas Segundo correspondência do Con­
selho Lltrainarino ao governador, o ouvidor teria sido indiciado por “crime gravíssimo”, 
não sendo recomendada a sua presença na região aurífera.

Fontes manuscritas:
ΛΝΤΤ, Papéis do Brasü, cód.l 1, ils. 94-97.
BNL, Memorial de ministros, cód. 1077, Π. 297v.
Bibliografia;
MELLO, J. Soares de. Emboadas: c.rôrhea de uma revolução nati vista. 

São Paulo: São Paulo Editora Limitada, 1929. p. 109-1 10.

PEREIRA, M ateus Franco Natural de Trocial {Portugal). Fez exame de leitura no 
Desembargo do Paço em 1 727. Ocupou os cargos de juiz de fora de Marvào; juiz de fora 
tio Rio dejanciro em 1735; intendente do Rio das Velhas entre 1745 e 1749.

Fontes manuscritas:
BNL, λ irmanai de nu ms Iros, cód. 1078,11. 297.
BNL, .Memorial de ministros, cód. 1079, il. 212.

PILAR, B artolom eu do Natural da vila das \'clas (Açores), nasceu em 16G7 e 
faleceu, em Belém, no ano de 1738. Wstiu o hábito dos carmelitas da vila tio Faial em 
I6H6; em 1691, seguiu carreira literár ia no Colégio de Coimbra; doutorou-sc em Teologia 
em Iásboa no ano de 1702. Bartolomeu do Quental o nomeou para ensinar Filosofia, e 
Teologia na congregação do Or atório etn Pernambuco, onde também atuou como comis­
sário do Santo Oficio e visitador da ordem carmelita (jara todo o Br asil; foi nomeado bispo 
do Pará em 1717; confirmado pelo papa cm 1719, porém tomou posse oficial apenas em 
21 de setembro dc 1724. Durante o seu governo os jesuítas resistiram à jurisdição episco­
pal nos aldeamentos indígenas.

Bibliografia:
BISPADO do Pará. cl/wó da Biblioteca (Arquivo Público do Pará, Belém, p.

4-5, 1906.
MACHADO, Diogo Barbosa Bibliotheca Lusitana. 2. cd. Lisboa: Bertrand, 

1930-1935. V. 1, p. 473-474.
RCF1KRT, Arlimlo. História de la Iglesia ai Brasil. Madrid: Lditori.d Mapire,

1992. p.308-309.

PIMENTEL, José  de C am argo Natural de São Paulo; Filho de Marcelino de 
Camargo e Mércia Ferreira Piinrnlel de Távora; casou-se com Ana de Lima do Prado, 
com quem teve c inco filhos. Nomeado guartla-mor tia repartição das Minas em 1695 c 
alcaíde-mor da capitania de São Vicente e São Paulo cm 1699. Lacrou ouro no riu de 
Pedras (juntamente com Bento Fernandes Furtado), e às margens do rio Piracicaba (ah 
proveu a capela dc São Miguel c estabeleceu [Kivoamcnto a partir de 1704). Faleceu no 
anode 1706,

Bibliografia:
FRANCO, Francisco de Assis Carvalho. Dicionário dc bandeirantes c sertanistas 

do Brasil. São Paulo: Comissão do IV Centenário tia Cidade dc São 
Paulo, 1953. p. 297.



PINTO, José  Vaz Primeiro juiz de fora de Conidio (1689-1692); passou a juiz de 
lora do Porto cm 1893; ocupou a ouvidoria cio Rio de Janeiro a partir de 1098; assumiu o 
cargo de superintcndente-gcral das terras e águas minerais. Trouxe o Regimento das Mi­
nas à capitania em I 702, ein função do qual confru n lou-se cmn os paulistas, abandonando 
a superintendência cias terras e águas minerais e rctirando-sc para o Rio de Janeiro, sob a 
alegação de que Valentirn Pedroso de Barros pretendia assassiná-lo Passou seu cargo para 
Manuel dc Borba Cato.

Fontes manuscritas:
ΛΝΤΤ, Lritíira de bacharéis, 1684, 13/28.
BNL, Memorial de ministros, cótl. 1077, fl. 343v.
BNL, Memorial de ministros, cód. 1079, (1. 379v.
Fontes impressas:
Documentos interessantes para a história de Sào Paulo, São Paulo, v. 51, p. 189, 

255, 267, 309, 312.
SOBRE a queixa que faz o governador do Rio de Janeiro dc» superin­

tendente [...]. Documentos / fisióneos, Rio de Janeiro, v. 93, p. 156-157.

PORTUGAL, Pedro Miguel de Almeida Natural de Lislioa; nasc eu em 1688 e 
faleça·u, em Cascais, no ano dc 1756. Dos 16 aos 25 anos, acompanhou seu pai, dom João 
dc: Almeida, nas guerras contra (lístela (Guara dc* Sucessão de Espanha), quando se dis­
tinguai em diversas batalhas, dentre as quais, comandou a retirada das tropas portuguesas 
da Catalunha. Casou-.se com dona Maria José Nazaré de Lcncastrc cm 1715, rom quem 
teve 1 1 filhos, dos quais 3 morreram pequenos. Chegou a ocupar o lugar de alcaide-mui­
das vilas dc Santarém, Aline rim e Gulcgã; em 1717, foi nomeado governador da capitania 
de Minas Gerais e São Paulo; durante o seu governo, fundou a vila dc São José del-Reí; 
cnfientou scdiçòcs dos habitantes da capitania, cm virtude do estabelecimento das casas 
dc fundição (Filipe dos Santos/ 1720) e dos contratos das passagens dos rios de São Francis­
co c das Velhas; em 1722, retornou a Portugal. Versado em Línguas Latinas, Matemática, 
História Eclesiástica c Secular, atuou como censor da Academia Real de História Portu­
guesa a partir 1733. Ocupou o cargo de general da Cavalaria do Alentejo e, a seguir, 
diretor da cavalaria do Reino; cm 1744, fo¡ nomeado vice-rei do Estado da India e rece­
beu o título dc marquês dc Castelo Novo. Quatro anos mais tarde, recebeu o título de 1® 
marquês dc Aloma c cm 1 750, íbi nomeado mordomo-mor da rainha dona Mariana da 
Austria. Regr essou de Goa em 1751, fazendo escala cm Salvador (Bahia); chegou a Portu­
gal em 1752. Pertencia ao Conselho de Guerra, cra comendador dc Santa Maria de I-oures 
da ordem dc Cristo c familiar do Santo Olicio.

Bibliografia:
ARAI'JO, José de Souza Azevedo Pizarro c. Memórias históricas do Ria de 

Janeiro c das proiínâm anexas û jurisdição do iúe-rn do Estado do Brasil 
(1820-Ï822). Rio dc Janeiro: Imprensa Nacional, 1948. V. 8, p. 26.

DISCURSO histórico e po/itiw sobre a suhUeaçâo que nas Minas hauic no ano de 
1721. Introdução Isaura de Mello e Souza. Belo Horizonte: Funda­
ção João Pinheiro, CEHO, 1994. p. 28-41.

MACIIADO, Dingo Barbosa. Bibliotheca Lusitana. 2. ed. Lisboa: Bertrand, 
193U-1935. V. 3, p. 542-543

NOR TON, Manuel Artur. D. Pedro Miguel de Almeida Portugal. Lisboa: 
Agência Geral do Ultramar, 1967.



PRADO, Francisco Leme do Natural da capitanía de SAo Paulo. Integrou a ban­
deira liderada por Manuel Félix de Lima, que, partindo de Mato Grosso, desceu pelo rio 
Guapot e, alcanzando as reduções jesuíticas espanholas na província de Santa Cruz de la 
Sier ra (Santa Rosa); regressou ao Mato Grosso e, no ano seguinte, realizou nova expedi­
ção aos aldeanientos indígenas na margem oriental do Guaporé, cm companhia de seu 
irmão Paulo de Anhaia, Pedro Fernandes c outros. De suas viagens c contato corn as 
aldeias deu minuciosa noticia e um diário escrito coligido no Códice Costa Matoso.

Fontes manuscritas:
ΒΜΜΛ. Mss/a/41. PRADO, Francisco Leme. Λο/îVwj sobre a comunica­
rão do Mato Grosso com o Estado do Maranhão.
IEB/USP, OoleçAo Lamego, 4,a,18. PRADO, Francisco Leme. fiótíaas 
pertencentes a comunicação do Mato Grosso com o Estado do Maranhão, ! 748, 
Fonte impressa:
FONSECA, José Gonçalves da. Situação e estado das minas de Mato 

Grosso e Cuiabá. Revista do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, Rio 
de Janeiro, v. 29, p. 352.

Bibliografia:
FRANCO. Francisco de .Assis Carvalho. Dicionário de bandeirantes e seríanútas 

do Brasil, Sào Paulo: Comissão rio IV Centenário da Cidade de São 
Paulo, 1953. p. 313.

PROENÇA, Martinho de Mendonça de Pina e de Natural da vila da Guarda, 
nasceu em 1693 e faleceu no ano He 1 743; neto do matemático I^conis de Pina Mendonça. 
Integrou o movimento de crítica ao ensino universitário vigente. Foi guarda-mor ria Torre 
do Tombo, bibliotecário c preceptor de um dos irmãos dc dom João V, deputado do 
Conselho Ultramarino, fidalgo da Casa Real e membro da Academia Real de História 
Portuguesa; esteve cm Minas no período dc 1734 a 1738; em 173íi, assumiu o governo 
interino da capitania de Minas Gerais (durante o afastamento de Gomes Freire dc Andrade); 
foi responsável pela demarcação do território diamantino e jjelas instruções para a extra­
ção dos diamantes no Serro Frio; envolveu-se dire lamente com o projeto de implantação 
do imposto da capitaçâo.

Fonte manuscrita:
BNL, Memorial de ministros, cód. 1078, Π. 29b.
Foules impressas:
PROENÇA, Martinho de Mendonça de Pina e dc. Discurso filológico criti­

co contra Eeijó, 1727.
PROENÇA, Martinho de Mendonça de Pina e dc. Apontamentos para a 

educat,ão de um menino nobre [...]. Iásboa: Oficina de José Antônio da 
Silva, 1734.

Bibliografia:
FIGUEIREDO, Luciano R. Apontamentos sobre o fidalgo Martinho. Río dc 

Janeiro: [j.n,], 1996.
GRAfiDE enciclopédia portuguesa e brasileira, Lisboa, Rio de Janeiro: Editori­

al Enciclopédia, 1940. V. 21, p. G90.



57

QUEIRÓS, Luís Botelho de Fez ex ame He Ickura no Desembargo Ho Paço rm 
1711. Segundo ouvidor do Rio das Velhas cm 1716. Ac usado (>clü coronel Luís do Couto 
ejosé de Srixas Borges de ser urn dos socios de Manuel Nunes Viana nos contrabandos 
vindos da Bahia. Queirós abriu devassa contra os seus acusadores, denunciando os planos 
que tinham de assassiná-lo. Faleceu cm Sabara ern novembro de 1716.

Fontes manuscritas;
ΛΝΤΤ, ¡sitara de hachareis, 1711, 7/26.
BNL, Monona! de ministros, cód. 1078, fl. 212.
Bibliografía:
FRANCO, Francisco de Assis Carvalho. Dicunumo de b andar antes e seriaras las 

do Brasil. São Paulo: ('omissão do IV ( 'catenario da Cídaclc de São 
Paulo, 1953. p. 429.

RUSSELL-VVOOD, A. J. R. Manuel Nunes Viana: paragon or parasite 
oí empire. The Américas. A QuarUÍy Rnieiv of Inter-American Cultural iiistory, 
Washington, v. 87, p. 492, Apr. 1981.

REGO, Tom ás Rubim de Barros Barreto do Natural de Viana do Minho, nas­
ceu cm 1714. Fez exame de leitura no Desembargo tío Pago tm  1740. Foi despachado no 
niesnm ano para o lugar de ouvidor de ('ralo; passou depois para a Ouvidoria do Río das 
Mortes em 1747. De 1 747 a 1749, chefiou a cxjxxlição que estabeleceu as divisas territoriais 
entre as capitanias de São Paulo c Minas Gérais, a partir da linha formada pelo curne da 
serra da Mantiqueira. Km 1 7 ó 3, re rebeu carta tic intendente dos diamantes do Serró Frió. 
Em 1757, foi nomeado chanceler da Relação da Bahia; depois foi eleito desembargador 
da Relação do Porto e após seis anos passou a Casa da Supl icação.

Fontes manuscritas:
ΛΝ ΓΓ, lsitura de baeharéis, 1740, 3/10.
BNL. Memorial de ministros, ród. 1078, fl. 312.
BNL. Memorial de ministros, cód. 1079, il. 439.
Fonte impressa:
AUTO de demarcação |x4o ouvidor do Rio das Moi tes Tomás Rubim de 

Barros Bai reto, 1749. Documentos Interessantes, São Paulo, v. XI, p. 43-44.
Bibliografía:
SCI IVVARTZ, Stuart B. Burocracia e sociedade no Brasil colonial. São Paulo: 

IV rs pee t ¡va, 1979.

RIBEIRO, Roberto Car Foi o segundo juiz de fora de Olínda cm 1706; ouvidor 
no Rio de Janeiro cm 1711 ; juiz do fisco da mesma cidade; nomeado curador dos bens do 
governador Luis Vaia Monteiro em 1732.

ROSA, Manuel Mosque ira da Natural da Vila Real; filho natural de Domingos 
Mosqucíra c María Baltasar da Rosa. Estudou na Universidade de. Coimbra; fez exame dc 
leitura no Desembargo do Paço cm 1684. Foi juiz de fora de Outeiro em 1692; juiz dc fora 
de Beja em 1696; juiz dc fora dc Coimbra em 17UÜ; provedor de Torre de Moncorvo em



1708; ouvidor c provedor dos defuntos e ausentes da comarca do Ouro Preto cm 1715. 
Km l 720, durante a sedíção do Hlipc dos Santos, o ronde de Assumar o nomeou provedor 
da Fazenda Real e provedor dos defuntos c ausentes.

Fontes manuscritas:
ΛΝΤΤ, l ditura de bacharéis, 1684, 7/82.
ANTT, Registro geral de mercês, Chancelaria dom João V7, 17 15, lv. 7,11. 4. 
BNL, Memorial de ministros, côd. 1078, fl. 293.
H.\L, Memorial de ministros, cód. 1079, fl. 408.
Fonte impressa:
Documentos ¡listonen*, Rio de Janeiro, v. 97, p. 65-7], 1957.
Bibliografia:
ANASTASIA, Carla Maria Junho. Vassalos Rebeldes: violência coletiva 

nas Minas na primeira metade do século XVIII. Belo Horizonte: C / 
Arte, 19UÍÍ. p. 45-59.

SÁ, José Barbosa de Fez parte da expedirão liderada por Manuel Félix de Lima 
que partiu do Mato Grosso, em 1 742, em direção às reduções hispano-jesuítieas até Santa 
Cruz de la Siena. Chegou a ser retido pelos padres, juntamente romjosé de Sousa Wemeck; 
defendeu a manutenção das relações comerciais com as missões jesuíticas espanholas. Foi 
cronista das bandeiras paulistas à região aurífera dc Cuiabá [κ-la rota fluvial do Tietê e 
Paraná.

Fonte impressa:
RFI AÇAO das povoaçòes de Cuiabá e Mato Grosso de seus princípios 

até os presentes tempos. Anais da Biblioteca Nacional, 1904, v. 23, p. 
5-58.

Bibliografia:
GRANDE enciclopédia portuguesa e brasileira. Lisboa, Rio dc Janeiro: Editori­

al Enciclopédia, 1940. V. 26, p. 449.

SALGADO, M atias Antônio Natural dc Lisboa. Ingressou na Companhia de Je ­
sus cm 17 16 Doutorou-se em Direito Canônico. O 6lsjh> dom frei Manuel da Cruz opôs- 
se ao seu pi ovu nento ao cargo de vigário da matriz de Sã o João dcl-Rei.

Fonte impressa:
SALGADO, Matias Antônio. Monumento de agradecimento, tributo da venera­

ção, obelisco Juneral do obséquio, relação fu l das reais exéquias que à difunta 
Majestade do fidelissimo e augustissimo rei [...]. Lisboa: Oficina de Francis­
co da Silva, 1751.

Bibliografia:
MACHADO, Diogo Barbosa. Biblioúisca htsãana. 2 ed, LLslroa: Bertrand, 

19301935. V. 2, p. 680.

SANTIAGO, Francisco de Nasceu em 1692, na comarca de Valença do Minho 
(arerbispado de Braga/Portugal), e faleceu em 1752, no Maranhão. Ordenou-se na or­
dem dos Religiosos Menores de São Francisco em 1716. Foi examinador geral das três 
ordens militares e deputado fia Bula da Cruzada; confirmado pelo papa em dezembro de



1745, tomou posse do bispado tio Maranhão em 14 de julho de 1747, que governou até 
1752. Faleceu aos 02 anos de idade, quanto retornava à capital, na ίο7. do igarapé Cajapiò 
(rio Mearim;, e seu cor¡K) foi transladado e sepultado na caj>cla-mor da catedral dc Belém 
do Grão-Parã.

Bibliografia:
MARQUES, César Augusto. Dicionário h is tonco -geográfico da provincia do 

Maranhão. 3. ed. Rio de Janeiro: Fon Fon e Seleta, 1970. p. 120-121. 
RUBERT, Arlindo. História de ia Iglesia m Brasil Madrid; Editorial Mapire, 

1992. p. 283-284,
ΥΆ RN II AG EN, Francisco. Historia geral do Brasil. 3. ed. São Paulo: Me­

lhoramentos, 1927. T. 5, p. 38G.

SÃO JERONIM O, Francisco dc Natural de Lisboa; nasceu em 1038 <: faleceu no 
Rio de Janeiro, em 1721. Entrou na congregação dos cônegos regulares de São João 
Evangelista. Doutorou-se pela Universidade dc Coimbra; regeu a cadeira dc Teologia em 
Evora. Nesta mesma cidade, ocupou o cargo de qualifie ador do Santo Oficio; foi provisor 
<lo airebispado c reitor do Colégio e geral de sua congregação. Governou o bispado do 
Rio de Janeiro entre 1 702 e 1721. Nomeado em lfi de dezembro dc: 1700, foi confirmado 
pelo papa em íi de agosto dc 1701; tomou posse no bispado do Rio de Janeiro em 1 l de 
junho de l 702. Em Minas, criou 40 freguesias e encaminhou ao rei o pedido de colação 
das paróquias. Foi autor da primeira carta pastoral dirigida ao clero e liéis mineiros, em 
1 7 1 9, e lixou a p rim rira talwla de espói tulas dos oficios religiosos nas Minas.

Bibliografia:
ARAÚJO, José tle Souza Azevedo Pizarro e. Memórias hu toncas do Rw de 

Janeiro c das p rotin nas anexas à jurisdição do nce-rei do listado do Brasil [...] 
(1820-1822). Rio de Janeiro: Imprensa Nacional, 1948. V. 4, p. 61-72.

RUBERT, Ari indo. História de. la Iglesia en Brasil. Madrid: Editorial Mapfre, 
1992. p. 274.

SÃO JOSÉ, G uilherm e de Natural dc Lisboa, faleceu no Reino etn 1751. Foi 
prior da ordem de Cristo r cavaleiro da mesma ordem. Governou o bispado do Grão-Pará 
entre I 739 e 1749. Provido pelo rei cm julho, confirmado pelo papa em setembro e consa­
grado em dezembro do ano de 1 738; tomou posse no dia 10 de agosto de 1739. A*> ficar 
cego, pediu demissão do cargo e regressou a Portugal, no ano de 1748.

Bibliografia:
BISPADO do Pará. Anais da Biblioteca e Arquivo Público do Pará, Belém, p. 

4-5, 19ÜG.
RUBERT, Arlindo. História de la Iglesia en Brasil Madrid: Editorial Mapfre, 

1992. p. 309.
YAR NU Λ GEN, Fia n c Isco. História geral do Brasil. 3. ed. São Pa u lo : M e- 

Ihoramrntos, 1927. T. 5, p. 387.

SARAIVA, M ateus Natural de Lisboa, nasceu em 1G87 r faleceu no Rio He Janei­
ro; filho de Manoel Fernandes Saraiva c Maria Duarte. Estudou Filosofia no colégio jesuítico 
de Santo Antão; cursou Medicina na Universidade de Coimbra; foi discípulo do médico



Duarte tic Brito. Trabalhou durante cinco anos na vila de Buarcos e, em 1713, embarcou 
para o Rio de Janeiro, onde realizou estudos sobre as virtudes medicinais da flora america­
na; recebeu o hábito da ordem de Cristo, foi nomeado para os cargos de fisico-mor do 
presidio do Rio de Janeiro (1739), médico do Senado da Câmara c cirurgião da mesma 
capitania. Presidiu a Academia dos Felizes reunida no palácio do governador no Rio de 
Janeiro entre 1736-1740, também pertenceu à Academia dos Seletos (1762) e à dos Renas­
cidos como sócio correspondente. Dcu seu parecer sobre a inscrição “enigmática” coligida 
no Códice Costa λ íalmo.

Bibliografía:
MACHADO, Diogo Barbosa. Bibliotheca [jusitana. 2. ed. Lisboa: Bertrand, 

1930-1935. V. 3, p. 444.
SANTOS FILHO, Licurgo, ¡listona geral da medicina brasileira. São Paulo: 

Huchee, 1991. p. 360-361.

SARMENTO, Baltasar de Morais Natural da vila de Vinhas, na provincia 
Transmontana; filho de André de Moráis Sarmentó, que era fulalgo da Casa real, e de sua 
mulher dona Ana Monteiro de Sá. Graduou-se na carreira de letras na Universidade de 
Coimbra; fez exame de leitura no Desembargo do Paço em 1726. Foí despachado ouvidor 
de Azcilão no ano 1726; deste lugar passou para a Ouvidoria do Río das Velhas no ano de 
I 732. Casou-se com dona Leonor Vitoria Vaia, filha de Luí/. Vaia Monteiro. Era fidalgo 
da Casa Real, cavaleiro professo da ordem de Cristo, mestre-dc-eampo c senhor de ierras. 
Sua filha e herdeira foi casada com João Antônio de Sá Pereira.

Fontes manuscritas:
ANTT, ¡entura de bacharéis, 1725, 6/29.
BNL, .Memorial de ministros, cód. 1077,1L 84v.

SILVA, Francisco Bueno da Paulista; filho de Bartolomeu Bueno da Silva. To­
mou parte nos descobrimentos de ouro cm Minas Gerais em 1698. Faleceu em Lisboa, 
onde pretendía defender as iccom[>cnsas de. descobridor das minas.

Bibliografia:
FRANCO, Francisco de Assis Carvalho. Dicionário de bandeirantes e serian ís tas 

do Brasil. São Paulo: Comissão do IV Centenário da Cidade dc São 
Paulo, 1953. p. 373.

SILVA, Manuel Teles da Nasceu, em Lisboa, no ano dc 1682 c faleceu em 1736; 
filho dc Fernào 'l eles da Silva. Fidalgo da Casa Real, possuía os títulos de 5fl conde de 
Vila-Maior e 29 marquês de Alegrete. Estudou Ixtras Latinas e Matemática. Nomeado 
pelo rei para exercer o cargo de secretário da Academia Real de História Portuguesa cm 
1721. ('asado com Eugênia de Lorena, filha do duque de Cadaval, Nuno Marques Pereira 
de Melo.

Fonte impressa:
SILVA, Manuel Teles. História da Academia Real de História Portuguesa. Lis­

boa: Oficina dc José Antônio da Silva, 1727.



H it;] κ  i g r a  f ía :
MACHADO, Dingo Barbosa. Bibliotheca Lusitana. 2. cd. Lisboa: Bertrand, 

1930-1935. V. 3, I>. 385-38G.
SILVA, Inocencio Francisco da. ¡heionário bibliográfico portugués. Lisboa: 

Imprensa CJficîal, 1859. T. G, p. 113; t. 7, p. 88; t. 2G, p. 34 L

SILVEIRA, Brás Baltasar da Nasceu cm 1G74 e faleceu, cm Lisboa, no ano de 
1731; neto do marquês de Minas; acompanhou o avó até a Catalunha durante a Guerra 
de Sucessão de Fspanha e chegou a ser feito prisioneiro cm AInmnza. Nomeado governa­
dor da capitania dc Minas Gerais c São Paulo, tomou posse, no dia 31 de agosto na 1713 
cm São Paulo; fundou na região mineira a Vila Nova da Rainha, VÜado Príncipe r Pitangui; 
em 1714, estabeleceu us limites das comarcas de Ouro Preto, Rio das Mortes, Sabará e 
Serro Frio; foi executor da política metropolitana de expulsão dos clérigos regulares da 
região aurifera; regressou a Portugal cm 17 1 d, sendo nomeado governador das arruas da 
Beira e sargrnlo-mor de batalha dos exércitos reais. Pertenceu ao Conselho dc Guerra; 
recebeu a comenda de São Cosme e São Damião de Azere da ordem de Cristo.

Bibliografia:
ARAÚJO, José de Souza Azevedo Pizano c. Aíemünas historices do Rio de 

Janeiro e das proviniws anexas àjunsdiçãa do tire rei do Estado do Brasil [...] 
(}820-1822). Rio dc Janeiro: Imprensa Nacional, 194b. V. 8, p. 30.

G7ÕL\ D li enciclopédia portuguesa e brasileira. Lisboa, Rio de Janeiro; Editor Í- 
al Enciclopédia, 1940. V. 28, p. 905.

SIMÕES, João Alvares Natural de Bcnfíca, na cidade Lisboa. Fez exame de leitu­
ra no Desembargo do Paço em 1728. Foi despachado juiz de fora de Viseu em 1730; em 
1742, ocupou o lugar de ouvidor do Río de Janeiro. Tomou posse na Ouvidoria do Rto 
das Velhas em 1748, sendo depois eleito intendente-gerai do ouro das Minas do Río de 
Janeiro, com beca na Casa da Suplícação cm Lislroa. Lm 1752, foi aposentado pelo mo­
narca.

Fontes manuscritas:
ΑΝΊΤ. Isaura dr badianas, 1728, 19/14.
B N I Memorial dc ministros, cód. 1077, il. 2G l.

SOARES, Diogo Natural de Lisboa; nasceu em 1684 c faleceu em Goiás, no ano de 
1748. Ingressou na Companhia de Jesus em 1701. Ensinou Humanidades, Filosofía (Evura), 
Matemática {Santo An tão}. Nomeado ]x>r domjoão V, jumamente com Domingos Capad, 
vieram com a ineumlx'ncia de mapear c levantar as latitudes e longitudes do território 
lusitano na América setentrional. Λ missão cartográfica chegou ao Rio de Janeiro em 
1730, dirigindo-se em seguida para a Colônia do Sacramento, onde se ocuparam em exe­
cutar os planos de construção dc forttdczas militares. Os padres cartógrafos solicitaram 
informações (noticias práticas) a diversas personalidades c autoridades locais. Λ missão dc 
Diogo Soares prolongou-se por quase duas décadas; esteve na capitania mineira por volta 
de 1747.



Tomes manuscritas:
ΒΡΕ, Coleção P. Diogo Acares ou noticias práticas de varias minas, e do descobri­
mento de novos caminhos, e outras sucessos do Brasil [...]. Gód. CXVI/2-1 5. 
AHU, Colônia do Sacramento, 1246 (829).
Bibliografía:
CORTESÃO,Jaime. A Missão dos Padres Matemáticos no Brasil. Studia, 

Lisboa, V. l,p . 123-150, 1958.
I, LITE, Scraftm. Historia da Companhia de Jesus no Brasil, Rio de Janeiro: 

INU 1949. T. 9, p. LÍO-138.
MACHADO, Diogo Barbosa. Bibliolhe.cn ijusitana. 2. cd. Lisboa; Bertrand, 

1930-1935. V. 3, p. 300.
SAI .A, Dalton. Diogo Soques: (Cartógrafo e Arquiteto. Anais do Simpósio 

ΛααοηαΙ de Estudos Λ lis sumaros, Santa Rosa, p. 373-399, 1994.

SOARES, Jacinto de Sampaio Serranista de Goiás; obteve a patente de cabo 
rnaior numa bandeira de guerra contra os indios pinares (minas de Natividade). Estabele­
ceu-se no Estarlo do Maranhão e Grão-Pará; a mando do governador, organizou expedi­
ções contra os tirnhiras; pacificou os gamelas na região do rio Mearim (1743-1753).

Tonte impressa:
REG ISTRO de uma portaria passada para o intendente Sebastião Men­

des de Carvalho e juiz ordinário do descoberto de S. Luís não consen­
tirem navegação daquele ponto para o Grão-Pará, REGIS TRO de 
uma portaria que se passou para o descoberto da Natividade sobre a 
boa lbrma com que se deve conservar a gente que for na bandeira 
que vai aos Pinares. Documentos interessantes para a historia de Sào Paulo, 
São Paulo, V. 22, p. 145-148, 1896.

Bibliogralia:
FRANCO, Francisco de Assis Carvalho. Dicionário de bandeirantes e serian is tos 

do Brasil. São Paulo: Comissão do IV Centenário da Cidade de. São 
Paulo, 1953. p. 389.

TA UN AY, Afonso de E. I listona gera! das bandeiras paulistas. São Paulo: 
Imprensa Oficial do Estado, Museu Paulista, 1946. T. 8, ]>. 259-263.

SOARES, M anuel Ribeiro Natural do bispado dc Lamego, freguesia de Sào Se­
bastião do Toura; filho de Francíscojordão e Ana Ribeiro. Mestre em Artes e cavaleiro da 
ordem de Cristo; foi cônego da sé do Maranhão e fez parte da comitiva que acompanhou 
o primeiro bispo de Mariana em sua viagem pelo interior do continente desde o Maranhão 
até Mariana. Atuou corno orador oficial das frsmidades de instalação do cabido no novo 
bispado; em 1752 transferiu-se para Itabira do Campo (habilito), onde faleceu, em 1 785.

Bibliografia:
TRINDADE, Raimundo. Arquidiocese de Mariana, Belo Horizonte: Im­

prensa Oficial, 1953. V. 1, p. 343.



SOUSA, Diogo Cotrim  de Natural de Lisboa. Fez exame de leitura no Desembargo 
do Paço em 1715. Foi juiz de fora de Almodovar em 1716; de Setúbal no ano dc 1723; 
ouvidor do Rio das Velhas cm 1728. Foi o responsável pela primeira devassa sobre a 
produção de moedas falsas na capitania; posteriormente, foi um dos indicados para a rea­
lização do processo de residência de Caetano da Costa Matoso.

Fonte manuscrita:
Λ.ΝΤΤ, Leitura de bacharéis, 1713, 7/13.

SOUSA, M a tia s  P e re ira  de Natural de Lisboa. Fez exame de leitura no 
Desembargo do Faço em 1719. Koi despachado juiz de fora do Rio de Janeiro cm 1721; 
ouvidor do Rio das Velhas em 1725; primeiro corregedor dc Santa Catarina em 1742. Em 
1750. foi aposentado como desembargador da Relação do Porto.

Fontes manuscritas:
AXTT, ¿Atura de hacharas, 1719, 25/7.
BNL, Memorial de ministros, cód. 1078, (1. 297v.
BXL, .Memorial de ministros, cód. 1079, Π. 414v.

SOUSA, M iguel de Bulhões e Natural dc Vrrdcmüho (Avciro/Portugal); nasceu 
em 1706 e faleceu, em Ia-iria, no ano dc 1760. Fraile dominicano, entrou na ordem dos 
pregadores do convento da Misericórdia, em Aveiro, onde professou cm 1723; foi bispo de 
Malaca (1745); transiendo par a a diocèse do Grao-Pará em 1749, que governou até l 760; 
confirmado pelo papa em março e consagrado, cm Lisboa, em jimho do ano de 174G; 
tomou posse cm Belém no dia 14 ile fevereiro dc 1749. Enfrentou furte oposição dos 
jesuítas e colaborou na expulsão da ordem ern sua jurisdição. Transferido em 176Π para o 
bispado de I,riria na Metrópole. Foi membro da Academia Real dc Flistória Portuguesa.

Fonte impressa:
R FIAÇÃO da vingem e entrada que jeg o Ex. t Rev. Senhor I). Frei Miguel de 

Bulhões e Sousa, sagrado hispo de Malaca e terceiro bispo do Grão-Pará, para 
esta sua diocese, en rita por um dos seusfamiliares. I ás boa: Oficina de Manuel 
Soares, 1749.

Bibliografia:
DADOS biográficos dc dom frei [...J. Anais da Biblioteca c Arquivo Ihibhea 

do Pará, Belém, v. 13, p. 307-359, 1983.
NLACI 1ADO, Diogo Barbosa. Bibliotheca lusitana. 2. ed. Lisboa: Bertrand, 

1930-1935. V. 3, p. 459.
RL B FRT, Ar lindo. ¿lis tona de la Iglesia en Brasil. Madrid: Editorial Mapfre. 

1992. p. 309.
VARNHAGEN, Francisco. História geral do Brasil. 3. ed. São Paulo: Me­

lhoramentos, 1927. T. 5, p. 387.
VIDA e fastos do Fr ci Miguel de Bulhões e Souza. Revista do Instituto 

Histórico e Geográfico Brasileiro, Río de Janeiro, v. 75, p. 143 c ss., 1877.



TAVARES, Antônio Rolim de Moura Nasceu em 1709 c faleceu em 1782; filho 
de Nu no Mendonça c de Leonor Marta Antônio de Noronha. Sentou praça no regimento 
de cavalaria de Alcântara aos 17 anos; na década seguinte, passou a capitão de infantaria 
e cavalaria do regimento do conde de Coculim; nomeado primeiro governador e capitão- 
gencral de Cuiabá c Mato Grosso em 1749, tomando posse apenas cm 12 de janeiro de 
1751, após demorada viagem desde São Paulo pela serra do Mar abaixo. No governo da 
capitania, fundou Vila Bela da Santíssima Trindade nas margens cio Guapote; procurou 
expulsar os missionários espanhóis fazendo alianças com os indígenas; restabeleceu as vias 
de comunicação com o Maranhão c com a Bahia; em 1752, realizou expedição a Cuíahá 
pelo rio Ticté; manteve correspondência ativa com o vice-rei, Francisco Xavier Mendon­
ça Furtado, sobre a política de demarcação das fronteiras decorrentes das negociações do 
Tratado dc Madri. Lm 1763, recebeu de dom José I o titulo de Ia Conde de Azambuja. 
Em 1765, foi nomeado governador da Bahia e, em 1767, vice-rei do Río de Janeiro. 
Retornando a Portugal, Γοΐ nomeado, em 1770. presidente do Conselho da Fazenda c 
governador das Armas cia Estrcmadura. Comendador da ordem de Cristo e sócio da Aca­
demia Real dc Ciências.

Fontes impressas:
CORRLIA FILHO, Virgílio. Guaporc: fator geopolitico. ζΐ/ιβΰ do 

Bicentenário du Transferência da Sede do Governo do Brasil, Rio de Janeiro, p. 
147-259, 1963.

REI.AÇÃO da chegada que teve a gente de Mato Grosso, e agora se 
adia cm companhia do Sr. D. Antônio Rolim desde o porto de 
Araritaguaba, até a esta Vila Real do Senhor Bom Jesus do Cuiabá. 
Anais da Biblioteca }s acionai, Rio de Janeiro, v. 20, p. 245-248, 1899.

Bibliografia:
GI-LtSDG enciclopedia portuguesa e. brasileira. I .isboa, Rio de Janeiro: Editori­

al Enciclopédia, 1940. V. 3, p. 885.

TAVARES, João Soares Natural dc Coimbra; filho fio desembargador Antônio 
'l avares da Rocha. Estudou Direito Civil na Universidade de Coimbra; fez exame de 
leitura no Desembargo do Paço em 1726. Foi despachado juiz de fora da cidade da Guar­
da cm 1727, onde serviu até 1731; ouvidor fio Rio de Janeiro e intendente Ha capiiaçâo 
em Minas. Voltou a Portugal cm 1740, tomou posse como desembargador da Relação do 
Porto, onde trabalhou durante 13 anos. Em 1754, foi eleito chanceler da nova Relação do 
Rio fie Janeiro, substituindo João Pacheco Pereira. Após seu retorno a Portugal, t ornou-sc 
conselheiro ultramarino.

Fonte manuscrita:
BNL, Memorial de ministres, cód. 1Ü77, íl. 302v.

TELES, Agostinho Pacheco Natural da cidade dc Viseu, Formou-se em Direito 
pela Lbiivcrsidade de Coimbra, fez exame de leitura no Desembargo do Paço no ano dc 
1723. Foi eleito juiz de fora de Braga em 1725, sob a proteção do arcebispo Rui Moreira 
'Feles; promovido pelo soberano ao cargo de auditor-geral do Minho na vila de Viana cm 
1729; despachado para o lugar dc ouvidor do Rio de Janeiro em 1734; recebeu a carta de 
intendente das Minas de Goiás em 1736; passou para a Ouvidoria de Goiás em 1739, de 
onde retornou ao Reino.



Fomes triamiscritas:
ΛΧ' Γ Γ, Ijitu τα de hacharéis, 1723, 3/34.
BNL, λ /ano π/d de ministros, cód. 1077, íí. tí.
Bibliografía:
IXI)ICE da legislação portuguesa sobre as Minas tio Ilrasií. In: BOUBEE, 

Nereo. Geología elementar. Rio de Janeiro: Tipografía Nacional, 1946,
p. 12,

VALDEZ, José de Sousa Natural de Lisboa. Fez exame de leitura no Desembargo 
do Paço c*m 1 703. Grupou o cargo de juiz de fora da vila tic Almada ern 1 704; corregedor 
de Tomar, dando residência do cargo cm 1715; ouvidor do Rio das Yclhas cm 1722. 

Fontes manuscritas:
AiYTT, Leitura de hacharéis, 1703, 2/57.
BNL, Memorial de ministros, cód. 1077, fl. 342v.
B.\L, cód. 1079, Memoria/ de ministros, fl. 379v.

VALE, Antônio Ferreira do Natural de Salvador (Bahía), filho do desembargador 
André Γ-eiiào tic Melo e irmão do desembargador Francisco I jeitão de Melo. Estudou na 
Corte e formou-se em Direito na Universidade de Coimbra; fez exame de leitura no 
Desembargo do Paço em 1 725. Em I 726, foi despachado ouvidor do Serro Frio. Casou 
com a dama do Paço dona Mariana de Mendonça, cuja mãe veio de Castcla com a rainha 
Mariana Vitória.

Fonte manuscrita:
BNE, Monona! de miriútws, cód. 1077, fl. 4Qv.

VARGUES, Manuel Fernandes Filho de oficial mecânico e neto de lavrador. Fez 
exame de leitura no Desembargo do Paço em 1687. Foi juiz de fora de Serpa no ano dc 
1089, ouvidor de Aviz em ltí99, corregedor He Eivas, auditor-geral do Alentejo, 
desembargador da Casa da Suplicação c membro do Conselho Ultramarino.

Fonte m am isn  ha:
BXU, Memorial de ministros, cód. 1078, fl, 289.
Bibliografia:
REIS, Pedro José da França Pinto dos. Conselheiros t secretários de Estado de 

D. João IVa D. José. Coimbra: Univ ersidade de Coimbra, 1987.

VASCONCELOS, Antônio Pedro de Governou a Colônia do Sacramento do 
Rio da Prata desde 1721 até 1749; no inicio do seu governo, manteve bom relacionamen­
to com o governador dc Buenos Aires dom Bruno Zabaia, chegando a trocar correspon­
dência amistosa sobre as respectivas jurisdições; em 1735, o novo governador dc Buenos 
Aires, dom Miguel Salcedo, ataeou a praça da Colônia do Sacramento, obrigando o briga­
deiro Antônio Pedro a pedir tropas de reforço ao Rio de Janeiro, Pernambuco, Bahia e 
Minas para defender-se das inv estidas dos castelhanos. O conflito terminou corn a assina­
tura du armistício entre Espanha c Portugal em Paris {1737). O governador se opôs à



cessão Ha Colônia Ho Sacramento estabelecí Ha pelo Tratado He Madri (1750), em relatório 
estrito V. col ig ido no Códice Costa Matoso. Sua oposição loi formalmente con test a ti a por 
Alexandre de Gusmão, cm 1751. O contrabando He mercadorias estrangeiras praticado 
no enclave nsplaiino foí objeto de diversas intervenções tanto dos espanhóis quanto dos 
portugueses.

Fonte impressa;
Gl-SMÀO, Alexandre de. Resposta e reflexões do autor contra o que 

escreveu o brigadeiro Antônio Pedro de Vasconcelos. In; Obras com­
pletas. São Paulo: Cultura, 1945. p. 121-105.

VASCONCELOS, Fernando Pereira de Natural de Lisboa. Estudou ern Coimbra. 
Frequentou os tribunais palatinos cm 1697; foi despachado juiz de fora da vila de Piümela 
em 1699; juiz de fora da Bahia rm 1 705; nomeado ouvidor de Sergipe, porém ocupou o 
lugar de ouvidor do Rio de Janeiro, dando residência cm 1721. Era irmão de frei .Antônio 
Pereira de Vasconcelos provedor do Hospital do Sítio da Luz no subúrbio de I jsboa) e do 
padre Luiz dc Vasconcelos (religioso da Companhia de Jesus).

Fonte manuscrita:
BNL, Memorial de ministros, cód. 1077, fl. 10.

VASCONCELOS, Lourenço José do Queirós Coimbra e Nasceu na provín­
cia de Entre Douro e Minho (Portugal); fidalgo da Casa Real portuguesa; faleceu cm Sabara 
no ano de 1 781. Formou-se ern Direito Canônico pela Universidade de Coimbra. Em 
1734, chegou ao Rio dc Janeiro recomendado au bispo, que o nomeou vigário de vara de 
Sabará com apenas 23 anos dc idade. Exerceu o cargo de procurador do bispado cm 
174S; ocupou as funções de vigário-gcral c provisor de Sahara. Cae té c Pitangui. Seu 
elogio fúnebre foi feito pelo cônego Luís Vieira da Silva.

Fonte manuscrita:
BJFM. SILVA, Luís Vieira da. Oração fúnebre que nas exéquias do limo. Rumo.
Ijrurenço José de Queirós Coimbra e I asconccbs, fidalgo da Casa Real [...], aos 12
de outubro de 1784, ajenada ao Uma. Senhor O. Joaquim Camnnáro c Vasconcelos
Coimbra.
Bibliografia:
AVILA, Allomo. 0  lúdico e as projeções do mundo barroco, São Paulo: Pers­

pectiva, 1994. V. 2, p. 235-236.
TRINDADE, Raimundo. Arquidiocese de Mañana. Belo Horizonte: Im­

prensa Oficial, 1953. V. 1, p. 79-80.

VASCONCELOS, Simão de N aseen, no Porto, em 1597 e faleceu, no Río de 
Janeiro, em 1671; passou a infancia com sua família na Bahia. Ingressou na Companhia 
dejesus aos 19 anos e fez sua profissão de fé em 1636. Graduou-se mestre cm Artes no 
Colégio da Bahia. Em 164 1, viajou com Antônio Vieira a Portugal; retornou à Bahia, no 
ano seguinte, acompanhando o governador. Exerceu diversos cargos, dentre eles: vice- 
reitor do Colégio da Bahia, reitor do Colégio do Rio de Janeiro e provincial em 1655, 
Esteve em Roma como procurador da província do Brasil cm 1655; corno cronista e his-



loriador, escreveu obras biográficas de jesuítas e descrições da paisagem natural c das 
populações amerindias na América Lusitana. Suas principais obras são: Vida do padre João 
de Almeida da Companhia de Je.\us na provincia do Brasil, 1G58; Crônica da Companhia de Jesus do 
Estado do Brasil, IG63; Molidas curiosas e necessárias das cous as do Brasil, 1668; Vida do vaiaável 
padre José de Anchiela da Companhia de Jesus, IG72.

Bibliografia:
LEITE, Serafim. História da Companhia de Jesus no Brasil. Río de Janeiro: 

INI., 1949. T . 8, p. 245.
RODRIGUES, José Honorio. Historia da ¡fisiona do Brasil. São Paulo: 

Naeional, MEC, 1979. Ρι. I, p. 283-288.
SILVA, Inocencio Francisco da. Dicumário bibliográfico portugués. Lisboa: 

Imprensa Oficial, 1859. T. 5, p. 234,

VEIGA, Amador Bueno da Paulista, filho de. Baltasar da Cosia Ha Veiga e de 
María Bueno de Mendonça, bisneto de Amador Bueno da Ribeira; casado com Maria 
Miranda del-Rei, fillia de Bartolomeu tía Cunha Gago. Sertanísta e caçador de indios, 
chegou a ser nomeado ao cargo de juiz de órfãos da vila de São Paulo, sem nunca tê-lo 
efetivamente exercido. Durante o condito contra os emboabas, chefiou as tropas enviadas 
pela víJa dr Sào Paulo. Quando estava a eam in lio das Minas, encontrou-se com o gover­
nador Antônio Albuquerque Coelho e Carvalho em Guaratinguctá e chefiou o ataque ao 
Rio das Mortes, em 1709. Intentou abrir duas estradas - a primeira cm 1704, entre o Rio 
de Janeiro e Minas Gerais, c segunda em 1713, no sertão do Pitangui —, mas as autoriza­
ções lhe foram negadas nas duas ocasiões. Faleceu no senão do rio Pardo em ca. 1718.

Pontes manuscritas:
A PE SP, inventarío n. 14.9G2.
IílGSP, Cópia do testamento de Amador Bueno da Veiga.
Bibliografia:
FRANCO, Francisco de Assis Carvalho. Dicionário de bandeirantes e ser la ms tos 

do Brasil. São Paulo: Comissão do IV' Centenário da Cidade de São 
Paulo, 1953. p. 418-421.

MARQUES, Manuel E. de Azevedo. Apontamentos históricos, geográficos, 
biográficos, estatísticos e noticiosos da província de São Paulo. 2. ed. São Paulo: 
Martins Editora, 1953. T. 1, p. 45-4G.

VIANA, Manuel Nunes Natural de Viana do Castelo (Portugal}; filho de Antônio 
Nunes Víegas; faleceu cm cerca de 1735. Aportou cm Salvador em cerca He 1680, rsiabe- 
lcccndo-se na confluência do río São Francisco e do rio das Velhas, onde deHÍt:ou-se à 
criação e comé.rcio He gado vacutn. Foi procurador das propriedades de dona Isatx*l Ma­
ria Ci urdes de Brito (viúva do capitão Antônio da Silva Pimrntel), c mesirc-dc-campo na 
região do rio São Francisco. Eleito governador dos emboabas durante a eclosáo dos confli­
tos (1708-1709), ocasião em que chegou a expulsar o governador Fernando Martins 
Mascarenhas de I .encastre cm Congonhas do Campo, enfrcntando-sc também com po­
tentado paulista Manuel de Borba Gato. Mais tarde, acordou coin o governador Antônio 
de Albuquerque Coelho de Carvalho a retirada para sua fazenda dojequitaí, no sertão do 
São Francisco, no ano de 1710. Sobre sua pessoa foí imputada uma série dc delitos c



crimes; contudo, recebeu o perdão regio (1715-1716) corn o apoio Ho marquês de Angeja 
(vice-rei des Brasil). Um dos maiores potentados da região, controlava o abastecimento de 
carne c alimentos; explorou lavras ern Calas Allas, Piedade e São Caetano do Japorê, 
promovendo o devassamento do Rio Grande do Sul entre 1715-1718. Opôs-se às ordens 
do governador Conde de Assumar relativas à cobrança da passagem na Barra do Rio das 
Velhas, alegando que o território pertencia à jurisdição da Bahia; tamUTii impediu a fun­
dação da vila de Nossa Senhora do Bom Sucesso na região de Papagaio. Retornou a 
Portugal cm duas ocasiões: a primeira, logo a ajxw os conflitos com os emboabas; c a 
segunda, cm 1 725, ¡jara defender suas causas na Corte; em Lisboa, patrocinou a publica­
ção da obra moralista de Nuno Marques Pereira, 0  Peregrina da América (1726); obteve 
inercc dc um dos almoxarifados do Reino, logrou o hábito da ordem de Ci ísto, a aleaidoria- 
mor de Maragogípe e a propriedade do oficio dc escrivão da Ouvidoria do Rio das Velhas. 
Em 1728, regressou ao Brasil, cslabclrccndo-sr definitivamente na Bahía, conforme de­
terminações régias. Sobre sua família, sabe-se que leve dez filhos (seis mulheres e quatro 
homens); seus filhos homens estudaram na Universidade dc Coimbra e suas filhas foram 
colocadas no convento de São Domingos das Donas, cin Santarém, Foi denunciado ao 
Tribunal do Santo Oficio em 1720.
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zonte: Imprensa Oficial, 1904. p. 223-246 e 372-373.

VIDE, Sebastião Monteiro da Natural dc Monfortc no Alentejo (diocese de Eivas, 
Portugal); nasceu cm 1643 c faleceu em 1722 em Salvador. Estudou durante vários anos 
no colégio da Companhia de Jesus; foi ordenado presbítero da diocese do Porto em 1671; 
doutorou-se cm Direito Canônico e Civil pela I .mi vers idade de C mimbra, liceu ci ou-se em 
Teologia pela Universidade de Évora. Foi pároco de São Mamedc e de Santa Marina cm 
Lisboa; vigário-geral do arceblspado de Lisboa; provido ao cargo dc arcebiqx) da Bahia 
ern 10 de maio de 1701 e confirmado pelo papa em 8 de agosto do mesmo ano. A pusse no 
arcebispado ocorreu em 20 de mato de 1702. Em 1707, convocou o primeiro sínodo 
diocesano realizado em terras luso-brasileiras, que resultou na publicação das Constituições 
primeiras do arcebispado da BahÍay em IisL.jae Coimbra nos anos dc 1719c 1720, respectivamente.
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VIEIRA, Dom ingos Nunes Ocupou os cargos de juiz de fura de Monsaraz; 
intendente do Rio das Velhas cm 1747, sendo reconduzido por mais um trienio; 
desembargador da Relação do Rio de Janeiro, mas não chegou a ocupar o cargo. Retornou 
a Portugal e solicitou ao rei o ressarcimento pelos dispendios com sua viagem à America, 
l oi aposentado com razoável ordenado até a sua morte, 

fontes manuscritas:
BNL, Memorial de ministros, cód. 1077,11. Glv.
BNL, Memorial de ministros, cód. 1079, il. 212.

VIEIRA, Martinho Natural de Souto, fez exame de leitura no Desembargo du 
Paço em 1697.1;ui despachado juiz de fura fie Valençacm 1701; juiz de fora dc Viana da 
Foz de Lima em 1708; corregedor da Porre do Moncorvo em 17 lí); ouvidor da comarca 
de Ouro Prelo em 1720; provedor de defuntos c ausentes em 1718. Durante o episódio do 
levante de Filipe dos Santos manteve-se contra o conde de Assumar, sendo sumariamente 
afastado do e.argo pelo governador. Obteve carta patente de capitão de ordenanças em 
1768.

Fontes manuscritas:
ΛΝΊΤ, Leitura de bacharéis, IG97, 26/7.
ΑΝΤΙ’, Registro geral de mercês, Chancelaria dom João V, 1707, lv. 1, Π.
33 lv.; 11. 3G9.
ΛΝΊΤ, Registro geral de mercês, Citan cri aria dc dom José I, lv, 21, íl. 334v.
UNI,, Memorial de ministros, cód. 1078, íl. 29Gv.
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WERNECK, João dos Santos Fez parte da expedição liderada por Manuel Félix 
de Lima ás reduções hhpano-jcsuíticas até Santa Cruz de la Sierra (margem esquerda do 
rio Guaporr); também acompanhou a Francisco Leme do Prado e Mateus Correia à mis­
são Exaltação de Santa Cruz, unde estiveram por alguns dias; foi delido pelos padres da 
missão Santa Rosa e obrigado a retornar ao Mato Grosso.

Fonte impressa:
RELAÇAO das povoações de Cuiabá e Mato Grosso de seus principios 

alé os presentes tempos, .-l/w/í da Biblioteca Nacional, Río dc Janeiro, v. 
23, p. 5-38, 1906.
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Criterios de elaboração do glossário
Maria Verônica Campos

Λ confecção de uni glossário, instrumento aparentemente neutro, mascara as 
subjetividades, as afinidades temáticas e a bagagem intelectual de seus elaborado res. 
Procurou-se minimizar esses aspectos com a seleção c a redação coletiva dos verbetes 
e com a fixação de critérios bem claros na inserção c definição dos termos. Foram 
estes os princípios observados ao longo da elaboração do glossário que se segue:

I. Seleção dos termos
Foram incluídos os seguintes grupos de vocábulos e expressões;
1. Arcaísmos semânticos, isto é, palavras ou expressões com a mesma grafia mas 

sentido diverso do atual. Por exemplo, aposentadoria, almoço, calças.
2. Arcaísmos vocabulares, isto 6, palavras que desapareceram por completo da 

linguagem atual. Por exemplo, ¡melonada, en cha o. lunar.
3. Vocábulos corn acepções pouco usuais tios dias atuais.
■1. Cargos civis, militares e eclesiásticos. Neste caso, o principal objetivo foi deli­

near a estrutura administrativa da America portuguesa, justificando-se a repetição 
das definições fiara a mesma função em diferentes órgãos. Por exemplo, escrivão de 
câmara, escrivão de ouvidoria, escrivão de provedoria da Fazenda Real.

5. 'l ermos técnicos.
G. Unidades de medidas convencionais e algumas unidades convencionadas. 

Por exemplo, barril, marca, carreira de cavalo. No concernente ás unidades convencionadas, 
fruto do costume e da tradição e mais sujeitas a variantes regionais, não foi possível 
definir todas as unidades referidas. Por exemplo, um dia de viagem comum, um dia de 
cama, o pulso de um homem trabalhador.

7. Documentação diplomática.
8. Termos botânicos. Neste caso, foram assinaladas as referências isoladas, não 

incluídas as espécimes arroladas em documentos exclusivamente sobre plantas da 
América portuguesa ou descritas no texto.

9. Moedas.
10. Tecidos pouco usuais atualmente.
11. Elementos dc arquitetura e ornamentação.
12. 'Tributos e contratos.
18. Regionalismos.
14. Vocábulos c expressões latinas.
15. Vocábulos indígenas, quando não esclarecidos ou esclarecidos dc forma 

incorreta.
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II. Sinalização editorial
Foi assinalada cm cada página a primeira ocorrência de termo ou expressão 

constante no glossário ao longo dos documentos colecionados pelo ouvidor Caetano 
da Costa Matoso. No caso das expressões, assinalou-se somente a primeira palavra. 
Os substantivos c verbos de inesmo radical íoram assinalados apenas uma vez em 
cada página, na primeira ocorrência do radical. Além disso, para facilitar a redação 
dos verbetes e a consulta, foram assinaladas todas as ocorrências de termos ou expres­
sões ao longo do próprio glossário. Os termos e expressões não foram assinalados 
quando nas notas introdutórias e no estudo crítico.

III. Redação dos verbetes
As definições contemplam apenas o sentido vinculado ao vocábulo ou expressão 

no ponto cm que é assinalado, excluindo-se eventuais acepções alheias aos documen­
tos desta edição ou acepcões comuns o conhecidas vinculadas à mesma palavra ou 
expressão em outros pontos deste Códice. Por exemplo, tirar, termo, receba.

IV. Entradas
Os lermos e expressões constam no glossário sempre no singular, exceto os casos 

cm que são empregados somente no plural. Para os cargos referenciados de forma 
incorreta ao longo da série documental foram utilizadas remissivas com a nomencla­
tura correta.



Glossário

Abade Religioso superior em urna aba­
día ou mosteiro.

Abecedario Livro-índice pela ordem 
do alfabeto.

Abita Peça de ferro ou madeira rigida­
mente presa no convés da embarcação, na 
qual se amarram as cordas da âncora, de­
pois de lançada ao mar.

Aboletar Aquartelar tropas em casas 
de civis, em locais onde não há quartéis ou 
hospedagens militares, atrases dc boletos 
com ordem expressa do 'governador ou co­
mandante milhar.

Aborto Ι·\ξ. Produção imperfeita ou 
intempestiva r defeituosa.

Abra Rugar fundo, enseada de anco­
radouro protegida das águas e tios ventos, 
onde entram as embarcações.

Academia Cà-rlamc literário ¡>or oca­
sião dc alguma íesmidade.

Acharoado Knvernizado com charão, 
ovt seja, com verniz de laca lustroso e dura­
douro.

Acim alhado Diz-se das edificações 
que têm 'cunalha.

Acólito Aquele que, em virtude de uma 
das quatro ordens menores, acende as lâm­
padas, leva ao altar as velas e ministra nas 
galetas a água c o vinho para o sacrificio da 
missa.

Açúcar branco Açúcar de cor branca 
e qualidade superior. Podia ser branco ma­
cho, procedente da parte superior das for­
mas e dc melhor qualidade; redondo, menos 
alvo e procedente da segunda parte da for­
ma; baixo ou inferior, da cor do trigo c dc ter­
ceira qualidade; branco batido, feito com o 
*mrl escorrido das formas do açúcar bran­
co macho.

Açúcar mascavado Açúcar de cor es­
cura e qualidade inferior. Podia srr macho, 
quando procedente do jm: das formas ou ma­
cho batido, quando produzido com o *mel 
escorrido das fôrmas do açúcar branco 
macho.

Ad quid, loe. lai. Para que.
Adubo Tempero, condimento.
Ad unguem, loe. lut. Km rigor; cuida­

dosamente.
Aferição Cotcjamento das unidades dc 

medida de comerciantes e 'oficiais mecâni­
cos com os padrões sob a guarda das 
'câmaras.

Aferidor Oficial da 'câmara cncar- 
rrgadode cotejaras unidades de medida de 
comerciantes e 'oficiais mecânicos rum os 
padrões oficiais e marcá-las para evitar frau­
des. E fiscalizado pelo * almo tacé.

Àgraço Caldo, sumo amargo de fruta 
ou preparado culinário.

Agua-forte Mistura dc água e ácido 
azo tico empregada para desoxidar metais.

Aguardente Bebida alcoólica extraída 
por destilação do vinho, frutas, cercais etc. 
cuja graduação nao excede 65°. Aguardente 
de betju Aguardente produzida pela fermen­
tação c destilação do caldo extraído da man­
dioca ralada ou mascada. Aguardente de carut 
Aguardente produzida a partir da fermen­
tação e destilação do caldo extraído da cana- 
de-açúcar. Difere da 'cachaça ou 'jeribita 
por ser esta produzida do 'melaço que es­
corre das formas de açúcar. Aguardente da terra 
Aguardente de cana produzida na América 
portuguesa, cm distinção da procedente dc 
Portugal e ilhas do Atlântico, denominada 
aguardente do Reino.



Aguilhão Pião com ponta tic ferro co- 
It>cado na extremidade do 'eixo da *roda 
d’água c cios cilindros da 'moenda.

Ajuda laxativo, purgante, reme'dit) ca­
seiro (iue se aplica pelo ãm\s.

Ajudante 'Ofic ial militar a servido de 
outro de maior graduação para a execução 
ou transmissão de suas ordens. L ajudante- 
maior ou ajudante-menor se auxilia, respecti­
vamente, 'cabos maiores ou menores.

Ajudante de capitação I er Ajudante 
de escrivão de intendenda do ouro.

Ajudante de ensaiador de casa de 
fundição Oficial mecânico auxiliar do 
'ensaiador, que traz e leva o ouro do escri­
tório ao laboratório da 'casa der fundição, 
enc arregado ainda dc ajudar na determi­
nação do peso e dos 'quilates do ouro das 
partes, por meio dc 'toque ou 'ensaio.

Ajudante de escrivão de intenden­
cia do ouro 'Oficial que auxilia o 'escri­
vão no registro da 'capitação, cabendo-lhe 
ajudar a encher os 'bilhetes; copiar os li­
vros de 'matrícula; e escrever em livro se­
parado os assentos de pessoas livres que pa­
gam capitação (passando-lhes bilhete) c de 
escravos adventicios e fugidos.

Ajudante dc fundidor dc casa de 
fundição 'Oficial mecânico que auxilia o 
'fundidor a fundir c marcar as barras com 
as marcas da respect iva casa, de acordo com 
as especificações do 'ensaiador.

Ajudante de ordenanças Ver Aju­
dante do sargento-mor.

Ajudante de presídio Soldado que 
presta serviço no 'presídio.

Ajudante de sargento-mor 'Oficial 
da tropa de 'ordenanças que auxilia o 'sar- 
gento-mor nos exercícios militares. Ciada 
sargento-mor tem dois ajudantes nomeados. 
Durante a guerra, é superior ao 'alferes, 
porque dc ajudante solxr a 'capitão.

Ajudante de tenente de mestre-de- 
campo general Oficial de guerra que 
sem* ao 'tenente de meslre-de-campo ge­
neral, transmitindo as suas ordens. Gozado 
mesmo soldo de 'capitão c traz as mesmas 
insignias. Pode prender capitães e todos os

mais oficiais cm flagrante ou levando para 
isso ordem.

Ajudante de tenente 1er Ajudante de 
tenente de mestre-dr-campo general.

Ajudante de tenente-general (Vr
Ajudante de tenente <le rnestre-dc-campo 
general.

A judante de teso u re iro  de 
pontificais Auxiliar do 'tesoureiro no lan­
çamento das rendas decorrentes da admi­
nistração dos sacramentos, Iwnçãose outros 
atos reservados ao 'bispo.

A judante de teso u re iro  de 
provedoria da Fazenda Real Auxiliar do 
'tesoureiro no lançamento das receitas reais, 
no pagamento dc prot entos e despesas ex­
traordinárias da administração da capitania 
e da tropa dc linha e na contabilização das 
remessas de ouro para Lisboa.

Alcaide 'Oficial de Justiça responsá­
vel pelo cumprimento da lei, da ordem c 
dos deveres fiscais dos moradores das vilas. 
Dentre suas tarefas, citam-sc: servir como 
carcereiro cm casos de impedimento deste; 
garantir o pagamento das taxas conerlhias; 
prender traficantes de escravos fugidos c 
outros criminosos; e auxiliar o 'contratador 
da 'renda da 'aferição na aplicação dc 
multas.

Alcaide-mor 'Oficial dc Justiça res­
ponsável pela defesa das vilas e cidades. 
Deve apresentai' lista tríplice piura a eleição 
dos alcaidcs-pequcnos; cuidar da cadeia lo­
cal, servir cromo 'capitão-mor no lugar de 
sua residência; e apresentai lista de pessoas 
para os postos de 'sargento-mor e 'capitão 
de companhia.

Alcatifa Tapete, colcha, toalha, teci­
do, em geral He seda ou lã, com desenhos 
He llores e figuras, corn que se ornam as ca­
sas em dias de procissão e outras festivida­
des religiosas; tb. tapete rico, dc cores 
variegadas e agradáveis, espesso e confortá­
vel, que cobre todo o pavimento dc uma 
habitação.

Alcatruz 1. Mamlhu ou conduto de 
água, geralmente feito dc pedra, assentado 
em trai e areia. 2. Vaso dc barro ou madei-



ia, normalmente cilíndrico, atado à *roda 
dc uma 'bomba, de forma a descer de boca 
para baixo na primeira rotação e subir cheio 
de água na segunda.

Alegrete Pequeno jardim dc pedra, ti­
jolo ou madeira, levantado do chão c feito 
ern varandas e janelas.

Alfaia I. Mó\ •ei ou adereço de casa, 
como banco, cadeira, ’bofeie, tapete, corti­
na etc. 2. Peça de uso em cerimônia 
litúrgica.

Alferes 'Oficial militar de primeiro 
posto demie us chamados oficiais superio­
res. K o oficial que porta a bandeira e subs­
titui o 'capitão. E cargo da tropa de Unha, 
de 'auxiliares e de 'ordenanças.

Alguidar Vaso de barro com maior 
circunferência que fundo.

Ali unde, loc. ht. De outra parte.
Aljava Coldre ou estojo, carregado 

pendente do ombro, no qual se metem fle­
chas e setas.

A ljube Cárcere de delinquentes cm 
matérias eclesiásticas.

Almirante 1. Comandante da mari­
nha de guerra, é o ofic ial de maior patente 
da armada depois do 'capiláo-gcncral. 2. Λ 
segunda nau dc uma armada, onde o almi­
rante íça a insígnia de comando.

Almocafre Pequena enxada estreita e 
pontiaguda usada para juntar o minério c 
depositá-lo nos 'carumbés para transporte.

Almoceiro Pertencente, relativo ou o 
que contém 'almoço.

Alm oço Refeição leve de desjejum. 
Distingue-se do 'jantar, principal refeição 
do dia. tomada por volta de 12 horas, c da 
'ceia, tomada ao cair da noite.

Almocreve O que leva bestas dc car­
gas de uma parte a outra.

Almofada Peça de madeira, em rele­
vo, que se encaixa como adorno na superfi­
cie plana de portas, janelas, móveis e de­
mais vedações

A lm orreim as Hemorroidas.
Almotaçar 1. Examinar junto aos es- 

talxdccimentos comerciais se os gêneros que

se vendem têm o justo preço e medida. 2. 
Fazer oficio taxando υ preço dos gêneros 
alimentícios.

A lm otaçaria  1. t, o 'ofício de 
'almo lacé 2. O local em que o almo tacé faz 
audiência com os seus 'escrivães c 'oficiais.
3. Λ taxa ou avaliação a arbítrio do almo tacé 
ou dos 'vereadores.

Almotacé 'Oficial nomeado ¡>ela 'câ­
mara para fazer * corre ição nas cidades ou 
vilas c seu 'tum o, fiscalizando os padrões 
de unidades dc medida, garantindo o abas­
tecimento cie mercadorias, fixando preços 
e zelando pelas condições sanitárias dos ali­
mentos. Também cuida da limpeza urbana 
c fiscaliza obras publicas. Ciada câmara no­
meia dois almotacés, que servem durante 
um bimestre.

Almoxarife de provedoria da Fa­
zenda Real * Oficia] encarregado dc fisca­
lizar c cobrar 'rendas reais aos 
'eontratadores, notificando ao 'provedor os 
casos de nâo cumprimrnto dus 'contratos.

Alqueire 1. Unidade de medida de 
capacidade para grãos e cereais equivalen­
te a 4 'quartas 03,8L). 2. Unidade de me­
dida de superfície correspondente à área 
unde se pode plantar um alqueire de grãos 
dc semeadura ou "rama. 3. Medida de su­
perficie equivalente a 15.623 "palmos qua­
drados. 4. Unidade dc medida de capacida­
de para líquidos equivalente a 4 canadas (6,4Γ„).

Altar-mor Altar principal de uma igre­
ja ou *raf>cía, situada ao fundo da * capei a- 
mor e destinado às relíquias do orago ou do 
respectivo santo padroeiro.

Altares colaterais /Miares de canto, 
cm número de dois, localizados na nave, 
ladeando o arco-cruzeiro, dedicados a ou­
tras invocações que não a do templo. São 
postos sobre um degrau, acima do plano da 
nave, que contorna todo o arco-cruzeiro e 
sc prolonga pela *capela-mor.

Altar portátil Chapa de pedra natu­
ral, de tamanho suficiente para conter a 
hóstia e a maior parte do cálice, sagrada por 
'bispo ou outra autoridade eclesiástica para



a realização de missas cm lugares nau­
sa grados.

Alvará Diploma legal com validade 
anual aliciando ou acrescendo normas so­
bre matéria já regulada ou confirmando 
mercês que não durein mais de um ano c 
dentro do qual sc possam cumprir. Distin- 
guc-se da "carta de lei por esta regulamen­
tar matéria nova e ter caiáter permanente.

Alvará de lei Diz-se do "alvará que, 
mediante cláusula expressa, contém dispo­
sições que ultrapassam o período dc um ano.

Alvará de lem brança Documento 
não-proiocolado que contém promessa real 
de fazer mercê a quem o apresentar.

Alveo Leito de córregos e rios.
Ambiquira Broto, grelo.
Amito Espécie de véu branco que o 

sacerdote coloca na cabeça quando realiza 
ato litúrgico, simbolizando aquele com que 
os soldados cobriram a cabeça de Cristo.

Am orar Reter, guardar, encobrir, 
esconder.

Amo vivei Diz-se de um "oficio ou "be­
neficio eclesiástico que não é perpétuo e cujo 
titular pode ser destituido, descinpossado ou 
privado a arbítrio do superior.

Animus et corporis, expr. lui De alma 
e corpo.

Andiroba Madeira da andírobeira, 
planta da família das meliáreas, da qual st: 
retira óleo para fazer sabão <: para as 
candeias

Anovado Inovarlo, reformado.
Anovear Multiplicar |x>r nove.
Anual Diz-sc de um "oficio ou "Ixriefi- 

c io eclesiástico pmválo pelo peraxlo de um ano.
Antemural Obras exteriores de defe­

sa e. proteção cm situações de guerra.
Apainelado Superficie dividida em 

painéis ou "almofadas.
A parte antea, loe. lat. Anteriormente.
A parte postea, loe. lat. Posteriormente.
Aposentadoria Concessão de aloja­

mento, cama, roupa, sal, lenha etc. ou ver­
ba para a cobertura dessas despesas. E prer­
rogativa de "prelados, 'ministros e buiocra­

las de maior posto durante o exercício de 
suas funções.

Apresentado Titulo eclesiástico que sc 
dá aos teólogos formados na universidade 
quando são nomeados mestres e se tornam 
aptos a galgarem o grau de doutor.

Apresentar 1 Nomear eclesiástico 
pai a "beneficio. 2 É a indicação por escrito 
que um padroeiro faz a um colator para 
obter "provisão ou "colação do indicado.

Apud acta, expr. lat. Segundo os autos, 
confórme o autos.

Apurar Separar o ouro ou diamante 
do "cascalho fino na "bateia. O apurador 
fica submerso até os joelhos nos cursos 
d’água ou em fossos especialmente cavados 
para isso e põe certa porção dc cascallm 
aurífero ou diamantífero e água na bateia, 
amassando com as mãos, para formar uma 
massa fina. Após novo acréscimo dc água, 
imprime movimento circular à bateia, 
acompanhado ele ligeiras batidas, elimina­
ção da água turva e nova adição de água, 
até a completa separação dos rejeitos, fican­
do o ouro cm os diamantes, por mais pesa­
dos, depositados no fundo.

Arca e contrato Artificio para conser­
vação da cavalaria, muito utilizado no tem­
po das guerras de Portugal com Castela. Ü 
rei entrega um certo número de cavalos aos 
seus "capitães, os quais são obrigados a 
conservá-los com seus próprios recursos.

Arcebispo "Bispo superior de uma 
"província eclesiástica, formada por diver­
sos bispados, com "dignidade anexada á sé 
episcopal.

Arcediago Primeiro auxiliar do "bis­
po, substituindo-o com foro e prerrogativas 
próprias. E a primeira "dignidade do 'cabido.

Arcipreste Sacerdote encarregado 
pelo "bispo de dirigir um vicariato foráneo, 
ou seja, uma subdivisão da diocese, cotn- 
jx)sla de véu:¡as paróquias. Tem funções pas­
torais e administrativas. O mesmo que vi­
gário foráneo ou decano.

Aristarco Censor ou critico "letrado e 
criterioso.



Armador 'Oficial que amia, ou seja. 
arruma c en fe ha as igrejas.

Armigerado O que traz. armas e sol­
darlos armados.

Arraial Acampamento militar.
Arras Tapeçaria de taires admiraseis, 

ou pano de decoração, originária de Arras, 
cidade da França, usada para forrar as pa­
redes dos palácios.

Arrátel Unidade de medida de peso 
correspondente a 4f>9 gramas.

Arrieiro Encarregado dos arreios da 
tropa.

Arroba Unidade de medida dc peso 
equivalente 14,688 quilos.

Arvore de espinhos Árvore de frutos 
cítricos, como Hmoeiio c laranjeira.

Assente Firme.
Assuada Ajuntamento de pessoas, sem 

consentimento das animidades, ameaçan­
do a ordem pública; tb, arruaça, afronta, 
hostilidade cometida contra alguém.

Atacado Amarrado com ataca, ou seja, 
com fita, alça, cinta ou correia.

Atalaia 1. Espia que vigia c segue os 
inimigos para deles trazer notícias. 2. Pe­
quena tone ou íbrtim, em lugar alto, onde 
fica a sentinela em vigilância.

Auditor de gente de guerra 1er Au­
ditor de gente de guerra de comarca; Audi- 
tor-geral de gente de guerra de capitania.

Auditor de gente de guerra de 
comarca 'Ministro que se ocupa dos cri­
mes cometidos pelos soldados pagos que 
servem nas milícias, sentenciando junto ao 
■governador e 'provedor da Fazenda Real 
ou comarca. O 'ouvidor assume esta fun­
ção. Suas sentenças vão por apelação c agra­
vo para o auditor-geral da gente dc guerra 
na capitania.

Auditor de soldados de presídios
1er Auditor de gente de guerra de comarca.

Auditor-geral de gente de guerra 
de capitania 'Ministro que se ocupa dos 
crimes cometidos pelos 'oficiais de guerra, 
dando apelação r agravo ao auditor-geral 
do Estado do Brasil. O 'ouvidor da comarca

onde reside o 'governador e capitào-general 
assume esta função em cada capitania.

Auditor-geral de gente de guerra 
do Estado do Brasil 'Ministro que sen­
tencia em 'junta com o 'governador-geral 
e o 'cabo de maior patente as apelações c 
agravos interpostos aos 'ouvidores nas cau­
sas movidas contra militares.

Auditor-geral do Estado do Brasil 
Ver Auditor-geral de gente dc guerra do Es­
tado do Brasil.

Auditório 1. Audiência, tribunal. 2. 
Sala onde os juizes ouvem as partes c ju l­
gam de direito. Auditório eclesiástico Tribunal, 
justiça eclesiástica.

Auxiliares Ar régiment ação civil des­
tinada a servir como r esc iva dc segunda li­
nha em caso de guerra, sem soldo. Há três 
a quatro regimentos auxiliares por comarca, 
comandados por um 'sargento-mor e seus 
'ajudantes, remunerados pelas 'câmaras de 
sua jurisdição. Seus membros são obriga­
dos a cooper ar par a a ordem pública, in­
clusive na prisão de criminosos quando so­
licitados, embora essas funções pertençam 
às 'ordenanças.

Avaliador 1er Avaliador de. câmara.
A valiador de câm ara 'O ficial 

juramentado que se ocupa cm avaliar os 
bens dos órfãos nos lugares mais próximos 
de sua residência, por ter melhor estimati­
va sobre o seu valor.

Avançar Lucrar.
Avença 1. Pacto, convenção entre par­

les em algum preço ou soma certa em lugar 
de lucros incertos. 2. Adiantamento, em for­
ma dc dinheiro ou bens, que faz o devedor 
ao 'contratador dc alguma renda, foro, di­
reito ou 'pensão, garantindo, mesmo dian­
te da instabilidade dos negócios, receita, se­
gura, ainda que pequena.

Avençador 'Oficial nomeado pelo 
•contratador de renda, foro, direito ou "pen­
são para fizeras 'avrnçasjunto aos dmrdores.

Avençar Fazer 'avença.
Aviso Ordem expedida para a execu­

ção de decisão do soberano, por oficio dos
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secretários Hr Estado nu repartição compe­
tente, dirigida a presidente ou conselheiros 
de colegiados, magistrado, corporação ou 
particular.

Bacamarte Arma de fogo, de cano de 
ferro ou bronze, em Io e reforçado, separa­
do da coronha c a lauto em funil; tb. espin­
garda de salteador.

Bacia Prato no qual são recolhidas es­
molas na igreja durante a missa. Rendimento 
da baaa b'ig. Expressão que designa n soma 
tio que é recolhido j>cla bacia.

Baeta 1. Tetâdo de lã utilizado para 
ornamentação de ambientes interiorrs. 2. 
Tecido felpudo de Ià, grosseiro, utilizado 
pelos mineiros nos serviços das 'cuntías.

Baixio Paragem do mar ou de córregos 
c rios em que há pouca altura de água; tb. 
banco dc areia coberto com |wuca altura 
de água.

Baluarte Obra de defesa militar que 
sc forma nos ângulos dc fortificação, com­
posta de faces (a paite mais avançada para 
o atacante!, a gola (entrada que conduz ao 
seu corpo) c os flancos (os lados unidos pela 
cortina); tb. construção alta, sustentada por 
muralhas; fortaleza para delesa militar.

Banca * lio [etc no qual o 'letrado tem 
os lit ros em que estuda. Por extensão, 'au­
ditório otr 'ofício de Justiça, civil ou 
eclesiástica.

Banco Na judicatura, é a sede uu as­
sento do magistrado. I .ugar de primeiro e se­
gundo banca são frases que aludem à gradua­
ção dos 'ministros temporários, havendo- 
se por maior o de segundo banco, que é 
imediato às 'relações.

Bandejar 'Apurar o ouro ou o dia­
mante na 'bateia.

Bando Ordem ou decreto do 'gover- 
nador e capíião-genet al publicando decisões 
pontuais, em geral relacionadas a questões 
cotidianas, ou medidas emanadas de uma 
ordem mais ampla c de instância sufx rior, 
por intermédio de 'pregão, de maneira so­
lene, ou afixado em lugar ou veículo de cir­
culação publica.

Banhos Proclamas de casamento que 
o 'pároco lança na freguesia para verificar 
eventuais impedimentos. Devem ser em 
número de très, em dias santos.

Baraço Corda de enforcar condena­
dos. Bar aço e pregão Expressão usada em con­
denação a açoites pelas ruas, ouvindo sen­
tença infamante.

Barrica Vasilha jx*quena em forma de 
*pípa, própria para expedir mercadorias 
sólidas.

Barril Vasilha de madeira feita de 
aritrelas para conter líquidos. Pode conter 
um almude (I G,8L), um 'pote (8.4E) ou uma 
c anada (1.4L).

Bastão 1 Arma rústic a. 2 Insignia mi­
litar dos maiores postos, concedida na Amé­
rica portuguesa ao 'governador e rapiião- 
general c ao mcstrc-dc-canipn general.

Bastimento Todo gêneio de apetic- 
ehos c munições de guerra rapazes dc abas­
tecer praças ou guarnições.

Batear 'Apurar ouro ou diamante com 
'bateía. Por extensão, minerar.

Bateia 1. Prato concasado, em geral 
dc madeira de cedro, coin diâmetro apro­
ximado de 0,fim e fundo cm ponta, utiliza­
do no serviço de mineração para apuração 
das areias auriferas. 2. Denominação popu­
lar à forma de cobrança do 'quinto que 
consistia no pagamento dc dez 'catavas so­
bre cada 'bateía (vale dizer, rada escravo) 
nos serviços dc mineração que a Coroa ten­
tou implantar cm Minas Gerais ao longo 
da déeada dc 1710. Essa proposta íbi rejei­
tada pelos mineir os, que ofereceram em tro­
ca atola de trinta 'arrobas, a partir de 1714, 
dividida de acordo com a pi odução aurífera 
de cada comarca, ficando a cargo das 'câ­
maras o lançamento dc 'finta c sua arreca­
dação.

Batei Pequena embarcação que ta a 
bordo dos navios e naus.

Beca Vestido dc honra que às vezes 
se concede por graça aos 'ministros tem­
porários que ainda não têm assento nas 
'relações.



B e i r a  n o  c h ã o  Construção que tcrn o 
piso no nirsmo nivel do icmrnu em que se 
encontra.

Beneficiado Titular do 'beneficio ecle­
siástico.

Beneficio *Ofi cío eclesiástico ao qual 
está embutido o direito de gozar o 'clérigo 
que nele é piovido, durante a sua vida, uma 
renda eclesiástica, com obrigação de rezar 
o oficio divino ou outro ministério espiritu­
al. Os beneficios são seculares nu regulares; 
aqueles são os que pertencem a eclesiásti­
cos não professos em ordem religiosa e es­
tes são os que não podem ser possuídos se­
não pelos religiosos. Da natureza daqueles 
são os bispados, as 'dignidades, os 'cabi­
dos, os canonicatos, como também os 
priorados, as viga rarius perpétuas e as "ca­
pelas. Da natureza rios beneficios regulares 
são as abatí ias e os "oficios claustrais, que 
tém urna retida anexa.

Berne Tec ido  lino, de cor vermelha, 
u s a d o  cm  * r e p o s te  iros. Por e.\ ten.sito, 
vermelho.

Beta Filão, veio de ouro na rocha; ib. 
escavação profunda nas rochas de onde se 
extrai o ouro.

Biaribí Modo por que os indígenas as­
sam carne de caça, enterrando-a envolta em 
folhas de banana em uma cova, cobrindo-a 
de terra e colocando fogo por cuna.

Bilhete Fscrito dc assinatura pública 
ou particular que contém a promessa e obri­
gação de pagar certa soma dentro de deter­
minado tempo. Bilhiie da capitarão Fsrritode 
assinatura pública de promessa de pagamen­
to do tributo da 'capiiação, no valor semes­
tral de ‘2 "oitavas e 12 'vinténs incidente 
sobre escravo, loiro ou 'oficial mecânico, 
2 t oitavas sobre 'loja grande, IG sobre me­
diana e 'venda, 8 sobre pequena. Neste 
caso, sua quitação c concomitante à emissão.

Bispo Sacerdote do culto sagrado e 
'ministro do governo por instituição divi­
na, consideratio sucessor dos apóstolos. Con- 
finnado pelo papa, após a sua 'provisão |κ·Ιο 
rei, para tornar-se bispo é necessário ser

presbítero, 'letrado c doutor cm direito 
canónico. O ter riló rio de sua jurisdição cha­
ma-se diocese ou bispado. Quando está res­
ponsável ]>or uma diocese passa a ser cha­
mado bispo diocesano, e os outros, titula­
res. Hispo coadjutor Adjunto do bispo nomea­
do exclusis ámente pelo reí para o auxiliar 
nas suas funções.

Boça Corda de embarcações.
Boçal Diz-se do negro que não làla a 

língua poitugucsa e está despreparado para 
os srrviçus a (pie se destina.

B o d e g a  "Taverna movívrl, onde se 
corne e bebe durante as viagens, feira ou 
festa popular; tb. taverna pequena e suja.

Bofete Espécie de "escrivaninha com 
gaveta, ge raímente fino trabalho de 
marcenaria.

B o l a n d e i r a  'Roda grande do 'enge­
nho d’água que. transmite o movimento dc 
coração do 'rodete á 'rnoenda central.

Bomba Também chamada nora ou 
"roda de rosário, máquina para elevação de 
água formada por 'caixões abertos presos 
inclinados a uma corrente movimentada 
manualmente ou por roda dágua. Os cai­
xões são mergulhados dc boca para baixo c 
sobem cheios, esva/iando-sc antes de novo 
ciclo.

B o r d ã o  Corda do arco dc atirai.
B o r r a c h a  Pequeno saco de couro que 

serve para guardar ouro em pó. ,b bonacfias 
de todos Fig. Λ custa de todos.

Botoque Rodela ou cilindro de pau, 
pedra, resma ou outra substância que os 
indígenas colocam nas orelhas, narinas e 
lábios.

B r a ç a  Unidade de medida linear equi­
valente a duas 'varas ;2,2m). 2. Unidade de 
medida de superficie equivalente a 20 'pal­
mos quadrados (f.fi-fmõ.

Braçagem  Soma que. os morde iros ou 
fundidores levam j k *1o  seu trabalho.

Brandão Grande vela de 'cera; 'círio; 
tocha.

Bretanha Tecido fino de linho que se 
fabrica na Bretanha, cuja expressão se gc-



ncralîzou para qualquer peça de pano 
trazida daquela região.

Breviario I,í\to que contém as orações 
(pie os eclesiásticos dizem por obrigação 
cotidiana.

Bula Diploma, ‘carta patente, breve ou 
letra apostólica despachada pela Corte em 
Roma sobre providenda cm matéria eclesi­
ástica. Bula [da Santa Cruzada; Diploma ates­
tando a concessão de indulgências a quem 
dá dinheiro para ajuda, fundação ou repa­
ro de igrejas e seminários.

Caá Erva, folha ou ramo.
Cabeção Convenção que se faz entre 

o rei e os povos para pagamento certo valor 
em dinheiro, que se comuta por imposto ou 
tributo, incidente sobre cada chefe de lamí* 
lia. Por extensão, reccnseamcnto dos con­
tribuintes dc um território sob jurisdição 
real para imposição do que cada um deve 
pagar.

Cabeças Designação popular do tribu­
to no valor de 'meia pataca cobrado pela 
'câmara sobre cada cabeça dc gado que 
entra numa cidade ou vila para os açougues.

Cabeceira Parte da *capcla-mor opos­
ta ao plano da fachada.

Cabido Corporação de eclesiásticos 
que servem em uma catedral. Considerado 
do conselho do 'bispo, c composto de di­
versas ‘dignidades, como *dcào, ‘chantre, 
‘arcedrago e ‘cônegos. 2. laical em que essa 
corporação se reune. 3. Reuniões dessa 
corporação para decidir o que convém à boa 
administração espiritual dos fiéis. Cabulo sede 
tacante Cabido que assume a administração 
da diocese por falecimento do bispo. Tem a 
mesma jurisdição que o bis|x>, porém não a 
pode exercer ern corporação e deve nome­
ar ‘provisor c ‘vigáno-grral para exercer a 
jurisdição ou confirmar os que o defunto 
bispo havia nomeado. Não pode exercer 
funções de caráter episcopal corno dar cris­
ma, ordens, indulgências ou ‘beneficios.

Cabo 1. Em sentido genérico, chefe, 
líder, cabeça. 2. Diz-se daquele que tem os 
primeiros lugares na hierarquia militar. Cabo

mawr 'Oficial militar de maior graduação 
(na tropa de linha "alferes, ‘tenente, ‘capi­
tão, ‘mcstre-dc-campo, ‘mcstre-dc-rampo 
generale ‘capitão-ge ne ral; na tropa de ‘au­
xiliares alferes, tenente, capitão, \sargento­
rnor c na tropa de "ordenanças, alíe res, ca­
pitão, capitão-inor e sargento-mor). São 
preenchidos pelos homens mais ricos e abo­
nados da região, Cabo menor Oficial de me­
nor graduação (na tropa de linha e de auxi­
liares, ‘tambor, ‘cabo dc esquadra, porta­
estandarte, ‘furriel e na tropa de ordenan­
ças, cabo dc esquadra, porta-bandeira, 
furriel).

Cabo de esquadra 'Oficial menor da 
hierarquia militar que comanda uma esqua­
dra, ou seja, uma das quatio partes em que 
se divide uma companhia. Tem sobre a es­
tilladla as mesmas funções que o 'sargento 
sobre a companhia. Muda os posios, estan­
do sempre nele acordado e vigilante e na 
sua presença se da a posta. Durante os exer­
cícios controla a presença dos soldados e 
presta comas ao "capitão sobre as suas au­
sências. Na tropa de ‘ordenanças tem o 
dever de ajumar a gente de sua esquadra e 
ir com ela em ordenança, ou seja, de cinco 
em cinco ou de três em três, com sua ban­
deira c 'tambor, onde estiver o capitão ou 
onde se houver de fazer exercício.

Cachaça 1. Bebida que se extrai da 
destilação do ‘melaço, também chamada 
'jrribita. Difere da "aguardente dc cana por 
ser esta produzida pria fermentação do cal­
do dr cana. 2. Nome popular da aguarden­
te de cana em M mas Gerais.

Cachaporra Porrete mais grosso na 
ponta do que na parte superior.

Cacoal Variação de cac aual; plantação 
de cacau.

Cadaste Peça das embarcações onde 
se fixam as dobradiças do leme.

Cadeira Também chamada cadeira de 
arruar, tipo de liteira carregada por dois ou 
quatro homens para transporte de pessoas 
de distinção noespaço urbano ou em viagens 
cura as.



Cadinho Vaso cm que se fundem me­
tais, usado por ourives e fundidores.

Caixa de açúcar Recipiente para o 
transpone de açúcar; feito geralmente de 
jcquitibâ e camaçari, com tábuas de 55cm 
de largura, tem capacidade para 35 
'arrobas.

Caixa de guerra Tambor.
Caixão 1. Cercadura de madeira dos 

vãos formada por aducías e alizares. 2. For­
ro dividido por vigas que se cruzam fon nan­
do retângulos. 3 Caixa dr madeira quadra­
da, corn abertura na parte superior, presa 
inclinada a uma corrente movimentada por 
escravos, animais ou 'roda d ’água para 
bombramento de água.

Calças 1. Faixas de tecido com que se 
rodeiam o tornozelo e a barriga das pernas. 
Fig. Diz-se que uma ave tem calças quando 
tem fxmas cobrindo as suas pernas.

Calções 1. Vestimenta em que entram 
as pernas e que cobre o corpo da cintura 
aos joelhos. Calções de re/y.'Calças.

Calçuda Diz-se da ave que tem ‘calças.
Caldeira Parte integrante do conjun­

to de vasilhas de cobre do 'engenho de cana, 
geralmente cm número de duas, nela se 
executa a purificação do caldo. Λ primeira 
recebe o c alelo, que nela ferve e passa pela 
primeira escumaçâo para retirada das im­
purezas, com plem entada na segun­
da caldeira.

Caldeirão Tanque natural, geralmen- 
tc arredondado, provocado pelo desgaste 
das correntezas na pedra do icito de ríos e 
riachos.

Câmara 1. Orgão que tem funções dc 
Justiça de primeira instância e administra­
tivas nas cidades ou vilas c seu 'termo Cabe 
à câmara cuidar da fixação e fiscalização de 
■posturas, de 'regimentos de 'oficios me­
cânicos e dos padrões das unidades de me­
dida; executar obras públicas; zelar pelo 
abastecimento; cuidar da saúde c da ordem 
pública; distribuir as crianças expostas c 
enjeitadas por amas pagas; c organizar as 
principais lestas religiosas (normalmente as

de Corpus Christi > do anjo Custódio r  as lada­
inhas de maio), os festejos públicos relacio­
nados com eventos na família real (nasci­
mentos, matrimônios, exéquias) c a 'entra­
da de 'governador ou 'bispo. Tem corno 
prerrogativa a representação direta à Co­
roa e ao Desembargo do Paço sobre assun­
tos de interesse público. L fiscalizada pelo 
'corregedor, recaindo a malversação sobre 
os ÍK*ns dos 'camaristas. 2. íoraí onde se 
reúnem os camai istas. 3. Sessão ordinária 
ou extraordinária dos camaristas.

Camarista Membro da 'câmara. Ê 
eleito trienalmcntc dentre os 'homens bons, 
distribuídos cm três listas de rodízio de car­
gos, sorteadas anualmente pura o exercício 
do mandato. Cada lista compreende dois 
'juízes ordinários, que se alternam mensal- 
rnente na presidência, três 'vereadores, um 
'procurador, com direito a voto c um "te­
soureiro, sem direito a voto, Nos locais em 
que há juízes de fora, compõem-se os 
camarlsUis de presidente, cargo ocupado \ χ ί γ  

este juiz, três vereadores, um procurador. 
Além disso, há dois cargos de 'altnotacé e, 
cm algumas localidades, um síndico, ou 
advogado.

Cam isa Peça intima dc tecido fino, 
ordinariamente com mangas, as dos ho­
mens, e sem elas, as das mulheres.

Campo 1. Lugar cm que se deu ou que 
se há de dar batalha. 2. Acampamento 
militar.

Cancelo Grade cm balaústres tornea­
dos ou trabalhados em 'talha que separa a 
nave da 'capela-mor, a nave dos 'aliares 
colaterais ou a capela-mor das capelas 
laterais.

Canoa Canal retangular cavado na ter­
ra, calçado dc pedra ou forrado de madei­
ra, de J a ) ,5m de comprimento, 0,5 a 0,7m 
de largura c 0,1 a 0,bm de profundidade, 
com fundo inclinado no sentido da corren­
te da água, em cuja extremidade inferior são 
colocadas baetas ou coutos de boi ¡Jara re­
ter, como filtros, o 'cascalho aurífero ou 
diamantífero.



Canoa de voga Pequena embarcação 
de remos pesados.

Capa magna I. Vestimenta usada pe­
los sacerdotes nas procissões e em outras 
cerimônias ria Igreja. 2. Hábito canonical 
para assistência do coro.

Capela Edificio ou cómodo destinado 
ao culto re ligioso privado, podendo ser par­
ticular (tomo cm fazendas) ou coletivo 
fe o πιο hospitais e prisões) Não |K)dcmlo ser 
sede de paróquia, nela se permite celebrar 
missa, com licença do 'ordinário. Is mantida 
pela sua própria comunidade de liéis, ('.ape­
la curada Capela que está servida por um 
"cura (sacerdote auxiliar do 'pároco), com 
território desmembrado tia paróquia e au­
tonomia no exercício das funções pastorais. 
Capela de musas Encargo pio estipulado por 
um instituidor que vincula o rendimento de 
determinados bens e 'beneficios a uma ca­
pela em troca de um certo numero Hc mis­
sas. Λ distinção entre capela e morgadn as­
senta-se no caráter fixo ou variável dos dois 
componentes dos rendimentos dos bens vin­
culados: a remuneração dos administrado­
res c os gastos cotu encargos pios. Nas ea- 
prlas. o primeiro é fixo e o segundo é variá­
vel; nos morgados, o primeiro ê variável c o 
segundo é íixo. Capela fiha! Capela subordi­
nada à jurisdição eclesiástica de uma paró­
quia. Capela mor Capela principal de uma 
igreja, onde fica o "altar-rnor, geralmemc 
separada da nave jwr uma balaustrada.

Capelão 1. Sacerdote auxiliar encar­
regado do cuidado pastoral cm uma comu­
nidade de fiéis 'hospitais, quartéis, cárceres) 
ou 'capela. Exerce o seu "oficio no mesmo 
território do "pároco, sendo a ele subordi­
nado. 2. Sacerdote que cm uma igreja pa­
roquial tem o encargo do coro c outras fun­
ções sacias.

Capiron Rituais fúnebres de algumas 
ti ÍIhxs indígenas que incluem a lamentação 
durante vários dias por meio de grilos da­
dos a intervalos acompanhados de inclina­
ções Ha cabeça sobre o cadáver.

Capitação Denominação dada ao tri­
buto semestral pago na "casa de intenden­

cia do ouro ou do diamante no valor de 2 
'oitavasc 12 'vinténssobre cada negro, for­
ro ou 'oficial mecânico, de 24 oitavas sobre 
‘loja grande, U> sobre medianas c 'vendas, 
fi sobre pequenas, pelo qual se comutou a 
cobrança do "quinto do ouro nas casas de 
fundição na América portuguesa. Foi cobra­
da nu período dejulho de I 735ajunhodr 1751.

Capitado Díz-sc do escravo sobre o 
qual se pagou a "capitação.

Capitar Pagar a "capitação.
Capitania Nau cm que se acha em­

barcado o "capitão-general de mare guerra.
Capitão l. Em sentido genérico, co­

mandante, líder, cabeça. 2. Comandante ou 
chefe de uma companhia de soldados da 
tropa de linha, 'auxiliar ou "ordenanças É 
substituído pelo "alicies. Usa como distinti­
vo bengala curta e grossa, com engaste. Na 
tropa de ordenanças, cabe â "câmara, con­
sultado o "capitão-mor, propor ao "gover­
nador listra tríplice para cada vaga c ao go­
vernador nomeá-lo por paterne ou "provi­
são. Tem a obrigação de ter uma bandeira 
na sua porta, que entrega ao a 1 feres quan­
do sai a companhia. F. obrigado a fazer lista 
de tenias as ¡x-ssoas que entram cm seu distrito.

Capitão de distrito J ir Capitão-mor.
Capitão de freguesia Ver Capitão- 

mor.
Capitão de mar e guerra 1er Capi- 

cào-genera! de mar e guerra.
Capitao-do-m ato Comandante de 

tropa paramiliiar, não paga, formada por 
Vabos-do-inato c soldados-dn-mato. Está 
encarregado de capturar os escravos fugi­
dos e quílomfiólas, podendo assumir outras 
tarefas por ordem de um 'oficial superior. 
Devo entregá-los ao "juiz de fora ou juiz 
ordinário presidente da vila ou cidade para 
serein devolvidos aos donos e receber o pa­
gamento pela captura.

Capitão-general 1er Governador c 
capitão-general da capitania; Oovernador- 
geral c capitão-general do Estado do Brasil; 
Govcrnndor-geraJ e capitão-general do Es­
tarlo do Maranhão; Vice-rei e capitão-ge- 
IIeral do Estado do Brasil.
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Capitão-general de mar e guerra
Oficial militar que comanda uma armada 
grande.

Capitáo-mor ‘Oficial militar com ju ­
risdição sobre todas as companhias de tic 
'ordenanças de uní distrito. O preenchi­
mento do cargo é teño mediante indicação 
do 'governador e depende de confirmação 
régia. Km localidades onde não há 'juizes 
pode substitui-los. Deve manter a ordem, 
vigiando individuos susjxitos e prendendo 
criminosos. K cargo vitalício c quase sem­
pre sucedido pelo parente mais próximo.

Capitao-mor donatario. Título do 
proprietário de urna das 14 capitanías he­
reditarias criadas na América portuguesa 
por dom João III, para viabilizar o povoa­
mento, e (loadas a bmocraias c militares 
como recompensa a serviços prestados. Tem 
funções administrativas, fazendárias, judi­
ciárias e militares rues limites de sua doação.

Capitular Díz-sc daquilo que r perten­
cente ao 'capitulo.

Capítulo 1. Assembléia de 'dignida­
des eclesiásticas. 2. Lugar de reunião de 'cô­
negos ou frades. 3. Reunião de dignidades 
eclesiásticas.

Capoeira Malo baixo que nasceu onde 
se dcrrulxíu mato virgem.

Cara de açúcar 1. O primeiro produ­
to tio fabrico tio açúcar, betn branco, com 
tuna 'arrolla de peso, aplainado r aparado, 
acondicionado em couro para se exportar 
para Portugal, 2. lôrm a ern que fica o açú­
car a ser transportado, depois de repartido, 
com capacidade para uma arroba.

Carandá Palmeira da família das 
palmáceas, de eujo estijx: se fazem postes, 
caibro.s, 'pipas, barrettes e cujas folhas são 
usadas na eolx-rlura de chmipanas e ran­
chos e na produção de cera semelhante à 
de carnaúba.

Carapuça de rebuço Carapuça com 
abas que se atam no meio do rosto e o en­
cubran.

Carbúnculo Kttrúncalo; tumor verme­
lho, duro. com dor viva c calor ardente.

Cardeal Alto dignatario da Igreja Ca­
tólica Romana, designado pelo papa para 
formar o Senado ou Conselho Pontificio.

Carijó Originalm ente um grujió 
guarani especifico, o termo passou a refe­
rir-se aos cativos guaranis cm geral e, 
gradativamente, a designar qualquer índio 
subordinado, a despeito de sua 
hetei íigencidade étnica. Nas regiões de Mi­
nas C erais, Goiás e Mato Grosso o termo 
designa o escravo indígena, para diferenciá- 
lo do escravo africano.

Carimã Massa de mandioca 'pnba 
r eduzida a pequenos bolos secos ao sol, com 
os quais st: fazem mingan, beijus, bolos, 
biscoitos.

Carranca (!) movimento violento das 
ondas do mar.

Carrapato Semente do carrapateíro 
ou figueira-do-inferno, denominações dadas 
à mamoncira em Portugal.

Carreira Jornada, viagem; caminho.
Carrciru de cavalo A distância de 

uma raía, percorrida por cavalos em dispu­
ta em campo raso. Equivale a 3Ü0 a 3G0 
'braças.

Carreiro Caminho estreno por onde 
se anda a pé.

Carro Veículo com todas, movido por 
boís ou cavalos, que serve para o transjjorte 
de pessoas e cargas. Cano triunfante Carro 
decorado com alegorías que se usa em 
'tirios, festas públicas, jogos etc.

Carta Também chamada carta de In, é 
a regra prese rita peto soberano aos seus 
vassalos para lhes impor a obrigação de la­
zer ou deixar de fazer algo. Difere do 'alvará 
por legislar sobre matéria nova enquanto 
este contém ampliação, restrição ou 
der r ogação do que se acha já prescrito. A 
carta de 1er começa pelo título, c não pelo 
nome do soberano, que assina com guarda 
as de maior importância e sem guarda as
fie somenos ponderação.

Carta de edito Ordem ou mandato 
do rei ou autoridade delegada que s<: afixa 
em lugares públicos.



Carta de exame Alentado passado |x>r 
autoridade subalterna ou delegada compro­
vando, dentio do seu âmbito de sua jurisdição, 
a aipacklade de exercício de cargo ou função.

Carta de finta Instrurnemo para lan­
çamento do tributo incidente sobre o ren­
dimento da fazenda dc cada súdito, ordina­
riamente posto para obras públicas, muitas 
vezes pelas 'câmaras, com licença do rei.

Carta de guia Se toma por salvo 
conduto.

Carta de participante Caria dc 
excomunhão dos que comprovadamcme 
tratam cum excomungado.

Carta de seguro Instrumento pelo 
qual o rei ou autoridades delegadas afrou­
xam as limitações legais pertinentes ao livre 
trânsito dentro de determinado território. 
2 Promessa judicial pela qual o réu, debai­
xo de certas c ondições, exime-se dc pmão 
até a decisão final da causa. Não pode ser 
concedida pelo crimes de defloração, mili­
tares, papéis falsos, 'ahnotaçaria, contraban­
do, 'descaminho, travessia de gêneros, 'cer­
ceio de moeda.

Carta de usança Cai ia expedida pelo 
rei ou por autoridade delegada, dentio do 
âmbito de sua jurisdição, para que o eleito 
ou provido em cargo público entre no de­
sempenho de suas funções.

Carta patente Diploma concedido 
pelo rei ou por autoridade delegada refe­
rente, normalmente, à concessão de títulos, 
provimento em "oficios públicos, militares, 
eclesiásticos e outros privilégios.

Carta régia Determinação imediata 
do soberano, dirigida a autoridade específi­
ca ou a pessoa determinada, sobre algum 
objeto singular, expedida diretamente peJo 
solxtrano c por ele assinada.

Carumbé Cuba com formato de cone 
invertido utilizado na 'lavagem e no trans­
porte do 'cascalho aurífero, semelhante à 
•bateia, diferindo desta em não |xxler o es­
cravo abarcá-la com os braços.

Casa l . Cômodo ou dcjx-ndência de edi­
ficio ou liabitação, corno quarto, cozínlia, sala.

2. Lugar dc 'junta ou tribunal. Casa da câ­
mara Local onde se reúnem c despacham os 
'camaristas. £ tribunal dc primeira instân­
cia. Casa da intendéncia do ouro Local onde 
despacha o 'intendente do ouro e seus au­
xiliares para a arrecadação dos 'quintos. K 
tribunal privativo cm iodas as matérias per­
tencentes à 'capitaçâo. Casa da intendencia dos 
diamantes I -ocal onde despacha o intendente 
dos diamantes e seus auxiliares para a 
capitaçâo dos escravos empregados na extra­
ção diamantina c fiscalização do 'contrato das 
diamantes. K instituição exclusiva das de­
marcações diamantinas na América portu­
guesa. IL tribunal privativo em todas as ma­
térias pertencentes à capitaçâo dos escravos 
empregados na mineração diamantífera e 
administração do contrato dos diamantes. 
Casa de fundição Local em que se íâz a fundi­
ção, retirada do quinto e pagamento da 
'senhoriagem c 'braçagern pelo proprietá­
rio do ouro. Compõe-sc de um escritório 
onde o ouro cm pó é recebido c guardado, 
sala para a fundição r, laboratório para os 
'ensaios. K tribunal privativo assuntos liga­
dos à fundição de ouro e pagamento do 
quinto. Caja da moeda Local de cunhagem 
de moeda, pagamento do quinto c da 
senhoriagem e braçagern pelo proprietário 
do ouro. Comj>õe-se de um escritório onde 
o ouro eni pó é recebido c guardado, sala 
para a fundição c cunhagem e laboratório 
para os ensaios. £ tr ibunal pr ivativo para 
matérias ligadas à cunhagem de moedas.

Casa de alcouce Lugar dc encontros 
amorosos; fb. casa dc prostituição, bordel.

Casa de pasto Lugar cm que se ven­
de Ixrbidas alcoólicas c refeições. Distíngue­
se da *tavcma,que só vende U*l>Ídns alcoólicas.

Cascabulho Casca da glande e dc vá­
rias sementes.

C ascalho 1. Depósito de aluviões 
auríferos e diamantíferos fon na do de seixos 
redondos e lisos nos 'veios e 'tabuleiros c 
angulosos e ásperos nas 'grupiaras. 2. Ter­
mo aplicado pelos mineiros ao saibro de­
pois de lavado.



C asca-preciosa Arvore de grande 
porte da familia das lauráceas, cuja casca e 
folhas, aromáticas, produzem óleo utiliza­
do na conqxisição do charo de papel c na 
perfumaria. Fornece madeira de Iri, de 
cerne duríssimo, para marcenaria de luxo.

Casta da terra Ascendência familiar 
dc origem ameríndia.

Cata Poço escav ado em rocha fríável, 
rrn forma de furiJ, através do qual se explo­
ra o ouro, abrindo-se em rampas com talu­
des que Íni]x*dem o deslizamento das taras. 
C'ata df talho abato Caia que corta a.s encos­
tas dos mortos prrpenclícularnicnte. ao solo. 
Catas místicas Catas misturadas, encravadas, 
contiguas, anexas umas ás outras.

Catana Espada longa ou faca compri­
da c larga.

Catimpuera Bebida indígena à base 
de aipim ou de milho mascado ou socado e 
fermentado.

Ceia Refeição leve tomada ao cair da 
noite. Distingue-se do "almoço (refeição da 
manhã; e. do *jantar{refcíçào das 12 horas).

Cenotáfio Túmulo vazio elevado em 
honra de algum morto ilustre de quem se 
não pode achar o corpo.

Cera Substância amarelada, muito fu­
sível, com que as abelhas fabricam os favos. 
2. Velas, "brandões e tochas fabricados dessa 
substância.

Cercear Cortar rente, junto á raiz. Cer­
ceio da moeda Fiç. Cortar a moeda para ;q>o- 
dciar-sr de parte do ouro ou prata de que 
se compõe, sem [xuda do seu valor nominal.

Cerceio Ação de cortar rente, junto à 
raiz. Carao da moeda Ftg. Ação de conar a 
morda para apoderar-se de parte do ouro 
ou ¡nata de que se eomfxõe, sem perda do 
seu valor nominal.

Chacorreiro Variação de choeairriro, 
aquele que diz chocarme, gracejo grossei­
ro e hostil.

Chanceler Título comum a muitas 
"dignidades e "oficiais que têm a seu cargo 
rubricar e selar os documentos que passam 
pelo órgão cm que servem.

Chancelaria 1. Órgão ou repartição 
encarregada de rubric ar e selar documen­
tos. 2. Km sentido estrito, a rubrica que o 
"chanceler coloca nos documentos após 
examinados à luz das leis vigentes.

Chantre "Dignidade do "cabido que 
dirige o coro litúrgico.

Charamela Instrumento de sopro com 
uma palheta metida em uma cápsula, onde 
se sopra com força, semelhante à trombe ta 
direita, e que se pode considerar como pre­
cursor do oboé e do clarinete.

Chopa Variação de choupa, peça de 
ferro mais larga e comprida com que se pre­
param arm;Ls de caça.

Chuço Pau, ou vara, aunado com pon­
ta comprida de ferro e usado na pesca corno 
lança.

Cimalha A parte da madeira do telha­
do que está imediata à beira; tb arremate 
superior da parede que iaz a junção desta 
com o telhado, forro ou teto. Cimalha real 
Arremate superior de parede interna, de 
função predominantemente ornamental.

Círio 1. Vela de "cera que se põe so­
bre um castiçal c se acende nas cerimônias 
litúrgicas, 2. Festa de romaria para sc levar 
o círio a algum santo.

Cirurgião Aquele que pratica a cirur­
gia, área terapêutica da Medicina. O cirur­
gião, após aprendizado prático o exame 
perante autoridades constituídas, pode re­
duzir luxações, tra tar fraturas, 
traumatismos, ferimentos e ulceraçòes, am­
putar, sangrar e tratar doenças dos olhos.

Claustro 1. Parte de um mosteiro em 
forma dc galeria ou dc pórtico que ordina­
riamente tem quatro laces com um jardim 
ou pátio no meio c abaixo dos dormit círios. 
2. Vida monástica, conventual.

Cl a vina Primeira arma dc fogo perten­
cente às tropas de infantaria, caracteriza-se 
por ser mais curta que o fuzil e ¡x*los tiros 
que alcançam os inimigos à maior distância.

Clérigo Todo fiel que entra para o es­
tado clerical mediante a ordenação sagra­
da. Recebida a primeira tonsura, o clérigo



pode gradai ivamen te ascendor das ordni-s 
menores (ostiario, Irritor, exorcista e 'acólito) 
para as maiores ("subdiáeono, 'diácono e 
presbítero), quando se torna 'ministro c 
pode atingir o grau de 'bispo.

Coadjutor Adjumo junto a um 'pre­
lado, 'beneficiado ou 'oiieial eclesiástico 
para o ajudar nas suas funções.

Coartar Restringir, diminuir, limitar.
Coartado Escravo que consegue o di­

reito de pagar pela sua própria alforria, 
mediante documento emitido pelo seu se­
nhor, denominada carta de corte. O escra­
vo coartado tem relativa mobilidade de 
movimentos e direito a pecúlio.

Codicüo Alteração ou anulação de utn 
(estamento, por disposições adicionais a ele. 
M rnos solene que o testamento, somente 
admite legados c disposições particulares, 
sem instituição de herdeiro.

Coima Pena pecuniária.
Colação Lm direito canónico, prerro­

gativa que um colator tem de coníerir 'be­
neficio vago a uma pessoa ou o ato pelo qual 
o beneficio se confere.

Colada Diz- se da sede paroquial pro­
vida pelo rei.

Colomim Criança indigena.
Comarcão Morador da comarca.
Comboieiros 1. Carregadores, livres 

ou escravos, que transportam mercadorias 
entre o sertão e as povoaçòcs. 2. Conduto­
res de gado ou escravos para venda.

Comboio 1. Reunião de carregadores, 
livres ou escravos, que transportam merca­
dorias entre as povoaçòes c o sertão. 2. Re­
banho de gado vacuin ou cavalar ou grupo 
de csciavos conduzidos para venda.

Comendador Administrador de uma 
porção de mulas de uma ordem religiosa, 
das quais pode tomar sua manutenção, de­
vendo empregar o restante no serviço da 
ordem. L 'beneficio perpétuo.

Comissário do Santo Oficio Eclesi­
ástico residente no Brasil encarregado pelo 
Tribunal da Inquisição de Lisboa de reali­
zai visitas e devassas para assegurar o cum­

primento das normas católicas estabelecidas 
pelo edito de fé. K auxiliado por outro eclesi­
ástico, que escreve os autos dos seus inquéri­
tos. Alguns comissários [iodem ser nomeados 
pelos 'bispos paia fazer as visitas pastorais.

Comissário-geral Religioso provido 
pelo geral para conhecer He causas de ecle­
siásticos de sua ordem religiosa. Cabc-lhc 
administrar a Justiça eclesiástica em segun­
da instância, proceder contra os que des­
respeitam o direito canónico c as 'consti­
tuições, dentre outras atribuições; fiscaliza 
a atuação do 'comissário provincial. L au­
xiliado por outro eclesiástico, que escreve 
os autos dos seus inquéritos.

C om issário provincial Religioso 
provido pelo geral para conhecer de causas 
de eclesiásticos de sua ordem religiosa. 
Cabe-lhe administrar a justiça eclesiástica 
em primeira instância na sua 'província, 
proceder contra os que desrespeitam o di­
reito canônico e as 'constituições, dentre 
outras atribuições. É auxiliado pnr outro 
eclesiástico, que escreve os autos dos seus 
inquéritos.

Comisso Confisco de bens em provei­
to de alguém.

Compósita Ordem de arquitetura cm 
que se mesclam elementos da ordem jónica 
e da corintia.

Compromisso Estatuto de determi­
nada 'irmandade lixando objetivos da ins­
tituição, formas de filiação, estr utura admi­
nistrativa, forma de eleição, sustentação 
material e dispendios. Deve ser aprovado 
jx-la autoridade competente, secular ou ecle­
siástica.

Concelho 1. 'Câm ara ou corpo de 
'camaristas de alguma vila ou cidade. 2. 
Sessão de. deliberação de vercação. Paços dv 
concflho O mesmo que 'casa de câmara.

Concertar Conferir o traslado de qual- 
quer documento legal por empregado 
público.

Concluso Expressão utilizada quando 
o 'escrivão remete os autos ao 'juiz para os 
sentenciar.



Condução l.Arrcmatação, 'contrato, 
aceitação de preço certo para executai algo. 
2 ‘Comboio <lc cargas, tropas r carros de 
mercadorias. 3. Transporte feito por escolta.

Conduta Escolta montada que guia as 
cavalgadmas com carregamento de muni­
ções, mantimentos ou valores pertencentes 
à Coroa.

Conduto Tudo aquilo que acompanha 
o alimento principal nas refeições.

Condutor 1. Carregador. 2. Soldado 
de artilharia montada que guia as cavalga­
duras com carregamento de munições, 
mantimentos ou valores pertencentes à Co­
roa. 3. Arrematante, ‘contratador; aquele 
aceita preço certo para executar algo.

Cônego Sacerdote membro do 'cabi­
do, responsável pelos cultos nas igrejas ca­
tedrais ou colegiadas. E titular dc uma 
conrzia, ou seja, de um direito espiritual 
anexo a uma prebenda, Cônego magistral Cô­
nego fjue tem, na sé, obrigação de ensinar 
Gramática, Teologia r outros saberes con­
dizentes com a missão evangélica. Cônego 
presbítero Cônego que recebe o maior grau 
das ordens maiores, podendo exercer o mi­
nistério sacerdotal c ser nomeado 'bispo. 
Cônego regrante Cônego que pertence a uma 
comunidade de religiosos que vivem sol) 
uma determinada regia e professam a ¡x j - 

brrza, a exemplo do cônego regrante de 
Santo Agostinho, regra adotada no século 
XII. Apesar da semelhança, não se confun­
de com os religiosos regulares.

Confraria .-Associação de leigos, de ca­
ráter religioso, ereta paia incremento do 
culto público.

C ongonha Planta da família da 
oenáceas, também chamada rongonha-do- 
eampo ou congonha-amarela, utilizada em 
chás e infusões.

Congrua Remuneração anual paga 
pela Coroa ao clero secular com cargos co­
lados (confirmados), para seu sustento, em 
virtude do regime de 'padroado, pelo qual 
a Coroa recolhe em seu favor os 'dízimos 
eclesiásticos e, em troca, arca corn as despe­
sas com os sacerdotes e o culto divino.

Conhecença 'Dízimo pessoal do fiel 
a seu respectivo 'pároco pelo serviço pasto­
ral. E aplicado sobre áxlos os seus ganhos, 
em função de qualquer negócio, serviço ou 
oficio, mesmo fora da respectiva paróquia, 
por ocasião da 'desobriga pascal. Destina­
das formalmente ao sustento dos párocos 
encomendados, que não têm direito às 
'congruas, na prática também os párocos 
colados recebem as 'conliccenças.

Conservos Os escravos dc um mes­
mo senhor.

Consigne Expressão usada quando se 
ordena por escrito a cobrança de algum juro 
ou renda.

Consistorio Sala de reunião dos reli­
giosos, dentro da igreja, gcralmcnlc no píso 
superior à sacristía.

Consulado 1. Tributo de 3% inciden­
te sobre mercadorias. 2. Denominação que 
recebe a mesa de allandega onde estão um 
tesoureiro c um escrivão para a cobrança 
do tributo do consulado. (Consulado da saída 
Tributo de 3% incidente sobre a exporta­
ção de mercadorias.

Consulta Ato pelo qual uma institui­
ção ou indivíduo, em cumprimento de or­
dem real, genérica ou específica, a&sessora- 
o em assunto ou questão (pie lhe havia sido 
encomendada. A consulta não constitui do­
cumento diplomático, pois sem fé cm juizo 
apenas oferece ao monarca elementos para 
uma 'resolução.

Constituição Ordenação ou regula­
mento feito ¡x-ίο soberano ou por superio­
res legítimos. DÍvidem-se cm civis c ec lesi­
ásticas, jKidcndo ser gerais ou particulares. 
Constituição svwdaí Coleção de leis ou regula­
mentos aplicados a uma diocese, de acordo 
com vis cânones, a disciplina eclesiástica, as 
leis civís c os costumes do reino.

Contador de passagem  1er Conta­
dor de registro de passagem.

Contador de auditório eclesiásti­
co Eclesiástico encarregado dr contar fei­
tos, autos, sumários, diligências e papéis que 
se processam, as notas dos notarios apostó­
licos, declarando quanto se deve ao *pro-



mutor, advogado, ‘escrivão e ‘oficiais que 
houverem de levar salários e custas.

Contador de câmara 'Oficial tio 'au­
ditório encarregado de contar autos, sumá­
rios, diligências e papéis que se processam, 
as notas dos notarios, declarando quanto se 
deve ao promotor, advogado, 'escrivão c 
oficiais que houverem de levar salários e 
custas. O contador, muitas vezes, acumula 
os cargos de ‘distribuidor v "inquiridor.

Contador de concelho I er Contador 
dc câmara.

Contador de Fazenda Real Fer con­
tador de provedoria da Fazenda Real.

Contador de juízo eclesiástico 1er
contador de auditório eclesiástico.

Contador de juízo ordinário 1er 
Contador tle câmara.

Contador de ouvidoria "Oficial <le
"ouvidoria encarregado de contar autos, 
sumários, diligências c papéis que se pro­
cessam, declarando quanto se deve ao pro­
motor, advogado, "escriváo e oficiais que 
houverem dc levar salários e custas. O con­
tador, muitas vezes, acumula os cargos de 
‘distribuidor e 'inqmridor.

Contador dc provedoria da Fazen­
da Real "Oficial encarregado dc contar 
feitos, autos, sumários, diligências c papéis 
que se processam, declarando quanto se 
deve ao promotor, advogado, *cscrivâo e 
oficiais que houverem de levar salários e 
custas.

Contador de registro de passagem
"Oficial encarregado de contar os 
emolumentos do "provedor, ‘escrivão, *al- 
feres e soldados na arrecadação do tributo 
das passagens.

Contagem Expressão abreviada de re­
gistra de contagem, espécie de alfândega 
estabelecida à margem de vias fluviais e ter­
restres, administradas direiaincnie pela 
Coroa portuguesa ou por ‘contratadores, 
com o objetivo dc contar as cargas, escra­
vos c gados ‘conduzidos para os distritos 
mincradorcs da América portuguesa e co­
brar o tributo respectivo.

Continuo 1er Porteiro.
Conto Expressão num érica que 

corresfxinde a um milhão, ou seja, um con­
to de ‘réis equivalia a um milhão dc réis 
{ 1:0005000),

Contramina Mina contígua, anexa.
Contratador Aquele que arremata 

"contrato para cobrança dc "renda real ou 
dc ‘câmara. As despesas do contrato cor­
rem por sua conta, sendo-lhe facultada a 
nomeação dc "oficiais para a cobrança. Tem 
direito ás receitas da respectiva renda e a 
obrigação dc pagar à Fazenda Real ou câ­
mara o valor de am-matação do contrato.

Contrato 1er Contrato de renda de 
câmara; Contrato de renda real.

Contrato dc renda de cámara 1. 
Convenção feita entre a "câmara e particu­
lar ou companhia para a administração e 
arrecadação dc renda do ‘concelho. E feito 
através dc leilão, geralmente triennis, fican­
do o arrematante, em contrapartida â obri­
gação de pagar o valor do contrato à câma­
ra, com o direito às receitas da resjrecuva 
renda. As mais comuns são as do "foro. da 
cadeia, da "aferição e das ‘meias patacas.

Contrato de renda real L Conven­
ção feita entre a Coroa e particular ou com­
panhia para a administração e arrecadação 
de ‘renda real. E feito através de leilão, ge- 
ralmente trie na is. ficando o arrematante, rm 
contrapartida à obrigação de pagar o valor 
do contrato à Fazenda Real, com o direito 
âs receitas da rcsjx-cnva renda, Contrato da 
aguardente Contrato para a arrecadação do 
tributo de 10% sobre a produção cie ‘aguar­
dente Contrato do açúcar Contrato para a ar­
recadação do tributo dc 10% sobre a pro­
dução de açúcar. Contrato da dízima da alfân­
dega Contrato paia a arrecadação das ren­
das da alfândega decorrentes do valor de 
10% sobre todas as fazendas importadas, 
sem distinção nem procedência. Contrato da 
jenbila Contrato para a arrecadação do tri­
buto de 10% sobre a produção de *jerib¡ta. 
Contrato das entradas Contrato de airecada- 
ção do tributo sobre mercadorias que en-



tram nas regiões mi ne radotas da América 
portuguesa, cuja cobrança se faz nos 'regis­
tros ou contagens. As tarifas sao diferencia­
das para os diversos tipos de mercadorias e 
bens, incidentes inclusive sobre os escravos. 
Contrato das passagens Contrato de 
ariernatação da cobrança de taxa sobre, o 
tránsito das pessoas (pie entrain nos distri­
tos mineradores, cuja cobrança se faz nos 
registros dispostos estrategicamente nas tra­
vessias obrigatórias dos rios. Contraio do sub­
sidio das aguardentes da tena Contrato dc arre­
cadação do tributo de 6.400 'reis sobir cada 
pipa de aguardente exportada de 
Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro c São 
Pauto. Contrato do subsidio das aguardentes do 
Reino e ilhas Contrato de arrecadação das 
rendas do tributo dc importação dc 800 réis 
por 'barril e 3.000 réis por *pipa de aguar­
dente procedentes de Portugal c ilhas do 
Atlântico. Contrato do subsídio grande dos vinhos 
Contrato para a arrecadação da taxa de 
importação dc 2.800 réis incidente sobre 
cada pipa dc vinho de Portugal ou da ilha 
dos Açores e de 5.600 réis sobre a pipa de 
vinho Ha ilha da Madeira. Contrato do subsí­
dio pequeno dos iànhos Consiste no contrato das 
rendas decorrentes da taxa de importação 
de 2.000 réis sobre a pipa dc vinho de qual­
quer procedência. Contrato do consulado da 
saída Contrato de arrecadação da taxa de 
3% sobre todas as mercadorias exportadas. 
Contrato dos diamantes Contrato para a exclu­
siva extração dc diamantes por particular 
ou com panhia em áreas previamente 
demarcadas c com utrt número <le escravos 
estipulado. O produto da extração deve ser 
enviado ao Reino para venda. Contrato dos 
dízimos Contrato para a arrecadação do tri­
buto de 10% de todos ns frutos da terra.

Cordão 1. Linha protetora dc tropas 
para capturar, abater ou vedar o acesso do 
inimigo às linhas de combate; tb. posto guar­
necido de tropas, estabelecidas para comu­
nicação e vigilância. 2. Relevo em metal 
colocado na lx>rda das faces dr moedas.

Cordear Dar ou tomar direção reta dc 
muros, ruas, paredes c fachadas.

Corgo Forma sincopada de córrego.
Corifeu Na Antigüidadc, aquele que 

dirige os coros nas [teças dc teatro gregas. 
Fig. aquele que sc distingue, que está em 
primeira ordem cm relação aos demais.

Coroa Parte da cabeça raspada, distin­
tiva do sacerdócio.

Coronel O mesmo que *mcstrc-de-
campo.

Corpo de gente Um exército ou par­
te dele.

Corregedor de comarca O primei­
ro magistrado de uma comarca, com juris­
dição sobre todos os 'juizes dela, que tem a 
obrigação de comunicar-lhe os casos mais 
gras es. Deve fazer 'correição anual, conhe­
cendo da aplicação da Justiça, com poderes 
para prender e suspender juizes ordinários. 
Compctc-lhe fiscalizar e prover pela exação 
da 'câmara no cumprimento da lei c defesa 
do bem comum, função que acumula o 
'ouvidor de comarca.

Correição 1. É a jurisdição dada aos 
'corregedores de comareas. 2. Também sc 
toma pela extensão do território concedido 
ao corregedor para a exercer. 3. Visita anu­
al feita pelo corregedor c seus 'oficiais den­
tro dos limites de sua comarca para contro­
le, 'devassa e punição dc crimes. 4. Kxpc- 
diente através do qual os 'camaristas visto­
riam, no limite de sua jurisdição, as condi­
ções de suas áreas subordinadas, tais como 
condições sanitárias, estado da segurança, 
situação física das ruas e exação tios pesos e 
medidas utilizados pelos comerciantes, 5. 
Visita anual feita por autoridade civil ou 
eclesiástica com poderes judiciários, acom­
panhados de seus oficiais, dentro dos limi­
tes de sua jurisdição c 'regimento, para con­
trole, 'devassa c punição dc crimes.

Correr à árvore seca Correr sem so­
corro algum, desamparado, sem auxílio, em 
situação de perigo.

Corretor de concelho Ver Porteiro de
câmara.

Corretor de folhas eclesiásticas Ver
Por teiro de vigararia-geral.



Corrução Diarréia.
Corte Açougue.
Cortina Parte da fortaleza militar que 

está entre os flancos de dois baluartes, 
ligando-os.

Cosido com a terra Hg. Unido, mui­
to próximo à terra; encostado ao chão.

Costaneira Uma das divisões de uin 
exército em marcha (dianteira, saga e 
costaneira ou, dito de outra forma, vanguar­
da, retaguarda e alas). A costaneira são for­
mações no lado direito r esquerdo do cor­
po de guerra, semelhantes a duas asas.

Cota Nota, citação ou apontamento 
feito â margem ou no corpo dos autos.

Couçoeira Prancha de tábua grossa 
pai a ponas.

Coutos Distrito.
Côvado Unidade de medida linear cor­

respondente a très 'palmos (66 centímetros).
Coxia Passagem estreita entre duas fi­

leiras de bancos, ramas, cadeiras ou outros 
objetos.

Coxim ¡.cito de sestas; th. canapé ou 
sofá sem encosto; th. almofadinha de couro.

Cravina Carabina, davina.
C ré  Tecido de linho fabricado na 

frança.
Cruzado Moeda portuguesa, que no 

reinado de D. Pedro 11 (1683-1706; equiva­
lia a -100 réis c no reinado de D. João V 
(1706-1750) a 480 réis.

Cruzeiro Λ parte da igreja entre a nave 
central e a 'capela-mor.

Cunhai Angulo saliente formado por 
duas paredes.

Cura Sacerdote que auxilia o 'pároco 
ou exerce seu 'oficio nas 'capelas curadas. 
O termo também é eomumente utilizado 
corno sinônimo de pároco.

Curato Igreja que tem o 'beneficio do 
'oficio de 'cura, cujo titular tem a seu car­
go um certo número de fiéis dentro da ex­
tensão da paróquia.

Curera f ragmentos dc mandioca ra­
lada que não passam na peneira; tb. o farelo 
que fica da farinha de mandioca ralada.

Cutelo Instrumento cortante compos­
to de um ferro semicircular com um gume 
e um cabo de madeira, usado nas execu­
ções por decapitação.

Data Arca legalmcnte demarcada para 
a exploração do ouro, dc tamanho variável 
conforme o número dc escravos de seu pro­
prietário.

Décima 'Pomada ein sentido próprio, 
significa a décima parte de um rendimento 
ou valor. Refere-se particularmente a um 
tributo que consiste na décima parte do ren­
dimento de cada um, destinado às despesas 
do Kstado.

Decreto Ordem primária do rei, assi­
nada por ele com sua rubrica. Não tem fór­
mula corrente, porém dificilmente começa 
com o nome do rei (norma na 'carta de lei 
e no 'alvará) ou leva o nome do destinatá­
rio (indicado na carta régia). Dirige-se, nor­
malmente, aos tribunais ou 'ministros, que 
expedem ordens para sua execução. Versa 
geral menu: sobre matéria especial, com (or­
ça para modificar, acrescentar ou revogar 
*lei ou alvará.

Deão Principal 'dignidade de um 'ca­
bido, aquele que está a sua frente por ser o 
mais antigo ou o mais eminente.

Defensa Vai ¡ação <le defesa.
Defensão Variação dc defesa.
Definidor É o conselheiro do 'comis- 

sárío-geral ou do provincial.
Deixa Herança, legado.
Derrama I ¿mçamento dc contribuição 

ou tributo rrpartidu por toda a população, 
ou seja, derramada por todos.

Derrota Rota, rumo que sc segue ¡xir 
terra ou mai' cm direção a algum sítio ou lugar.

Desaboçar Desamarrar.
Desacorçoar Tirar o ânimo ou a co­

ragem a; perder a coragem.
D esar Ato indecoroso; falta de 

elegância.
Descer l)iz-s<; do ato de virem os índi­

os para aldeia missionária.
D escorçoar  O mesmo que 

desacutçoar.



D escoroçoar  O nu-sino que 
drsacorçoar.

Desembargador 1. 'Ministro 'letra­
do presido pelo reí, atua cm tribunais su­
periores, devendo tomar conhecimento dos 
agravos e apelações de decisões de 
'ouvidores, 'provedores, 'intendentes, 
'juizes e 'governadores. K provido por dois 
trienios, sendo-lhe sedado fazer visitas se­
não aos pares, tomar afilhados, responder 
carias de pretendentes. Deve lazer visita às 
capitanias e tirar 'residência dos funcioná­
rios régios. Só pode ser susjvnso por ordem 
real. ‘2. Título honorífico concedido por 
mercê a 'ministros detentores do grau de 
doutor. Desembargador de segundo banco 
Desembargador substituto.

Descaminhar Praticar 'descaminho.
Descaminho Ato dc conduzir merca­

doria sem sc manifestar nos 'registros e al­
fândegas. Tem por fim fraudar os direitos 
impostos pelo soberano sobre gêneros cujo 
eoniêreio e consumo são primitidos a to­
dos os indivíduos. Difere do eontrabando 
por ser este o comércio de gêneros proibi­
dos por lei,

Desencaminhador Aquele que pra­
tica "descaminho.

D esen cam in h ar O mesmo que 
'descaminhar.

Desfazer Ralar a mandioca.
Desmontar Passar correntes de água 

sobre as 'grupiaras utilizando a diferença 
de nível, para que os dcj>ósÍtos auriferos se­
jam arrastados e recolhidos.

D esm onte 1. Ação dc 'desmontar 
encostas à procura dc 'veios auríferos; 2. 
Materiais provenientes da ação tia água a 
rolar sobre os montes nas 'grupiaras. 3. 
Resíduo da 'lavagem do 'cascalho.

Desobriga Cumprimento do preceito 
segundo o qual todo cristão deve confessar- 
se e comungar ao menos uma vez por ano, 
geralmciue durante a Quaresma.

Desobrigar Cumprir a 'desobriga.
D espacho Manifestação escrita de au­

toridade sobre assunto dc sua competência

submetido a sua apreciação em autos ou 
documentos administrativos. Pode ser inde­
pendente ou fazer parle de um processo. 
Representa 'resolução quando decisorio c 
opinião quando interineulório.

D espicar Desafrontar, vingar injúria 
ou dano através de atos hostis dc guerra c 
desagravo.

Despique Desafronta, vingança.
Devassa Processo judicial secular ou 

eclesiástico sobre delito ou crime, visando a 
definição dos fatos, a punição dos c ulpados 
c a manutenção da ordem pública. Pode ser 
geral ou rs[>ecial. Aquela c a que se tira so­
bre delito incerto; esta a que supondo a exis­
tência do delito só sc dirige a indagar o 
agressor.

Devassar 'I irar 'devassa.
Dia de aparecer Dia final de prazo, 

dentro do qual o apelante deve aparecer 
perante ojuiz ou autoridade pública a quem 
apelou.

Diácono 'Clérigo que recebe o segun­
do grau dc sacramento das ordens maiores, 
tornando-se 'ministro sagrado e podendo 
exercer o ministério diaconal, mas não o 
sacerdotal, o qual poderá exercer ao tornar- 
se presbítero e, posteriormente, 'bispo. Sua 
missão é 1er c pregar os evangelhos e auxili­
ar o sacerdote nos sacramentos.

Dignidade 'Beneficio e prerrogativa 
decorrente de determinados cargos da Igre­
ja. Entre cies há dignidades maiores, que 
são o papa, os cardeais, os patriarcas, os 
'ar cebispos, os 'bispos t: os 'abades, c dig­
nidades menores, que sào os 'deões, os 
'are ediagos, os 'arciprestes, os 'priostes, os 
'chantres, tis vigários do coro. No uso ordi­
nário, não sc entende por dignidades senão 
as de segunda dasse. 2. Beneficio eclesiásti­
co que no coro dá preeminencia sobre os 
que são simplesmente 'cônegos.

Dinheiro provincial Moeda de uso 
restrito em determinada 'provincia ou ca­
pitania.

Distribuidor de auditório eclesiás­
tico 'Oficial do 'auditório eclesiástico cri-



.carregado de distribuir igualmente ações, 
libelos, embargos, amos e todas as mais dili­
gências aos diversos 'escrivães. Deve ir a 
todas as audiências v. acompanhar o *vigá- 
rio-geral. O distribuidor, muitas vezes, acu­
mula os cargos de 'contador c 'inquiridor.

Distribuidor de câmara Oficial do 
'auditório encarregado de distribuir escri­
turas, autos, desembargos e cartas entre 
'escrivães ou 'tabeliães e de passar certidão 
dos documentos. O distribuidor, muitas ve­
zes, acumula os cargos de 'contador e 
'inquiridor.

Distribuidor de concelho IVr distri­
buidor de câmara.

Distribuidor de juízo eclesiástico
Ver Distribuidor de auditório eclesiástico.

Distribuidor de juízo ordinário Ver
Distribuidor de câmara

Distribuidor de ouvidoria 'Oficial 
de 'ouvidoria encarregado de distribuir 
igualmente ações, lilxdos, embargos, autos 
e todas as mais diligências aos diversos 
'escrivães. Deve ir a todas as audiências e 
acompanhar o 'ouvidor O distribuidor, 
muitas vezes, acumula os cargos de 'coma­
tior e 'inquiridor.

Dízim a F'ena consignada à Fazenda 
Real que se impõe ao que faz má demanda. 
Consiste na décima parte do valor da corsa 
que se pede e das custas c pena pecuniária 
em que o réu é condenado. Dizima das datas 
Imposto cobrado pela Coroa portuguesa 
sobre cada 'data repartida aos mineiros, 
equivalente à décima parte do valor de 
arrematação da data pertencente â Fazen­
da Real na mesma área. É destinado ao 
pagamento dos ordenados dos 'oficiais da 
'superintendência das u rras e águas minerais.

D izim eiro 'Oficial nomeado pelos 
arrematantes do 'contrato do dízimo para 
fazer cobranças dos la\radores.

Dizimo Tributo cobrado a favor do rei 
em função de sua condição dc grão-mestre 
da Ordem dc Cristo, concedida pela Santa 
Só pelos serviços espirituais de difusão da fé 
católica. Km troca, a Fazenda Real paga as

despesas com o culto e a 'congrua dos sa­
cerdotes. Os dízimos consistem no paga­
mento da décima parte da produção dos 
súditos e colonos, e podem ser mus, quando 
incidem sobre os produtos agrícolas e da 
terra; mistos, quando são recolhidos sobre 
gado, aves, colmcias, produtos dc 'engenhos 
c outros; c pessoau, quando são recolhidos 
sobre a renda pessoal com cargos públicos, 
comércio ou 'oficio mecânico. Os dízimos 
pessoais são pagos diretamente ao clero com 
o nome cie Yonhecenças.

Dobra Expressão usada para designar 
mínalas de ouro portuguesas da série escu­
do. O escudo vale 1600 'réis enquanto as 
suas dobras valem: 3200 réis (dobra de dois 
escudos), 6-1(10 réís (dobra de quatro escu­
dos) e 12.800 réis (dobra de oito escudos). 
Dobra de linlrm Nome popular da moeda cie 
cobre de 40 réis (dois 'vinténs), cunhada 
somente em Minas Gerais.

Dobrão Xoine popular da "dobra dc 
oito escudos (12.800 *réis).

Donatário IrrCapiião-mor donatário.
Donativo 1. Pagamento que faz o 

'serventuário de 'oficio público pela "pro­
visão para exercício do respectivo cargo. E 
calculado conforme o rendimento do cargo 
e pago à Fazenda Real. 2. Subsídio exigido 
pela Coroa, a título de contribuição extra, 
em circunstâncias especiais ou fortuitas, 
como guerras c casamentos. O mesmo que 
donativo gratuito ou subsídio voluntário.

Donato Leigo que serve etn convento, 
vestido eom o hábito da ordem, mas sem 
profissão.

Dossel Armação ornamental de bor­
das franjadas que encima o retábulo; tb. co­
bertura do trono dc cardeais c 'bispos, co­
leada curtió distintivo de honra e amorkladc.

Doutorai Titulo que recebe uma das 
'dignidades do 'cabido.

Dragão Oficial ou soldado da 'tropa 
de dragões.

Dragões Companhia de cavalaria es­
pecial criada ein Minas Gerais durante o 
governo do conde de Assumar para assegu­



rar a ordem interna e o recebimento dos 
tributos reais.

Droga Nome genérico que recebem as 
especiarias r espécies medicinais.

Ducado Moeda de ouro espanhola de 
valor variável, que chega a sete |x:sctas. em 
circulação até o final do século XVI.

Edital O papel em que está lançado 
um ‘edito.

Edito Ordem real, de autoridade ad­
ministrativa, magistrado ou tribunal que 
contém determinação, ‘postura, ‘aviso, ci­
tação c que se publica por 'pregão ou se 
afixa ern lugares ou v eículos públicos.

Efeito Qualquer bem negociável; mer­
cadoria.

Eixo Cada um dos três cilindros de 
madeira da ‘moenda.

Embelecar Iludir, ludibriar com en­
genhosos ardis e lalsas aparências.

Empeçar Embaraçar, pôr obstáculos 
a alguma coisa ou alguém.

Em prazar I mimar alguém para que 
compareça dentro de certo espaço de tem­
po perante algum tribunal ou justiça de 
maior alçada.

Encabeçamento Convenção (pie se 
faz entre o rei e os povos paia pagamento 
de certo valor em dinheiro que se cornuta 
por imposto ou tributo. Por extensão, rc- 
censeamento dos contribuintes de um ter­
ritório sob jurisdição real para imposição do 
que cada um deve pagar.

Encheio Na totalidade, o total de al­
guma coisa.

Encomendado Diz-se do sacerdote 
provido anual e provisoriamente pelo ‘bis­
po em uma paróquia até que o reí nomeie 
o ‘pároco perpetuo.

Endoenças Cerimônias litúrgicas de 
quinta-feira da Paixão.

Engenho 1, Qualquer maquínismo 
tocado por 'bolandcira movida por água ou 
por animais 2. Denominação genérica dada 
às propriedades que têm engenho de cana. 
Engtnko de aguárdenle Denominação dada a 
todo o complexo para a produção de

‘aguardente, que compreende a ‘moenda, 
os cochos de fermentação, o alambique, a 
fornalha c os tanques de armazenamento. 
Pode ser movido por água ou por animais. 
Engenho de cana I. Denominação dada a todo 
o complexo para a moagern da cana e pro­
dução de açúcar ou aguardente, compre­
endendo as moendas, o banguc das ‘tachas 
de fazer ‘melado, a casa de purgar e mais 
acessórios da indústria, o cocho de fermen­
tação, o alambique, as fornalhas e os ‘ian­
ques tle armazenamento. 2. Maquínismo 
usado para a moagern da cana. Pode usar 
como força motriz a água ou animaLs. Enge­
nho Je cana de. água Compreende uma ‘roda 
tle água, ‘rodeie, bolandcira e moendas. En­
genhe, de cana de bou Maquínismo para tritu­
rar a cana que não tem ‘ruda nem 
bolandcira, mas apenas moenda dc três ci­
lindros, a qual tem no ‘pescoço três ou qua­
tro ressaltos dc madeira em forma de aspas 
pressionados por ressaltos semelhantes, que 
atuam como alavancas interfixas, na extre­
midade de duas pandes liastes de madeira, 
chamadas almanjarras. As almanjai ras são 
presos animais que, andando cinulanncn- 
te, fazem girar a moenda. Engenho de descas­
car armz Monjolo. Engenho de mandioca 1. 
Nome dado a lodo o complexo para a pro­
dução da farinha de mandioca, formado por 
cestos, roda, ‘prensa, ‘masseira, ‘tipitis, 
cochos, ‘forno, fornalha e casa de farinha. 
2. Maquinário usado para ralar a mandio­
ca. Pode ser de dois tipos. O primeiro, a roda 
manual consiste tle quatro ¡>ês, chamados 
'esteios, encimados ¡x>r duas travessas. Nes­
tas travessas está assentada uma peça de 
madeira, chamada ‘mesa ou banco, Numa 
abertura na mesa, sobre dois tacos de ma­
deira, está assentada urna roda, coberta por 
uma armação de metal com dentes levan­
tados, o ralo. Do seu centro saí um ‘eixo 
que termina ern forma de manivela, acio­
nado quando se quer fazer girar a roda. 
Uma armação envolve a roda para impedir 
que a mandioca ralada sc espalhe, aljrrta 
apenas no ponto em que é colocada a raiz a
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ser ralada- Engenho de papel Maqumismo uti­
lizado para a tri tur ação dos trapos em água 
para fazer a pasta de papel. Consiste em 
urna roda hidráulica conjugada a urna roda 
menor, o rodete, que transmite o movimen­
to de rotação a ura eixo no qual são coloca­
dos ressaltos de madeira em forma de as­
pas. Cada ressalto pressiona a extremidade 
de urna barra, que atua como alavanca 
interfixa, aproveitada para se alçar e soltar 
batedores ligados a ela. Engenho de pilão Ma­
qumismo usado para triturar o milho amo­
lecido em água, transformando-o em uma 
pasta que, peneirada e torrada, dá origem à 
‘farinha de milho. Consiste de uma roda 
hidráulica conjugada a um rodete, que 
transmite o movimento de rotação a um 
eixo no qual são colocados ressaltos de ma­
deira em forma de aspas. Cada ressalto pres­
siona a extremidade de uma barra que atua 
como alavanca interfixa, aproveitada para 
se alçar e soltar as mãos de pilão ligadas a 
ela. Engenho de roda Máquina utilizada na 
mineração nos rios de maior porte, desvia­
dos do seu leito natural por barragens e ca­
nais para exploração do ‘cascalho. Também 
chamada nora ou roda de rosário, é uma 
‘bomba para elevação de água formada por 
‘caixões abertos, presos inclinados a uma 
corrente, movimentada manualmente ou 
por roda d’água, Os caixões são mergulha­
dos boca para baixo e sobem cheios, esvazi- 
ando-se antes de novo ciclo. Engetdio teal Ini- 
cialmente, engenhos de cana que empregam 
a água como força motriz com ‘provisão 
régia para seu uso e posse, A nomenclatura 
decorre de ser o uso da água um direito real, 
concedido por mercê a seus súditos. O nome 
generalizou-se para todos os engenhos mo­
vidos a água, geralmente de grande porte, 
com canaviais próprios e outros canaviais 
obrigados à utilização de sua moenda, além 
de grande número de escravos e trabalha­
dores assalariados especializados.

Engenhoca Pequeno ‘engenho de 
cana, geralmente movido manualmente; 
engenho para fabricar ‘aguardente.

Ensaiador de casa de fundição
‘Oficial mecânico encarregado de determi­
nar o peso e os ‘quilates do ouro, através de 
‘toque ou ‘ensaio, no laboratório da ‘casa 
de fundição.

Ensaio Prova que se faz nos metais 
para determinar seus ‘quilates.

Entena Madeiro que atravessa o mas­
tro do navio, no qual se prende a vela.

Entender Contender,
Entrada Direito real que incide sobre 

mercadorias, escravos e gados que entram 
nas regiões mineradoras da América portu­
guesa, cuja cobrança se faz nos ‘registros 
de contagem. As tarifas são diferenciadas 
para os diversos gêneros: uma ‘oitava e meia 
de ouro sobre duas ‘arrobas dé ‘fazenda 
seca; meia oitava de ouro sobre duas arrobas 
de fazenda molhada; duas oitavas sobre 
cada escravo; duas oitavas sobre cada cava­
lo ou mula sem sela; e uma oitava sobre cada 
cabeça de gado vacum. 2. Ato de entrar so­
lenemente e com pompa em uma cidade 
ou vila para missão ou posse em determina­
dos cargos. Incluía desfile público, ‘luminá­
rias, ‘academias, além dos rituais específi­
cos do cargo.

Entrebir Conceber, planejar.
Entressachar Entremear, intercalar.
Enxárcia Cabo fixo, cordoalha de na­

vios que segura os mastros e mastaréus.
Enxertários Paus com buracos por 

onde passam cabos que atracam a verga ao 
mastro do navio.

Enxota-cães Funcionário eclesiástico 
que, nas igrejas, enxota os cães para a rua.

Ermida Igreja pequena que não tem 
jurisdição paroquial.

Ermitão Fiel leigo que cuida de uma 
‘ermida; mesmo não sendo religioso, usa 
vestimenta própria.

Esborrachar Apertar, prensar.
Escalar Abrir o peixe pela barriga para 

se salgar e secar.
Escaler Pequeno barco de quilha, de 

remos ou vela, para serviço de um navio ou 
de uma repartição pública.



E sc o v ilh a  Resíduo metálico 
reaproveitado n;is 'oficinas onde se iraba- 
Iham o ouro e a prata.

Escrevente 'Oficial auxiliar do 'escri­
vão. Um copia enquanto o outro dita. Cada 
escrivão pode ter um máximo de dois es­
creventes. Deve ter 'provisão passada pela 
('lian celaría.

Escrivaninha 1. Pagamento, paga de 
escrivão; 2. Caixa com tinteiro e mais ins­
trumentos para escrever.

Escrivão de alcaide 'Oficial que au­
xilia o 'alcaide no policiamento c na fiscali­
zação dos pesos e medidas, fazendo autos 
de prisão, penhora, embargo ou sequestro.

Escrivão dc almotaçaria 'Oficial da 
'câmara que escritura autos, diligências e 
nuil tas na fiscalização de obras, pesos e 
medidas, m ercadorias e de visitas dc 
'correiçào, notificando os infratores. K au­
xiliado nas visitas pelo 'rendeiro da 'aferi­
ção e do ver. Fiscaliza o 'alcaide.

E scrivão  de  aud itório  de câm ara 
Ofuáal encarregado de lavrar, registrar c 
passar certidão de citações ou notificações, 
autuações, procurações, mandados, alvarás 
de folha de soltura, mandados de preceito 
por confissão de parte, rcvelías, lermos de 
confissão, transação entre partes ou desis­
tência, fazendo assento de testemunhos, in­
quirições c diligências a requerimento de 
parte; registrar sentenças, guardar proces­
sos; registrar os casos de penhora, embargo 
ou seqiirstro, 'pregões, arrêt natações e vis­
torias na eidade ou vila; fazer exame de au­
tos, livros e escrituras, cartas c editos de pos­
ses, querelas e 'devassas e seus sumários, 
termos de seguro; e servir, em alguns casos, 
de testemunha nos autos.

Escrivão de banca Ver Escrivão de 
vigararia-geral.

Escrivão de câmara eclesiástica
Eclesiástico provido pelo 'hispo, encarrega­
do. dentre outras coisas, He registrar provi­
sões do bispo, cartas de 'curas e 'cajxrlãcs, 
en comendas dc igtejas. 'róis dc confessa­
dos, colações e confirmações de 'benefíci­

os, 'opositores dc igrejas, 'matrícula das 
ordens, termos dc sujeição, culpados cm vi­
sita, leimos de fiança, editais e mandados 
para procissões c publicação de 
indulgências.

Escrivão de câmara Oficial desig­
nado para elaborar livro de receita e despe­
sa; registrar c passai certidão de 'decretos, 
leis e todos os papéis que se remetem c se 
expedem, eleições de 'vereadores e demais 
oficiais da 'câmara, despachos e cartas de 
'juizes e vereadores, 'editais, 'posturas, 
acórdãos, mandados, provimentos e 'regi­
mentos dc oficiais mecânicos.

Escrivão dc casa de fundição 'Ofi­
cial encarregado de preencher * guias, 'b i­
lhetes e livros de registro do ouro, receitas 
da 'senhoriagem c 'braçagem; registrar 're ­
gimentos, provisões, patentes, sentenças, 
casos dc penhora, embargo ou seqüestro, 
'pregões, arrematações c vistorias; guardar 
processos envolvendo fundição de ouro e 
pagamento do 'quinto.

Escrivão de intendencia do ouro 
Oficial auxiliar do 'intendente encarrega­
do de preenchei 'bilhetes atestando a en­
trega do ouro pelas partes e 'guías legiti­
mando as respectivas barras c suas marcas; 
registrar autos de "devassas tiradas pelo 
intendente, receitas e despesas, entrada c 
saída do ouro; e copiar livros das 'matrícu­
las e listas da 'capitação.

Escrivão de intendencia dos dia­
m antes Oficial auxiliar do 'intendente 
encaiicgado de preencher 'bilhetes; regis­
trar autos de 'devassas tiradas pelo 
intendente, receitas e despesas, entrât la e 
saída do ouro; copiar livros de 'matriculas 
e listas de 'capitação dos escravos empre­
gados na extração diamantina, falhas de es­
cravos; registrar 'regimentos, provisões, 
¡latentes, sentenças, casos de penhora, em­
bargo ou seqüestro, 'pregões, arrematações 
e vistorias; e arquivar processos envolven­
do o 'contrato dos diamantes.

Escrivão de juiz de feitos da Co­
roa 'Oficial encarregado de lavrar, regís-



trar c passar certidão de agravos c recursos 
contia 'juizes e 'pieladns ec lesiásticos, res­
ponsa b il izan Ho-se por la vi ar chacóes ou 
notificações, autuações, procurações, man­
dados, alvariis de folha de soltura, manda­
dos de preceito por confissão dc parte, re­
ve lias, termos de confissão, transação entre 
panes ou desistência, fazendo assento das 
testemunhas, inquirições c diligências a re­
querimento dc parte; fazer exame de autos, 
livros e escrituras; registrar sentenças; e guar­
dar processos.

Escrivão do juiz de órlaos 'Oficial 
que deve ocupar-sc dos bens dos órfãos, fa­
zendo-lhes um livro dc; registro, auto dc in­
ventário, cartas de partilhas, termos dc tu­
tela, termos de entrega dos órfãos, manda­
dos, termos de arrendamentos cios bens e 
auto de contas.

Escrivão de juiz de vintena Ofici­
al auxiliar do 'juiz de vintena, faz sumários 
de denúncias, autos dc prisão e sentenças a 
sere ní enc aminhadas ao juiz ordinário ou 
juiz dc; íora.

E scrivão de m eirin ho  de 
a lm otaçaria  'O llcia l auxiliar de 
'meirinho, faz autos de sequestro, prisões, 
penhoras c embargos.

Escrivão de meirinho de casa de 
fundição Oficial auxiliar dc 'meirinho, 
acompanhando-o nas diligências, responsa- 
bílizando-se pelo registro de prisões, autos 
dc condenações, penhoru, embarge; cm se­
questro de bens, efetuados jx>r ordem do 
'intendente de casa He fundição.

Escrivão de m eirinho de execu­
ções “Oficial auxiliar dc 'meirinho dc exe­
cuções c de 'alcaide, registra a venda dc 
penhores em praça pública, devendo escre­
ver o auto dc arrematação.

Escrivão de meirinho de ouvidoria 
'O ficial auxiliar de 'm eirinho de 
'ouvidoria, faz sumários de denúncias, au­
tos de prisões, embargos c ponhora de bens.

E scrivão de m eirin ho  de 
provedoria da Fazenda Real 'Oficial 
auxiliar de 'meirinho, faz sumários de de­

núncias, autos dc prisões, embargos e pc- 
nhoia de bens envolvendo o recebimento 
de 'rendas reais.

E scrivão de m eir in h o  de 
provedoria de defuntos e ausentes, re­
síduos e capelas O ficial auxiliar de 
'meirinho na venda de bens de defuntos e 
ausentes, deve escrever os sumários dc de­
núncias, autos de prisões, embargos, penho- 
ra de bens e autos dc arrematação das ren­
das de defuntos c ausentes e autos de 
'corrriçáo c fiscalização da administração 
e rendimento de bens e 'beneficios de 
'capelas.

Escrivão de meirinho do campo de 
câm ara 'O ficial que acom panha o 
'meirinho nas prisões, responsabilizándo­
se pelo registro de autos dc condenações, 
penhora, embargo ou scqürstro de bens 
efetuados fora dos limites da sede do 'con­
celho; fiscaliza o meirinho do campo.

Escrivão dc meirinho do campo de 
vigararia-geral Funcionário de 'auditó­
rio eclesiástico provido pelo 'bispo, auxilia, 
a mando do 'vígário-geral, o 'meirinho, 
registrando autos de condenações, prisões, 
embargos e }>enhoras; acompanha o bispo 
nas diligências dentro dos limites da sede 
do bispado. Deve advertir o meirinho quan­
do este desrumpre suas funções, prestando 
contas ao vígárío-geral.

Escrivão de meirinho do contrato 
das en trad as 'O ficial auxiliar de 
'meirinho indicado pelo 'contratador c 
nomeado pelo 'provedor da Fazenda Real, 
auxilia nas diligências para cobrança das 
'entradas, registrando 'avenças corn mer­
cadores e Yomboieiros, autos de condena­
ções, prisões, embargos e penhoras, recei­
tas c despesas.

Escrivão de meirinho do contrato 
d as p a ssa g e n s  'O ficial auxiliar de 
'meirinho indicado pelo 'contratador e 
nomeado jxdo 'provedor da Fazenda Real, 
atua na cobrança tía 'passagem, registran­
do licenças, autos de condenações prisões, 
embargos e penhoras, receitas c despesas.



Escrivão dc meirinho do contrato 
dos dizimos ‘Oficial auxiliar de ‘meirinho 
indicado pelo ‘conti audor e nomeado pelo 
‘provedor da Fazenda Real, auxilia ñas di­
ligencias para cobrança do ‘dízimo, regis­
trando ‘avenças com lavradores, autos de 
condenações, prisões, embargos c penlioras, 
receitas c despesas.

Escrivão de meirinho-geral de câ­
mara 'Oficial que acompanha o ‘meirinho 
nas prisões, responsabilizando-se j h *1o  regis­
tro de autos de condenações, penhora, em­
bargo ou srqüestro dc bens efetuados nos 
limites da sede do ‘concelho.

Escrivão de m eirinho-geral de 
vigararia-geral funcionario do ‘auditó­
rio eclesiástico provido pelo ‘bispo, auxilia, 
a mando do ‘vigário-geral, o ‘meirinho, 
registrando autos de condenações, prisões, 
embargos e penhoras; acompanha o bispo 
nas diligências dentro dos límites da sede 
do bispado. Deve advertir o meirinho quan­
do este de.seumpre suas funções, prestando 
contas ao vigário-geral.

Escrivão de ouvidoria Oficial au­
xiliar do ‘ouvidor, encarregado de lavrar, 
registrar e passar certidão de citações ou 
notificações, autuações, procurações·, man­
dados, alvarás de folha de soltura, manda­
dos de preceito por confissão de parte, re­
vehas, termos de confissão, transação entre 
partes ou desistência, fazendo assento de 
testemunhos, inquirições c diligências a re­
querimento da pane; registrai sentenças, 
casos de penhora, embargo ou seqücstro, 
‘pregões, arremataçòes e vistorias na cida­
de ou vila; guardar processos; fazer exame 
de autos, livros e escrituras, cartas e editos 
dc posses, querelas e ‘devassas r seus sumá­
rios, termos de seguro; e como auxiliar do 
‘corregedor, registrar autos de ‘correiçõrs 
e ‘devassas.

Escrivão de provedoria da Fazen­
da Real ‘Oficial encarregado de passar 
certidões e registrar receitas e despesas, 
obras, ‘regimentos, provisões, patentes e 
‘sesinarias e todos documentos 
concernentes à administração da Fazenda

Real. Registra sentenças, casos de penhora, 
embargo ou sequestro, ‘pregões, 
armnatações e vistorias e guarda processos 
envolvendo ‘rendas reais.

Escrivão de provedoria das m inas 
‘Oficial encarregado da escrituração, da 
demarcação c distribuição das lavras, repar­
tição dos índios aldeados, receita do ‘quin­
to do ouro, prata e mais metais c autos de 
‘devassas semestrais dos ‘provedores.

Escrivão de provedoria de defun­
tos e ausentes, resíduos e capelas ‘Ofi­
cial auxiliar do 'provedor de defuntos e 
ausentes, resíduos c capelas, responsável por 
registrai inventários cm livro, receitas e des­
pesas, autos de arrematação de bens, emi­
tindo certidões de assentos . E responsável 
por uma tias chas es do cofre para guarda 
das receitas das arrcinatações dos bens de 
defuntos e ausentes.

Escrivão de registro de câmara  
eclesiástica ‘Oficial nomeado pelo *bis- 
|K», encarregado, dentre outras coisas, de 
registrar provisões, cartas de 'curas c 
‘capelães, colações e confirmações de ‘be­
neficios, 'opositores de igrejas, ‘matrícula 
das ordens, lermos de sujeição, culpados em 
‘visita, termos de fiança, ‘éditais e manda­
dos para procissões e publicação de indul­
gências enviadas das diversas comarcas ede- 
siás ticas ou dc outros bispados e 
arce bispados.

Escrivão de superintendência de 
terras e águas m inerais ‘Oficial que
auxilia o ‘guarda-mor na fiscalização das 
‘datas, dando fé ao encontrá-las sem lavrar, 
para que não se renove a sua licença, colo­
cando-as no ‘pregão e registrando os lan­
ces; e na administração, como tesoureiro dos 
‘quintos e das receitas das lavras da Fazen­
da Real, fazendo assento dos mineiros c es­
cravos e do ouro extraído por des, diaria­
mente, em livro de receitas c despesas, Tem 
a prerrogativa de nomear dois fiéis para 
auxiliá-lo em todo o território.

Escrivão de vigar&ria de vara Au­
xiliar do ‘vigário de vara provido pelo ‘bis­
po para preparar autos, registrar ‘devassas,



sumários dc denúncias recebidas c senten­
ças do vigário de vara, que sobem por ape­
lação à viga rari a-ge ral.

Escrivão de vigararia-geral 'Ofici­
al eclesiástico provido pelo 'bispo para es­
crever termos dc audiências, requerimen­
tos dc partes, querelas, denunciações, cau­
sas sumárias c ordinárias, sumários e ¡jer­
guillas de esponsais, apelações, 'monitorios, 
absolvições e quaisquer outros papéis man­
dados pelo 'vigário-geral. Acompanha o 
vigário-geral nas audiências, 'eorreições e 
'devassas.

Escumar Etapa dr purificação do cal­
do de cana pela lérvura c retirada da escu­
ma, feita nas duas 'caldeiras c 
complementada na primeira 'tacha.

Escrutamente De maneira sigilosa, 
sem ser percebido.

Esgazeado Diz-se dos olhos esbuga- 
lhados, muito abertos, espavoridos.

Esmeril M incrio de ferro tjue ocorre 
nas lavras de diamantes.

Espalda l. Pequena redondeza que, no 
combate, contém Unhas de proteção ao ata­
que de inimigos c que serve de anteparo. 2. 
Λ retaguarda, as costas. 3. Espádua.

Espigão Pião de ferro ou madeira fi­
xado nas 'moendas que gira dentro de uma 
cavidade aberta na 'mesa do "engenho.

Espórtulas 1. Emolumentos ou direi­
tos cm dinheiro que os 'ministros e 'ofici­
ais são autorizados a receber das partes em 
uma causa. 2. Esmolas oferecidas ao sacer­
dote pela celebração da inissa ou outras fun­
ções litúrgicas, como contribuição ao seu 
sustento.

Esquinencia Doença na garganta.
Essa 1. Estrado alto, erguido gcralmcn- 

le numa igreja para nele se colocar o caixão 
dos defuntos durante as cerimônias fúne­
bres. 2. Espécie de túmulo vazio, erguido 
quando se sufraga a alma de um defumo.

Estacada à roda Qualquer obra, em 
redor, a volta, feita de estacas cravadas na 
terra para defesa em entrinchcir amentos ou 
fortificações.

Estação Repartição ou membro de 
que se compõe a administração pública.

Estais Cabos grossos componentes dos 
mastros dos navios.

Estítico Pessoa magra, apertada, escas­
sa, parca.

Estruir Destruir.
Ex aequo, c.tpr. lat. Segundo os princí­

pios da equidade.
Ex officio, v.xfir. lat. Por dever do ofi­

cio, fx>r imposição legal.
Ex vi, expT. ¡ai. Por força, por efeito, por 

determinação expressa.
Examinador ver Examinador sinodal.
Examinador sinodal Eclesiástico 'le­

trado nomeado pelo 'bispo para examinar 
os ‘ordinandos em Teologia e Cânones.

Extrair por alto O mesmo que 'pas­
sar por alto.

Extravagante Dr Leis extravagantes.
F. Abreviatura de. fulano.
Fábrica I. Arte, oficio, lavor, feitio. 2. 

Edificio, construção, casa ou 'oficina em que 
se beneficiam ou fabricam alguns gêneros.
3. Conjunto de bens patrimoniais, Fábrica 
da igreja Conjunto dos bens patrimoniais, 
direitos e rendas destinados ao reparo e con­
servação das igrejas, administrados pelo 
’fabriqueiro. Fábrica da sac ristía Conjunto das 
rendas e gastos concernentes ao culto divi­
no para uso dus sacerdotes e 'ministros da 
igreja, administrados pelo sacristão. Fábrica 
de escravos Conjunto de escravos pertencen­
te a uma pessoa.

Fabriqueiro Primeiro membro do 
conselho de 'fabrica de urna igreja, encar­
regado dc administrar seus bens, como seu 
representante jur ídico.

Facécia Frase ou expressão graciosa, 
chistosa, brincalhona.

Faísca 1. Grãos, partículas de ouro que 
aparecem nos 'desmontes. 2. 'Pinta, sinal 
dc existência de ouro.

Faiscador I)iz-se daquele que minera 
nos 'desmontes ou nos córregos c terrenos 
vizinhos à mineração e nas lavras já  aban­
donadas para colher o ouro que escapou aos 
mineradores principais.



Faiscar Ato de minorar nos ‘desmon­
tes ou nos córregos e terrenos vizinhos à 
mineração e nas lavrasjá abandonadas paia 
collier o ouro que escapou aos imneradorcs 
principais.

F aisq u eira  1. Depósito do ouro 
aluvional em grãos e folheias, assentado no 
leito dos rios e misturado ao 'cascalho. 2. 
Fan sentido genérico, minas de ouro. 3. 
Lugar onde * pinta o ouro ou se dá a conhe­
cer pelos seus sinais. 4. Lavra de ¡roqueño 
rendimento.

Familia Conjunto de criados, empre­
gados e serviçais que vivem debaixo de um 
mesmo teto e servem a um mesmo senhor; 
lanudos.

Familiar Membro da 'família.
Fardo 1. Coisa ou conjunto de coisas 

mais ou menos volumosas e pesadas, que sc 
destinam a transporte; carga. 2. Unidade de 
medida correspondente a uma 'arroba.

Farinha de milho Farinha produzida 
a partir do amolecimento do inilho em água 
durante cerca de oito dias, tritu ração em 
'pilão manual ou movido por 'roda d’água 
e torrefação no 'forno. Distingue-se do 
'fubá por não passar este pelo proc e sso de 
torrefação.

Farinha de m oinho O mesmo que 
•fubá.

Farinha de pilão O mesmo que 'fa­
rinha de milho.

Fatcixa Gancho, arpão, ferro com 
dentes para sc tirar do fundo do mar algo 
que se quer trazer preso.

Favonear Favorecer, proteger; tb. de 
favonio, vento do poente.

Faxina Feixe de ramos entulhados e 
misturados com terra, que serve de obras 
de fortificação.

Fazenda seca Mercadoria não comes­
tível de qualquer narureza, aínda que líquido.

Fazenda molhada Mercadoria comes­
tível de qualquer natureza, ainda que sólido.

Fecho de acúcar Caixas acondiciona­
das com 12 'arrobas de 'açúcar branco 
macho, procedente da cara das fôrmas.

Feixe 1. Gavela, braçado, molho. 2 
Do/.e unidades de vara, cana, etc.

Feitor 1. O administrador de bens 
alheios mediante salário. 2. Feitor de registro 
de entradas O fic ia l nomeado pelo 
•contratador para administrar a arrecada­
ção no "registro das 'entradas. 2. Feitor dos 
diamantes Oficial nomeado pelo contratador 
para administrar o trabalho escravo na ex­
tração dos diamantes.

Ferrada Amarrada, atracada.
Fidelibus defunctis, expr. lat. Aos fi­

éis defuntos.
Fiel 'Oficial público a quem se incum- 

Irem o desempenho e a averiguação exatos 
de alguma coisa.

Fiel de câmara eclesiástica IVr le-
soureiro de câmara eclesiástica.

Fiel de contratador 'Oficial nomea­
do pelo ‘contratador para fiscalizar a co­
brança dos direitos nos 'registros.

Fiel de provedoria da Fazenda  
Real * Oficial encarregado dc expedir se­
gunda via dc registros e 'guias de todo o 
ouro em barra que saí das rcgiõe.s 
rnineradoras, nos postos de * registro e 'con­
tagem; c fazer a permuta do dinheiro por­
tado j rolos viajantes por ‘moeda provincial 
ou ouro em pó.

Fiel de registro Ver Fiel de provedoria 
da Fazem la Real.

Fiel de tesoureiro da superinten­
dência de terras e águas minerais 'O fi­
cial nomeado pelo 'tesoureiro da superin­
tendência das terras c águas minerais para 
auxiliá-lo na arrecadação das receitas das 
lavras da Fazenda Real, fazendo assento dos 
mineiros e escravos e do ouro extraído jror 
eles, diariamente, em livro de receitas e 
despesas.

Filho da folha Aquele que recebe or­
denado dos cofres da Fazenda Real, tanto 
eclesiásticos quanto chis c militares.

Finta Tributo que se paga ao rei ou à 
'câmara do rendimento da fazenda de cada 
súdito, ge raímente para a colrertura de des­
pesas extraordinárias, L utilizada para a ar-



recadaçào do 'quinto do ouro cm Minas 
(Jrrais a partir de 1714, quando é acorda­
da a cota anual de 30 'arrobas, cabendo às 
câmaras o lançamento do valor devido por 
cada contribuinte. Vigora até 1725, com 
alterações no valor da cota, quando é cria­
da a C;isa de Fundição de Vila Rica.

Fiscal de Casa Real Ver Fiscal de in­
tendencia do ouro.

Fiscal de intendencia do ouro ’Ofi-
cial que deve evitar a sonegação da 
'eapitação através do controle das listas de 
'matricula e registros de escravos, estabele­
cimentos comerciais, oficiais mecânicos etc. 
Km caso de sonegação, deve cobrar multa. 
Substituí o 'intendente em casos de. impe­
dimento. Deve fazer cópia do livro da ma­
trícula e fiscalizar, junto ao intendente, a 
'casa de fundição e seus luncumários, exa­
minando balanças, pesos, etc.

Fiscal de registro de entradas 'Ofi­
cial indicado pelo 'contratador e nomeado 
pelo 'provedor tia Fazenda Real para fisca­
lizara arrecadação do direito das 'entradas.

Físico O mesmo que médico. Fúko-mor 
Termo que na América portuguesa passa a 
designar o médico militar. Enquanto o ct- 
rurgiâo-mor cura ou amputa ferimentos dos 
soldados, o íi.sico-mor trata de suas doenças 
internas e cuida dos medicamentos.

Fogo I reirá, fogão. Por extensão, lar, 
casa. domicílio.

Fonte Pequena e redonda chaga aber­
ta com cauterio, fogo ou incisão para dre­
nar ferimentos e inflamações.

Fôrma de açúcar Vaso de madeira 
ou dc barro queimado, de forma cônica, 
semelhante a um sino, normalmente com 
77cm de altura. Possui um orifício no fun­
do que sc fecha com folha de bananeira e 
abre-sc para purgar o açúcar.

Forno Espécie dc tacho ele fundo largo 
e borda pequena, normalmente de cobre, 
usado para torrar 'farinha de milho e dc 
mandioca.

Foro 'Pensão anual paga à 'câmara so- 
bie a ocupação c construção nos terrenos

da 'sesmaria concedida jxtla Coroa ao 'con­
celho de cidade ou vila.

Frasco Unidade dc medida de capaci­
dade correspondente a dois litros.

Frontal Toalha dc tecido que pende 
da parte superior do altar, cobrindo-o par­
cial ou totalmente.

Frontispicio Fachada principal.
Frota Navios mercantes comboiados 

jH>r naus de guerra para, segundo o regime 
das 'monções, a travessia dos mares.

Fuão Variação de fulano.
Fubá 1. Farinha obtida pela trituração 

do milho seco no 'pilão ou 'moinho. 2. 
Massa de milho amolecido cm água e tritu­
rado no püâo manual ou movido por 'roda 
d’água. Recebe esta denominação somente 
ames da etapa de torrefação, depois da qual 
passa a denominar-se 'farinha de milho.

Funda Instrumento dc corda que ser­
ve para atirai ¡xrdras com maior força.

Fundição Denominação popular da 
cobrança do 'quinto do ouro nas 'cusas de 
fundição, que vigora dc 1725 a 1735 e, no- 
vameme, a partir dc 1751. O proprietário 
entrega o ouro nessas instituições para ser 
fundido cm barras, das quais se desconta a 
parcela pertencente à Fazenda Real e a 
'braçagem. As barras recebem as marcas 
da respectiva casa, do peso, 'quilate c ano 
da operação e 'guias comprovando o paga­
mento do 'quinto.

Fundidor de casa de fundição *Oü-
cial mecânico encarregado de fundir o ouro 
na 'rasa de fundição, marcar as barras com 
as marcas da respectiva casa, do peso, 'qui­
late c ano da operação.

Furriel 'Oficial membro de tropa mi­
litar que sc situa hierarquicamente entre o 
'cabo de esquadra c o 'alferes. Auxilia nos 
casos dc enfermidade dos soldados.

Fuso Pau comprido com roscas ou tor­
neado como parafuso |>or meio do qual se 
sobe e desce a cabeça da vara da 'prensa.

Fuzil Raio, relâmpago.
Galarim Elevação em dobro dos pre­

ços; tb. progressão dobrada de custos e preços.



Galés Expressão resumida do ato cie 
condenar m seniço das galés, ou seja, condenar 
ao servido compulsório de remar nas galés, 
embarcações de baixo lx>rdo. Considerada 
pm a infamante, [>ode ser cumprida no ser­
viço de obras públicas.

Gandaia Diz-se das pessoas sem 'ofi­
cio que vivem de 'falsear.

Gazalhado Compartimento do navio 
onde se dispõem as camas dos passageiros.

General ‘Oficial comandante dc um 
exército, atinada, província ou capitania. Ver 
Governador e capitão-general; Governa- 
dor-ger;i] r capitào-general do Estado cio 
Maranhão; Govemador-geral e capílão-ge- 
ncral do Estado do Brasil; Vice-rei r capilão 
gcncraJ do Estado do Brasil.

Gentílico Relativo ao gentio.
Gentilidade Ver Gentio; Gentilismo.
Gentilismo Termo que originalmen­

te designa paganismo, cultos e ritos idóla­
tras. Ñas colonias portuguesas o tenu o pas­
sa a designar, genericamente, tribos ou na­
ções indígenas não domesticadas ou 
catequizadas.

Gentio Do sentido original de idóla­
tra, pagão ou bárbaro, passa a designar nas 
colônias portuguesas os naturais da terra, 
ameríndios ou africanos. No Brasil o termo 
consciva este sentido genérico, embora mais 
comumcnte utilizado para designar os 
ameríndios não domesticados ou 
catequizados.

Gineta Insígnia do 'capitão e do 'mes- 
trc-dc-eampo. Esjiécic de bengala curta, tem 
uma borla grande c outra pequena pendu­
radas em um cordão. Encostar a gneta Re­
nunciar ou ser destituído da patente de ca­
pitão ou de mestre dc campo.

Gogo Doença que ataca as galinhas.
Governador Ver Governador c capi- 

lão-gcneral da capitania.
Governador e capitão-general de 

capitania Maior autoridade militar e ad­
ministrativa da capitania, nomeado pelo rei; 
presidente das 'juntas de Justiça e Fazen­
da; sol) o título de governador das armas,

alua como comandante da tropa de linha e 
encarregado dos territórios colonizados; res­
ponsável pela nomeação dos *mestrcs-dc- 
eampo, 'sargentos-mores, 'capitães, *alíé- 
rrs, 'sargentos e 'cabos dc esquadra.

Govemador-geral e capitão-gene- 
ral do Estado do Brasil Autoridade en­
carregada de centralizar a administração 
portuguesa no Estado do Brasil. Além das 
atribuições políticas do cargo, exerce fun­
ções militares, como principal comandante 
do exército, judiciárias, como supervisor do 
Tribuna] da Relação; c eclesiásticas, como 
fiscal do clero secular. É auxiliado nos as­
suntos de justiça pelo ouvidor-mor e nos 
assuntos fazenda rios pelo 'provedor-mor.

Govemador-geral e capitão-gene- 
ral do Estado do Maranhão Autoridade 
com cargo provido pelo rei para a adminis­
tração do Estado do Maranhão c Grão- 
Pará, separado do Estado do Brasil em 1621 ; 
possui atribuições políticas, judiciárias c 
militares.

Grão Pequena medida empregada cm 
pesagens delicadas, correspondente a 4,98 
centigranias.

Grinalda Moldura de popa de uma 
embarcação.

Grupiara Ocorrência de ouro ou dia­
mantes em camadíus argilosas sob o solo, nas 
encostas dos morros, junto a ríos c córregos.

Guapiara Variação de 'grupiara.
Guarda-m enor 'Oficial nomeado 

pelo 'superintendente de terras e águas mi­
nerais, auxilia υ *guarda-mor na fiscaliza­
ção das 'datas minerais mais distantes, po­
dendo fazer a repartição delas, a mando do 
superintendente. Deve notificar a entrada 
de gado na zona mincradora para que se 
cobrem os direitos dr importação da Fazen­
da Real.

Guarda-mor 'Oficial auxiliar do 'su­
perintendente de terras e águas minerais na 
administração dos distritos mineradores. Ë 
responsável por dar íícença aos descobrido­
res; distribuir 'datas; colocá-las cm 'pregão; 
controlar os 'descaminhos do ouro; contro-



lar a entrada de pessoas c mercadorias; fa­
zer justiça nos casos dc dcscumprimrnto do 
* regimenU) das terras minerais; e assentar 
os mineiros e seus escravos nas lavras 
demarcadas. Λ partir de 1720 tem poder 
para distribuir águas aos mineiadnrcs.

Guarda-mor substituto 'Ofic ial no­
meado pelo 'guarda-mor para repartir as 
'datas nos lugares mais distantes, junto a um 
'escrivão

Guarda-substituto Ver Guarda-mor 
substituto.

Guardião 1. Título que recebe o su­
p r io r  dos franciscanos. 2. O 'prelado or­
dinário de um convento.

Guerra justa Guerra movida contra 
o que se recusa à conversão ou impede a 
propagarão da fé cristã. São condições para 
a guerra justa o impedimento à propaga­
ção da religião, a preexistência de uma in­
justiça do adversário, as bo;is intenções na 
sua condução e a sua declaração por auto­
ridade competente. Possibilidade de 
escravização legal dc índios, sua deflagração 
é dc grande imc.vc.sse, para os colonizado­
res, que sempre alegam a prática de hostili­
dades pelos amerindios.

Guia É o passaporte que se dá pela au­
toridade competente às pessoas que passam 
dc um lugar para outro com certas espécies 
ou mercadorias.

Homem bom Membro da comunida­
de que atende aos requisitos de: maiorida­
de (25 anos completos); independência eco­
nômica ; e elevado conceito social c chefia 
de familia.

H ospicio Estabelecimento mantido 
por ordem religiosa para hospedagem de 
seus membros em trânsito ou para os que 
nela estão a tratar tios negócios de seu 
convento.

Igreja anual Sede paroquial provada 
anualmente pelo 'bispo até ser declarada 
de natureza colativa {ou ‘colada) jx-lo rei. 
Cumpre os mesmas funções do culto público, 
mas seu 'pároco não recebe o 'beneficio até 
ser nomeado como perpétuo ou inamovível.

Igreja colada Sede paroquial provida 
pelo rei. Seu 'pároco ou vigário é 'colado, 
com direito a receber a 'congrua e com 
prerrogativas de inainovibilidade e vitali- 
ciedadc.

Im bornal Huraco redondo ou 
quadrangular no costado das embarcações, 
por onde vaza para o mar a água que caí no 
convés.

Im o potius, expr. iat. De preferência.
Inquam, toe. Inl. Digo eu, dizes tu, diz 

ele.
Inquiridor de câmara 'Oficial en­

carregado de dar juramento e interrogar 
testemunhas em proeessos judic iais e 'de­
vassas. Muitas vezes o inquiridor acumula 
os cargos de 'contador e 'distribuidor.

Inquiridor de ouvidoria 'Oficial 
ene anegado de dar juramento e interrogar 
testemunhas em processos judiciais e 'de­
vassas. Muitas vezes o inquiridor acumula 
os cargos de 'contador e 'distribuidor.

Inquiridor de vigararia-geral 'O fi­
cial eclesiástico "letrado provido pelo 'bis­
po para dar juramento, inquirir e pergun­
tar todas as testemunhas em tenias as causas 
c sumários.

In ten d en cia  I. O 'ofício de 
'intendente. 2. O lugar onde o intendente 
despacha e dá audiências. 3. Λ jurisdição 
do intendente.

Intendente de Fazenda Real Ver
Provedor da Fazenda Real.

In ten d en te da cap it ação 1er
Intendente do ouro.

Intendente do ouro 'Ministro provi­
do pelo rei, subordinado ao 'governador. 
É responsável pela 'casa de intendenda do 
ouro. Recebe auxílio de ‘oficiais da 'matri­
cula na administração do distrito mineral. 
Deve acompanhar a matrícula dos escravos, 
a cxjx-diçào dos ‘bilhetes c o pagamento da 
'capíiação. Faz 'correição semestral na sua 
jurisdição para verificar a exação no paga­
mento da capitação. Tem poder de justiça 
para punir os sonegadores, podendo tirar 
‘devassas, prender pessoas com certidões
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falsas c confiscar os esc ravos sonegados. Fis- 
t ali/a as balanzas c os marcos da 'casa de 
intendencia, as lavras e os livros de registro. 
De suas atividades, presta contas ao gover­
nador. Pode substituir o 'ouvidor, não ha- 
vrndo na comarca 'juiz de fora.

Intendente dos diam antes Cargo 
criado em 1733 para regularizar c contro­
lar as lavras de diamantes. Inicialmrnte, 
quando a extração é permitida a todos, 
acompanha a 'matrícula, a expedição dos 
'bühetes e o pagamento da 'capitação dos 
escravos empregados na extração 
diamantina, faz 'corrrição semestral na sua 
jurisdição para verificara exação no paga­
mento da c apitação. Tem poder dc justiça 
para punir os sonegadores, podendo luar 
'devassas, prender pessoas com certidões 
falsas e confiscar os escravos sonegados. Fis­
caliza balanças e marcos da 'casa de inten­
dencia, lavras e livros dc registro. Após a 
arremaiação do primeiro 'contrato dus di­
amantes, em 1740, acompanha a matrícu­
la, cxixuliçào de bilhetes e pagamento da 
c apitação dos escravos empregados na ex­
tração, tira 'devassas contra a mineração 
ilegal, controla falhas de escravos no servi­
ço e autoriza sua cobertura. F juiz privatise) 
de primeira instânc ia nos piocessos envol­
vendo o contr ato dos diamantes. È respon­
sável pelo livro de matrícula da população 
do Serro Frio c terras demarcadas, poden­
do prender e expulsar contraventores e or­
ganizar buscas. Pode tirar devassas, conce­
der licenças a lavradores e comerciantes e 
servir como juiz na demarcação diamantina, 
lendo alçada no crime e no cível.

Interpresa Ataque dc surpresa, para 
apanhar o inimigo em situação 
desprotegida; o mesmo que rntrepresa.

Intuitu ecclesios, expr. lat. Com intui­
to cclesial.

Invenir Achar, encontrar ou descobrir.
Invernada Mau tempo; duração do 

período das chuvas.
Ipecacuanha Planta da família das 

rubiáceas de raiz nodosa, caule ereto ou ras­

teiro e folhas ovais, opostas e lanceoladas. 
Por extensão, ácido produzido a partir da 
casca de sua raiz, de propriedades eméticas 
em grandes doses c expectorante cm peque­
nas, também chamado ipccacuânico.

Ipso jure, expr. lat. De acordo com o 
direito, pelo próprio direito.

Irmandade Associação dc leigos, de 
caráter religioso, para culto a um santo ou 
devoção particular. É irmandade de obrigação 
quando está sujeita a autoridade eclesiásti­
ca cm secular, ¡>ossui livros de estatutos, es- 
trutnra administrativa reconhecida por au­
toridade competente, rotatividade de car­
gos estabelecida cm eleição, funções defini­
das c contabilização de receitas e despesas 
para prestação de contas durante 
Vorrciçào. Deve manter um 'cajxrião para 
satisfazer as obrigações da 'capela da irman­
dade. A de irmandade, de devoção direciona-se 
apenas para o festejo e devoção de seu san­
to particular, Isenta de qualquer formalida­
de. Irmandade de compromisso O mesmo que 
irmandade dc obrigação. Irmandade eclesiás­
tica Irmandade fundada e instituída por au­
toridade e consentimento dos 'prelados, 
sujeita a fiscalização e controle dc contas por 
autoridade eclesiástica. Irmandade secular Ir­
mandade criada por leigos com 'alvará de 
confirmação de 'compromisso expedido 
pela Coroa. Sujeila-sc ao controle c fiscali­
zação da justiça secular no tocante a pro- 
lile mas administrativos e financeiros, fican­
do a cargo de eclesiásticos somente os pro­
blemas de caráter doutrinário.

Irmãos Membros de 'irmandade ou 
'confraria.

Ita varias, expr. lat. De acordo com as 
várias

Jacá  Cesto leito de taquara ou cipó, de 
formato variável, para conduzir carga às 
costas dos animais; th. cesto com grande 
boca e estreito no fundo.

Jantar A principal refeição do dia, to­
mada por volta de 12 horas. Distingue-se 
do 'almoço (refeição da manhã) c tia 'ceia 
(refeição da noite).



Jeribita bebida que se extrai fia desti­
lação do 'melaço que escorre das * fon nas 
de açúcar, também chamada ‘cachaça. Di­
fere da ‘aguardente decana por ser esta pro­
duzida ptda fermentação do caldo de cana.

Joanete Vela ¡inedia lamente in fetior 
à gávea.

Jogo de bola C’om]x:tiçào em que sc 
fazem rolar bolas para derrubar ceno nú­
mero de |>equenas estacas.

Jogo de parar Disputa em que se apos­
ta certa soma de dinheiro, saindo vencedor 
aquele que tirar melhor sorte nos dados ou 
nas cartas.

Jornal 1. Valor predefinido que o es­
cravo dedicado a atividades que importem 
algum rendimento, como comércio v servi­
ços urbanos, deve garantir ao seu proprie­
tário, diária ou semanalmente; 2. Quantia 
paga por um dia de trabalho.

Jubilado Doutor ou mestre que, depois 
de exercer cadeiras maiores com salário os 
anos determinados pela lei, logra as imuni- 
dades e privilégios que se costumam 
conceder.

Juiz da Coroa 1er Juiz de feitos da 
Coroa.

Juiz de eclesiásticos Ver Vigário de 
vara; Vigáriu-geral.

Juiz de feitos da Coroa ‘Ministro 
encarregado de tomar conhecimento dos 
agravos feitos contra o ‘bispo ou juizes ecle­
siásticos, cm casos de intromissão deste na 
jurisdição secular e demais casos envolven­
do a Coroa. £ auxiliado por dois adjuntos, 
um v igário e um ‘ministro ‘letrado ou ba­
charel.

Juiz de fora ‘Ministro de Justiça, ‘le­
trado, provido pelo rei. Usa como insígnia 
a ‘vara branca durante as suas funções. U 
presidente da ‘câmara c membro do ‘au­
ditório das Justiças. Suas atribuições são se­
melhantes às do *juíz ordinário, devendo 
administrar a justiça na vila ou cidade, indo 
as causas por apelação para o ‘ouvidor. 
Muitas vezes acumula o cargo de ‘juiz de 
órfãos.

Juiz de oficio ‘Mestre de ‘oficio me­
cânico eleito por companheiros de profis­
são c nomeado pelas ‘câmaras para exami­
nar as habilidades dos que quercin abrir 
‘loja como mestre, expedindo para isso ‘car­
ta de exame, c assistir a câmara nos assun­
tos concernentes a sua profissão. I lá um juiz 
especifico para cada oficio.

Juiz de órfãos ‘Ministro ‘letrado pro­
vido pelo i ci para cuidar da administração 
dos bens c rendas de órfãos: elabora com o 
‘escrivão um livro de registro de órfãos com 
informação detalhada sobre eles, seus tuto­
res e um inventário fios seus bens; avalia e 
realiza 'pregão, e penaliza aos que fazem 
fíanos aos bens de órfãos; entrega os órfãos 
a [jessoas capazes dc criá-los, cuida de sua 
alfabetização e fiscaliza os seus tutores; dá 
licença aos órfãos para casarem, tendo ju ­
risdição sobre eles enquanto são dependen­
tes. Normalmente o ‘juiz de fora acumula 
este cargo.

Juiz de vintena Juiz leigo escolhido 
¡icios 'camaristas da sede do "temió, res­
ponsável pclajusiiça nas povoações peque­
nas, auxiliado por um ‘escrivão. Não tem 
alçada no crime, devendo a sentença final 
ser dada ¡icio ‘juiz ordinário ou pelo juiz dc 
fora. Tem pequena alçada no cível e pode 
cobrar multas e prender criminosos.

Juiz do fisco Ver provedor da fazen­
da Real.

Juiz ordinário ‘Ministro não togado, 
t om mandato anual, sorteado cm três listas 
formadas por ‘homens bons eleitos para o 
mandato trienal da "câmara. Usa como in­
sígnia a "vara vermelha, quando em exer­
cício. Aiicma-se mensalmente com um segun­
do juiz ordinário na presidência da câmara e 
tem as mesmas atribuições do ‘juiz de fora 
nos locais onde este cargo não existe. Suas 
sentenças vão por apelação para o ‘ouvidor. 
Em certos casos, pode substituir o ouvidor.

Juiz vintenário 1 Vrjuiz de vintena.
Junta Reunião ou congresso de pesso­

as no mesmo lugar para ‘consulta e decisão 
de alguma matéria.



Ladino DÍz-$e do negro versado na lin­
gua e costumes do Brasil.

Lancha Pequena embarcarão a vela e 
remo.

Laranjinha Espécie de bola de ‘cera, 
d u la  de agua perfumada, representando 
lrutas diversas, como a laranja, usada em 
jogos do entrudo

Latada Grade de can;is ou varas trans­
versais que sustentam parreiras ou outras 
plantas trepadeiras.

Latração Injúria, calúnia.
Lavador Aquele que lava ouro.
Lavagem Ação de separar o saibro do 

ouro ou dos diamantes nas ‘canoas e 
‘bateias. Ouro de lavagem E aquele que se co­
ibe lavando a terra ou areia misturada com 
pós e grãos de ouro, característico dos ‘vet­
os, ‘tabuleiros c ‘grupiaras.

Lavar l. Concentrar ou enriquecer as 
areias e terras auríferas ou diamantíferas, 
submetendo-as a uma forte conenlc de água 
nos lavadouros denominados ‘canoas, para 
retirada dos rejeitos maiores e mais grossos. 
2. ‘Apurar· o ouro na * ba teia.

Legítimas Porção da herança que per­
tence ao herdeiro em virtude da lei.

Légua 1. Unidade de medida linear, 
equivalente a (>. 173in. iágua em quadra Uni­
dade de medida de superficie, que equivale 
a /58.103.‘J 4? m;. Ugun de mm a na Medida 
de superficie correspondente a 43.5(i().000rrd.

Lei Ordem real com a mesma formali­
dade e vigor que a ‘carta de lei. Difere na 
assinatura, trazendo “Rei” e não “El-Rei" 
como na cai ta de lei.

Leis extravagantes Legislação pos­
terior às Ordenações Filipinas, compiladas 
e publicadas em 1608, Consta de ‘c artas de 
lei ou cartas patentes, nas (piais se expedem 
as providências que devem ter efeito de mais 
de um ano.

Lente de prima Professor que lã/ a 
prelcção da primeira hora, normalmente a 
de maior dificuldade.

Letrado Pessoa formada na universi­
dade, geralniente cm Medicina, Das o u

Cânones; th. pessoa do estrato social 1 o mia­
do por aqueles que eram alfabetizados.

Levantamento Revolta ou perturba­
ção premeditada. D ¡1ère do ‘moliin por ser 
este perturbação súbita, não planejada.

Levante O mesmo que "levantamento.
Libra Unidade de medida de peso, 

correspondente a 459 gramas.
Licenciado Diz-se daquele que depois 

dc haver obtido o grau de bacharel em uma 
universidade, ge raímente em Medicina, lals 
ou Cânones, submete-se a exame para exer­
citar e ensinar a faculdade que prolessa.

Língua brasilica Expressão referen­
te à língua falada pelos indígenas do tronco 
tupi, família tupí-guarani. Gomo os conta­
tos dos colonos e religiosos europeus são 
mais /requentes e duradouros com os caii- 
vos tupí e guaraní, a língua falada por esses 
indígenas é largamente disseminada entre 
a população colonial; tamlíém conhecida 
como ‘lingua da terra ou ‘lingua geral.

Língua da terra O mesmo que Min­
gua brasilica.

Língua geral O mesmo que Míngua 
brasilica.

Livrança Documento escrito pelo qual 
o devedor se. obliga, pela sua assinatura, a 
pagar a soma de dinheiro que reconhece 
haver recebido ou ter-sc-lhc fiado numa 
(•¡Hjca dada, a pessoa declarada.

Livraria Reunião de livros; biblioteca.
Loio Nome que se dá aos ‘cônegos da 

ordem de são João Evangelista.
Loja Estabelecimento dc comércio dc 

mercadorias e fazendas no espaço urbano e 
de prestação de serviços por ‘mestres de 
'ofícios mecânicos. Difere da ‘tenda por ser 
esta coberta de lona ou tabuado c sem bal­
cão c da ‘venda, estabelecimento situado 
nas estradas e caminhos.

Louvado Indivíduo arbitrador, perito, 
avaliador, nomeado ou designado para dar 
laudo ou arbítrio sobre coisa determinada.

Luminárias Luzes ornamentais típi­
cas dc festejos e comemorações públicas, que 
se põem, à noite, nas janelas.



Lunar Marca, sinal.
Lutuosa Porção da herança dos 'p á­

rocos colados, dos 'beneficiados c das 'dig­
nidades de igrejas anexas que jx-rtcnccm aos 
'bispos e "cabidos. Consiste cm algum bem 
precioso que se acha no esjxilio, tnóvrl ou 
semovente..

Magnate Pessoa ilustre, principal ou 
inHuemc de alguma cidade, vila ou lugar.

Maloca Aldeia de índios não adminis­
trados ou catequizados. Por extensão, índio 
uào administrado ou catequizado.

Mangas Nome dado aos lados imedi­
atos às guarnições de tropas de combate.

Manifesto Ato ou efeito de tornar pú­
blico ou registrai por escrito uma ação ou 
condição rle posse.

Mão travessa Expressão popular de 
medida de comprimento equivalente a um 
•palmo, tomada da largura da mão com os 
dedos unidos.

Máquina Grande quantidade.
M arco Unidade de medida dc peso 

correspondente a 229,5 gramas,
Masseira 1. Grande 'tabuleiro no qual 

se amassa farinha. 2. Recipiente dc madei­
ra onde sc colot a a massa da mandioca ra­
bula ou seu caldo depois dc espremido.

Mastaréu Peça dos mastros das em­
barcações.

Mataio tagem Provisão de mantimen­
tos que fazem aqueles que vão em viagem.

Matrícula Diz-se do registro das pes­
soas em alguma coiporação ou sociedade. 
Matrícula da <apitarão Registro semestral que 
se deve Ía2cr tios escravos, lojas, vendas, for­
ros e 'oiiciais mecânicos para expedição do 
'bilhete e pagamento tia Yaphação. De.vç 
ser feíta nns meses de janeiro e fevereiro e 
julho e agosto, sob pena, nos dois primeiros 
meses, de multa de 10% sobre o valor desi­
do. No último bimestre é aberta 'eorreíção 
e os esc ravos não matriculados sào perdi­
dos para a Eazenda Real, rocclx.ndo seus 
proprietários multa em dobro do valor da 
capit ação. .Matrícula da gente, de guerra Regis­
tro dos militares da tropa paga.

Maxime vero, expr. lat. Mormente em 
realidade; verdadeiramentr.

Meia pataca 1. Antiga moeda dc pra­
ta portuguesa de valor correspondente a ICO 
'réis. 2. Nome popular do tributo devido à 
'câmara incidente sobre cada cabeça dc 
gado levât la a 'corte, no valor dc IGO reís.

Meio de sola Couro de boi curtido e 
picparado para a manufatura.

Meio-cônego Sacerdote membro de 
uma das três ordens que compõem o 'cabi­
do, no que toca à distribuição das prebendas 
c ‘benefícios: 'cônegos; meio-t ônegos; 'olé- 
I igos core tros e 'capelães. E auxiliar ou subs­
tituto do cônego c tem dircíto a uma por­
ção da prebenda de um canonicato. Tam ­
bém chamado jjorcionário ou 'beneficiado.

Meirinho de alcaide Oficia] encar­
regado de fazer penhoras, embargos ou se­
questros, citações c prisões tios sonegadores 
das taxas concclhias.

Meirinho de almotaçaria 'Oficial 
encarregado de garantir junto ao 'almotacé 
as licenças fios comerciantes, a observância 
dos preços fixados para mercadorias, o pa­
gamento das taxas de almo laçaria, a repres­
são tio mercado negro e a limpeza tia cida­
de; c, se necessário, lazer sequestros, prnho- 
ras, prisões e embargos.

Meirinho de casa de fundição 'Ofi­
cial que efetua diligências para prisões, con­
denações, penhora, embargo ou sequestro 
de bens, por ordem do 'intendente da casa 
de fundição, concernentes à anee ad ação tio 
'qumtn e fundição flo ouro.

Meirinho de correição IVr Meirinho 
de ouvidoria.

Meirinho de execuções Oficial en­
carregado fie fazer a venda fie penhores cm 
praça pública, por ordem dos 'juizes ordi­
nários ou do 'juiz de fora.

Meirinho de intendencia do ouro 
'Oficial a serviço do 'intendente do ouro, 
devendo limpar o ouro recebido pelo 'te­
soureiro, fazer buscas, prisões e confiscos, 
condenações, penhora, embargo ou seques­
tro de liens, denlie outras tarefas.



Meirinho de intendencia dos dia­
m antes 'Oficial a serviço do 'intendente 
dos diamantes, devendo limpar o ouro re­
cebido pelo 'tesoureiro para pagamento da 
"capitaçào dos escravos empregados na ex­
tração diamantina; e lazer Imseas, prisões e 
confiscos, condenações, penhora, embargo 
ου sequestro de Ijcns em ações movidas con­
tra ou pelos 'conlratadores dos diamantes.

Meirinho de juízo eclesiástico 1er 
Meirinho-gcral da vigararia-geral; Meirinho 
do campo dc vigararia-geral; Meirinho de 
vigararia de vara.

Meirinho de ouvidoria 'Oficial que 
efetua diligências para prisões, condenações, 
[>enhora, embargo ou sequestro dc liem, [xir 
ordem do 'ouvidor. Auxilia o ouvidor nas 
'devassas, Yorrriçõcs, 'aferições c resistas, 
devendo evitar a sonegação dos tributos.

Meirinho de provedoria da Fazen­
da Real Oficial encarregado das diligên­
cias das denúncias, prisões, embargos e pc- 
nhora He bens envolvendo o recebimento 
de 'tendas reais,

Meirinho de provedoria de defun­
tos c ausentes, resíduos e capelas "Ofi­
cial que efetua a venda dos l>ens de defun­
tos sem herdeiros na terra em hasta pública.

Meirinho de superintendência de 
terras e águas minerais Oficial encar­
regado das diligências de denúncias, prisões, 
embargos, penhora de bens envolvendo 
conflitos- por terras e águas minerais, por 
m andado do 'superintendente ou do 
*guarda-mor.

Meirinho de tesoureiro de inten­
dencia do ouro Ver Meirinho de intenden­
cia do ouro,

Meirinho de tesoureiro de inten­
dencia dos diamantes Ver Meirinho dc 
intendencia dos diamantes.

Meirinho de vigararia de vara 'Ofi­
cial eclesiástico provido pelo "bispo, deve 
prender culpados j>or mandado do 'vigário 
de vara e trazê-los até o 'aljube, audiência 
ou 'relação. Acompanha o vigário dc vara 
toda vez que sai para audiência.

Meirinho de visitador Oficial ecle­
siástico prov ido polo 'bispo, deve prender 
culpados por mandado do 'visitador e trazê- 
los até o 'aljube, audiência ou relação. 
Acompanha o visitador toda vez que sai 
para audiência.

M eirinho do cam po de câm ara
'Oficial responsável pelas diligências para 
prisões, condenações, penhora, embargo ou 
sequestro de bens efetuadas fora dos limites 
da sede do 'concelho, por ordem dos 'juizes 
ordinários ou do 'juiz de fora.

Meirinho do campo de vigararia- 
geral 'Oficial eclesiástico provido pelo 'bis­
po, deve prender culpados fora dos limites 
da sede da diocese c trazê-los até o 'aljube, 
audiência ou 'relação, por mandado do bis­
po, 'provisor, 'vigário-geral. Acompanha 
o bispo e o vigário-geral toda vez que 
saem para audiência fora da sede do 
bispado.

Meirinho do contrato das entradas
'Ofic ial indicado pelo 'comratador e no­
meado pelo 'provedor da Fazenda Real, 
efetua diligências para cobrança das 'entra­
das, registrando as 'avenças com os merca­
dores e 'comboiciros, autos das condena­
ções, prisões, embargos e penhoras, e recei­
tas r. despesas.

Meirinho do contrato das passa­
gens 'Oficial indicado pelo 'comratador e 
nomeado pelo 'provedor da Fazenda Real, 
efetua as diligências para cobrança da 'pas­
sagem e registra licenças, autos dc conde­
nações, prisões, embargos e penhoras e re­
ceitas c despesas.

Meirinho do contrato dos dízim os
‘Oficial indicado pelo 'comratador e no­
meado pelo 'provedor da Fazenda Real, 
auxilia nas diligências para cobrança do 
'dízimo, registrando 'avenças com lavra­
dores, autos das condenações, prisões, em­
bargos e. penhoras, receitas c despesas.

M eirinho do e c le s iá s t ic o  Ver 
Meirinho-gcral dc vigararia-geral; Meirinho 
do campo de vigararia-geral; Meirinho He 
vigararia de vara.



Meirinho-geral de câmara 'Oficial 
que eíétua diligências para prisões, conde­
nações, peu hora. embargo ou sequestro de 
bens efetuados nos limites da sede do 'con­
celho, por ordem dos 'juizes ordinários ou 
do "juiz de lora.

Meîrinho-geral de vigararia- geral
'Oficial eclesiástico provido pelo 'bispo, 
deve prender culpados nos límites da sede 
da diocese c trazê-los até o 'aljube, audiên­
cia ou 'relação, por mandado do bispo, 
'provisor, 'vigário-geral. Acompanha o bis­
po e o vigário-geral toda vez que saem para 
audiêneia na sede do bispado.

Mel 1. Π esignação que toma o caldo 
de cana ao sair da segunda 'caldeira. 2. 
Açúcar em fon na de glicose que escorre pelo 
furo das 'formas de açúcar, utilizado na íá- 
bricaçào de 'cachaça ou de 'açúcar batido.

M cl-d e-tan q u c O mesmo que 
'inelaço.

Melaço Açúcar etn forma de glicose 
que escorre pelo furo das 'formas de açú­
car, utilizado na íáhrícação dc 'cachaça ou 
de 'açúcar batido.

Melado Caldo de cana cozido em pon­
to de xarope ralo.

Melania Tecido ondulado de seda ou 
lã, próprio para decoração.

Melífluo Kpítcto dado a alguns orado­
res cuja eloquência ó suave, como a são 
Bernardo.

Meliore judicio, (Xpr. Irit. Melhorjuízo.
M ergulhar Extrair o 'cascalho 

aluvional por 'mergulho.
M ergulho  Técnica de extração do 

'cascalho aluvional dos rios de maior pro­
fundidade que não permitem o desvio de 
seu leão. Um mergulhador provido de uma 
haste com um anel de ferro, no qual sc pas­
sa um saco na ponta, mergulha rio rio r en­
che o saco de cascalho, que é depositado a 
cada operação em uma canoa e lianspurta- 
do para 'lavagem nas margens.

M esa Vigas de madeira dispostas so­
bre quatro esteios que sustentam os cilin­
dros da 'moenda. Nela sc encaixam os 
mancais (placa de ferro na qual gira o

'espigão inferior dos 'engenhos) e o gato 
(travessa dc madeira dc sustentação dos ci­
lindros laterais da moenda).

Mestrado de capela ‘Dignidade do 
'mestre de capela.

Mestre Profissional habilitado, medi­
ante exame, para exercer determinatio 'ofi­
cio mecânico com loja aberta. Mestre fdt açú­
car] Técnico que superintende lodo o pro­
cesso de preparo do açúcar. É normalmen­
te homem livre e assalariado.

Mestre-dc-campo 'Oficial militar da 
tropa dc linha responsável pelo governo 
ordinário dr seu regimento, transmît¡ndoas 
ordens do 'capítão-general ou do "mestre- 
dc-campo general a seus oficiais. Tem a ju­
risdição c isei e criminal de seu terço, com 
apelação para o 'genera!. Usa como distin­
tivo bengala curta e grossa, com engaste 
■('gincta). Também recebe a denominação 
de 'coronel.

Mestre-de-campo general É o 'ofi­
cial militar de maior posto abaixo do 'capi­
ta o-gen eral, co manti ante dc todos os terços 
chi tropa de linha. Não estando presente o 
'general, governa toda a infantaria, cavala­
ria e anilharia, e estando ambos o capítão- 
general dá ao mestre-dc-campo general to­
das as cu dens para que se distribua aos *mc$- 
tres-de-campo e deles aos oficiais subalter­
nos. A ele toca fazer a distribuição dos alo­
jamentos e dar as lic enças para os vendedo­
res de comestíveis aos militares. Usa o 'bas­
tão como insígnia.

Mestre de capela 'Dignidade do 'ca­
bido professor c compositor dc música sa­
cra, dirigente do coro litúrgico.

Mestre de cantochão 'Dignidade do 
'cabido incumbido do ensino da doutrina 
mais simples, mais coerente mm os textos, 
mais ordinária.

Mestre de cerimônias 'Dignidade 
do 'cabido incumbido de dirigir as cerimô­
nias nas funções solenes do culto. Também 
chamado cerimonário.

M estre-escola 'Dignidade do 'cabi­
do. incumbido da instrução primária dos 
'clérigos e meninos pobres.



M ezcna Vela cíe popa cías 
embarcações.

M in is tro  1. Diz-se daquele que exer­
ce 'oficio de Justiça, secular ou eclesiástico, 
debaixo da subordinação do soberano ou 
de um 'prelado. 2. Denominação que re­
cebe: o auxiliar de sacerdote no aliar, obri­
gatoriamente 'clérigo de epístola {'diácono) 
ou de evangelho ('subdiácono).

M issa conventual Missa na igreja, 
com obrigação de coro, celebrada de acor- 
do coin o ofieiti do dia, rom assistência dos 
coristas. F.m sentido estrito, é a missa prin­
cipal nas matrizes, nos domingos e dias san­
tos de guarda, à quai assiste toda a comuni­
dade religiosa.

M issa do dia Missa que corresponde 
ao oíicío da féria ou lesta que nela cair.

Mitra 1. Insignia, em forma dc barre­
te, redondo <: pontiagudo, que levam na 
cabeça certas autoridades eclesiásticas. 2. 
Jurisdição eclesiástica do bispado, o poder 
ou governo episcopal. 3. O patrimônio da 
arquidiocese.

Moço Servo.
Moço da câmara Nobres da câmara 

do rei.
M oço de coro Cantor nas funções 

litúrgicas.
Moeda Nome popular da moeda de 

ouro dc quatro mil 'réis, cunhada no Rio 
dejaneiro no reinado de dont João V.

Moeda provincial Moeda dc circula­
ção restrita a alguina 'província ou capita­
nia do reino.

Moenda Conjunto de três cilindros dc 
madeira montados sobre 'mesa c entre os 
(|uais sc mói a cana. O cilindro do meio re­
cebe o movimento de rotação do 'eixo da 
’bolandeirae o transmite através de entrosas 
aos outros dois.

Moinho Máquina para triturar cereais 
movida por rodízio, ou seja, a pedra superi­
or da mó é movida dirctamcutc por uma 
peça vertical de madeira, na qual estão 
inseridas palhetas, acionadas pelo impulso 
da água. Difere da azenha, por ser esta

movida [Mir roda d agua vertical e sistema 
de transmissão. For extensão, designa lam­
inan n edificio onde se mói o grão.

Molhado Diz-se da mercadoria comes­
tível dc qualquer natureza, ainda que sólido.

Monção 1. Vento favorável cm certos 
tempos para a navegação a certas panes. 2. 
Período mais favorável para a viagem lluvi­
al cutre o planalto paulista e Cuiabá, em 
geral de março a maio, que coincide com a 
chela dos rios.

M onitorio  Cartas emanadas dos 
'juizes eclesiásticos c publicadas nas paró­
quias obrigando os fieis a delatarem fatos 
relativos ao assunto contido nas cartas, sob 
pena de excomunhão.

M ontaria Caçada em montes e 
desertos.

Moquear Desidratar, secar a carne no 
fumeiro, lentamente, ao calor cio fogo.

Mora Voluntária c maliciosa dilaçào de 
tempo no pagamento de algum débito.

Mordomo 'Olieial dc Justiça que cila 
as panes e faz as execuções.

Morgado Bens vinculados a certos su­
cessores de uma familia, a quem vão pas­
sando sem se poderem vender nem dividir; 
tb. bens diversos que, inalienáveis e 
indivisíveis, passam, por morte do possui­
dor, para o filho primogênito. For exten­
são, título que receite o administrador de 
bens vinculados a uma família.

Morte natural Condenação da vida 
através de pena física violenta c cruel, po­
dendo ser “morte natural cruel”, em que o 
condenado sofre castigo prolongado, ou 
“morte natural atroz”, em que, além das 
penas físicas sofridas pelo condenado, a re­
paração da infamia pode sc estender aos seus 
filhos e netos.

Moscovia Couro curtido com que se 
cobrem arcas, tamboretes, cadeiras.

Mosqueiro Variação de mosquiteiro, 
armação de madeira sobre o leito, com 
cortinado ou rede que resguarda dos insetos.

Mosquete Amia de fogo bastante pesa­
da, que sc aj xiia en i forquill ias para ser chsj sarada.



Motim Λ! ir ração súbita c desordenada 
(Jo ¡x)v<> ou de militares. Difcrr du Mesan- 
lamento por ser este perturbação planejada.

Mundéu Grande tanque de paredes de 
pedia construido para acumulação das 
águas vertentes, utilizadas durante o perío­
do da seca na operação de Mavagcm das 
areias auríferas.

Murça Pequena capa redonda que tai 
sobre os ornbros até os cotovelos, usada por 
certas 'dignidades eclesiásticas, cuja cor 
varia conforme estas mesmas dignidades.

N. Indicativo de nomo que se suben­
tende ou ignora. Sao usados tantos “N.” 
quantos são esses nomes.

Negro boçal Isseravo negro que não 
fala a língua portuguesa cestá despreparado 
para os serviços a que se destina.

Negro da terra Designação comum 
dada pelos primeiros colonizadores portu­
gueses ao indígena da América, em 
contraponto ao negro de gentio do Africa, que 
designa o negro africano propriamente dito.

Negro ladino Diz-se do negro que 
sabe falar a língua jxjrtuguesa, tem noções 
de religião cristã c conhece alguns rudimen­
tos de qualquer arte ou 'oficio.

Novaçao Conversão de uma divida em 
outra, para extinguir a primeira; th, transfe­
rência, cessão dc dívida.

Novidade Colheita, fruto da terra, 
messes, riqueza do campo.

Novo direito Tributo pelo qual se paga 
pelas mercês que el-rei faz.

Obra pia 1. Missa, aniversário, orna­
mento e demais coisas pertencentes ao cul­
to divino. 2. Toda a obra de misericórdia, 
como curar enfermos, vestir c alimentar 
pobres, remir cativos, criar enjeitados, aco­
lher doentes e caminhantes pobres.

Observância Comunidade de religi­
osos que segue fielmente as regras de sua 
ordem.

Observante 'Pitillo que se dá aos reli­
giosos de certas famílias de são Francisco e 
de outras ordens que vivem com exata ob­
servância do seu primeiro instituto.

Oficial 1. Diz-se do aprendiz já exa­
minado pelo 'mestre que exerce trabalho 
manual e mecânico, também chamado ofi­
cioi mecánico. 2. Aquele que é pros ido ern 
cargo público, civil ou militar. Oficial do ma­
tricula Funcionario da 'casa dc intendencia 
do ouro encarregado de cobrar a 'capítaçào, 
fazer o registro da 'matrícula dos escravos, 
lojas e vendas e oficiais mecânicos, expedin­
do 'bilhetes que devem ser renovados se­
mestralmente. Na casa da intendencia são 
oficiais da matrícula o 'intendente, n 'fiscal 
e o 'escrivão. Auxiliam-nos utn 'ajudante 
do escrivão, 'tesoureiro, 'mcírinho e solda­
dos. Oficial de vara O mesmo que oficial de 
Justiça, civil ou eclesiástica. Oficial de guerra 
Diz-se dc todo oficial militar graduado aci­
ma de soldado. Oficial dejiatíça Aquele que 
executa os mandados dos *juí/esemagistrados.

Oficina Nome genérico dos lugares em 
que trabalham 'oficiais de qualquer 'oficio 
mecânico.

Oficina dos quintos O mesmo que 
'casa de fundição.

Oficio 1. O exercício de qualquer arte 
manual e mecânica, conto alfaiate, pedrei­
ro etc., também chamarlo oficio mecânico. 2. 
Cargo público em negócios civis ou 
militares.

Oitava l. Unidade de medida dc peso 
equivalente a 3,580 gnunas ou 72 'grãos. 
O mesmo peso em ouro tinha valor estipu­
lado, que variou ao longo do século XVIII: 
até 1725 correspondeu a 15U0 'réis; entre 
1725c 1730, a 1200 réis; entre 1730c 1732, 
a 1320 réis; de. 1732 a 1735, a 1200 reis; 
entre os anos de 1735 e 1751 voltou a valer 
1500 rets; e, a partir de 1751, a 1200 réis.

Oitavas Ultimo dia do oitavario, ou 
seja, úlumo dia dos oito dias de comemora­
ções com os quais a Igreja distingue deter­
minadas lestas como sendo a continuação 
das mesmas.

Olho 1. Botão foliacé, Ixtrbulha, bro­
to. 2. A olho Visivelmente ou como se mos­
trasse o objeto; sem peso nem medida, ao 
arbítrio de alguém.



Olivel Nivel, horizontal idade; por ex­
tensão, mincti de ûlivel designam minas hori­
zontais, paralelas ao horizonte.

Ombreira Peça verdea] que sustenta 
janelas e portas.

Onça Unidade de medida de peso cor­
respondente a 26,68 gramas. Uma onça 
equivale a 8 'oitavas.

Opa Vestimenta eclesiástica, espécie de 
capa sem mangas utilizada pelos 'irmãos das 
'confrarias e ’ irmandad rs em funções 
litúrgicas.

Opositor F o pr etendente a cadeira de 
lente, 'beneficio ou 'oficio público.

Ordenança IruciaJniente, organização 
de civis com caráter militar, sem distinção 
de raça ou classe social, para a defesa local 
em caso de ataque inimigo. Evoluiu para 
um corpo permanente com funções polici­
ais, eventualmcnte remunerado pela ‘câma­
ra. Tem a seguinte hierarquia; 'sargento- 
mor, 'capitão-mor, 'capitão, 'alferes, 'sar­
gento. 'rabo de esquadra, soldado.

Ordinando Aquele que vai receber a 
primeira das ordens menores, a partir de 
exame feitopclo 'examinador sinodal. Sen­
do ordenado, passa a receber um 'benefi­
cio eclesiástico.

Ordinário 'Arcebispo, 'bispo ou ou­
tro 'prelado de uma diocese.

Ostaga Cabo que sustenta as vergas.
Ouvidor de capitania ‘Ministro no­

meado pelo 'capitão-mor donatário pata 
administrar a Justiça nas capitanias. Deve 
informar ao rei sobre vários assuntos de or­
dem administrativa e judiciária e fazer visi­
tas no território da capitanía. Preside jumo 
com o capitão-mor donatário a eleição dos 
'juizes ordinários e 'oficiais dejustiça.

Ouvidor de comarca 'Ministro pro­
vido pelo ici para exercer a Justiça de se­
gunda instância na comarca. Para ele são 
remetidas por apelação as causas tio juízo 
ordinário. Pode passar 'cartas de seguro, 
tirar 'devassas e inspecionar a igualdade dos 
pesos e medidas. Ë presidente da 'juntados 
recursos e membro da junta de Fazenda e

da junta das Justiças. Ordinariamente acu­
mula os cargos dc 'superintendente de ter­
ras e águas minerais, "corregedor de 
comarca, 'auditor de gente dc guerra, 'juiz 
de feitos da Coroa no âmbito da sua jurisdi­
ção. É muitas vezes simultaneamente no­
meado provedor de defuntos e ausentes, 
resíduos e capelas. O ouvidor de comarca é 
incorretamente chamado ouvidor-gerah

Ouvidor de donatário Ver Ouvidor 
de capitania.

Ouvidor-geral 'Ministro provido pelo 
rcí, atua no tribunal da 'relação ou como 
ouvidor-gcral da repartição do Sul. Fiscali­
za a administração cia justiça ruis capitani­
as; verifica o funcionamento das 'câmaras, 
comunicando ao reías irregularidades; passa 
sentenças e cartas cm nome do rei; visita as 
capitanias do listado do Brasil; tira 'residen­
cia dos 'capiiâes-m orcs donatários e 
'ouvidores das capitanias. Acumula, nor­
malmente, os cargos de 'juiz de feitos tia 
Coroa, 'audit(»r-grr;ü de gente de guerra e 
corregedor-geral. Muitas vezes o ouvidor de 
comarca recebe, indevidamente, o nome de 
ouvidor-geral.

Ouvidoria 1. C) 'oficio dc 'ouvidor. 
2. O lugar* onde o ouvidor despacha e dá 
audiências. 3. A jurisdição do ouvidor.

P acionado  Pactuado, acordado, 
convencionado.

Padrasto Monte elevado, parede gros­
sa ou est arpa superior, de onde se pode ati­
rar nos inimigos, resguardando-sc os 
defensores.

Padrc-cura 'Pároco.
P adreado  Direito pelo qual o rei, por 

concessão papal, como grão-mestre da or­
dem dc Cristo, tem a prerrogativa dc ges­
tão dos negócios espirituais e eclesiásticos, a 
título dc recompensa pela redução de fiéis. 
Neste regime, a Coroa recolhe em seu fa­
vor os 'dízimos eclesiásticos e, em troca, arca 
com as despesas com os sacerdotes c o culto 
divino, calwndo-lhc a criação de paróquias, 
a 'colação de vigários e a nomeação de 
"bispos.



País T erra, região.
Paisano Conterrâneo.
Palio Sobrrréu de pano sustentado por 

varas, levado à mão em procissões e corte­
jos, cobrindo pessoa ou objeto, corno sinal 
de honr a e distinção.

Palmo Unidade de medida linear equi­
valente a 8 polegadas {2 2c mi, com variações 
regionais. Palmo quadrado Unidade de medi­
da de superficie que equivale a 0,048-1 ni-.

P&nariz Inflamação nasal cjue compro­
mete os tecidos.

Pão de munição Alimento que se dis­
tribui aos soldados para seu sustento.

Parcela Palavra usada pelos 'letrados 
nos feitos em que se fala em partilha ou adi­
ções de contas; quer dizer pequena quan­
tia, para sc levar em conta ou não,

P arnaso  Poesia; comunidade de 
poetas.

Pároco Sacerdote encarregado da ad­
ministração de uma paróquia, unidade de 
jurisdição da diocese também chamada fre­
guesia, com igreja destinada ao culto públi­
co. Ao pároco está entregue a cura das al­
mas da sua comunidade de fiéis. Utilizam- 
se os termos vigário e 'cura como sinônimo 
de pároco. Pároco colado Sacerdote provido 
pelo rei, após prestar concurso perante o 'bis­
po, para receber o 'beneficio perpétuo c 
inamovível, ou seja, ser provido perpetuamen­
te para uma paróquia, à qual ficava assim 
“ 'colado". O  beneficio implica o direito de 
recclxT 'congruas. Pároco encotmndada Sacer­
dote provido anual r provisoriamente pelo 
bispo alé que o rei nomeie o pároco perpé­
tuo. Tem todos os encargos e obrigações do 
pároco colado, mas sem direito ao benefi­
cio, ou seja, ao recebimento da congrua, 
sendo sustentado pelas Vonhccenças. Tam­
bém eram providos para as novas paróqui­
as até que o Rei as tornasse colativas.

Paroquiar Exercer o 'beneficio de 
'pároco.

Partido de cana Area de cultivo ex­
clusivo da cana de açúcar, arrendada ou 
não, em terras de 'engenho.

Partidor de órlaos ‘Oficial encarre­
gado de fazer inventário e avaliação dos bens 
de órfãos.

P assad or  Aquele que pratica 
'descaminho ou contrabando.

Passagem  Estipendio que se paga ao 
senhor riu navio ou barca em que passa o 
viandante. Na America portuguesa é direi­
to real que incide sobre as pessoas e gados 
que entram nos distritos inineradorrs, cuja 
cobrança se faz nos 'registros dispostos es­
trategicamente nas travessias obrigatórias 
dos rios. O valor do tributo variava nos di­
versos registros, clcvando-sc em proporção 
direta ao trânsito de passageiros c 
'comboios.

Passarinhar Caçar pássaros.
Passar por alto Transportar merca­

dorias de um reino ou de uma região a ou­
tra sem manifestar e pagar os tributos res­
pectivos nos 'registros e alfândegas.

Passo Entrada estreita.
Pastoral Cana escrita pelo 'bispo para 

instrução de seus fiéis.
Pataca Moeda portuguesa de prata 

equivalente a 320 'réis. Pataca castelhana 
Moeda de praia corrente na América espa­
nhola, correspondendo a 750 réis nos do­
mínios portugueses.

Patacho Embarcação de dois mastros, 
redonda à proa, de dimensão pequena, que 
sene para, em situações de guerra, obser­
var o inimigo, entrar adiante nos portos c 
rios e les ar av isos.

P a tea r Expressão derivada de “bater 
com as patas no chão", manifestar resistên­
cia, teimosia, reprovação.

Patiguá Saco, alforje que se leva em 
viagem.

Patriarca 1. Expressão que designa 
o fundador de algumas ordens religiosas; 
2. 'Dignidade eclesiástica do mais alto 
grau da hierarquia episcopal, superior ao 
'arcebispo.

Patrimônio 1. Fundos de uma igreja 
ou 'capela. 2. Bens necessários para a or­
denação e sustentação de um eclesiástico.



Patrona Carturheira em que se leva a 
pólvora.

Pau-de-jucá Arma indígena cortante 
feita de pau durissimo, quadratio, cum cer­
ca de GOrm de comprimento; tem uma pon­
ta oitavada r a outra achatada e gume 
engastado em ambas.

Pau-violeta Planta da família tias 
leguminosas de madeira pardo-violáeca-es- 
cura eom listras longitudinais atro-violáceas 
ou manchas da mesma coloração, usada na 
fabricação dt: objetos de adorno, caixas, es­
tojos entalhados, cabos de faca ele. Tam­
bém conhecida |>or jacarandá-violeta.

Pé Unidade de medida de linear equi­
valente a 12 polegadas (0,33m).

Peça 1. Canhão. 2. Por extensão, tiro 
de canhão. 3. Unia peça de (erido é a que 
se faz de uma voz no tear. Sua medirla va­
ria dc tecido para tecido.

Peita Imposto extraordinário, multa, ex­
torsão fiscal cometida por alguma autoridade.

Pelourinho Coluna dc pedra, posta 
em praça cm sitio central de cidade ou vila, 
cumo sinal da jurisdição judiciária da 'câ­
mara. Destina-se conmíneme à exposição 
pública dos c astigos a criminosos, bem como 
à divulgação das decisões das autoridades 
públicas. K o símbolo do 'c oncelho.

Pelouro Hola de 'cera, dentro da qual 
são guardadas as listas dos 'homens bons 
eleitos para o mandato trienal da 'câmara. 
Os pelouros são guardados, e sorteia-se a 
lista de cargos para mandato anual dentre· 
os eleitos para o turnio.

Pena vil Aquela que se dá ao eonde- 
nado jxir latrocinio, feitiçaria, alcoviticc ou 
falsificação de moeda.

Pensão 1. Ônus, encargo, obrigação 
2. Parte: da 'congrua que utn 'beneficiado 
deve dar a alguém em virtude de mandado 
pontifício.

P ercalço  Ganho, lucro eventual; 
prosemos.

Per se, cxpr. lat. Por si.
Pescoço Prolongamento superior do 

cilindro central da 'umenda no qual se ni- 
caixa a 'bolandeira.

Piçarra Camada de argilas ou xistos 
improdutivos dc metal sobre a qual se en­
contra em grande paite ouro cm grãos ou 
palhetas. Quando atingida esta camada, não 
prosseguem os trabalhos de mineração.

Pichoso Muito apurado, caprichoso.
Picuá Peça cilindrica e oca para guar­

dar ouro e diamantes, feita de gomo de 
taquara, chifre, osso ou de outra substân­
cia, fechada com rolha.

Pilão 1. Peça de madeira rija na qual 
se abre um recipiente, usado para descas­
car arroz, rafe, milho. 2. Maqumismo usa­
do para triturai o milho amolecido em água, 
transformando-o em uma pasta que penei­
rada v torrada dá origem à 'farinha de mi­
lho. Consiste de uma 'roda hidráulica 
conjugada a um 'rodete, que transmite o 
movimento de rotação a um ‘eixo, no qual 
são colocados ressaltos de madeira em for­
ma de aspas. (Jada ressalto pressiona a ex­
tremidade de uma barra, que alua como 
alavanca interlixa, aproveitada para se al­
çar e soltar as mãos de pilão ligadas a ela.

Pindoba Palmeira de grande porte, 
cujas Tolhas servem para a c.olicrtura de ran­
chos e 'tipíiLs.

Pingue Fértil, produtivo; abundante, 
rendoso.

Pinta laical eom indícios de existência 
de ouro; tb. ocorrência de partículas de ouro 
nas 'baleias. Pinta pobre A que resulta cm 
valor inferior a 5 'réis ou 2H miligramas de 
ouro por bateada. I\nta nr a Λ que resulta 
em valor superior a um 'vintém ou I 12 
miligramas de ouro ¡xir baleada.

Pipa Unidade de medida de capacida­
de para líquidos correspondente a 25 
almudes {420L).

P ita Planta da família das 
amarilidáceas, utilizada na produção de fi­
bras para sacana e conloaría. Produz 
Canino.

Pito Tabaco, fumo, cachimbo.
Placa Candeeiro dc velas preso a cha­

pa de metal que se fixa na parede. Piara dt 
tres lumes Placa de três velas.



Poder de soga e cutelo Variação da 
expressão jenhor de saga e cutelo> a prerrogati­
va, o potier de impor pena última com 
baraço e cone He membros.

Polé Instrumento de suplício, situado 
próximo ao chão, constituído de um pau fin­
cado verticalmcntc, cortado por um braço, 
com uma roldana por onde passa uma cor­
da, de cujo extremo pende um peso que se 
levanta puxado pela outra ponta, usada para 
supliciar os padccentes atados à corda, gc- 
ralrnente pessoas de baixa condição social, 
como escravos e [wões.

Polme Sedimento de vegetal cozido na 
água ou em outro líquido.

Pontificai Livro litúrgico para admi­
nistração dos sacramentos, Ix-nçàos e outros 
atos reseñados ao 'bispo. Por extensão, os 
rendimentos decorrentes dessas funções.

Ponto fino Ponto de cozimento do 
'melado nas três primeiras 'taclias.

Ponto de melado Ponto de cozimento 
do 'melado na primeira e segunda têmpe­
ras da última 'tacha.

Poracé Reunião, festa indígena.
Portalós Abertura na lateral das em­

barcações para passagem de pessoas e coisas.
Portaria 1. Ordem régia expedida em 

nome do soberano por secretário de Estado 
sobre a aplicação de leis, recomendações, 
normas de serviço, nomeações, demissões e 
punições. Difere do 'aviso jxir não explicitar 
o destinatário.

Porteiro de auditório eclesiástico
Eclesiástico provido pelo * bispo para 
abrir o tribunal, zelar por sua limpeza e 
conservação, bem como providenciar 
material para o expediente, controlar a 
entrada e saída de pessoas para a audiên­
cia, fechar a porta do 'auditório quando 
iniciada a audiência c permanecer aí en­
quanto durar o despacho. Acompanha o 

igát Ío-geral, carregando o saco com as 
petições c despachos do dia e publican­
do-os no auditório. Cuida pelo sigilo dos 
despachos e papéis, fecha o auditório ao 
término da audiência e conserva sua cha­

ve. Ao porteiro pertenre correr folhas, re­
querer penhoras, correr 'pregões de 
arremataçòes c embargar o que lhe for man­
dad o pelo vigárío-geral, dando fc ao 
'escrivão.

Porteiro de câmara 'Oficial que faz 
guarda na entrada de *casa dc câmara, zela 
por sua limpeza e conservação, e providen­
cia material de expediente. Também se en­
carrega do 'pregão das deliberações que se 
tomam na "câmara. Acumula, normalmen­
te, outras funções, como as dc 'guarda-li­
vros, 'sdaclor c 'solicitador.

Porteiro de concelho Va Porteiro dc 
câmara.

Porteiro de m assa Cobrador dc ren­
das eclesiásticas, com autoridade para citar 
e penhorar através de mandados.

Porteiro de ouvidoria "Oficial encar­
regado de abrir o tribunal, zelar por sua lim­
peza e conservação, bem corno providenci­
ar material para o expediente, controlar a 
entrada c saída de pessoas para a audiên­
cia, fechar a porta do 'auditório quando 
iniciada a audiência e permanec er aí en­
quanto durar o despacho. Acompanha o 
'ouvidor, carregando o saco com as peti­
ções c despachos do dia e publicando-os no 
auditório. Cuida pelo sigilo dos despachos 
e papéis, fecha o auditório ao término da 
audiência e conserva sua chave.

Porteiro de provedoria da Fazen­
da Real 'Oficial que faz guarda na entra­
da da 'provedoria, zela jx>r sua limpeza e 
conservação, e providencia material de ex­
pediente. Também se encarrega do 'pre­
gão das deliberações que se tomam. Acu­
mula outras funções, como as de 'guarda- 
livros, 'selador e 'solicitador.

Postura Dá, 'regimento, estatuto ou 
usança no governo adm inistrativo, 
fazenda rio t: fiscal emanadas da 'câmara.

Pote Unidade de medida de capacida­
de equivalente a ü canadas (d,4L).

Praça Sociedade.
Prebendado Titular de um prebenda, 

ou seja, de unia renda material pela assis-



tência aos oficios divinos cm uma igreja ca­
tedral ou colegial.

Predicamento Categoria, classe, or­
dem, lugar.

Pregão Publicação dc qualquer coisa, 
feita nos lugares públicos, em voz alta, para 
que todos tomem c iência do seu conteúdo; 
tb. aviso, notícia darla pelo 'oficial ’prcgo­
cho ou 'porteiro cm casas para execução 
de ordens judiciais.

Pregoeiro 'Oficial que lança 'pregões.
Prelado Superior eclesiástico, consti­

tuído cm "dignidade da Igreja e com juris­
dição ordinária. Pode ser maior, com juris­
dição episcopal, ou menor, com jurisdição 
restrita. Prelado commtual Prelado superior dc 
um convento. Prelado da casa Prelado supe­
rior dc residência ou colégio.

Prensa Equipamento usado para espre­
mer o caldo da massa de mandioca ralada. 
PíxIc ser de dois tipos. O primeiro consiste 
em um moirào, chamado esteio, fincado no 
chão, no qual vai encaixado uni braço, cha­
mado pianchão. Ao lado do esteio é coloca­
da uma ¡xrça de madeira retangular, deno­
minada mesa, na qual existe um sulco acom­
panhando a borda c terminando, em um dos 
lados, rm um canal, que serve para escorrer 
o caldo da massa prensada. Sobre a mesa são 
colmados dois 'tipitis cheios. F.m cima dos 
tipitis é colocada outra peça de madeira, o 
prato, ian posição vertical, sobre o prato, é 
c olocada uma peça de pau roliço, chamado 
calço, sobre o qual se apoia o varão, que com­
prime os tipitis por intermédio da pressão de 
cerca de quatro ‘arrobas de |K*dra colmadas 
ua sua extremidade. O segundo lijxi, a prensa 
de_/».«, assenta-se sobre quatro esteios, sobre 
os quais se coloca a mesa. Através de dois 
buracos alx:rtos na mesa passam doLs esteios, 
chamados virgens. Na parte superior das vir­
gens é colcxtada a concha, onde está a íemea 
de um parafuso de madeira, chamado 'fuso. 
Na parte sujxrrior do fuso é enfiado o braço, 
com o qual é girado para que comprima o 
tipili, mediante pressão sobre a concha.

Presa Toinadia.

Presidente de câmara 'Juiz ordiná­
rio ou juiz de fora responsável por dirigir as 
sessões ordinárias e extraordinárias da 'cá­
mara. Quando exercida por juíz ordinário, 
os dois juizes eleitos rcvczam-sc 
bimestralmente no cargo.

Presidio 1. Corpo de soldados instala­
dos em determinado sítio fortificado; 2. 
Quartel e 'contagem, onde funciona posto 
de guarda ou 'registro para arrecadação dos 
direitos das 'entradas e 'passagens.

Principal l. Título que recebe o reli­
gioso superior dos colégios. 2. Título que se 
dava na América portuguesa, especialmen­
te nas áreas mlssionadas, ao cacique das tri­
bos indígenas.

Prior 1. Titulo que recebe o religioso 
superior de carmelitas calçados e descalços, 
de agostinhos, 'cônegos regrantes e 
cariuxos; 2. Religioso que possui 'benefic io 
a título de priorado, geralrnrnle proprieda­
des ou fazendas dependentes das abadias.

Procurador da Coroa 'Iletrado que 
serve de promotor e investiga os casos de 
usurpação da jurisdição régia, como repre­
sentante legal da Coroa.

Procurador da Fazenda 'Iletrado 
que representa a Coroa nas causas de Fa­
zenda que a tenham como parte; serve como 
promotor e investiga e zela pela arrecada­
ção de 'rendas reais.

Procurador de câm ara Membro 
eleito para a 'câmara, serve como repre­
sentante dela, defendendo os seus interes­
ses financeiros, e, como promotor público, 
evitando os abusos cometidos nas vilas. De­
manda as penas ou 'coimas, administra as 
obras públicas, faz o levantamento e zela 
¡lelo patrimônio da câmara.

Procurador dos povos Indivíduo 
eleito pelos 'camaristas dentre os 'homens 
bons para representar os povos de uma vila 
ou cidade c seu 'termo, e defender seus in­
teresses em 'junta ou no encaminhamento 
de representação à Coroa.

Prol I aicro, gani io. Próis e fx realças Lu­
cros e perdas.



Prolação Prolongamento ela fala, de­
longas.

Promotor Eclesiástico provido pelo 
'bispo para defender judicialmente a Igre­

ja e seus dogmas e denunciar pecados e ir­
regularidades na execução dos testamentos. 
Deve ser graduado ern Cânones.

Promotor do Santo Oficio Eclesiás­
tico residente no Brasil encarregado de de­
fender judicialm ente o Tribunal da 
Inquisição de I.isboa nas causas relativas ao 
cumprim ento das normas católicas 
estabelecidas pelo edito de le.

Propina Quantia em dinheiio que se 
dá a funcionários da Coroa, 'oficiais, 'mi­
nistros ou professores para seu sustento ou 
trabalho extraordinário.

Propinquar Aproximar, avizinhar.
Pro rata, exp. Int. Em proporção, pro- 

poveUmalme.nte.
Provedor da Fazenda Real 'Minis­

tro que se ocupa da arrecadação dos 'quin­
tos c das despesas da Coroa eom obras, pa­
gamentos de ordenados c gastos extras na 
capitania. Deve fazer cumprir os 'contra­
tos, dando condição aos 'contratadores de 
pagar suas dis idas. E juiz privativo nas cau­
sas envolvendo a arrecadação dc 'renda real, 
com alçada no cível e no crime. Também se 
encarrega de assentar as 'casas de lundição.

Provedor de minas 'Oficial encar­
regado da superintendência das minas de 
ouro, prata c mais metais e da cobrança do 
'quinto real. Atua como juiz privativo das 
causas a ela j>ertencenles. Depois de comu­
nicado do descobrimento de mina de ouro, 
prata ou outro metal, deve fazer 'ensaio dos 
metais, demarcar as lavras, zelar pela sua 
exploração no prazo máximo de dois me­
ses, fazer a repartição dos índios aldeados 
necessários a sua exploração, fiscalizar a uti­
lização da mão-de-obra indigenae a segu­
rança das minas. Tira 'devassas duas vezes 
por ano dos 'descaminhos de. ouro, prata e. 
mais metais.

Provedor de comarca 1er Provedor 
dc defuntos e ausentes, resíduos e capelas.

Provedor de defuntos e ausentes, 
resíduos e capelas 'Ministro que deve 
prover os inventários dos defuntos sem her­
deiros na terra de falec imento e tomar con­
ta do seu rendimento e das contas dos 
testamenteiros, fazer a arrematação dos bens 
em leilão e tirar 'devassas. Tem alçada dc 
'corregedor nas causas relacionadas aos 
defuntos c conhece dos agravos que se ti­
ram do 'juiz de òiíaos. Deve também zelar 
pelo cumprimento dc cláusulas testamentá- 
I ias, pela administração do patrimônio c le­
gados a Vapelas e 'obras pias e fiscalizar as 
contas das 'innandades seculares. Muitas 
vezes o c argo é exercido pelu 'ouvidor da 
comarca ou pelo juiz dc lôra.

Provedor dc quintos Cargo criado 
para a cobrança de 10 'oitavas sobre cada 
'bateia (vale dizer, cada escravo) nos servi­
ços de mineração que a Coma tentou im­
plantar ein Minas Gerais ao longo da déca­
da de 1710. Essa proposta foi rejeitada pe­
los mineiros, que ofereceram cm troca a cota 
de trinta 'arrobas, a partir de 1714, dividi­
da de acordo com a produção aurifera de 
cada comarca, ficando a cargo das 'câma­
ras o lançamento de 'finta e a cargo do pro­
vedor de quintos a sua arrecadação, con­
trole do ouro recebido e remessa à 
Provedoria da Fazenda Real, além da fisca­
lização da sonegação de escravos.

Provedor de registro de passagem  
Oficial indicado pelo 'contratador e no­
meado pelo 'governador. K responsável 
pelo exame, registro e certidão das licenças 
e cobrança da taxa da 'passagem. Tem 
como auxiliares soldados e um 'escrivão.

Provedor de registro de entradas 
Oficial indicatio pelo 'contratador e no­
meado pelo 'governador. E responsável pela 
emissão, exame e registro de 'guias c co­
branças das taxas incidentes sobre os diver­
sos tipos dc mercadorias. Tem como auxili­
ares soldados e um 'escrivão.

Provedoria I. O 'oficio de 'provedor. 
2. O lugar onde o provedor despacha e dá 
audiências. 3. Λ jurisdição do provedor.



Provedor-m or da Fazenda Real
'Ministro qm*, com o *g<> ve ni ador-ge ral, 
visita todas as capitanias para fiscalizar a 
arrecadarão e aplicarão das 'rendas reais c 
verificar se os 'capitâcs-morcs donatários 
lém armamentos necessários para a defesa 
chis capitanías. Fiscaliza a atuarão dos pro­
vedores e 'ofic iais da Fazenda nas capitani­
as, cuida do aprovisionamento das naus e 
r e c e a s  listas da 'matricula da gente de 
guerra.

Provedor-mor de comarca Ver Pro­
vedor de defuntos c ausentes, residuos t: 
capelas.

Provedor-mor de defuntos e au­
sentes, residuos e capelas ‘Ministro 
provido na relação como juíz privativo das 
causas que sobem por apelação relaciona- 
tías a bens de defuntos sem herdeiros na ter­
ra ou mot tos em viagem aos portos do Ilra- 
SÍ1, patrimônio <* legados a ‘capelas e 'obras 
pias c as conias das ‘irmanda d cs .seculares.

Provincia 1. Dioc ese. Divîcle a Igreja 
as suas províncias em bispado e arccbispado. 
2. Divisão administrativa das ordens religi­
osas de acordo com a antiguidade c núme­
ro de conventos. .3. \ a  América portugue­
sa, o termo era usado como sinônimo de 
capitania.

Provincial Religioso que lein o gover­
no de todos os convenios de uma 'provin­
cia segundo a sua ordem.

Provisão Λιo pelo qual uma autorida­
de delegada, dentro dos limites de sua juris­
dição e em consonância coin o 'regimento 
do respectivo cargo, concede! algum 'bene­
ficio ou privilégio a alguém.

Provisão régia Ato pelo qual o rei 
concede algum ‘beneiïeio ou privilégio a 
alguém.

Pro visor Eclesiástico provido pelo 
'bispo para passar c anas de ‘curas, de con­
fessores e de excomunhão; dar licença aos 
‘clérigos e a particulares para pedirem es­
molas, aos ‘párocos para celebrarem mis­
sas; na ausência do ‘vigário-geral, assume as 
suas funções. Deve ser graduado em Cânones.

Puba Diz-sc da mandioca amolecida 
na água ou no barro.

Publicandis, lqc. tal. Que devem ser 
publicados.

Purificar Operação de branquear o 
açúcar, ou seja, de separar o ‘mel do cristal 
de açúcar.

Quarto 1. Mão e perna de uma rês 
desde a metade do lombo, na altura, até a 
metade da barriga, na largura.

Quarta 1. Medida dc capacidade para 
grãos e cercais equivalente a 2 ‘oitavas 
(3,40b;. 2. Medida de peso equivalente a 
quatro ‘onças ou 32 oitavas de miro 
(0,1145g;.

Quartel Dinheiro que se paga cie: três 
em três meses ou o ordenado e salário do 
qual se fazem quatro pagamentos no espa­
ço dc um ano.

Quilate 1, Medida de peso correspon­
dente a 0,900g ou 4 ‘grãos. 2. Pureza ou 
perfeição do ouro c das pedras preciosas.

Q uina-qu ina Arvore, da família das 
rubiáceas cuja casca amarga tem proprie­
dades rnedieinais. É utilizada em forma de 
tônico como febrífugo e cm pó em 
ferimentos e feridas gangrenosas.

Quintado DÍz-sr do ouro fundido em 
barras sobre o qual já foi retirado o ‘quinto.

Quintal Unidade dc medida de peso 
equivalente a 58,702 quilos ou 4 ‘arrobas.

Quintar Pagar o ‘quinto.
Quinto Imposição régia da quinta ¡jar­

te sobre qualquer sorte dc pedraria, pérola, 
aljófar, ouro, praia, diamante, coral, cobre, 
estanho, chumbo ou qualquer outro meta], 
pau-brasil e qualquer outra madeira de lei, 
drogas e todas as espécies dc caça e ¡sesea­
do. Era tríbulo incidente, portanto, sobre 
os produtos da extração vegetal, animal e 
mineral e decorria do direito scnhoríal. (¿uát- 
to ¿o aura: Im[K>siçãu de taxa de um quinto 
sobre todo o ouro extraído. A forma de co­
brança varia durante o século XVIII. Em 
1700, sào nomeados ‘provedores, e todo o 
ouro que sair do distrito mineiro deve ter 
‘guia comprovando seu pagamento. Em



1 711, os ouvidores assumem essa função. Λ 
partir de 1714, 'junta do 'governador e 
'procuradores dos povos aprova a rota de 
30 'arrobas rrn troca do quinto c da 
derrogação da proibição de livre circulação 
do ouro. Em 171 H, a cota é reduzida para 
25 arrobas, acrescida do direito de cobran­
ça das "entradas. Km 1 722 a cota foi eleva­
da para 37 arrobas. Em 1725, entra em fun­
cionamento a Casa de fundição dc Vila 
Rica, passando o ouro a ser fundido ent bar­
ras, das quais se desconta o quinto, lirando 
novamente proibida a livre circulação de 
ouro sem guias. Em 1730, o valor corres­
pondente ao quinto é reduzido de 20% para 
12% pelo governador dom Kourenço de 
Almeida, não aprovado pelo rei, retornando 
à taxa anterior em 1732. Em 1734, uma 
junta dos povos aprova a cota mínima de 
100 arrobas de ouro a scr enviada à Coroa, 
recolhida nas 'casas dc fundição. Caso o 
quinto do ouro não atingisse tal cifra, o sal­
do remanescente seria recolhido via 'der­
rama. Km 1735, é intioduzida a 'capitação, 
que consiste no tributo semestral pago nas 
'rasas de intendencia do ouro no valor de 2 
'oitavas e doze 'vinténs sobre cada negro, 
forro ou 'oficial mecânico, de 24 oitavas 
sobr e 'loja grande, 16 sobre medianas c 
'vendas, 3 sobre pequenas. Vigora até que 
a ordem de 3 de dezembro de 1 750 estipula 
novamenu: as r asas de fundição, a cota dc 
100 arrobas anuais c a 'derrama.

Q uita Perdão total ou parcial dc dívi­
das pecuniarias.

R am a Conjunto de rainos ou folhas dc 
uma planta.

R ancho Bando, facção.
R asa T axa dos estipendios c custas dc 

autos judiciais auferidos por determinado 
número de linhas manuscritas e cujo valor 
não deve exceder us limites impostos pelo 
'regimento do Oficial a quem é paga.

Real Moeda portuguesa cunhada em 
diferentes periodos, composta de diversos 
metais e dc diferentes valores. Chama-sc real 
[jor ter annas reais ou por ter autoridade

real para correr, ainda que de pouco valor 
r baixo metal.

Realengo Diz-se daquilo que é perten­
ce me ao rei.

R ecám ara Espécie de guarda-roupa 
ou câmara fechada que se leva em viagem 
eotn roupas c coisas de serviço.

Receber Casar.
Recoleto 1. Religioso tia ordem refor­

mada de são Francisco 2. Religioso dc vida 
austera.

Recolhida Mulher que vive em 'reco­
lhimento.

R ecolhim ento  Casa com igreja em 
que, segundo a instituição do fundador, vi­
sem mulheres eotn clausura e observânc ia 
de uma regente.

Reconciliar igreja Realizar cerimô­
nia em igreja profanada pela cTusão dc san­
gue humano feita injuriosamente, pela mor­
te violenta nela ocorrida c pela sepultura de 
excomungado no local, condição para a ce­
lebração do o Hei o divino novamen te.

Regalito Diminutivo de regalo.
R egim ento  Ordem real em que se 

cfeclaiam nonnas, direitos, obrigações e fi­
nalidades de 'olicio, cargo, missão ou órgão.

R egistro  1. Expressão abreviada de 
registro de contagem ou registro de entradas, espé­
cie de alfândega estabelec ida â margem de 
vias fluviais c terrestres, administradas d ne­
tamente pela Coroa portuguesa ou por 
'contratado]·rs, com o objetivo de contar as 
cargas, escravos e gados 'conduzidos para 
os distritos mincradures tia América ¡>orUi- 
guesa c cobrar o tributo respectivo. As tari­
fas são diferenciadas para os diversos gêne­
ros: uma 'oitava e meia de ouro sobre duas 
'arrobas de 'fazenda seca; meia oitava de 
ouro sobre duas arrobas de fazenda molha­
da; duas oitavas sobre cada escravo; duas 
oitavas sobre cada cavalo ou mula sem sela; 
e uma oitava sobre cada cabeça dc gado 
vacum. 2. Expressão abreviada de registro de 
passagem, 'presidio estabelecido estrategica­
mente no encontro de vias fluviais e terres­
tres, passagem obrigatória rios que se dtri-



gem aos cflsti nos ininrradnrcs, onde são ave­
riguadas e registradas as licenças de entra­
da nas regiões minrradoras dos viajantes e 
de seus cavalos c feita a cobrança tio res­
pectivo registro c do tributo de 'passagem, 
administrado díretamente pela Corna ou 
por eontratadores. O valor do tributo vari­
ava nos diversos registros, elevando-se em 
proporção dileta ao tiânsilo de passageiros 
e 'comboios.

Regra Porção da escritura que chega 
de uma margem a outra, numa st) linha, ou 
de uma margem de uma coluna a outra.

Réis Unidade do sistema monetário 
português, cujo padrão, a partir do icínado 
de dom Pedro I, passou a ser mil *réis.

Reitor Título que recebe o sup rior dos 
[ladres da ordem de são João Evangelista. 
Reitor du igrgu Sacerdote a quem está confia­
da a cura de uma igreja que não é paroqui­
al, 'capitular nem anexa à casa de uma co­
munidade religiosa, para nela celebrar os 
sacramentos.

Rejetar Paz cr corte de rejet o.
Rejeto 'lambem denominado tendão 

de Aquiles, o mais forte tendão da perna 
dos quadrúpedes, que, cortado, impede de 
correr.

Relação Tribunal superior em que se 
ministra justiça. Paia a relação vão por ape­
lação as decisões das Ouvidorias, 
*pi ovedmias e 'intendencias até certa quan­
tia c acima desse valor vão para a Casa da 
Suplicaçáo, a maior de todas as relações no 
reino dc Portugal.

Religião listado de vida e modo de vi­
ser separado do mundo com regras, 'cons­
tituições e votos; ordem religiosa.

R e lig io so  ob servan te  Pradc 
franciscano seguidor da regia estabelecida 
pelo fundador da ordem, são Francisco, tal 
como cie havia ordenado: pobre, descalço, 
penitente c humilde.

Rcminhol Kspxirdc colher gratifie dc 
cobre, com que se mexe o 'melado nas 
'tachas.

Remora Obstáculo, impedimento.

Renda Ver Renda de câmara; Renda 
real.

Renda de câmara Renda arrecada­
da pela 'câmara para despesas administra­
tivas c obras públicas. .As mais comuns são 
as tio 'foro, da cadeia, da 'aferição e das 
'meias patacas.

Renda do ver Fxpressão resumida dc 
rendu do le.r-o-peso, tributo a que tem direito 
a 'câmara pela 'aferição de ¡x*sos e medi­
das utilizados pelos comerciantes nas vilas 
ou cidades e seu ‘termo. E normalmente 
administrada por um 'rendeiro responsá­
vel jiela inspeção, multas e confecção dos 
pad rões de pesos e medidas. E também cha­
mada renda da 'aferição.

Renda real Renda que {xrrtenrr ao rei, 
decorrente tanto do direito senhoria! como 
dc tributos e taxas lançados para a manu­
tenção do Estado. Na America portuguesa 
as principais rendas são: o quinto do ouro e 
dos diamantes; a 'dizima da allâudega e do 
'consulado da saida; a imposição sobre vi­
nho, 'aguardente, azeite doce, tabaco, sal, 
pau-biasil e baleias; a imposição para guar­
da-costas; o subsidio <los escravos; o 
'donativo dos 'ofícios, 'novos direitos e 
'terça parte dos mesmos ofícios; os direitos 
dc ‘cartas dc seguro, 'provisões e mercês; 
os 'dízimos; a dizima da 'chancelaria; as 
'passagens fios rios r as 'entradas.

Rendeiro Di/.-sc do arrematante de 
'renfla real ou da 'câmara.

Rendeiro da aferição e do ver-o- 
peso Aquele que contrata a administração 
da 'aferição. Acompanha o ‘almotacc nas 
visitas de 'coircição, devendo averiguar os 
pesos e medidas, multando os infratores.

Rendeiro do ver I er Rendeiro da afe­
rição e do ver-o-peso.

Repostciro Cortina geralmentc fíe te­
cido encorpado usada nas jwrtas interiores 
c janelas.

República 1. Conceito genérico a to­
das as formas de governo e estado que sig­
nifica comunidade política organizada de 
direito e leis. na qual todos vivem sob a pro-



tcção e subordinação do principe, ruja jus­
tiça tem por base a premiação aos bons c 
justos com honras e dignidades e  o castigo 
dos maus que ameaçam a coisa pública. 2. 
Referência ao governo local, especialmen­
te ás 'câmaras, formadas por eleitos dentre 
os 'homens bons.

Requeredor Oficial enc arregado pe­
los 'rendeiros para cobrar as 'rendas.

Requerente Oficial encarregado dc 
lesar as causas aos juízos e cartórios.

R e s i d ê n c i a  Kxameou informação q u e  
se tira a respeito do procedimento de um 
'governador ou 'ministro durante o tempo 
cm que ocupou um caigo público. Todos 
os governadores e ministros são obrigados 
a pedi-la ao término de sua 'provisão, ca­
bendo ao Desembargo do Paço ou Conse­
lho Ultramarino nomear representante para 
tirá-la (sindicante). O sindicante tem, via de 
regra, vinte dias para concluí-la, devendo 
informar-se junto aos documentos dos ór­
gãos competentes e a pessoas com foro de 
fidalgo na jurisdição de atuação do 
sindicado. Os autos da residência são reme­
tidos ao Desembargo do Paço ou ao Conse­
lho Ultramarino, que envia o processo à 
Casa da Supfiração para julgamento, na hi­
pótese He delito ou crime funcional.

Resolução Determinação do soliera- 
no deferindo às 'consultas dos tribunais. Ê 
expedida por ordens, 'provisões e 'portar i­
as |>elos órgãos competentes.

Retábulo Genericamente, o altar, a 
estrutura ornamental em ¡ledra ou madei­
ra, que se eleva na parle posterior do altar.

Reverendas Ciarla emitida pelo 'bis­
po pela qual concede faculdade a algum 
diocesano para ordenar-se com outro bispo.

Revisor Censor de livros.
Rizes Cabos finos que se atam às velas 

para diminuir sua superficie quando o ven­
to está mais forte c convém navegar com 
pouco pano.

Rocio Chuva ou vento miúdoeorvalhado.
Roda I. Rste termo designa tradiciu- 

nnlmcntc a toda corrí •eixo horizontal,

motor de várias máquinas. C à insiste de duas 
coroas circulares, com diâmetro de 4m para 
pequenos 'moinhos, chegando a 7m para 
'engenhos de cana ou 'engenhos de ¡filão. 
As duas coroas são feitas de pinas ou 
cambólas de madeira de cerca de 25c:m de 
espessura por 40cm de largura e unidas por 
tábuas formande.* recipientes. Conforme al­
guns desses recipientes recebem água em uin 
determinado ponto da roda. a diferença de 
peso faz com que gire, movimenio que, por 
um sistema dc transmissão, impulsiona a 
m áquina operatriz. Roda de, mandioca 
Maquinário usado para ralar a mandioca. 
Pode ser de dois ti ¡ios. No primeiro, a roda 
manual consiste He quatro pés, chamados 
'esteais, encimados por duas travessas. Nes­
tas ti avessas está assentada uma peça de 
madeira, chamada 'mesa ou banco. Numa 
abertura na mesa, sobre dois tacos de. ma­
deira, está assentada urna 'roda, coberta jx*r 
uma armação dc metal com dentes levan­
tados, o ralo. Do seu centro sai urn 'eixo 
que termina em forma de manivela, acto- 
nado quando se quer fazer girar a roda. 
Urna armação envolve a roda para impedir 
que a mandioca ralada $c espalhe, alxrrta 
apenas no ponto em que c colocada a raíz, a 
ser ralada. No segundo tipo, acionada por 
água, a 'roda d’água está assentada distan­
te da renia de ralar. Seu movimento é trans­
ferido a urna segunda m da, chamada 
'bolandeira, em torno da qual dots cipós 
grossos, lascados r ¡negados paralelamente, 
formam um canal que serve dc guia a unia 
correia de transmissão que aciona uma pe­
quena roda, chamada 'rodeie. Usta funcio­
na como eixo da roda de ralar a mandioca. 
Rada dc rosón o Máquina para elevação de 
água formada por 'caixões abertos, presos 
indinados a uma corrente movimentada 
manualmente ou por roda d'água. Os cai­
xões são mergulhados dc boca para baixo e 
sobem cheios, esvaziando-se antes de novo 
ciclo.

Rodela Pcq nena roda, escudo peque­
no e redondo; espécie dc anua defensiva



medieval utilizada, pelas infantarias, que se 
usa no braço para se defender dos golpes 
dos inimigos.

Rodete Roda pequeña que transmite 
o movimento de rotação da 'roda H’âgua à 
'bolanddra.

Rol da desobriga Lisia frita pelos 
'párocos anutrimente, após a dominga da 
'Septuagésim a c até a dominga da 
Quinquagesima, com os nomes c sobreno­
mes dos fregueses e lugares e ruas onde vi­
van, assinalando-se os que são maiores e 
de vem confessar-se, os crismados e os au­
sentes, seguindo-se lista dos que não cum­
priram a 'desobriga.

Rol da quaresma O mesmo que *rol 
da desobriga.

Rol dos confessados ü  mesmo que 
*rol da desobriga.

Romagem Romaria, peregrinação re­
ligiosa de desoíos.

Romana Ordem de arquitetura em 
que se mesclam elementos Ha ordem jónica 
e da corintia, também chamada ordem 
'composita.

Roupeta Vestimenta eclesiástica; ib. 
túnica religiosa, hábito, batina.

Salsa Y anação de 'saLsapamlha.
Salsaparrilha Designação comum a 

cipós do gênero Stniiaz, da família das 
liliáceas, de cuja raiz de extrai uma subs­
tância de (acuidades depurativas c 
sudori ricas.

Santelm o Efeito da eletricidade que se 
manifesta em fogo nos mastros c noutras 
partes das embarcações, em situação 
de tormenta.

Sargento 'Oficial militar da tropa de 
linha e de 'auxiliares a quem toca o gover­
no ordinário e manejo de uma companhia 
c a disciplina dos soldados, devendo visitar 
de noite seus quartéis, zelar pela disciplina, 
compostura r ordem fluíante a marcha, e 
pelo cuidado e forma He portar as amias.

Sargento-mor Oficial de maior pa­
tente das tropas de 'auxiliares e de 'orde­
nanças com jurisdição sobre todas as com­

panhias. Ê cargo de nomeação do 'gover­
nador, mediante lista tríplice das 'câmaras. 
Supervisiona as companhias, examinando 
o bom estudo das annas, ensinando o oficio 
au 'tambor, os exercícios dc tiro c os exer­
cícios militares aos 'capitães, oficiais e sol­
dados. Deve fazer um lhro com informa­
ção sobre as companhias, seus soldados e 
suas patentes. Nomeia seu 'ajudante, con­
fini lado pelo governador. Deve acompa­
nhar a eleição de capitães pelas 'câmaras, 
no caso de ausência do 'capítão-mor.

Sargento-mor de batalha Oficial 
militar comandante de um terço que serve 
a cavalo e dá ordens aos 'capitães dele. É 
imediato aos 'inestres-dc-campo generais. 
É comissão que dura somente durante a 
campanha. L'sa como distintivo bengala 
delgada e curta.

Seco Diz-se da mercadoria não comes­
tível de qualquer natureza, ainda que líquido.

Secretário de comissário provin­
cial Eclesiástico pros ido pelo geral para es­
crever termos de audiências, requerimen­
tos fie partes, querelas, den une ia ções, cau­
sas sumárias e ordinárias, sumários e per­
guntas de esponsais, apelações, 'monitorios, 
absolvições e quaisquer outros papéis man­
dados pelo 'comissário provincial. Acom­
panha o comissário provincial nas audiên­
cias, 'correiçõcs e 'devassas. Também re­
cebe a denominação dc escrivão de comis­
sário provincial.

Secretário de Governo Auxiliar de 
•governador ou governador-geral encarre­
ga do, dentre outras coisas, de passar certi­
dões e registrar 'provisões, patentes, 
'sesinarias, a correspondência e (oda a le­
gislação remetida do Reino.

Secretário de visita 'Oficial eclesi­
ástico provido pelo 'bispo para lançar as 
•provisões do 'visitador c seus oficiais, ter­
mo dc abertura c encerramento da visita, 
lembranças c assentos que a ela pertencem, 
autos dos visitadores, mandados de absolvi­
ção, censura, scqüestros, termos de adino- 
cstaçào, rol das penas c condenações. Tam-



bcm recebe a denominação de escrivão de 
vis Lia.

Sede vacante O tempo cm que não 
há autoridade eclesiástica ate nova eleição 
ou 'provisão.

Scdição 'levantam ento dos povos 
contra a autoridade do rei, dos 'governa­
dores ou dos magistrados.

Sege Antiga carruagem coberta, de as­
sentos cômodos, com eixo sobre molas e que 
se presta a viagens mais ou menos longas.

Selador Oficial responsável pela co­
locação do 'selo nos documentos emana­
dos pelo órgão em que serae.

Selo lám ina fie metal em que estão 
grasadas as armas ou divisas do rei ou Rsta- 
dn ou da Igreja e que se estampa em 'cera 
sobre algum papel para o fazer autêntico 
ou para evitar sua violação.

Senado Título meramente honorífico 
concedido a algumas 'câmaras, que perma­
necem com as mesmas atribuições e com­
petências.

Senhoriagem Direito real incidente 
sobre o fabrico da moeda ou fundição de 
ouro.

Septuagésim a A terceira dominga 
antes da primeira da Quaresma.

Serpentina 1. Rede coberta como 
fileira, presa a uma vara carregada por dois 
homens, um cm catla extremidade. Este 
rumie derivou-se do costume de as \"aras das 
primeiras levarem por remate serpentes.

Serrilha 1 avor denleado no rebordo 
de moedas.

Serrilhada Diz-se da moeda que tem 
'serrilha.

Sertão Interior.
Servato juris ordine, expr. (at. Obser­

vada a disposição de direito.
Serventia 1. Passagem, saída. 2. Ser­

viço provisório ou feito em nome de outrem.
Serventuário Aquele que serve um 

'oficio provisoriamente ou cm lugar do pro­
prietario.

Serviço  de buraco Exploração 
aurífera pelo sistema de *catás.

Serviço de mina Exploração de jazi­
das de ouro subterrâneas por intermédio da 
abertura de galerias e câmaras.

Serviço de roda Exploração aurífera 
no leito de rios desviados de sua corrente 
uaiutal por barragens e canais laterais c uti­
lizando 'bomba movida por 'roda d'água 
para esgotamento do leito, possibilitando a 
retirada do 'cascalho para 'lavagem.

Servir Passar, sair.
Sesmaria 1. Na América portuguesa, 

porção de terra gcralmcnte virgem que a 
Coroa concede aos colonos com a condi­
ção de cultivá-la e de pagar 'dízimo sobre 
seus frutos mediante expedição dc carta de 
sesmaria. A extensão da sesmaria varia nas 
diversas regiões, podendo ter de meia 'lé­
gua até dezenas dc léguas. As maiores situ­
am-se cm áreas dc povoamento rarefeito c 
estratégicas na defesa do território e as me­
nores são as concedidas nas áreas de mine­
ração, A carta de sesmaria é expedida pelo 
'governador, a requerimento do postulante, 
a¡x)s as diligencias das autor idades competen­
tes, certidões e informações comprobatorias 
da inexistência de proprietário. Deve ser con­
firmada no Reino no prazo máximo de um 
ano, exigindo-se prévia medição e demar­
cação das terras, condição dificilmente cum­
prida. 2. Area de tena concedida pela Co­
roa a cada 'câmara, que adquire o direito 
de cobrança de taxas de ocupação e cons­
trução nesses terrenos alorados.

Sestro Sinistro.
Se vendija Designação comum a pa­

rasitas imundos.
Sisa Imposto indireto adotado em Por­

tugal sobre todo tipo de comércio, de gêne­
ros dc consumo a bens de raiz, tendo sído, 
em sua origem, lançado inicialmeme para 
situações emergen cia is de guerra, 
institue ional izando-se como imposto 
permanente.

Só por só Expressão popular que signi­
fica um por um, Isoladamente, ou um com o 
outro, sem mais ninguém ou intermediários.

Soga C á>rda grossa.



Soldada Pagamento que se dá aos tri­
ados, serventes, trabalhadores.

Soldado-do-mato Membro de tropa 
paranlihtar comandada pelo ’capiiào-do- 
inaio para capturar escravos fugidos.

Solfa Música escrita.
Solicitador 'Oficial público que faz o 

requerimento das partes nos tribunais.
Solim ão Preparado corrosivo, com­

posto cie mercúrio v ácido sulfúrico ou 
muriatico, utilizado nos serviros de purifi­
cação c fundirão do ouro.

Sopear Embaraçar, prejudicar a ação 
ou o movimento.

Sorte de terra Porção, quinhão que 
se dá nas partilhas de terras.

Subdiácono 'Clérigo que recebe o 
primeiro grau de sacramento das ordens 
maiores, sujeito a tonsura e a celibato. Como 
membro de um ministério laico pode auxi­
liar os 'diaconos e os sacerdotes na celebra­
ção da missa.

Sublevação 'Motim dos povos contra 
a autoridade do rei, dos 'governadores ou 
tios magistrados.

Suei ar Agrupar, reunir.
SufHcit, voc. lat. Suficiente.
Sufragáneo Sujeito a uma autoridade 

eclesiástica supriior; dependente, sulxirdi- 
natlo a um metropolitano. Hispa sufragáneo 
*Bis|x> que tem o título de algum bispado 
no qual não pode residir, assistindo a algum 
outro bispo em cuja diocese tem o seu do­
micilio. Também é chamado assim o bispo 
coadjutor que ajuda nas funções episcopais 
e substituí o bispo na sua ausência.

Supedáneo Est ratio junto ao 'altar- 
mor onde o sacerdote coloca os pés duran­
te as cerimônias litúrgicas.

Superintendência LO 'oficiode 'su­
perintendente. 2. Λ jurisdição do superin­
tendente.

Superintendente de terras e águas 
minerais 'Ministro encarregado de exa­
minar a riqueza dos ribeiros descobertos, 
repartir as 'datas de terras, resolver confli­
tos, controlar a exploração do ouro, nome­

ar como auxiliares 'guarda-mores e 'guar­
da-menores ou substitutos, controlar a en­
trada de pessoas c mercadorias nas áreas 
min cm doras, proibira permanencia de ou­
rives, tornar denundações c cobrar os quin­
tos do ouro c o tributo da ‘entrada de gado. 
É responsável pela administração da Justi­
ça nos distritos mineradores até 1711, acu­
mulando as funções de *juiz de fora e de 
ouvidor de comarca. Com a posse dos pri­
meiros ouvidores nas zonas de mineração, 
as funções de superintendente ficam a car­
go destes.

Superior A maior 'dignidade eclesi­
ástica ou religiosa.

Surrão 1. Bolsa ou saco de couro, 2. 
Unidade de medida correspondente a uma 
'arroba.

Tabelião de notas 'Oficial encarre­
gado dc fazer escrituras, procurações, 
codicilos, inventários, testamentos c contra­
tos. registrando-os nos livros das notas

Taboca Cana brava rio Brasil, espinho­
sa e de folhas muito ás¡xrras.

T ab u leiro  1. Depósito de ouro 
aluvional ou diamantífero que ocupa áreas 
planas, nas margens dos rios, 2. Técnica dc 
desviar a direção do rio por rncio dc diques 
c canais para mineração em seu leito. 3. 
Vaso mais comprido que largo, com abas 
levantadas ao redor, em que se levam pão, 
tloees c quitandas. Por extensão, venda de 
pãos, doces e quitandas de poria em porta e 
¡«•los lugares públicos. 4. O espaço que fica 
entre os degraus e a porta principal ou late­
ral dc uma igreja.

Tacha Parte integrante do conjunto de 
vasilhas de cobre do "engenho de cana, ge- 
ralmcntc em numero dc quatro. Nelas se 
executa o cozimento tio 'melado, após a 
purificação da garapa nas 'caldeiras.

Talha 1. ( Mida que se ata ao leme para 
facilitar o controle e o manejo da embarca­
ção, cm situação dc tormenta; 2. Ação ou 
efeito de entalhar, cortar a macieira, dando 
forma a esculturas e relevos ornamentais. 
3. Vasilha dc grande bojo e de boca estreita.



Talingar Aman ar com lalim, ou seja, 
corn tira larga ou correia que pende do 
ombro direito para o esquerdo.

Tambor Militar que auxilia o 'capi­
tão a conduzir a companhia durante os exer­
cícios militares.

Tanque 1. Reservatório natural ou ar­
tificial onde se junta a água para os servidos 
da mineração. 2. Lugar onde sc recolhe o 
'melaço que sai da purga das fôrmas, nos 
"engenhos de cana.

Tantum ergo, txpr. Int. A tão grande.
Tapanhoacanga Camada superficial 

do solo constituída por uma crosta negra de 
hidrato de ferro, extremamente dura, onde 
sc pode encontrar ouro.

Tapanhuno Nome dado aos negros 
africanos residentes no Hrasü.

T ap inh oa  Planta da família das 
lauráceas que produz madeira de lei de 
cerne amarelo e veias escuras utilizada na 
tanoaria em substituição ao carvalho euro­
peu, embarcações e construções pesadas. 
Sua casca fornece taníiio.

Tapuia Variação de tapuio.
Tapuio Categoria genérica adotada 

pelos colonos portugueses e missionários 
para englobar grupos e nações indígenas da 
América portuguesa que, mesmo diferenci­
ados entre si, não pertencem ao grujió 
lingiiístico mais homogêneo denominado 
tupi; a dicotomía serve para distinguir, por 
oposição, indios habitantes do litoral, em 
contato mais direto com os colonos c exi­
bindo padrões culturais comuns (mpis) da­
queles que habitam o interior da colônia, 
falam diferentes línguas e são mais resisten­
tes ao contato c á catequese (tapuios). Tapuw 
crioulo Expressão que designa o descenden­
te tapuio nascido c criado dentro das áreas 
mission adas.

T atajuba Arvore da família das 
lim iáceas, conhecida também por 
limáorana, é o pau-brasü do baixo Amazo­
nas. Fornece pigmento amarelo utilizado na 
tinturaría.

Taverna Variação de 'taberna.

Teçume O mesmo que tecido.
Têmporas Dias de jejum estabeleci­

dos pelo papa Gregorio VII, em 1078, con­
cebidos como dits de penitência e reconci­
liação, distribuídos cm quatro semanas em 
cada li ma das quatro estações do ano. Os 
silbados d os Têmporas são também dias ofi­
ciais de ordenações.

Tenaz Instrumento de ferro ou madei­
ra usado por 'oficiais mecânicos para ar­
rancar ou segurar coisas que. de outra ma­
neira não poderíam, como pregos e ferro 
em brasa.

Tendeiro Aquele que vende em ten­
da. Difere-se daquele que vende em 'loja 
por ser a tenda coberta de lona ou tabuado 
e sem balcão.

Tenente "Oficial militar superior que 
se situa na hierarquia acima do "alferes e 
abaixo do "capitão na tropa de linha e dc 
auxiliares, ñvneiro laifnte. Oficial militar que 
faz as vezes do capitão nas três primeiras 
companhias dc um regimento (as do *mes- 
fre-dc-campo, do "tenente de mestre-dc- 
campo e do ".sargento-mor). Segundo tmente 
Imediato do primeiro tenente.

Tenente de m estre-de-campo ge­
neral Oficial dc guerra a que toca distri­
buir, pessoaiincnte ou por seus 'sargeutos- 
mores, as ordens que lhe der o *mestrc-dc- 
cam]x> general. Deve dar conta de tudo o 
que suceder na tropa ao mestre-de-campo 
general para que este dê coma ao "capitão- 
general. Usa bengala curta como insígnia.

Tenente-coronel Variação de tenen­
te dc 'mestrc-do-campo general.

Tenente-general O mesmo que te­
nente de "mestre-de-campo general.

T erça parte Tributo  pago pelos 
"serventuários He 'oficios de Justiça c Fa­
zenda prosidos por "donativos, ao fim dc cada 
ano, correspondendo à terça parte da ava­
liação dos rendimentos do respectivo cargo.

Term o Espaço territorial de jurisdição 
de uma vila ou cidade.

Tesoureiro de câmara eclesiásti­
ca Eclesiástico provido pelo 'bispo ¡jara re-
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ceber, perante o 'escrivão. as rendas per­
tencentes á 'câmara eclesiástica e fazer as 
despesas ordenadas pelo 'cabido.

Tesoureiro de câmara Oficial en­
carregado dc receber, peíanle o 'escrivão, 
as rendas pertencentes ao 'concelho; fazer 
as despesas ordenadas pelos "vereadores; e 
arrecadar os rendimentos não arrendados 
pelo concelho c a 'terça parte dos 'ofícios 
pertencentes ao rei ou ao concelho.

Tesoureiro de intendencia do ouro 
Auxiliar de 'intendente que assiste, junto 
aos demais 'oficiais, a expedição da 'm a­
trícula da 'capitaçâo; recebe o valor corres­
pondente ao tributo, zelando para que seja 
cm ouro limpo r sem mistura; lança em li­
vro as rendas das multas aplicadas aos 
soneteantes: e rubrica o termo de encerra­
mento da matric ula.

Tesoureiro de intendencia dos di­
am antes "Oficial auxiliar do "intendente 
encarregado de assistir a 'matrícula dos es­
cravos empregados na extração diamantina; 
receber o ouro do pagamento da 'capitaçâo, 
zelando para que nào tenha mistura nem 
seja de baixo 'toque; rubricar o termo de 
enecrrameino da matrícula; e lançar em li­
vro as rendas dos confiscos de diamantes ex­
traídos ilegalmcnle.

Tesoureiro de ouvidoria Oficial 
encarregado de arrecadar, perante o "escri­
vão, o montante das penas pecuniárias im­
postas pelo "ouvidor.

Tesoureiro de provedoria da Fa­
zenda Real "Oficial encarregado de rece­
ber, perante o 'escrivão, todas as receitas 
das 'rendas reais e fazer os pagamentos or­
denados fíelo "provedor.

Tesoureiro de provedoria de de­
funtos e ausentes, resíduos e capelas 
‘Oficial auxiliar do 'provedor que deve fa­
zer, em conjunto com este c com o 'escri­
vão, o inventário de todos os bens de de­
funtos sem herdeiros na terra, trasladando 
para ele o testamento e os conhecimentos 
de dividas, quando existentes; receber as 
div idas V pagar as despesas dos mesmos de­

funtos; acompanhar o leilão dos respectivos 
bens móveis e imóveis, lançando o dinhei­
ro arrecadado ou letras em receita; ter sob 
sua guarda três diaves do cofre onde se guar­
dam os valores arrecadados, que não pode 
ser alx ito nu fechado sem sua presença; pro­
videnciar as despesas com o scpultamento 
dos defuntos de acordo com o testamento 
ou, no caso dos abintestados, despendendo 
dos seus l«ms até no máximo dez mil 'réis; 
e prestar contas ao provedor e à Mesa de 
Consciência e Ordens das receitas e despe­
sas da 'provedoria.

Tesoureiro de superintendência  
das terras e águas minerais 'Ofic ial en­
carregado de lançar em receita, dentre ou­
tras coisas, as rendas obtidas através do con­
fisco judicial e a arrecadação das 'dizimas 
das "datas repartidas.

Tesoureiro de pontificais Eclesiás­
tico responsável pela arrecadação das rendas 
decorrentes da administração dos sacramen­
tos, liêiiçãnse outros atos reservados ao 'biqxj.

T esou reiro-gera l de m in as de 
ouro e prata Oficial encarregado de cui­
dar da exata cobrança do "quinto sobre 
ouro. prata c demais metais, fazendo mapa 
do rendimento da 'casa de fundição.

Tíjuco Barro.
Tipiti Espécie tle cesto feito de taquara 

ou de folhas de palmeiras, com boca estrei­
ta, que se enche de mandioca ralada para 
ser espremida na 'prensa.

Tirar Cobrar, arrecadar.
Título colativo Título perpétuo e 

inamovível.
Tocheiro Castiçal para tocha.
Tomadia Ato de tomar alguma coisa 

ou produto, apreendido por contrabando; 
tb. a própria coisa apreendida.

Toque Experiência que se faz com a 
pedra dc toque, para avaliar a pureza do 
ouro. Fíj». "Quilate, peso do ouro.

Tostão Moeda portuguesa de prata 
com o valor de 100 'reis.

Transunto Cópia, retrato, traslado por 
escrito.



Traquete Vola do navio que ostá ata­
da à peça mais alta do inastro.

Traçalho Pedaço tic carne retalhada, 
já seca ou que está secando ao sol.

Tratante O que. traía e negocia por 
miúdo.

Trato Exercício de mercancía; negó­
cio; ocupação dc comprar c vender.

Travessa Porta da fachada lateral de 
uma edificação.

Treito Propenso, liabituado, acostumaiio.
Trem Bagagem que acompanha al­

guém em jornadas c viagens.
Trem olo Grão do tmnoceiro, planta 

leguminosa que, depois de curada, é 
comestível.

Troço Corpo de gente, bandos, tropas.
Tropa de dragões Companhia dc 

cavalaria especial criada cm Minas Gerais 
durante o governo do conde de Assumar 
para assegurar a ordem interna e o recebi­
mento tios tributos reaís.

Trunfa Espécie de turbante composto 
de uma tira branca que dá muitas voltas ao 
redor da cabeça.

Turibulo Vaso de metal ou prata, usa­
do nos ritos litúrgicos paraqucíma de incenso.

Vale, r.y/λ foi. Adeus. Fórmula de des­
pedida no i\m dc carta, de prólogo, preâm­
bulos, e como advertência aos leitores ern 
obra publicada.

Vara 1. Unidade He medida linear 
equivalente a 5 'palmos {1,10m} 2. Unida­
de de medida de superfície equivalente 5 
palmos quadrados (1,2 lm^. 3 Pequena has­
te de praia ou madeira que se prende ao 
•pálio para transportá-lo cin procissões e 
cortejos. 4. Insígnia de juizes seculares ou 
eclesiásticos e de seus 'oficiais ern sinal dc 
sua jurisdição, para que fossem conhecidos 
e sc lhes não pudesse resistir. Sua cor era 
definida de acordo com o lugar do magis­
tratio ou oficial. Vara branca Insígnia de juizes 
togados e seus oficiais.

Varal Peça de madeira comprida, gros­
sa, torneada na parte central utilizada nas 
liteiras r nos seges.

Varga Variação de várzea.
Várgea Variação de várzea.
Veio Depósito de aluvião aurífero que 

forma o leito propriamente dito dos rios.
Venda Ustalselecimento comercial lo­

calizado nas estradas e caminhos, fora do 
espaço urbano.

V entrech a Ventre, barriga tio 
pirarucu.

Vera effigie, expr. lat. Imitação, retra­
to ou cópia fiel.

Verbi gratia, e.tpr. iat. Por exemplo, 
jK>r assim dizer.

De verbo ad verbum, expr. foi. Pala­
vra por palavra.

Vereador Membro da 'câmara, sor­
teado anualmente tic listas de 'homens bons 
eleitos para o mandato trienal, que cuida 
na administração dos liens do 'concelho. Na 
falta de 'ouvidor, 'juiz de fora e juiz ordi­
nário, pode assumir o cargo tic ouvidor. Os 
vereadores devem ir à vereação duas vezes 
por semana, o que exige moradia fixa na 
sede do concelho.

Verga Vara de madeira redonda que 
miza o mastro e onde se prende a vela. Ver­
ga dallo Estar com as velas das embarcações 
ferradas ou soltas.

Vésperas Parte do oficio divino ou do 
'breviario que se reza ou canta no coro j>or 
volta de duas horas da tarde.

V estia Vestimenta masculina com 
mangas que cobre o tronco e chega até os 
joelhos, usada por baixo da casaca.

Vestido Qualquer tipo de peça usada 
para cobrir e proteger o corpo. Vestido tirado 
Expressão análoga a virar a rasacay que signi­
fica mudar de partido ou dc opinião.

Via de sucessão Carta cerrada em 
que o rei nomeia sucessor a 'governador 
ou autoridade pública ern caso de morte, 
substituindo uns aos outros nas vias 
posteriores.

Vianda T<xlo e qualquer alimento.
Vice-rei e capitão-general do Es­

tado do Brasil Titulo com que passam a 
ser denominados os 'governadores-gerais



coin a criação do vice-reinado do Brasil 
cm 1640.

Vigário colado Sacerdote provido 
pelo rei, apôs prestar concurso perante o 
* bispo, para receber o 'beneficio perpétuo 
c inamovível, ou seja. ser provido perpetu­
amente para uma ví pararía, à qual ficava 
assim “colado’’. O beneficio implicava o 
direito de receber ‘congruas.

Vigário de vara Sacerdote provido 
pelo ‘bispo para exercer funções judiciári­
as e representar o ‘prelado no âmbito de 
sua comarca eclesiástica. Pode tirar ‘devas­
sas. receber denuncias e fazer sumários, 
enviando-os ao ‘vigário-geral; dar senten­
ças em causas sumárias; condenar os que 
trabalham aos domingos e dias santos e fa­
zer autos contra os que usurpam a jurisdi­
ção do ‘ordinário e contra as [x*ssoas que, 
sem ücença, tiram esmolas ou celebram 
missas. Deve ser ‘letrado.

Vigário de provisão O mesmo que 
‘vigário encomendado.

Vigário encom endado Sacerdote 
provido anual c provisoriamente pelo ‘bis­
po até que o rei nomeie o vigário perpétuo. 
Tem todos os encargos e obrigações do ‘vi­
gário colado, mas sem direito ao ‘benefí­
cio, ou seja, ao recebimento da ‘congrua, 
sendo sustentado jx*las ‘conhreenças. Tam- 
l>éni são providos para as novas vigarurias 
até que o reí as torne colativas.

Vigário-geral Sacerdote provido pelo 
‘bispo, é. funcionário do ‘audité»rio eclesi­
ástico, devendo ser doutor em Direito 
Canônico ou bacharel. Cabe-lhe adminis­
trar a justiça eclesiástica, proceder contra 
os que desrespeitam o Direito Canônico e 
as ‘constituições, tomar conhecimento das 
‘visitas, dentre outras atribuições, h auxili­
ado pelo ‘vigário de vara.

Vigararia colada Cargo ou ‘dignida­
de de ‘vigário colado.

Vi gara ria dt* vara Cargo ou ‘digni­
dade do ‘vigário de vara.

Vigararia geral Cargo ou ‘dignida­
de do ‘vigário geral.

Vinho de beiju Bebida alcoólica de 
origem indígena, produzida a partir da fer­
mentação e destilação da mandioca ralada 
ou mascada.

Vintém Moeda de ouro de circulação 
na América portuguesa com o valor de 20 
‘réis.

Virar as casacas /■/jç. Mudar de par­
tido ou de opinião.

Visita ‘Correição eclesiástica anual 
feita pelo ‘bispo ou por eclesiástico nomea­
do, que visava recolher inlbrmaçõcs sobre 
os paroquianos, a instrução dos povos, a 
correção dos abusos e a reforma dos 
costumes.

Visitador Sacerdote provido pelo ‘bis­
po, é membro do ‘auditório eclesiástico. 
Está encarregado de ‘visitar as paróquias 
para inspecionar c tirar ‘devassas, prover 
de bens as igrejas. Deve entregar ao blsjx) o 
livro da devassa e outros documentos para 
que seja processada a execução da visita.

V isitad or-gera l O mesmo que 
‘visitador.

Vitualhas Víveres.
Xeremi Meu, minha, meus. minhas.
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Indice toponímico: nota introdutória
Mariii do C a mi u Andrade Gomes

Este indice foi concebido para cumprir uma dupla finalidade: indexar os 
topónimos inscritos nos documentos c identificá-los no espaço geográfico atual, com 
sua forma toponímica também atualizada. A pesquisa toponímica serviu ainda para 
conferir mais segurança à transcrição palcográfica, na medida em que permitiu que 
os nomes de maior dificuldade de compreensão pudessem ser confirmados pela com­
paração com outros documentos do mesmo período. A identificação de muitos 
topónimos para apoio à transcrição, compreendendo sua precisa localização geográ­
fica e atualização no quadro topomástico atual, foi objeto de larga pesquisa em ma­
pas de diferentes períodos, dicionários histórico-geográficos, relatos de viagens e estu­
dos temáticos c regionais.

Prazos exíguos e dificuldades de acesso às fontes dc pesquisa limitaram a identi­
ficação integral dos topónimos originais, mas não comprometeram o resultado final, 
pois foi possível recuperar as informações de parcela substantiva do conjunto 
toponímico. O pesquisador pode localizar a informação sobre um determinado lugar 
ou região a partir de sua designação primitiva (submetida à atualização ortográfica 
padrão para roda a edição) ou de seu nome atual.

'I odas as denominações estão dispostas em ordem alfabética e a equivalência 
entre dois {ou mais) nomes de um mesmo lugar pode ser feita pela tabela de corres­
pondência toponímica que antecede este índice. Além de preslar-se a uma consulta 
objetiva sobre as variações toponímicas de um lugar pesquisado, a tabela permite 
uma visualização dessas variações, concorrendo para expor mais uma possibilidade 
de investigação histórica encerrada no Códice Costa Matoso.

Essas alterações toponímicas têm um espectro amplo. No tocante às mudanças 
ortográficas, aspecto muito comum em nomes de origem indígena, diversos topónimos 
permaneceram fiéis a sua forma mais remota, como Sabará, Parati e Cuiabá; outros, 
desde sua origem c ao longo do tempo apresentaram diferentes versões escritas de um 
mesmo nome, como Aumwca (luruoca ■ Sumaca), ! lacerai a [Itabar ata - Itaimaba), formas 
presentes tanto no Códice como em outros mapas e documentos do mesmo período; e 
alguns nomes ainda modificaram-se significativamente com o tempo, apontando para 
processos complexos de fixação toponímica, como o rio Gurgéia, que aparece no Códice 
como Gomgaia e em alguns mapas c documentos como Gorgeia ou Goroguya.

Outros processos de fixação e transformação dos topónimos correspondem às 
diversas composições de nomes religiosos, geralmente invocações de igrejas matrizes, 
com nomes indígenas ou elementos descritivos da paisagem. Exemplificando, as mis­
sões religiosas em geral têm nomes de santos de suas ordens, mas há casos em que se 
mesclam com topónimos indigenas e outros em que estão associados ao nome da



tribo aldeada. São variações, muitas vezes sutis, que dificultam a diferenciação do 
que seria um topónimo específico ou designação de nações indígenas em reduções 
territoriais. Por outro lado, uma mesma missão poderia estar espalhada por diversas 
aldeias, a exemplo dos moxos e chiquitos, na Bolívia, cujos nomes das nações indíge­
nas passaram a corresponder a amplas circunscriçõcs administrativas (província dos 
moxos e província dos chiquitos).

Ao perseguir a diversidade toponímica dos documentos do Códice, a indexação 
buscou soluções que refletissem a variedade e complexidade semânticas de um voca­
bulário relativo a espaços e lugares em processo de descoberta e ocupação pelos colo­
nizadores brancos, que assinam esses mesmos documentos. Por outro, foi necessário 
promover uma sistematização do conjunto lopomástico e de seu enquadramento numa 
lógica externa aos documentos, possibilitando o entendimento e a consulta dos pes­
quisadores. O  índice que resultou desta difícil equação, sabe-se, não c de todo auto- 
cxplicativo; daí a necessidade destas notas.

Optou-se por urna indexação abrangente, considerando corno topónimos não 
só os nomes formalmente consignados a núcleos urbanos e unidades íisiográficas, 
corno rios e serras, mas todo o leque de designações relativas a lugares e circunscri- 
ções geográfico-'administran vas (civis e eclesiásticas). Todo nome -associado a uma 
unidade de referência espacial ou fisica foi indexado. Muitos deles, sem dúvida, ad­
quiriram com o tempo o significado toponímico. Segundo este critério, foram incor­
porados ao índice nomes dc igrejas, capelas, engenhos, fazendas, roças, lavras, aldei­
as indígenas, missões religiosas e outros. Até mesmo as nações indígenas foram 
indexadas corno topónimos, devido à forte associação territorial que estabelecem em 
determinados textos do Códice. Estas classes de topónimos foram definidas pelos pró­
prios documentos e aparecem no índice em toda a sua variedade, acompanhando os 
referidos nomes, aos quais dão sentido toponímico.

Dois termos -  lugar c  região -  foram convencionados para acompanhar topónimos 
que, destacados do texto original, tornam-se imprecisos quanto ao seu significado. 
ÎM garioi adotado para acompanhar nomes que se referem, no contexto do documen­
to, a unidades espaciais de ocupação humana, na escala de uma povoação ou povo- 
ações bem próximas, dÍstínguÍndo-sc de acidentes geográficos e circunscrições geo- 
gráfico-admin is trai ivas. Exemplos claros são Rio das M ortes, topónimo associado não 
só ao rio propriamente dito mas também à vila de São João dcl-Rci e sua área de 
influência imediata, e Ribeirão, que design ativo dc curso de água e da vila do Ribeirão 
do Carmo, atual Mariana. Da mesma forma, o termo região acompanha topónimos 
designativos de amplos espaços de limites imprecisos, próximos da escala de denomi­
nação das capitanias, sem a sua expressão formal. Exemplificam os usos regionais dos 
topónimos como Cuiabá e T enas Novas.

Alguns topónimos indexados são vocábulos cujo uso redefiniu seus significados 
originais até se tornarem poderosas categorias espaciais e históricas, como cunáis, 

g era iic  os diversos caminhos. Outros, designativos de lugares imaginários, pertencentes 
à geografia mítica dos descobrimentos minerais, surgem, no contexto de cada doou-



memo, como referencias espaciais importantes, como casa da casca, descobrimentos das 
esmeraldas e lagoa dourada.

Ampíamente empregados nos documentos do Códice, e carregados de múltiplos 
sentirlos semânticos são os topónimos sertão c, especialmente, minas. Tais categorias 
resistiram ao processo necessariamente coercitivo de enquadramento a um esquema 
indexador generalizante, desdobrando seus significados da própria diversidade da 
documentação reunida no cimélio. Sc o sentido da palavra sertão variava segundo a 
posição social e. espacial do enunciante, em torno das palavras gerais e minas uma 
trama de significados reduziu as possibilidades de uma indexação unívoca que pre­
tendesse dar conta da complexa imprecisão contida nos lermos. Seguindo o referido 
critério de abrangência, a indexação incorporou amplamente estes termos, assinalan­
do seus contornos espaciais quando possível e suas expressões conjugadas, como sertão 
dos amaà, sertão dai minas e outros. Além dos termos já citados, outros substantivos 
comuns que adquirem sentido toponímico em alguns contextos foram assim indexados, 
como povoado, rocinha, engenho e registro.

A identificação e a atualização dos topónimos relativos a unidades íísi o gráficas 
também trouxeram desafios à pesquisa e à indexação, pois os nomes locais de serras, 
pequenos rios e acidentes da costa perderam-se com o tempo ou não foram encontra­
dos na bibliografia consultada. Λ nomenclatura geográfica tende a repetir certos no­
mes, como serra da lha Vista ou rio de Pedras, dificultando a sua exata localização. No 
caso das serras, opiuu-se pela sua identificação, quando possível, urn complexos 
orográlicos maiores, corno serra dos Órgãos ou Espinhaço. Alguns pequenos córregos e 
morros atualmente inseridos cm tecidos urbanos foram identificados jarla respectiva 
cidade, como ribeirão dos Camargos.

As circunscriçôes geográfico-adrninistrativas civis e eclesiásticas comarcas, ca­
pitanias, bispados e outros foram indexadas, sem atualização, pelos inúmeros des­
dobramentos de territórios e redefinições de fronteiras por que passaram. Freguesias 
e termos de vilas - unidades básicas dessas hierarquias geográfico-admínistrativas -  
puderam ser localizadas e atualizadas.

Para consulta ao índice toponímico valem ainda as seguintes observações, rela­
tivas a sua apresentação formal:

1. Os topónimos relativos a arraiais, vilas, povoados c lugares, quando 
apresentaram mudança significativa em relação a sua denominação atual, têm a sua 
equivalência estabelecida na tabela que antecede o índice.

2. As demais classes de topónimos são acompanhadas pelo nome do mu­
nicípio atual ao qual pertencem.

3. Os topónimos aluais também seguem indexados alfabéticamente no 
corpo do índice e agregam todas as referências relativas a sua drcunscrição, sejam as 
variantes de nome contidas nos diferentes documentos sejam as de classes (ruas, pra­
ças, igrejas, roças etc.).

■1. Informações adicionais, corno definição da classe cío topónimo, apare­
cem em itálico.



O Códke CusUt Matoso reúne urna documentarão cuja abrangência espacial abar­
ca quasc iodo o terriiório colonial, avança sobre suas fronteiras a oeste e ao sul e 
atinge cidades portuguesas c antigos reinos africanos. Λ escala da descrição espacial 
chega ao nível do detalhe em regiões tão diferentes como o Maranhão, Goiás c todo 
o território de Minas Gerais. Knfrentando o desafio desse amplo e diversificado con­
junto topornásiico, buscou-se avançar sobre as lórmulíis tradicionais de composição 
de índices toponímicos c contribuir para a valorização desses instrumentos de pesqui­
sa científica, produção pouco usual nas edições nacionais.



QUADRO 1

ATUALIZAÇÃO E LOCALIZAÇÃO DOS TOPÓNIMOS

T o p ó n i m o  t r a n s c r i t o  d o  Códice N o m e  a t u a l  /  l o c a l i z a ç ã o
Abacaxis, aldeia Itacoatiara/AM
Acará, rio Acará, rio/PA
Açores, ilha Açores/Portugal
Agua Suja, lugar Berilo/MG
Aipacaré, lugar; sitio Lorena/SP
Aiuruoca, arraial; lavra; lugar Aiuruoca/MG
Alcatrazes, ilha Alcatrazes, ilha/SP
Alcobaça, lugar ________________ Alcobaça/Portugal
Aldeias Altas, lugar; arraial Aldeias Altas/MA
Alentejo, província Alentejo/Portugal
Alferes, roças Pati do Alferes/RJ
Algarve, lugar Algarve/Portugal
Almas, igreja Guaicuí, distrito de Várzea da Palma/MG
Alpercatas, rio Alpercatas, rio/MA
Amarante, lugar; vila Amarante/Portugal
Amazonas, rio Amazonas, rio/AM
Anapurus, missão dos índios Brejo/MA
André Cordeiro, capela do padre São Luís/MA
Angra dos Reis, lugar; vila Angra dos Reis/Rj
Anil, rio Anil, rio/MA
Anindiba, fazenda Paço do Lu miar/MA
Antônio Dias, córrego Antônio Dias, córrego/MG
Antônio Pereira, arraial; lugar Antônio Pereira, distrito de Ouro Preto/ 

MG
Aparição, lugar Aparecida do Norte/SP
Apercha, baía Apercha, baía/MA
Apiaí, descobrimento Apiaí/SP
Aracanga, sítios São Luís, iíha/MA
Araçariguania, fazenda Araçariguama, distrito de São Roque/SP
Araguaia, rio Araguaia, rio/TO
Araras, serras Araras, serra/MG
Araritaguaba, lugar Porto Feliz/SP
Arinos, lugar; minas Arinos (rio e região)/MT
Armazéns, fonte São Luís/MA
Arraial de Cima, lugar M ariana/MG
Arraial Novo do Rio das Mortes, lugar São }oâo del-Rei/MG
Arraial Novo, lugar São João del-Rei/MG
Arraial Velho do Caeté, lugar Caete/MG
Arraias, arraial; lugar; minas; paróquia Arraias/TO
Arraias, beco São Luís/MA
Assunção de Paraguai, cidade Assunção/Paraguai



QUADRO 1 (continuação)

ATUALIZAÇÃO E LOCALIZAÇÃO DOS TOPÓNIMOS

T o p ó n i m o  t r a n s c r i t o  d o  Códice N o m e  a t u a l  /  l o c a l i z a ç ã o
Atibaia, lugar Atibaia/SP
Bacalhau, arraial; lugar Santo Antônio de Pirapetinga, distrito de 

Piranga/MG
Bacalhau, ribeirão Bacalhau, ribeirão/MG
Baependi, arraial; lugar; passagem Baependi/MG
Bahia, cidade; lugar Salvador/BA
Baixo Arraial da Natividade, lugar Natividade/T O
Balsas, distrito Pastos Bons/MA
Balsas, rio Balsas, rio/MA
Baluarte, fortaleza São Luís/MA
Barra da Palma, lugar; paróquia Paranã/TO
Barra do Rio das Velhas, arraial Guaicuí, distrito de Várzea da Palma/MG
Barra do Rio Grande, lugar Barra/BA
Barra, fortaleza; torre Belém do Pará/PA
Barreiras, rua São Luís/MA
Barroso, sítio Barroso/MG
Baures, rio Baures, rio/Bolívia
Beira, lugar Beira/Portugal
Beira, província Beira, província/Portugal
Belém do Grão-Pará, cidade Belém do Pará/PA
Benguela, fortaleza Benguela/Angola
Bento Rodrigues, lugar Bento Rodrigues, povoado de Mariana/ 

MG
Bertioga, lugar Bertioga, distrito de Santos/SP
Bicas, rio Bicas, rio/MA
Bicudo passagem Bicudo, rio/MG
Biraquera, campinhas Biraquera, rio/SC
Bispo, fonte São Luís/MA
Boa Vista, serra Boa Vista, serra (Órgãos, serra)/RJ
Bom Jesus da Lapa, igreja Bom Jesus da Lapa/BA
Bom Jesus de Furquim, arraial Furquim, distrito de M ariana/MG
Bom Jesus, morro Morro da Agua Quente, povoado de Ca­

tas Altas/MG
Bom Retiro, lugar Roça Grande, povoado de Sabará/MG
Bom Sucesso, córrego Bom Sucesso, córrego/MG
Bom Sucesso, ribeiro Bom Sucesso, ribeiro/MG
Bomfim, convento; igreja São Luís/MA
Bongo, fortaleza Benguela/Angola
Boqueirão, estreito São Luís, ilha/MA
Borda do Campo, lugar; registro; sítio Correia de Almeida, distrito de 

Barbacena/MG
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Braga, lugar Braga/Portugal
Bragança, lugar Bragança/ Portu gal
Brás Pires, povoação Brás Pires/MG
Brejo do Santo Inácio, lugar Santo Inácio do Piauí/PI
Brejo dos Aroases, arraial Valença do Piauí/PI
B rum ad o, ribeiro; rio Brumado, rio/MG
Buenos Aires, cidade Buenos Aires/Argentina
Buriti dos Lopes, arraial; lugar Buriti dos Lopes/PI
Cabinda, fortaleza Cabinda/Angola
Cabo Frío, cidade; enseada; lugar Cabo Frio/RJ
Cabo Verde, ilha Cabo Verde
Cachoeira, arraial; lugar; paragem Cachoeira do Campo, distrito de Ouro 

Preto/MG
Cachoeira do Campo, lugar Cachoeira do Campo, distrito de Ouro 

Preto/MG
Caeté, rio Caeté, rio/PA
Caeté-Mirim, lugar; sitio; paragém Gaeté-Mirim, povoado do distrito de São 

João da Chapada/Diamantina/MG
Cagão, rúa Belém do Pará/PA
Caí, serra Geral, serra/SC
Caiena, lugar Caiena/ Guiana Francesa
Cairoçu, barra Pa rati/RJ
Cajazeiras, rio Cajazeiras riacho/PI
Calhambau, paragem Presidente Bernardes/MG
Calhau, lugar Callao/ Peru
Camapuã, lugar Jeceaba/MG
Camapuã, passagem Camapuã, rio/MG
Camapuã, serra Camapuã, serra/MG
Camargo, lugar Camargos, distrito de Mariana/MG
Camargos, arraial; lavra; lugar Camargos, distrito de Mariana/MG
Camargos, rio Camargos, rio/MG
Camboriu-Guame enseada, rio Camboriú/SC
Cametá, vila Cametá/PA
Campinha, bairro Belém do Pará/PA
Campo da Cachoeira, lugar Cachoeira do Campo, distrito de Ouro 

Preto/MG
Campo Grande, lugar Rio de Janeiro/RJ
Campos da Cachoeira, lugar Cachoeira do Campo, distrito de Ouro 

Preto/MG
Campos dos Goitacases, lugar Campos dos Goytacazes/RJ
Campos dos Perises, lugar Perises/MA
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Canabrava, ribeira Cana-Brava, rio/TO
Cananéia, lugar; vila Cananéia/SP
Canindé, rio Canindé, rio/PI
Capim, rio Capim, rio/PA
Capi vari, ribeirão Capivari, rio/M T
Gápua, lugar Cápua/Itália
Caraça, lavra; serra Caraça, serra/MG
Carandaí, lugar; sítio; passagem Carandaí/ MG
Carapebus praia Carapebus, distrito de Macaé/RJ
Carijós, lugar Conselheiro Lafaiete/MG
Carinbanba, rio Carinhanha, rio/MG
Carlos Marinho, minas ruínas de São Félix/Minaçu/GO
Carmo, convento, igreja Belém do Pará/PA
Carmo, lugar; vila Mariana/MG
Carmo, ribeirão; rio Carmo, ribeirão/MG
Carrancas, lugar Carrancas/MG
Casa Branca, lugar Glaura, povoado de Ouro Preto/MG
Casal de Pedro, lugar Casal de Pedro/ Portugal
Cataguases, lugar Cataguases/MG
Catas Altas, arraial; lavra; lugar Catas Altas/MG
Catas Altas, córrego; rio Catas Altas, córrego/MG
Catas Altas da Noruega, lugar Catas Altas da Noruega/MG
Catinguinha, arraial; lugar Valença do Piauí/PI
Cavalcante, lugar Cavai cante/GO
Cavaruaçu, roças Paraíba do Sul/RJ
Cavaru-Mirim, roças Paraíba do Sul/RJ
Caxambu, lugar Caxambu/MG
Cebola, rocinha Inconfidência, povoado de Paraíba do 

Sul/RJ
Chiquitos, aldeia; missões Bolívia
Chuquisaca, lugar Suere/ Bolívia
Cidade, lugar Mariana/MG
Cidade Mariana, lugar Mariana/MG
Cidade Mariana, ribeirão Carmo, ribeirão/MG
Cidade, rio Cidade, rio/RJ
Cipó, rio Cipó, rio/MG
Coimbra, lugar Coimbra/ Portugal
Colônia do Sacramento, lugar Colônia do Sacramento/Uruguai
Colônia, lugar; praça; sítio Colônia do Sacramento/Uruguai
Companhia, colégio dos padres Belém do Pará/PA
Companhia da Madre de Deus, convento São Luís/MA
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Conceição, convento Belém do Pará/PA
Conceição dos Carijós, freguesia; lugar Conselheiro Lafaiete/MG
Conceição, morro Espinhaço, serra/MG
Conceição, província eclesiástica Rio de Janeiro/RJ
Congonhas do Sabará, lugar Nova Lima/MG
Congonhas, passagem ; ribeirão; rio Congonhas, rio/MG
Corda, rio Corda, rio/MA
Córdoba, lugar Córdoba/Argentina
Córdoba, provincia Córdoba, província/Argentina
Coronel Borda do Campo, lugar Correia de Almeida, distrito de 

Barbae ena/MG
Córregos, arraial Córregos, distrito de Conceição do Mato 

Dentro/MG
Corrente, rio Corrente, rio/BA
Corrióla, brumado Queixada do Corrióla, povoado de 

Minaçu/GO
Cotia, lugar Cotia/SP
Cotim, rio Gotim, rio/MA
Couros, rio Couros, ribeirão/SP
Couto, lugar Couto, serra/RJ
Couves, ílha Couves, ilha/SP
Crasto, lugar Crasto, povoado do distrito de Furquim/ 

Mariana/MG
Crateus, arraial Crateús/CE
Crixás, lugar, minas Crixás/GO
Cruzeiro, rúa São Luís/MA
Cubatão, serra Mar, serra/SP
Cuiabá, capitania; província Mato Grosso, capitania
Cuiabá, lugar; vila Cuiabá/MT
Cuiabá, minas; região Cuiabá (cidade e região)/MT
Cuieté, lugar Cuieté Velho, distrito de Conselheiro 

Pena/MG
Cuieté, rio Cuieté, rio/MG
Cumã, baía Cumã, baía/MA
Curimatá, lugar Curimatá/PI
Curimataí, rio Curimataí, rio/MG
Curitiba, lugar; vila CuritÍba/PR
Curral dei-Rei, lugar Belo Horízonte/MG
Curuguad, vila Curuguad/ Paraguai
Custódio, ribeirão Custódio, ribeirão/GO
Cuzco, cidade Cuzco/Peru
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D’Água, ilha D Água, ilha/RJ
Direita de Santo Antonio, rúa Belém do Pará/PA
Direita do Palácio, rua Belém do Pará/PA
Doce, rio Doce, rio/MG
Egito, rua São Luís/MA
Embaú, lugar Cruzeiro/SP
Encruzilhada da Aiuruoca, lugar Cruzília/MG
Engenho, lugar Paula Lima, povoado de Juiz de Fora/MG
Espirito Santo, capela Cametá/PA
Espirito Santo, igreja Vila Velha/ES
Estremadura, provincia Estremadura/ Portugal
Exaltação de Santa Cruz; missão Bolívia
Exaltação, missão Bolívia
Facão, lugar Cunha/SP
Fagundes, aldeia; lugar; rocinha Pedro do Rio, distrito de Petrópolis/RJ
Feira, vila Feira/Portugal
Fernando de Noronha, ilha Fernando de Noronha, ilha/PE
Ferro, ilha Canárias, ilhas/Espanha
Flores, rua São Luís/MA
Fonte da Telha, rua São Luís/MA
Frade, morro Órgãos, serra/RJ
Fragoso, sítio Magé/RJ
Franceses, enseada Franceses, enseada /PE
Francisco da Costa, capela do padre São Luís/MA
Furquim, lugar Furquim, distrito de Mariana/MG
Furquim, rio Furquim, rio/MG
Gaia, riacho, rio Gaia, ribeirão/MG
Galera, ribeirão Galera, rio/M T
Garcia Rodrigues, sítio Paraíba do Sul/RJ
Garoupas, enseada Garoupas, enseada/ SC
Gilbués, lugar; serra Gilbués/PI
Goa, lugar Goa/índia
Goiás, capitania; província Goiás, capitania
Goiás, descobertos; distrito; minas; região Goiás {cidade e região)/GO
Goiás, lugar Goiás/GO
Goitacases, região Campos dos Goytacazes (cidade e região)/ 

_____ _________________________
Gouveia, arraial Gouveia/MG
Governador, ilha Governador, ilha/RJ
Governador, ilha ou dos Sete Engenhos Governador, ilha/RJ
Grã Cairo, cidade Cairo/Egito
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Graciosa, ilha Açores/Portugal
Grajaú, rio Grajaú, rio/MA
Grande, ilha Grande, dha/ R[
Grande, praia São Luís/MA
Grande, rio Grande, rio/MG
Grande, rio Guaíba, rio/RS
Grande, rúa São Luís/MA
Gualaxo do Sul, rio Mainart, rio/MG
Gualaxo, rio Gualaxo, rio/MG
Guamá, rio Guamá, rio/PA
Guanarés, missão dos indios Aldeias Aítas/MA
Guapimirim, lugar Guapimirim, distrito de Magé/RJ
Guaporé, rio Guaporé, rio
Guarapari, lugar Guarapari/ES
Guarapiranga, arraial; lavra; lugar Piranga/MG
Guarapiranga, rio Piranga, rio/MG
Guaratiba, lugar Rio de Janeiro/RJ
Guaratiba, rio Guaratiba, rio/SP
Guaratinguetá, lugar; vila Guaratinguetá/SP
Guaratuba, barra Guaratuba/SC
Guarulhos, lugar Guarulhos/SP
Guia, ilha Guia, ilha/MA
Guimarães, lugar Guimarães/Portugal
Gurgéia, rio Gurgéia, rio/PI
Gurupa, vila Gurupa/PA
Gurupatuba, aldeia Moíite Alegre/PA
Horn, cabo Horn, cabo/Chile
Ibiapaba, serra Ibiapaba, serra/CE
Ibitipoca, lugar Conceição da Ibitipoca, distrito de Lima 

Duarte/MG
Ibitipoca, serra Ibitipoca, serra (Mantiqueira, serra)/M)
Icaraí, lugar Niterói/RJ
Icatu, vila Icatu/M  A
Igarapé-Mirim, rio Igarapé-Mirim, rio/PA
Igreja grande, igreja Sabara/MG
Iguaçu Acima, lugar ruinas em Vila Cava, distrito de Nova 

Iguaçu/RJ
Iguaçu, lugar Campos Elisios, distrito de Duque de 

Caxias/RJ
Iguaçu, rio Iguaçu, rio/RJ
Iguapacaré, lugar Lorena/SP
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Iguápe, lugar; vilá Iguape/SP
I guará, rio Iguará, rio/MA
Ilhéus, lugar Padre Brito, distrito de Barbacena/MG
Ilhéus, vila Ilhéus/BA
Inácio da Costa, capela do padre São Luís/MA
Inficionado, córrego Inficionado, córrego/MG
Inficionado, lugar; povoaçâo Santa Rita Durão, distrito de Mariana/ 

MG
Ingai, lugar Ingaí/MG
Inhaúma, lugar Rio de Janeiro/RI
Inhomirim, aldeia; porto ruínas em Duque de Caxias/RJ
Inhomirim, lugar Inhomirim, distrito de Magé/RJ
Inhomirim, rio Inhomirim, rio/RJ
Irajá, lugar Rio de Janeiro/RI
Isabel Gomes, rúa São Luís/MA
Itabira, lavra; lugar Itabirito/MG
Itabira ,montanhas; morro; serra Itabirito, serra {Espinhaço, serra)/MG
Itaboraí, lugar Itaboraí/RJ
Itacambira, lavra; lugar Itacambira/MG
Itacambira, morro Itacambira, morro/MG
Itacolomi ou Gualaxo, rio Gualaxo, rio/MG
Itacolomi, serra Ouro Preto, serra (Espinhaço, serra)/M G
Itaipu, lugar Itaipu, distrito de Niterói/RJ
Itajaí, rio Itajaí, r io /SC
Itamarandiba, paragem; sítio Itamarandiba/MG
Itamarati, lugar; sitio Petrópolis/RJ
Itambé, lavra; lugar Itambé do Mato Dentro/MG
Itambi, lugar Itambi, distrito de Itaboraí/RJ
Itapagipe, lugar Salvador/BA
Itapanhoacanga, montanha; serra Ouro Preto, serra (Espinhaço, serra)/MG
Itapecuru, lugar Itapecuru-Mirim /M A
Itapecuru, rio Itapecuru, rio/MA
Itapecuru-Mirim, rio Itapecuru-Mirim, rio/MA
Itapocu, enseada Itapocu, rio/SG
Itaqui, baía Itaqui, baía/MA
Itatiaia, arraial; lugar Itatiaia, distrito de Ouro Branco/MG
Itatiaia, serra Ouro Branco, serra (Espinhaço, serra)/ 

MG
Itatiaiuçu, lugar Itatiaiuçu/MG
Itaueira, rio Itaueira, rio/PI
Itaverava, arraial; lavra; lugar; paragem; vila Itaverava/MG
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Itonomás, rio Itonomás, rio/Bolívia
Itu, lugar; vila Itu/SP
Ivituruí, serra Espinhaço, serra/MG
Jacaré pagua, lugar Rio de Janeiro/RT
Jacobina, lugar Jacobina/BA
Jacutinga, lugar Jacutinga, povoado/Nova Iguaçu
Japurá, río Japürá, rio/AM
Jequitaí, rio Jequitaí, rio/MG
Jequitinhonha, rio Jequitinhonha, rio/MG
Jerónimo Gonçalves, rua São Luís/MA
Joanes, baía Marajó, baía /PA
Joao Gomes, roça; rocinha Santos Dumont/MG
Jorge Galego, ilha Jorge Grego, ilha/RJ
José Rodrigues da Távora, capela do padre São Luís/MA
Juiz de Fora, lugar; sítio Juiz de Fora/MG
Jundiaí, lugar Jundiaí/SP
Juqueri, lugar Juqueri-Mirim, povoado de Franco da 

Rocha/SP
Laboris, quinta Amarante/Portugal
Labrador, terra Labrador/ Canadá
Lagoa, arraial Alagoa/MG
Lagoa Dourada, lugar Lagoa Dourada/MG
Laguna do Rio Grande, lugar Laguna/SC
Laguna, vila Laguna/SG
Lamego, lugar Lamego/Portugal
Lapa, serra Lapa, serra/MG
Las Corrientes, cidade Corrientes/Argentina
Las^Siete Corrientes, cidade Corrientes/Argentina
Lavras Novas, arraial Lavras Novas, distrito de Ouro Preto/MG
Leiria, lugar Leiria/Portugal
Lençóis, lugar Tutóia/MA
Lençóis, região Lençóis Maranhenses/MA
Lima, cidade Lima/Peru
Lima, província lim a, província/Peru
Limoeiro, baia; rio Limoeiro, rio/PA
Lisboa, arcebispado Lisboa/ Portugal
Lisboa, lugar Lisboa/Portugal
Lisboa Ocidental, lugar Lisboa/Portugal
Livramento, ilha Livramento, ilha/MA
Londres, lugar Londres/Inglaterra
Loreto, missão Bolívia
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Luanda, cidade Luanda/Angola
Luangos, fortaleza Luangos/Angola
Macacu, vila Cachoeiras de Macacu/RJ
Macaé, lugar Macaé/ RJ
Macapá, fortaleza Macapá/AP
Macaúbas, convento; recolhimento Santa Luzia/MG
Macieira, lugar Feira/Portugal
Madeira, ilha Madeira, ilha/Portugal
Madre de Deus, rua São Luís/MA
Madri, lugar Madri/Espanha
Magé, lugar Magé/R[
Maguariaçu, rio Maguariaçu, rio/PA
Málaca, lugar Málaea/Malásia
Maldonado, lugar Maldonado/Uruguai
Mamoré, rio Mamoré, rio/Bolívia
Manga do Rio Grande, lugar Manga/MG
Mangalarga, morro; serra Mar, serra/RJ
Mangaratiba, aldeia Mangaratiba/RJ
Mantiqueira, aldeia Mantiqueira, distrito de Santos Dumont/ 

MG
Mantiqueira, cordilheira; serra Mantiqueira, serra/MG
Manuel Alves, rio Manuel Alves, rio/TO
Manuel Fernandes, capela do padre São Luís/MA
Manuel Gaspar, rua São Luís/MA
Mar, serra Mar, serra/SP
Maracanã, aldeia Maracanã/PA
Maracu, lugar Viana/MA
Marajó, baía Marajó, baia/PA
Marajó, ilha Marajó, ilha/PA
Marambaia, barra Restinga da Marambaia/RJ
Maranhão, cidade; lugar São Luís/MA
Maranhão, convento São Luís/MA
Maranhão, ilha São Luís, ilha/MA
Maranhão, rio Maranhão, rio/GO
Mariana, cidade Mariana/MG
Maricá, lugar Maricá/RJ
Marmelo, cachoeira; povoação juiz de Fora/MG
Matias Barbosa, registro; rocinha; sítio Matias Barbosa/MG
Mato Grosso, arraial; descobrimento; lugar Vila Bela/MT
Mato Grosso, descobertos; minas; região; sertão Vila Bela (cidade e região)/MT
Matosinhos, santuário Porto/Portugal
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Mazagão, lugar; praça Mazagão /  Marrocos
Mearim, lugar Vitória do Mearim/MA
Mearim, rio Mearim, rio/MA
Medo, ilha Medo, ilha/MA
Meia Ponte, lugar Pirenópolis/GO
Mercedarios, convento Alcântara/MA
Mercês, convento Belém do Pará/PA
Meriti, lugar São João do M erid/Rj
México, golfo México, golfo
Miguel Garcia, rio Mainart, rio/MG
Milho Verde, arraial Milho Verde, distrito do Serro/MG
Minas Novas do Fañado, lugar Minas Novas/MG
Minas Novas, lugar Minas Novas/MG
Minho, província Minho, província/Portugal
Miranda, lugar Miranda/Portugal
Misericórdia, rua Belém do Pará/PA
Mocha, vila Oeiras/PI
Moela, ilha Moela, ilha/SP
Mogi do Campo, lugar Mogi-Mirim/SP
Mogi, vila Mogi das Cruzes/SP
Moju, rio Moju, rio/PA
Molucas, ilhas Molucas/Indonésia
Monsus, córrego Monsus, córrego/MG
Monsus, lugar M ariana/MG
Monte Alegre, rua São Luís/MA
Montevidéu, lugar Montevidéu/Uruguai
Morro d3Agua Quente, arraial; lugar Morro d3Agua Quente, povoado de Ca­

tas Altas/MG
Morro da Garça, lugar Morro da Garça/MG
Morro do Gaspar Soares, arraial Morro do Pilar/MG
Morro do Ouro, lugar Ouro Preto/MG
Morro, lugar Ouro Preto/MG
Morro Vermelho, lugar Morro Vermelho, distrito de Caeté/MG
Mortes, rio das Mortes, rio das/MG
Mortos Pequeno, rio Mortes Pequeno, rio das/MG
Mosquitos, rio Mosquitos, rio/MA
Moxos, aldeias; lugar; missões Bolívia
Mucajutuba, lugar São Luís/MA
Mucunanbiba, baía Mucunambiba, baía/MA
Munim, rio Munim, rio/MA
Munim-Mirim, rio Munim-Mirim, rio/MA
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Muninguaçu, rio Muninguaçu, rio/MA
Natividade, lugar; minas; paróquia N atividade / TO
Negro, rio Negro, rio/MA
Norte, rúa Belém do Pará/PA
Nossa Senhora da Apresentação, igreja Rio de janeiro/RJ
Nossa Senhora da Boa Hora, igreja São Luís/MA
Nossa Senhora da Conceição, arraial Conceição do Mato Dentro/MG
Nossa Senhora da Conceição de Antônio Dias, 
igreja Ouro Preto/MG
Nossa Senhora da Conceição de Itanhaém, 
vila Itanhaém/SP
Nossa Senhora da Conceição do Mato Dentro, 
freguesia Conceição do Mato Dentro/MG
Nossa Senhora da Conceição do Rio de Pedras 
igreja Acuruí, distrito de ItabÍrito/MG
Nossa Senhora da Conceição dos Aroases, 
freguesia Valença do Piauí/PI
Nossa Senhora da Conceição dos Mulatos, 
igreia São Luís/MA
Nossa Senhora da Conceição, freguesia Aldeias Altas/MA
Nossa Senhora da Conceição, missão Bolívia
Nossa Senhora da Conceição, oratório São João del-Rei/MG
Nossa Senhora da Conceição ou da Penha, 
igreja Pouso Alto/MG
Nossa Senhora da Conceição, rua São Luís/MA
Nossa Senhora da Glória, capela Simao Pereira/MG
Nossa Senhora da Graça, igreja São Francisco do Sul/SC
Nossa Senhora da Guia, capela Guia, ilha/MA
Nossa Senhora da Guia, igreja Pacobaíba, distrito de Magé/RJ
Nossa Senhora da Luz, colégio São Luís/MA
Nossa Senhora da Oliveira e São Paulo, capei aSenhora de Oliveira/MG
Nossa Senhora da Penha de França, capela Cametá/PA
Nossa Senhora da Penha, igreja Porto Seguro /Bahia
Nossa Senhora da Penha, igreja; lugar Penha, distrito de São Paulo/SP
Nossa Senhora da Piedade do Pitangui, vila Pitangui/MG
Nõssa Senhora da Piedade, oratório São João del-Rei/MG
Nossa Senhora da Ponte, igreja Sorocaba/SP
Nossa Senhora da Saúde, capela Belém do Pará/PA
Nossa Senhora da Soledade, arraial Lobo Leite, distrito de Congonhas dc 

Campo/MG
Nossa Senhora da Vitória, freguesia Oeiras/PI
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Nossa Senhora das Congonhas do Campo, 
igreja Congonhas/MG
Nossa Senhora das Mercês, capela São João del-Rei/MG
Nossa Senhora das Mercês, igreja, convento Belém do Pará/PA
Nossa Senhora das Mercês, rua São Luís/MA
Nossa Senhora das Neves, convento Olinda/PE
Nossa Senhora de Nazaré, freguesia Santa Rita Durão, distrito de Mariana/ 

MG
Nossa Senhora de Saquarema, igreja Saquarema/RÍ
Nossa Senhora de Tal, igreja Ubatuba/SP
Nossa Senhora do Amparo, igreja Maricá/RJ
Nossa Senhora do Bom Sucesso do Cae t é, 
igreja Caeté/MG
Nossa Senhora do Bom Sucesso do Fañado, 
vila Minas Novas/ MG
Nossa Senhora do Bom Sucesso, ribeiro Bom Sucesso, ribeiro/MG
Nossa Senhora do Carmo, convento São Luís/MA
Nossa Senhora do Carmo, igreja Firacuruca/PI
Nossa Senhora do Carmo, ribeirão Carmo, ribeirão/MG
Nossa Senhora do Carmo, rua São Luis/MA
Nossa Senhora do Carmo, vila Mariana/MG
Nossa Senhora do Desterro dos Crateús, 
igreja Crateús/CE
Nossa Senhora do Livramento do Parnaguá, 
freguesia Parnaguá/PI
Nossa Senhora do Loreto, igreja Rio de Janeiro/RJ
Nossa Senhora do Monte do Carmo de Pira- 
curuca, freguesia Piracuruca/PI
Nossa Senhora do Monte do Carmo, vila Mariana/MG
Nossa Senhora do O, capela Valença do Piauí/PI
Nossa Senhora do Pilar do Ouro Preto, igreja Ouro Preto/MG
Nossa Senhora do Pilar, freguesia Pitangui/MG
Nossa Senhora do Rosário, capela Mariana/MG
Nossa Senhora do Rosário dos Pretos, capela Catas Altas/ MG
Nossa Senhora dó Rosário dos Pretos, igreja São João del-Rei/MG
Nossa Senhora do Rosário, ermida Mariana/MG
Nossa Senhora do Rosário, freguesia Belém do Pará/PA
Nossa Senhora do Rosário, paróquia Flores de Goiás/GO
Nossa Senhora dos Anjos da Laguna, vila Laguna/SC
Nossa Senhora dos Humildes, arraial; capela Alto Longá/PI
Nossa Senhora dos Remédios, capela Senhora dos Remédios/MG
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Nossa Senhora dos Remédios, rua São Luís/MA
Nossa Senhora Madre de Deus, igreja São Luís/MA
Nossa Senhora do Rosário, capela Catas Altas/MG
Nosso Senhor do Bomfim, convento São Luís/MA
Nova Andaluzia, região Venezuela
Nova Bretanha, região Labrador/ Canadá
Nova Colônia do Sacramento do Rio da Prata, 
lugar Colônia do Sacramento / Uruguai
Nova Colônia do Sacramento, lugar Colônia do Sacramento/Uruguai
Nova Colônia, lugar Colônia do Sacramento/Uruguai
Nova Espanha, região México/Estados Unidos
Nova França, região Virgínia/Estados Unidos
Nova Inglaterra, região Labrador /  Canadá
Nova Povoação, lugar São João del-Rei/MG
Nova, rua São Luís/MA
Olhos d’Água, lugar Olhos d’Água/MG
Olinda, lugar Olinda/PE
Órgãos, serra órgãos, serra/RJ
Ourém, lugar Ourém/Portugal
Ouro Branco, arraial; lugar Ouro Branco/MG
Ouro, lugar Ouro Preto/MG
Ouro Preto, arraial; lugar; morro, vila; Ouro Preto/MG
Ouro Preto, comarca Vila Rica, comarca
Ouro Preto, córrego Ouro Preto, córrego/MG
Pacobaiba, lugar Pacobaiba, distrito de Magé/RJ
Pacuí, rio Pacuí, rio/MG
Padre Faria, córrego Padre Faria, córrego/MG
Padre Faria, lugar; morro Ouro Preto/MG
Pai, ilha Pai, ilha/RT
Palácio do Bispo Belém do Pará/PA
Palma, lugar Paranã/TO
Palma, ribeira; rio Palma, rio/TO
Papagaio, lugar Tomás Gonzaga, distrito de Curvelo/MG
Pará, cidade Belém do Pará/PA
Pará, rio Pará, rio/MG
Paracatu, arraial; lugar Paracatu/MG
Paracatu Grande, rio Paracatu, rio/MG
Paraíba do Sul, paragem Paraíba do Sul/RJ
Paraíba do Sul, rio Paraíba do Sul, rio/MG
Paraíba, lugar; passagem; registro Paraíba do Sul/RJ
Paraíba, rio Paraíba do Sul, rio/MG



QUADRO 1 (continuação)

ATUALIZAÇÃO E LOCALIZAÇÃO DOS TOPÓNIMOS

T o p ó n i m o  t r a n s c r i t o  d o  Códice N o m e  a t u a l  /  l o c a l i z a ç ã o
Paraibuna, passagem; rio Paraibuna, rio/MG
Paraim, rio Paraim, rio/PI
Paraitinga, montanhas Mar, serra/SP
Parai tinga, povoação Paraitinga/SP
Paraná de cima, rio Paraná, rio/TO
Paraná, lugar Flores de Goiás/GO
Paraná, rio Paraná, rio/PR
Paraná, rio Paraná, rio/TO
Paranaguá, lugar; paragem; vila Paranaguá/ PR
Paranaíba, lugar Santana de Parnaíba/SP
Paranantinga de Baixo, rio Paraná, rio/TO
Paranantinga de Cima, rio Paraná, rio/TO
Paranapanema, lugar Paranapanema/SP
Paranapiacaba, cordilheira; serra Paranapiacaba, serra (Mar, serra )/SP
Paraopeba, lugar Paraopeba/MG
Paraopeba passagem; rio Paraopeba, rio/MG
Paraopeba, serra Paraopeba, serra/MG
Parati, lugar; vila Parati/RT
Paraúna, arraial; lugar Costa Sena, distrito de Conceição do Mato 

Dentro/MG
Parecis, montes Parecis, serra /M T
Pamaguã, arraial; lugar Parnaguá/PI
Parnaíba, lugar Parnaíba/PI
Parnaíba, rio Parnaíba, rio/MA
Parnaíba, vila Santana de Parnaíba/SP
Pascoal da Silva, morro Ouro Preto/MG
Passa dez, córrego Ouro Preto/MG
Passa Trinta, rio Passa Quatro, ribeiro/MG
Passa Vinte, rio Passa Vinte, ribeiro/MG
Passagem, morro Passagem de M ariana, distrito de 

M ariana/MG
Passagem, porto São loão del-Rei/MG
Patriarcal, igreja Lisboa/Portugal
Pauxis, fortaleza Óbidos/PA
Paz, rua São Luís/MA
Pedras, fonte São Luís/MA
Pedro Dias Pais, fazenda Paraíba do Sul/RJ
Penedo, vila Penedo/Portugal
Peru, reino Peru
Piabanha, rio Piabanha, rio/RJ
Piauí, rio Piauí, rio /PI
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Piedade, arraial; vila Lorena/SP
Piedade, igreja Inhomirim, distrito de Magé/RJ
Piedade, vila Pitangui/MG
Piedosos, convento dos religiosos Gurupá/PA
Pilar, sítio Campos Elisios, distrito de Duque de 

Caxias/RJ
Pilões, lugar; minas Pilões (rio e região)/GO
Pindamonhangaba, lugar; vila Pindamonhangaba/ S P
Pindaré, minas Pindaré (rio e região)/MA
Pin daré, rio Pindaré, rio/MA
Pinheirinho, lugar Pinheirinhos, distrito de Passa-Quatro/ 

MG
Pinheiro, arraial; lugar Pinheiros Altos, distrito de Piranga/MG
Piracicaba, rio Piracicaba, rio/MG
Piracicaba, sítio Fonseca, distrito de Alvinópolis/MG
Piracuruca, arraial; lugar Piracuruca/PI
Piracuruca, rio Piracuruca, rio/PI
Piranga, arraial; lugar Piranga/MG
Piranga, rio Piranga, rio/MG
Pirapetinga, lugar Santo Antônio de Pirapetinga, distrito de 

Piranga/MG
Pirapetinga, rio Pirapetinga, ribeirão/M G
Pitangui, lugar; sítio; vila Pitangui/MG
Poias, ilha Medo, ilha/MA
Pompéu, arraial Pompéu, povoado do distrito Mestre Cae­

tano/ Sabará/MG
Pompéu, lugar Pompéu/MG
Ponta da Areia, lugar São Luís, ilha/MA
Ponta da Cuia, rua São Luís/MA
Ponta do Morro, lugar Tiradentes/MG
Ponta do Morro, serra São José, serra/MG
Pontal, lugar Porto Nacional/TO
Ponte de Lima, lugar Ponte de Lima/Portugal
Porcos, ilha Porcos, ilha/RJ
Porto, bispado Portugal
Porto, cidade Porto/Portugal
Porto Rico, lugar Porto Rico/EUA
Porto Seguro, lugar; vila Porto Seguro/Bahia
Poti, rio Poti, rio/PI
Potosí, lugar Potosí/ Bolívia
Pouso Alto, lugar; sítio Pouso Alto/MG
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Povoado da Bahia, lugar Salvador/BA
Povoado do Rio de Janeiro, lugar Rio de Janeiro/RJ
Povoado, lugar São Paulo/SP
Prados, lugar Prados/MG
Praia Grande, rúa São Luís/MA
Praia, rua Catas Altas/MG
Prata, rio Prata, rio/Uruguai/Argentina
Preguiças, rio Preguiças, rio/MA
Preto, rio Preto, rio/BA
Príncipe do Serro do Frió, lugar Serro/MG
Quebrapotes, fazenda São Luís/MA
Quito, cidade Quito/Equador
Raposos, arraial; lugar Raposos/MG
Rãs, rio Rãs, riacho/ BA
Rates, lugar Rates/Portugal
Redondo, lugar Alto Maranhão, distrito de Congonhas do 

Campo/MG
Registro, lugar Antônio Carlos/MG
Registro Velho, lugar Antônio Carlos/MG
Remedios, igreja São Luís/MA
Ressaca, lugar Ressaquinha/MG
Riachão, rio Riachão, rio/MA
Riacho Fundo, lugar Santana do Riacho/MG
Ribeira, sítio Mariana/MG
Ribeirão, arraial; lugar; sítio; vila Mariana/MG
Ribeirão de Alberto Dias, sítio Ressaq uinha/ MG
Ribeirão de Nossa Senhora do Carmo, lugar; 
vila Mariana/MG
Ribeirão de Santa Bárbara, lugar Santa Bárbara/MG
Ribeirão do Carmo, lugar; vila Mariana/MG
Ribeirão, lugar Ressaquinha/MG
Ribeiro Manso, lugar Couto de Magalhães de Minas/MG
Rio Acima, lugar Rio Acima/MG
Rio Claro, minas Rio Claro, povoado de Iporá/GO
Rio das Caravelas, vila Caravelas/BA
Rio das Mortes, lugar; distrito São João del-Reí (cidade e região)/MG
Rio das Mortes, morro Lenheiro, serra/MG
Rio das Mortes, vila São João deí-Rei/MG
Rio de Pedras, lugar Acuruí, distrito de Itabirito/MG
Rio das Velhas, lugar; minas; paragem Sabará (cidade e regiao)/MG
Rio de Contas, lugar Rio de Contas/BA
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Rio de Janeiro, barra; cidade; lugar; recôn­
cavo Rio de Janeiro/RJ
Rio Grande de São Pedro, capitania Rio Grande, capitania
Rio Grande de São Pedro, povoação Porto Alegre/RS
Rio Grande, região Rio Grande, capitania
Rio Itapecuru, lugar Itapecuru-Mirim/MA
Rio Mearim, lugar Vitória do Mearim/MA
Rio São Francisco, vila São Francisco do Sul/SC
Rio São Francisco Xavier, lugar São Francisco do Sul/SG
Rio Verde, lugar Conceição do Rio Verde/MG
Roça Grande, lugar Roça Grande, povoado de Sabará/MG
Rodeador, lugar Rodeador, distrito de Monjolos/MG
Rodeio da Itatiaia, lugar Itatiaia, distrito de Ouro Branco/MG
Rodeio, lugar Itatiaia, distrito de Ouro Branco/MG
Roma, lugar Roma/Itália
Rosário da Campina, freguesia Belém do Pará/PA
Rosário dos Pretos, capela Mariana/MG
Rosário dos Pretos, igreja São Luís/M A
Rosário, travessa Belém do Pará/PA
Rossio, lugar Lisboa/Portugal
Saavedra, rua São Luís/MA
Sabará, arraial; lugar; vila Sabará/MG
Sabará, comarca Rio das Velhas, comarca
Sabará e Rio das Velhas minas Sabará (cidade e região)/M G
Sabará, minas; distrito Sabará (cidade e região)/MG
Sabará, rio Sabará, rio/MG
Saí, rio Saí-Mirim, rio/SC
Salinas, ponta Atalaia, ponta/PA
Salvador, cidade Salvador/BA
Sambito, rio Sambito, rio/PI
Santa Bárbara, arraial; lavra; lugar Santa Bárbara/MG
Santa Bárbara, rio Santa Bárbara, rio/M G
Santa Catarina, ilha Santa Catarina, ilha/SC
Santa Catarina, vila Florianópoiis/SC
Santa Cruz, cidade Santa Cruz/ Bolívia
Santa Cruz de la Sierra, cidade Santa Cruz/ Bolívia
Santa Cruz, fazenda Rio de Janeiro/RJ
Santa Cruz, igreja; vila Santa Cru2 Cabrália/BA
Santa Cruz, terra Brasil
Santa Fé, cidade; lugar Santa Fé/Argentina
Santa Luzia, arraial Santa Luzia/MG
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Santa Maria de Belém, cidade Belém do Pará/PA
Santa Maria Madalena, missão Bolívia
Santa Quitéria, bairro Catas Altas/MG
Santa Rita, missão Bolívia
Santa Rosa, missão Príncipe da Beira, vila de Costa Marques/ 

RO
Santa Teresa, rio Santa Teresa, rio/TO
Santana das Cruzes, igreja Mogi das Cruzes/SP
Santana, ilha Santana, ilha/RJ
Santana, missão Bolívia
Santana, morro M ariana/MG
Santo Alexandre, colégio Belém do Pará/PA
Santo Amaro, fortaleza Santo Amaro, ilha/SP
Santo Amaro, igreja Santo Amaro, distrito de São Paulo/SP
Santo Antônio, arraial Cúrvelo/MG
Santo Antônio da Casa Branca, freguesia; 
lugar Glaura, distrito de Ouro Preto/MG
Santo Antônio da Gurgéia, arraial Jerumenha/PI
Santo Antônio da Mouraria, freguesia Raposos/MG
Santo Antônio de Sá, igreja ruínas em Sam baetiba, povoado de 

Itaboraí/RJ
Santo Antônio do Morro, arraial Glaura, distrito Ouro Preto/M G
Santo Antônio do Rio Acima, freguesia Rio Acima/MG
Santo Antônio do Surubi, arraial; freguesia; 
igreja Campo Maior/PI
Santo Antônio do Urubu, lugar Paratinga/BA
Santo Antônio, fonte São Luís/MA
Santo Antônio, forte Belém do Pará/PA
Santo Antônio, igreja Santa Bárbara/MG
Santo Antônio, lugar Glaura, distrito de Ouro Preto/MG
Santo Antônio, morro Belém do Pará/PA
Santo Antônio, ribeiro Santo Antônio, ribeiro/MG
Santo Antônio, rua São Luís/MA
Santo Cristo, igreja Belém do Pará/PA
São Hipólito, passagem Santo Hipólito/MG
Santo Inácio, capela Santo Inácio do Piauí/PI
Santo Inácio, missão Bolívia
Santos, barra; lugar; povoação; vila Santos/SP
São Bartolomeu, lugar São Bartolomeu , distrito de Ouro Preto/ 

MG
São Bartolomeu, serra Espinhaço, serra/MG
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São Bento das Balsas, arraial; lugar Pastos Bons/MA
São Bento das Balsas, rio Balsas, rio/MA
Sao Bernardo da Pamaiba, arraial São Bernardo/MA
São Caetano, arraial; freguesia; lugar Monsenhor Horta, distrito de Mariana/MG
São Caetano, capela São João del-Rei/MG
São Domingos, córrego São Domingos, córrego/ MG
São Félix, arraial; minas; lugar ruínas de São Félix /M inaçu/GO
São Félix da Barra da Palma, igreja Paranã/TO
Sao Félix da Palma, paróquia Paranã/TO
São Félix das Minas, arraial ruínas de São Félix/Minaçu/GO
São Félix, rio São Félix, rio/TO
São Francisco, convento Salvador/BA
São Francisco das Chagas, igreja Taubaté/SP
São Francisco, fortaleza São Luís/MA
São Francisco, ribeiro São Francisco, ribeiro/MG
São Francisco, rio São Francisco, rio/MG
São Francisco Xavier, arraial ruínas de São Francisco/Vila Bela/MT
São Francisco Xavier, missão Bolívia
São Gabriel, missão Bolívia
São Gonçalo, arraial São Gonçalo do Rio das Pedras, distrito 

do Serro/MG
São Gonçalo, igreia São Gonçalo/RJ
São João Batista, igreja Cananéia/SP
São João da Praia, igreja São João da Barra/RJ
São João del-Rei, lugar; vila São João del-Rei/MG
São João, lugar; vila São João del-Rei/MG
São João, rua São Luís/MA
São José, convento dos padres Piedosos Belém do Pará/PA
São José da Barra, lugar Barra Longa/MG
São José del-Rei, vila Tiradentes/MG
São José do Rio das Mortes, vila Tí radentes/ MG
São José , vila Tiradentes/MG
São Luís, cidade São Luís/MA
São Luís do Maranhão, cidade São Luís/MA
São Marcos, lugar Ponta de São Marcos/MA
São Martinho, missão Bolívia
São Mateus, povoação São Mateus/ES
São Miguel, arraial; freguesia Rio Piracicaba/MG
São Miguel de Piracicaba, freguesia Rio Piracicaba/MG
São Miguel, ilha São Miguel, ilha/Açores/Portugal
São Miguel,: missão Bolívia
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São Miguel, rio Madeira, rio/RO
Sao Miguel, rúa Catas Altas/ MG
São Nicolau, igreja Suruí, distrito de Magé/RJ
São Paulo, cidade; lugar; vila São Paulo/SP
São Pedro, aldeia São Pedro da, aldeia/RJ
São Pedro e São Paulo, igreja Paraíba do Sul/RJ
São Pedro, igreja M ariana/MG
São Pedro, missão Bolívia
São Romão, arraial; lugar São Romão/MG
São Romão, missão Bolívia
São Roque, igreja São Roque/SP
São Salvador de Triamundo, freguesia Porto/Portugal
São Salvador dos Campos, igreja Campos dos Goytacazes/RJ
São Salvador, vila Campos dos Goytacazes/RJ
São Sebastião, arraial; freguesia; lugar Bandeirantes, distrito de Mariana/MG
São Sebastião, cidade Rio deJaneiro/RJ
São Sebastião do Rio de Janeiro, cidade Rio deJaneiro/RJ
São Sebastião e Almas, igreja Bandeirantes, distrito de Mariana/MG
São Sebastião, igreja Itaipu, distrito de Niterói/RJ
São Sebastião, ilha São Sebastião, ilha/SP
São Tiago, igreja Rio de Janeiro/Rl
São Tomé, bispado; ilha; lugar São Tomé e Príncipe
São Tomé, cabo São Tomé, cabo/RJ
São Vicente de Fora, lugar Lisboa/Portugal
São Vicente, povo ação; vila São Vicente/SP
Saquarema, lugar Saquarema/RJ
Saragoça, lugar Saragosa/Espanha
Sararé, rio Sararé, rio/M T
Sardoal, vila Sardoal/Portugal
Sé, freguesia Belém do Pará/PA
Sé, paróquia Salvador/BA
Senhor Bom Jesus, igreja Guiabá/MT
Senhor do Bomfim, capela Óbidos/PA
Senhor do Bomfim, igreja Antônio Pereira, distrito de Ouro Preto/ 

MG
Senhora da Estrela, ermida ruínas em Duque de Caxias/RJ
Senhora do Pilar, arraial Morro do Pilar/MG
Serro do Frio, lugar; povoação; vila Serro/MG
Serro Frio e Minas Novas, comarca Serro do Frio, comarca
Serro Frio, serra Espinhaço, serra/MG
Serro, lugar Serro/MG
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Sete Lagoas, lugar Sete Lagoas/MG
Sevilha, lugar Sevilha/Espanha
Simão Pereira roça; sítio Simão Pereira/MG
Sorocaba, lugar; vila Sorocaba/SP
Suaçuí, lugar São Brás do Suaçuí/MG
Sucuruí, rio Sucuruí, rio/MG
Sul, região Sul, repartição
Sumidouro, lugar Padre Viegas, distrito de Mariana/MG
Sumidouro, rio Sumidouro, rio/M G
Suruí, lugar Sumi, distrito de Magé/RJ
Taipa, rocinha Taipa, povoado de Prados/M G
Tânger, lugar Tânger/Marrocos
Tapajós, rio Tapajós, rio/PA
Tapera, arraial Santo Antônio do Norte, distrito de Con­

ceição do Mato Dent.ro/MG
Tapuitapera, baía São Marcos, baía /MA
Tapuitapera, vila Alcântara/MA
Taquaraçu, lugar Taquaraçu de Minas/MG
Taquaraçu-Mirim, rio Taquaraçu-Mirim, rio/MG
Tauá, ilha Tauá, ilha/MA
Taubaté, lugar; vila Taubaté/SP
Tebiquari, rio Tebiquari, rio/Paraguai
Tefé, aldeia Tefé/AM
Tefé, rio Tefé, rio/AM
Tejo, rio Tejo, rio/Portugal
Tejuco, lugar Tejuco, povoado do distrito de São Sebas­

tião da Vitória/ São.João del-Rei/MG
Telha, fonte São Luís/MA
Terra Firme, região Venezuela
Tessália, lugar Tessália/ Grécia
Tietê, aldeia Tiete/SP
Tietê, rio Tietê, rio/SP
Tijuca, rio Tijuca, rio/RJ
Tijuco, arraial; lugar Diamantina/MG
Tocantins descobertos; minas Tocantins (rio e região)/T O
Tocantins, lugar Niquelândia/GO
Tocantins, rio Tocantins, rio/TO
Tomar, lugar Tomar/Portugal
Toque-Toque, ilha Toque-Toque, ilha/SP
Traíras, lugar Tupiraçaba, povo ação de Niquelândia/

GO
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Tremembés, missão Tutóia/MA
Três Barras, minas Três Barras f rio e região)/MT
Trindade, missão Bolívia
Tripuí, lugar Ouro Preto/MG
Trombetas, rio Trombetas, rio/PA
Tupinambás, missão dos indios São José de Ribamar/MA
Ubatuba, lugar; vila Ubatuba/SP
Unhão, lugar Unhão/ Portugal
Urucu, rúa São Luís/MA
Urucuia, rio Urucuia, rio/MG
Val-de-cães, fazenda Val-de-cães, vila de Belém do Pará/PA
Valdivia, cidade Valdivia/ Chile
Valença, reino Espanha
Varatojo, lugar V aratojo/Port ugal
Velhas, rio Velhas, rio das/MG
Vera Cruz, lugar Vera Cruz de Minas, distrito de Pedro 

Leopoldo/M G
Verde, rio Verde Grande, rio/MG
Vermelha, praia Grande, ilha/RJ
Viana, vila Viana/Portugal
Vicente Pinzón, rio Oiapoque, rio/AM
Viegas, rúa São Luís/MA
Vigia, vila Vigia/PA
Vila Boa, vila Goiás/GO
Vila do Príncipe, comarca Serro do Frio, comarca
Vila do Príncipe, vila Serro/MG
Vila Nova da Rainha do Caeté, vila Caeté/M G
Vila Nova da Ràinhá, vila Caeté/MG
Vila Nova do Príncipe, vila Serro/MG
Vila Real do Sabará, vila Sabará/MG
Vila Real, vila Sabará/MG
Vila Rica das Minas, vila Ouro Preto/MG
Vila Rica de Nossa Senhora do Pilar de 
Ouro Preto, vila Ouro Preto/MG
Vila Rica de Nossa Senhora do Pilar do 
Ouro Preto, comarca Vila Rica, comarca
Vila Rica de Ouro Preto, vila Ouro Preto/MG
Vila Rica, distrito; vila Ouro Preto/MG
Vila Rica do Espírito Santo, vila Villarrica/Paraguai
Vüa Rica e Ouro Preto, comarca Vila Rica, comarca
Vila Rica, morro Morro da Queimada/Ouro Preto/MG
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Vila Velha, vila Vila Velha/ES
Virginia, lugar Virginia/EU A
Viseu, lugar Viseu/Portugal
Xeres, lugar Miranda (rio e regiao)/MT
Xopotó, rio Xopotó, rio/M G
Zaire, rio Congo, rio/Congo
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Acara, r ío /PA Acara, rio
Acuruí, distrito de Itabirito/MG Nossa Senhora da Conceição, igreja 

Nossa Senhora da Conceição do Rio de 
Pedras, igreja 
Rio de Pedras, lugar

Açores/ Portugal Açores, ilha 
Graciosa ilha

Aiuruoca/MG Aiuruoca, arraial; lavra; lugar 
Nossa Senhora da Conceição, igreja

Alagoa/MG____________________ Lagoa, arraial
Alean tara/M A Companhia de Jesus, colégio

C om panhia de Jesus, recolhim ento
Mercedários, convento
Nossa Senhora do Livramento, capela;
igreja
Nossa Senhora do Monte do Carmo, con­
vento
Mercês, igreja Tapuitapera, vila

Alcatrazes, ilha/SP Alcatrazes, ilha
Alcobaça/Portugal Alcobaça, lugar
Aldeias Altas/M A Aldeias Altas, lugar; arraial 

Guanarés, missão dos índios 
Nossa Senhora da Conceição, freguesia 
Nossa Senhora da Conceição, igreja

Alente jo/Portugal Alentejo, província
Algarve/ Portugal Algarve, lugar
Alpercatas, rio/MA Alpercatas, rio
Alto Longá/PI Nossa Senhora dos Humildes, arraial; ca­

pela
Alto Maranhão, distrito de Congonhas 
do Campo/M G

Redondo, lugar

Amarante/ Portugal Amarante, lugar; vila 
Laboris, quinta

Amazonas, rio/AM Amazonas, rio
Angra dos Reis/PJ Angra dos Reis, lugar; vila 

Nossa Senhora da Conceição, igreja
Añil, rio/MA Anil, rio
Antonio Garlos/MG Registro, lugar 

Registro Velho, lugar
\ Antonio Dias, córrego/M G Antônio Dias, córrego
Antonio Dias/MG Antônio Dias, arraial
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Antônio Pc reiva, distrito de Ouro Preto/M G ' Antônio Pereira, arraial; lugar 

Nossa Senhora da Conceição, igreja 
Senhor do BomíÍm, igreja

Aparecida do Nortc/SP Aparição, lugar
Apercha, baía/MA Apercha, baía
Apiai/SP Apiai, descobrimento
Aracariguama, distrito de São Roque/SP 
Araguaia, rio/TO

Aiaçangiianm, fazenda 
Araguaia, rio

Araras, serra/VIG Araras, serras
Afinos frio e região)/MT Arínos, lugar; minas
Arraial Velho, povoado de Sabara/MG Arraial Velho, lugar
Arraias/TO Arraias, arraial, lugar; minas; paróquia
A»su nção/Paraguai Assunção de Paraguai, cidade
Atalaia, ponia/PA Salinas, ponta
Atibaia/SP At iba ia, lugar São João, igreja
Bacalhau, ribeirão/MG Bacalhau, ribeirão
Bacpendí/MG 

Balsas, rio/MA

Baependi, arraial; lugar; passagem
Nossa Senhora de Mon.serrate, igreja_
Balsas, rio
São Bento das Balsas, rio

Bananal/ SP Bananal, lugar
Bandeirantes, distrito de Mariana/MG j Silo Sebastião, arraial; freguesia; lugar

i São Sebastião c Almas, igreja
Barão de Cocais/MG Morro Grande, lugar 

São João, igreja
Barbacena/MG Nossa Senhora da Piedade, igreja
Barra Ixmga/MG São José da Barra, lugar
Barra/BA Barra do Río Grande, lugar
Barrosci/MG Barroso, sítio
Baures, rio/Bolívia Baures, rio
Be ira/Portugal Beira, lugar; província 1
Belcm do Pará/PA Barra, fortaleza; torre 

Belém do Grão-Pará, cidade 
Belém, lugar 
Cagão, rua 
Campinha, bairro 
Carmo, convento, igreja 
Companhia, colégio dos padres 
Companhia de Jesus, seminário 
Conceição, convento 

¡ Direita He Santo Antônio, rua
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Direita do Palácio, rua 
Mercês, convento 
Misericórdia, igreja 
Misericórdia, rua 
Norte, rua
Nossa Senhora da Saúde, capela 
Nossa Senhora das Mercês, igreja, con­
vento
Nossa Senhora do Rosário, freguesia; igreja
Palácio do Bispo Pará, cidade
Rosário, travessa
Rosário da Campina, freguesia
Santa Maria de Belém, cidade
Santo Antônio, convento; forte; morro
Santo Cristo, igreja
Santo Alexandre, colégio
São João, igreja
São José, convento dos padres
Piedosos Sé, freguesia; igreja

Belém/Portugal Belém, lugar
Belo Horizonte/MG Curral del-Rei, lugar

Nossa Senhora da Boa Viagem, igreja
Benguela/ Angola Benguela, fortaleza 

Bongo, fortaleza
Bento Rodrigues, povoado de Mariana/MG Bento Rodrigues, lugar
Berilo/MG Agua Suja, lugar
Bertioga, distrito de Santos/SP Bertioga, lugar
Bicas, rio/MA Bicas, rio
Bicudo, rio/M G Bicudo, passagem
Biraquera, rio/SC Biraquera, campinhas
Boa Vista, serra (Órgãos, serra)/RJ Boa Vista, serra
Bolívia Chiquitos, aldeia; missões

Exaltação, missão
Exaltação de Santa Cruz, missão
Loreto, missão
Moxos, aldeia, lugar; missões
Nossa Senhora da Conceição, missão
Santa Maria Madalena, missão
Santa Rosa, missão
Santana, missão
Santo Inácio, missão
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São Francisco Xavier, missão 
São Gabriel, missão 
São Martinho, missão 
São Miguel, missão 
São Pedro, missão 
São Romão, missão 
Trindade, missão

Bom Jesus da Lapa/BA Bom Jesus, igreja 
Bom Jesus da Lapa, igreja

Bom Sucesso, córrego/MG Bom Sucesso, córrego
Bom Sucesso, ribeiro/MG Bom Sucesso, ribeiro

Nossa Senhora do Bom Sucesso, ribeiro
Braga/Portugal Braga, lugar
Bragança/PA Gaeté, vila
Bragança/Portugal Bragança, lugar
Brás Pires/MG Brás Pires, povoação

Nossa Senhora do Rosário, capela
Brasil Santa Cruz, terra
Brejo de São João, povoado de Canto 
do Buriti/Pl

Brejo de São João, lugar 
Companhia de Jesus, hospício 
São João, capela

Brejo/M A Anapurus, missão dos índios 
Nossa Senhora da Conceição, capela

Brumado, rio/M G Brumado, ribeiro; rio
Brumal, distrito de Santa Bárbara/MG Brumado, arraial; lugar
Buenos Aires/Argentina Buenos Aires, cidade
Buriti dos Lopes/PI Buriti dos Lopes, arraial; lugar 

Companhia de Jesus, recolhimento 
Companhia de Jesus, seminário

Cabinda/ Angola Cabinda, fortaleza
Gabo Frio/RJ Cabo Frio, cidade; enseada; lugar 

Nossa Senhora da Assunção, igreja
Cabo Verde Cabo Verde, ilha
Cachoeira do Brumado, distrito de 
M ariana/M G

Brumado, lugar

Cachoeira do Campo, distrito de 
Ouro Preto/M G

Cachoeira, arraial; lugar; paragem 
Cachoeira do Campo, lugar 
Campo da Cachoeira, lugar 
Campos da Cachoeira, lugar 
Campo, lugar
Nossa Senhora de Nazaré, igreja
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Cachoeiras de Macacu/RJ Macacu, vila
Caeté, rio/PA Caeté, rio
Caeté/M G Arraial Velho do Caeté, lugar 

Caeté, arraial; barra; lugar; vila 
Nossa Senhora do Bom Sucesso, igreja 
Nossa Senhora do Bom Sucesso do Caeté, 
igreja
Vila Nova da Rainha, vila
Vila Nova da Rainha do Caeté, vila

Caeté-Mirim, povoado do distrito de 
São João da Chapada/Diamantina/M G

Caeté-Mirim, lugar; sítio; paragem

Caiena/ Guiana Francesa Caiena, lugar
Cairo/Egito Grã-Cairo, cidade
Cajazeiras riacho/PI Ca jaze iras, rio
Callao/ Peru Calhau, lugar
Camapuã, rio/M G Camapuã, passagem
Camapuã, serra/MG Camapuã, serra
Camargos, rio/M G Camargos, rio
Camargos, distrito de Mariana/M G Camargo, lugar Camargos, arraial; lavra; 

lugar
Nossa Senhora da Conceição, igreja

Camboriú/SC Camboriu-Guame enseada, rio
Cametá/PA Cametá, vila Espírito Santo, capela 

Nossa Senhora da Penha de França, ca­
pela
Nossa Senhora das Mercês, convento 
São Gonçalo, capela

Campo M aior/PI Santo Antônio do Surubi, arraial; fregue­
sia; igreja
Santo Antônio, igreja

Campos dos Goytacazes (cidade e região)/RJ Goitacases, região
Campos dos Goytacazes/RJ Campos dos Goitacases, lugar

São Salvador, vila
São Salvador dos Campos, igreja

Campos Elisios, distrito de Duque de 
Caxias/RJ

Iguaçu, lugar
Nossa Senhora do Pilar, igreja 
Pilar, sítio

Cana-Brava, rio /TO Canabrava, ribeira
Cananéia/SP Cananéia, lugar; vila 

São João Batista, igreja
Canárias ilhas/Espanha Ferro, ilha
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Canindé, rio/PI Canindé, rio
Capim, rio/PA Capim, rio
Capivari, rio/M T Capivari, ribeirão
C ápua/Itália Cápua, lugar
Caraça, serra/M G Caraça, lavra; serra
Carandaí/M G Carandaí, lugar; sítio; passagem
Carapebus, distrito de Macaé/RJ Carapebus, praia
Caravelas/B A Río das Caravelas, vila 

Santo Antônio, igreja
Garinhanha, rio/M G Carinhanha, rio
Carmo, ribeirao/MG Carmo, ribeirão, rio

Cidade Mariana, ribeirão
Nossa Senhora do Carmo, ribeirão

C arrancas/MG Carrancas, lugar
Nossa Senhora da Conceição, igreja

Casal de Pedro/ Portugal Casal de Pedro, lugar
Cataguases /M G Cataguases, lugar
Catas Altas, córrego/MG Catas Altas, córrego, rio
Catas Altas da Noruega/MG Catas Altas da Noruega, lugar
Catas Altas/MG Catas Altas, arraial; lavra; lugar 

Nossa Senhora da Conceição, igreja 
Nossa Senhora do Rosário, capela 
Nossa Senhora do Rosário dos Pretos, capela 
Praia, rua
Santa Quitéria, capela 
Santa Quitéria, bairro 
São Miguel, rua

Cavalcante/GO Cavalcante, lugar 
Carmo, lugar (extinto) 
Chapada, lugar (extinto)

Caxambu/M G Caxambu, lugar
Chapada do Norte/MG Chapada, lugar
Cidade, rio/RJ Cidade, rio
Cipo, rio/M G Cipó, rio
Coimbra/ Portugal Coimbra, cidade
Colonia do Sacramento/Uruguai Colônia, lugar; praça; sítio

Colônia do Sacramento, lugar
Nova Colônia, lugar
Nova Colônia do Sacramento, lugar
Nova Colônia dq Sacramento do Rio da
Prata, lugar
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Conceição da Ibitipoca, distrito de 
Lima Duarte/M G

Ibitipoca, lugar

Conceição do Mato Dentro/MG Conceição, freguesia; lavra; lugar 
Mato Dentro, lugar 
Nossa Senhora da Conceição, arraial 
Nossa Senhora da Conceição, igreja 
Nossa Senhora da Conceição do Mato 
Dentro, freguesia

Conceição do Rio Verde/MG Rio Verde, lugar
Congo, rio/Congo Zaire, rio
Congonhas, rio/M G Congonhas, ribeirão; rio
Congonhas/MG Congonhas, arraial; lavra, lugar 

Nossa Senhora das Congonhas do Cam­
po, igreja

Conselheiro Lafaiete/MG Carijós, lugar
Conceição dos Carijós, freguesia; lugar 
Nossa Senhora da Conceição, igreja

Contagem/MG Contagem, lugar; registro
Corda, rio/M A Corda, rio
Córdoba/Argentina Córdoba, lugar; província
Córregos, distrito de Conceição do 
Mato Dentro/M G

Córregos, arraial

Correia de Almeida, distrito de Barbacena/MG Borda do Campo, lugar; registro; sítio 
Campo, lugar
Coronel Borda do Campo, lugar

Corrente, rio/BA Corrente, rio
Corrientes/Argentina Las Corrientes, cidade 

Las Siete Corrientes, cidade
Costa Sena, distrito de Conceição do 
Mato Dentro/M G

Paraúna, arraial; lugar

Gotia/SP Cotia, lugar
Nossa Senhora de Monserrate, igreja

Cotim, rio/MA Gotim, rio
Couros, ribeirão/SP Couros, río
Couto de Magalhães de Minas/MG Ribeiro Manso, lugar
Couto, serra/RJ Couto, lugar
Couves, ilha/SP Couves, ilha
Crasto, povoado do distrito de Furquim/ 
M ariana/M G

Crasto, lugar

Crateús/CE Crateús, arraial
Nossa Senhora do Desterro dos Crateús, igreja
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Crixás/GO Crixás, lugar, minas

Nossa Senhora da Conceição, igreja
Cruzeiro/SP Embaú, lugar 

Encruzilhada, lugar
Cruzííia/MG Encruzilhada da Aiuruoca, lugar
Cuiabá (cidade e região)/MT Cuiabá, minas; região
Guiabá/M T Cuiabá, lugar; vila 

Senhor Bom Jesus, igreja
Cuieté, rio/M G Cuietê, rio
Cuieté Velho, distrito de Conselheiro Pena/MG Cuieté, lugar
Cuma baía/MA Cumã, baía
Cunha/SP Facão, lugar
Curimatá/PI Curimatá, lugar

Nossa Senhora do Livramento, capela
Curimataí, rio/M G Curimataí, rio
Curitiba/PR Curitiba, lugar; vila 

Nossa Senhora da Luz, igreja
Curuguati/Paraguai Curuguati, vila
Cúrvelo/MG Santo Antônio, arraial
Custódio, ribeirão/GO Custódio, ribeirão
Cuzco/Peru Cuzco, cidade
D ’Água, ilha/RJ D’Água, ilha
Diamantina/MG Tijuco, arraial; lugar 

Santo Antônio, igreja
Doce, rio/M G Doce, rio
Duque de Caxias/RJ Inhomirim, aldeia; porto (ruínas) 

Senhora da Estrela, ermida (ruínas)
Espanha Valença, reino
Espinhaço, serra/MG Conceição, morro 

Itabirito, serra 
Itapanhocanga, serra 
Itatiaia, serra 
São Bartolomeu, serra 
Serro Frio, serra 
Ivituruí, serra

Estados Unidos Nova Espanha, região
Estremadura/ Portugal Estremadura, província
Extração, distrito de Diamantina/MG Curralinho, lugar
Feira/Portugal Feira, vila 

Macieira, lugar
Fernando de Noronha, ilha/PE Fernando de Noronha, ilha
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Flores de Goiás/GO Nossa Senhora do Rosário, igreja; paróquia 

Paraná, lugar
Florianópolis/SC Nossa Senhora do Desterro, igreja 

Santa Catarina, vila
Fonseca, distrito de Alvinópolis/MG Piracicaba, sítio
Franceses, enseada /PE Franceses, enseada
Furquim, rio/M G Furquim, rio
Furquim, distrito de Mariana/MG Bom Jesus, igreja

Bom Jesus de Furquim, arraial
Furquim, lugar

Gaia, ribeirão/MG Gaia, riacho; rio
Galera, rio/M T Galera, ribeirão
Garoupas, enseada/SG Garoupas, enseada
Geral, serra/SG Caí, serra
Gilbués/PI Gilbués, lugar; serra
Glaura, distrito de Ouro Preto/MG Santo Antônio, igreja; lugar 

Santo Antônio da Casa Branca, lugar 
Santo Antônio do Morro, arraial 
Casa Branca, lugar 
Campo, lugar

Goa/India Goa, lugar
Goiás (cidade e região)/GO Goiás descobertos; distrito; minas; re­

gião
Goiás/GO Goiás, lugar 

Santana, igreja 
Vila Boa, vila

Gouveia/MG Gouveia, arraial
Governador, ilha/RJ Governador, ilha

Nossa Senhora da Ajuda, igreja
Sete Engenhos, ilha dos

Grajaú, rio/MA Grajaú, rio
Grande, ilha/ RJ Grande, ilha 

Vermelha, praia
Grande, rio/M G Grande, rio
Guaíba, rio/RS Grande, rio
Guaicuí, distrito de Várzea da Palma/MG Almas, igreja

Barra do Rio das Velhas, arraial 
Santo Antônio, freguesia

Gualaxo, rio/M G Gualaxo, rio
Itacolomi ou Gualaxo, rio

Guamá, rio/PA Guamá, rio
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Guapimirim, distrito de Magé/RJ Guapimirim, lugar

Nossa Senhora da Ajuda, igreja
Guaporé, rio Guaporé, rio
Guarapari/ES Guarapari, lugar

Nossa Senhora da Conceição, igreja
Guaratiba, rio/SP Guaratiba, rio
Guara tinguetá/SP Guaratinguetá, lugar; vila 

Santo Antônio, igreja
Guaratuba/SC Guaratuba, barra
Guarulhos/SP Guarulhos, lugar

Nossa Senhora da Conceição, igreja
Guia, ilha/MA Guia, ilha

Nossa Senhora da Guia, capela
Guimarães/Portugal Guimarães, lugar
Gurgéia, rio/PI Gurgéia, rio
Gurupa/PA Gurupa, vila

Piedosos, convento dos religiosos
Horn, cabo/Chile Hom, cabo
Ibiapaba, serra/CE Ibiapaba, serra
Ibitipoca, serra (Mantiqueira, serra/MG)/MG Ibitipoca, serra
Icatu/M A Icatu, vila

Nossa Senhora da Conceição, igreja
Igarapé-Mirim, rio/PA Igarapé-Mirim, rio
Iguaçu, rio/RJ Iguaçu, rio
Iguape/SP Bom Jesus, igreja 

Iguape, lugar; vila
Iguará, rio/MA Iguará, rio
Ilhéus/BA Ilhéus, vila
Inconfidência, povoado de Paraíba do Sul/RJ Cebola, rocinha
Inficionado, córrego/MG Inficionado, córrego
Inhomirim, rio/RJ Inhomirim, rio
Inhomirim, distrito de Magé/RJ Inhomirim aldeia; porto 

Nossa Senhora da Piedade, igreja 
Piedade, igreja

Itabirito, serra/MG Itabira, montanhas; morro; serra
Itabirito/MG Itabira, lavra; lugar

Nossa Senhora da Boa Viagem, igreja
Itaboraí/RJ Itaboraí, lugar 

São João, igreja
Itacambira, morro/M G Itacambira, morro
I tacamb ira/M G Itacambira, lavra, lugar
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Itacoatiara/AM Abacaxis, aldeia
ItaipUj distrito de Niterói/RJ Itaípu, lugar

São Sebastião, igreja
Itajaí, rio/SC Itajaí, rio
Itamarandiba/ MG Itamarandiba, paragem; sítio
Itambé do Mato Dentro/M G Itambé, lavra, lugar
Itambi, distrito de Itaboraí/RJ Itambi, lugar

Nossa Senhora do Desterro, igreja
Itanbaém/SP Nossa Senhora da Conceição de 

Itanhaém, vila
Itapanhoacanga ,distrito de Alvorada de 
M inas/MG

Itapanhoacanga, lugar

Itapecuru, rio/M A Itapecuru, rio
Itapecuru-Mirim /M A Itapecuru, lugar 

Rio Itapecuru, lugar
Itapecuru-Mirim, rio/MA Itapecuru-Mirim, rio
Itapocu, rio/SG Itapocu, enseada
Itaqui, baía/MA Itaqui, baía
Itatiaia, distrito de Ouro Branco/M G Itatiaia, arraial, lugar 

Rodeio da Itatiaia, lugar 
Rodeio, lugar 
Santo Antônio, igreja

Itatiaiuçu/MG Itatiaiuçu, lugar
Itaueira, rio/PI Itaueira, rio
Itaverava/MG Itaverava, arraial; lavra; lugar; paragem; vila 

Santo Antônio, igreja
Itonomás, rio/Bolívia Itonomás, rio
Itu/SP Itu, lugar; vila

Nossa Senhora da Candelária, igreja
Jacareí/SP Jacareí, lugar; vila

Nossa Senhora da Conceição, igreja
Jacobina/BA Jacobina, lugar
Jacú tinga, povoado de Nova Iguaçu Jacutinga, lugar
Japurá, rio/AM Japurá, rio
Jeceaba/M G Gamapuã, lugar
Jequitai, rio/M G Jequitai, rio
Jequitinhonha, rio/M G Jequitinhonha, rio
Jerum enha/PI Santo Antônio da Gurgéia, arraial
forge Grego, ilha/RJ Jorge Galego, ilha
Juiz de Fora/M G Juiz de Fora, lugar; sítio 

Marmelo, cachoeira; povoação
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Jundiaí/SP Jundiaí, lugar

Nossa Senhora do Desterro, igreja
Juqueri-Mirim, povoado de Franco da 
Rocha/SP

Juqueri, lugar
Nossã Senhora do Desterro, igreja

Labrador/Canadá Labrador, terra 
Nova Bretanha, região 
Nova Inglaterra, região

Lagoa Dourada/MG Lagoa Dourada, lugar
Laguna/SC Laguna, vila

Laguna do Rio Grande, lugar
Nossa Senhora dos Anjos da Laguna, vila
Santo Antônio, igreja

Lame go/Portugal Lamego, lugar
Lapa, serra/MG Lapa, serra
Lavras Novas, distrito de Ouro Preto/MG Lavras Novas, arraiai
Leiria/Portugal Leiria, lugar
Lençóis Maranhenses/MA Lençóis, região
Lenheiro, serra/M G Rio das Mortes, morro
Lima/Peru Lima, cidade; província
Limoeiro, rio/PA Limoeiro baía; rio
Lisboa/Portugal Lisboa, arcebispado 

Lisboa, lugar 
Lisboa ocidental, lugar 
Patriarcal, igreja 
Rossio, lugar
São Vicente de Fora, lugar

Livramento, ilha/MA Livramento, ilha
Lobo Leite, distrito de Congonhas do 
Campo/M G

Nossa Senhora da Soledade, arraial

Londres/Inglaterra Londres, lugar
Lorena/SP Aipacaré, lugar; sítio 

Iguapacaré, lugar 
Nossa Senhora da Piedade, igreja 
Piedade, arraial; vila

Luanda/Angola Luanda, cidade
Luangos /  Angola Luangos, fortaleza
M acaé/Rf Macaé, lugar
M acapá/ AP Macapá, fortaleza
Madeira, ilha/Portugal Madeira, ilha
Madeira, rio/RO São Miguel, rio
M adri/ Espanha Madri, lugar
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Magé/RJ Fragoso, sítio 

Magé, lugar
Nossa Senhora da Piedade, igreja

Maguariaçu, rio/PA Maguariaçu, rio
Mainart, rio/M G Gualaxo do Sul, rio 

Miguel Garcia, rio
Málaca/Maíásia Málaca, lugar
Maldonado/ Uruguai Maldonado, lugar
Mamoré, rio/Bolívia Mamoré, rio
M anga/M G Manga do Rio Grande, lugar
Mangaratiba/RJ Mangaratiba, aldeia
Mantiqueira, serra/MG Ibitipoca, serra

Mantiqueira, cordilheira; serra
Mantiqueira, distrito de Santos Dumont/MG Mantiqueira, aldeia
Manuel Alves, rio/TO Manuel Alves, rio
Mar, serra/SP Gubatão, serra 

Mar, serra
Paraitinga, montanhas 
Paranapiacaba, cordilheira; serra

Mar, serra/RJ Mangalarga, morro; serra
Maracanã/PA Maracanã, aldeia
Marajó, baía/PA Joanes, baía 

Marajó, baía
Marajó, ilha/PA Marajó, ilha
Maranhão, rio/G O Maranhão, rio
M ariana/M G Arraial de Cima, lugar 

Carmo, lugar; vila 
Cidade, lugar 
Cidade Mariana, lugar 
Mariana, cidade 
Monsus, lugar
Nossa Senhora da Assunção, catedral 
Nossa Senhora da Conceição, igreja 
Nossa Senhora do Carmo, vila 
Nossa Senhora do Monte do Carmo, vila 
Nossa Senhora do Rosário, capela; 
ermida; igreja 
Ribeira, sítio
Ribeirão, arraial; lugar; sítio; vila 
Ribeirão de Nossa Senhora do Carmo 
lugar; vila
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Ribeirão do Carmo, lugar; vila 
Rosário dos Pretos, capela 
Santana, morro 
Senhora Santana, capela 
São Gonçalo, capela 
São Pedro, igreja

Maricá/RJ Maricá, lugar
Nossa Senhora do Amparo, igreja

Matias Barbosa/MG Matias Barbosa, registro; rocinha; sítio
Matias Cardoso, distrito de Manga/MG Morrinhos, lugar
Mato Grosso, capitania Cuiabá, capitania; província
M azagão /  Marrocos Mazagão, lugar; praça
Mearim, rio/MA Mearim, rio
Medo, ilha/MA Medo, ilha 

Poias, ilha
México Nova Espanha, região
Milho Verde, distrito do Serro/MG Milho Verde, arraial
M inaçu/GO Carlos Marinho, minas (ruínas)

São Félix, arraial; minas; lugar (ruínas) 
São Félix das Minas, arraial (ruínas)

Minas Novas/MG Nossa Senhora do Bom Sucesso dc
Fañado, vila
Minas Novas, lugar
Minas Novas do Fañado, lugar

M inho/ Portugal Minho, província
Miranda (rio e região)/MT Xeres, lugar
M iranda/ Portugal Miranda, lugar
Moela, Ílha/SP Moela, Üha
Mogi das Gruzes/SP Mogi, vila

Santana das Cruzes, igreja
Mogi-Mirim/SP Mogi do Campo, lugar

Nossa Senhora da Conceição, igreja
Moju, rio/PA Moju, rio
Molucas/Indonésia Molucas, ilhas
Monsus, córrego/MG Monsus, córrego
Monsenhor Horta, distrito de Mariana/MG São Caetano, arraial; freguesia; lugar
Monte Alegre/PA Gurupatuba, aldeia
Montevidéu/Uruguai Montevidéu, lugar
Morro d1 Agua Quente, povoado de Gatas 
Altas/MG

Bom Jesus, morro
Morro d’Agua Quente, arraial; lugar

Morro da Garça/M G Morro da Garça, lugar
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Morro da Queimada/Ouro Preto/MG Vila Rica, morro
Morro do Pilar/MG Morro do Gaspar Soares, arraial 

Senhora do Pilar, arraial
Morro Vermelho, distrito de Caeté/MG Morro Vermelho, lugar
Mortes Pequeno, rio das/M G Mortes Pequeno, rio
Mortes, río das/M G Mortes, rio das
Mosquitos, rio/MA Mosquitos, rio
Mucunambiba, baía/MA Mucunambiba, baía
Munim, rio/M A Munim, rio
Munim-Mirim, rio/MA Munim-Mirim, rio
Muninguaçu, rio/MA Muninguaçu, rio
Natividad e /To Arraial de Baixo da Natividade, lugar 

Arraial de Cima da Natividade, lugar 
Baixo Arraial da Natividade, lugar 
Natividade, lugar; minas; paróquia

Negro, rio/MA Negro, rio
Niquelândia/GO Tocantins, lugar 

Sãojosé, igreja
Niterói/ RJ Icaraí, lugar 

São João, igreja
Nova Lima/MG Congonhas, arraial 

Congonhas do Sabará, lugar 
Nossa Senhora do Pilar, igreja

Óbidos/PA Pauxis, fortaleza 
Senhor do Bomfim, capela

Oeiras/PI Mocha, vila
Nossa Senhora da Vitória, freguesia; igreja 
Nossa Senhora do Rosário, igreja

Oíapoque, rio/AM Vicente Pinzón, rio
Olhos d’Água/MG Olhos d’Agua, lugar
Olinda/PE Nossa Senhora das Neves, convento 

Olinda, lugar
Órgãos, serra/RJ Frade, morro 

Órgãos, serra
O urém /  Portugal Ourém, lugar
Ouro Branco, serra/MG Itatiaia, serra
Ouro Branco/MG Ouro Branco, arraial; lugar 

Santo Antônio, igreja
Ouro Preto, córrego/MG Ouro Preto, córrego
Ouro Preto, serra/MG Itacolomi, serra

Itapanhoacanga, montanha; serra
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Ouro Preto/MG Antônio Dias, arraial 
Antônio Dias, lugar; morro 
Morro, lugar
Nossa Senhora da Conceição, igreja 
Nossa Senhora da Conceição de Antônio 
Dias, igreja
Nossa Senhora do Pilar, igreja
Nossa Senhora do Pilar do Ouro Preto,
igreja
Ouro Preto, arraial, lugar; morro, vila
Padre Faria, lugar; morro
Pascoal da Silva morro
Passa dez, córrego
Santa Rita, capela
Tripuí, lugar
Vila Rica das Minas, vila
Vila Rica de Nossa Senhora do Pilar de
Ouro Preto, vila
Vila Rica de Ouro Preto, vila
Vila Rica, distrito
Vila Rica, vila

Paço do Lumiar/MA Anindíba, fazenda
Pacòbaíba, distrito de M age/RJ Nossa Senhora da Guia, igreja 

Pacòbaíba, lugar
Pacuí, rio/M G Pacuí, rio
Padre Brito, distrito de Barbacèna/MG Ilhéus, lugar
Padre Faria, córrego/MG Padre Faria, córrego
Padre Viegas, distrito de Mariana/MG Nossa Senhora do Rosário, igreja 

Sumidouro, lugar
Pai, ilha/RJ Pai, ilha
Paima, rio/TO Palma, ribeira; rio
Pará, rio/M G Pará, rio
Paracatu, rio/M G Paracatu, rio
Paracatu/MG Paracatu, arraial; lugar
Paraíba do Sul, rio/M G Paraíba, rio 

Paraíba do Sul, rio
Paraíba do S u l/íy Cavaruaçu, roças 

Cavaru-Mirim, roças 
Garcia Rodrigues, sítio 
Paraíba do Sul, paragem 

1 Paraíba, lugar; passagem; registro
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Pedro Dias Pais, fazenda 
São Pedro e São Paulo, igreja

Paraibuna, rio/M G Paraibuna, passagem; rio
Paraim, rio/PI Paraim, rio
Parait inga/SP Paraitinga, povoação
Paraná, rio/PR Paraná, rio
Paraná, rio/TO Paraná, rio

Paranantinga de Cima, rio 
Paranantinga de Baixo, rio

Parana/TO Barra da Palma, lugar; paróquia 
Palma, lugar
São Félix da Barra da Palma, igreja 
São Félix da Palma paróquia

Paranaguá/SC Nossa Senhora do Livramento, igreja 
Nossa Senhora do Pilar, capela 
Nossa Senhora do Rosário, igreja 
Paranaguá, lugar; paragem; vila

Paranapanema/ S P Paranapanema, lugar
Nossa Senhora da Conceição, igreja

Paranapiacaba, serra (Mar, serra)/SP Paranapiacaba, cordilheira; serra
Paraopeba, rio/M G Paraopeba, passagem; rio
Paraopeba, serra/M G Paraopeba, serra
Paraopeba/MG Paraopeba, lugar
Parati/RJ Cairoçu, barra

Nossa Senhora dos Remédios, igreja 
Parati, lugar; vila

Paratinga/BA Santo Antônio do Urubu, lugar
Paree is, serra /M T Parecis, montes
Parnaguá/PI Nossa Senhora do Livram ento do 

Parnaguá, freguesia
Pamaguá/PI Parnaguá, arraial; lugar
Pamaíba, río/MA Parnaíba, rio
Pamaíba/PI Parnaíba, lugar
Passa Quatro, ribeiro/MG Passa Trinta, rio
Passa Vinte, ribeiro/MG Passa Vinte, rio
Passagem de Mariana, distrito de 
M ariana/M G

Passagem, morro

Pastos Bons/MA Balsas, distrito
São Bento das Balsas, arraial; lugar

Pati do Alferes/RJ Alferes, roças
Paula Lima, povoado de.Juiz de Fora/M G Engenho, lugar
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Pedro do Rio, distrito de Petrópolis/RJ Fagundes, aldeia; lugar; rocinha
Penedo /  Portugal Penedo, vila
Penha, distrito de São Paulo/SP Nossa Senhora da Penha, igreja; lugar
Perises/MA Campos dos Perises, lugar
Peru Peru, reino
Petrópolis/RJ Itamarati, lugar; sítio
Piabanha, rio/RJ Piabanha, rio
Piauí, rio /P1 Piauí, rio
Pilões {rio e região)/GO Pilões, lugar; minas
Pindamonhangaba/ SP Nossa Senhora do Bom Sucesso, igreja 

Nossa Senhora do Rosário, capela 
Pindamonhangaba, lugar; vila

Pindaré (rio e região)/MA Pindaré, minas
Pindaré, rio/MA Pindaré, rio
Pinheirinhos, distrito de Passa-Quatro/MG Pinheirinho, lugar
Pinheiros Altos, distrito de Pirartga/MG Pinheiro, arraial; lugar
Piracicaba, rio/ MG Piracicaba, rio
Piracuruca, rio/PI Piracuruca, rio
Piracuruca/PI Nossa Senhora do Carmo, igreja 

Nossa Senhora do Monte do Carmo, igreja 
Nossa Senhora do Monte do Carmo, fre­
guesia
Piracuruca, arraial; lugar

Piranga, rio/M G Guarapiranga, rio Piranga, rio
Piran g a /MG Guarapiranga, arraial; lavra; lugar 

Nossa Senhora da Conceição, capela 
Nossa Senhora da Conceição, igreja 
Piranga, arraial, lugar

Pirapetinga, ríbeirão/MG Pirapetinga, río
Pirenópolis/GO Meia Ponte, lugar

Nossa Senhora da Conceição, igreja
Pitangui/MG Nossa Senhora da Piedade, igreja 

Nossa Senhora da Piedade do Pitangui, vila 
Nossa Senhora do Pilar, freguesia 
Piedade, vila 
Pitangui, lugar; sítio; vila

Pompéu, povoado do distrito Mestre 
Caetano/ Sabará/M G Pompéu, arraial
Pompéu/MG Pompéu, lugar
Ponte de Lima/Portugal Ponte de Lima, lugar
Porcos, ilha/RJ Porcos, ilha
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Porto Alegre/RS Rio Grande de São Pedro, povoação
Porto Feliz/SP Araritaguaba, lugar

Nossa Senhora da Penha, igreja
Porto Nacional/TO Pontal, lugar
Porto Rico/EUA Porto Rico, lugar
Porto Seguro/Bahia Nossa Senhora da Penha, igreja 

Porto Seguro, lugar; vila
Porto/Portugal Matosinhos, santuário 

Porto, cidade; bispado 
São Salvador de Triamundo, freguesia

Poti, rio/PI Poti, rio
Potosí/ Bolívia Potosí, lugar
Pouso Alto/MG Nossa Senhora da Conceição ou da Pe­

nha, igreja
Pouso Alto, lugar; sítio

Prados/MG Prados, lugar
Nossa Senhora da Conceição, igreja

Prata, rio/Uruguai/Argentina Prata, rio
Preguiças, rio/M A Preguiças, rio
Presidente Bernardes/MG Calhambau, paragem
Preto, rio/BA Preto, rio
Príncipe da Beira, vila de Gosta Marques/RO Santa Rosa, missão
Queixada do Corrióla, povoado de 
M inaçu/GO

Corrióla, brumado

Quito/Equador Quito, cidade
Raposos/MG Nossa Senhora da Conceição, igreja

Raposos, arraial; lugar
Santo Antônio da Mouraria, freguesia

Rãs, riacho/ BA Rãs, rio
Rates/Portugal Rates, lugar
Repartição do Sul Sul, região
Ressaquinha/MG Ressaca, lugar 

Ribeirão, lugar
Ribeirão de Alberto Dias, sítio

Restinga da M aram baia/R | Marambaia, barra
Riachão, rio/MA Riachão, rio
Rio Acima/MG Rio Acima, lugar

Sántp Antônio, igreja
Santo Antônio do Rio Acima, freguesia

Rio Claro, povoado de Iporá/GO Rio Claro, minas
Rio das Velhas, comarca Sabará, comarca
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Rio de Contas/BA Rio de Contas, lugar
Rio de Janeiro/RJ Campo Grande, lugar 

Conceição, província eclesiástica 
Guaratiba, lugar 
Inhaúma, lugar 
Irajá, lugar 
Jacarepaguá, lugar
Nossa Senhora da Apresentação, igreja 
Nossa Senhora da Candelária, igreja 
Nossa Senhora do Desterro, igreja 
Nossa Senhora do Loreto, igreja 
Povoado do Rio de Janeiro, lugar 
Rio de Janeiro, barra; cidade; lugar; 
recôncavo
Santa Cruz, fazenda
São Sebastião, cidade
São Sebastião do Rio de Janeiro, cidade
São Tiago, igreja
Sé, igreja

Rio Grande, capitania Rio Grande, região
Rio Grande de São Pedro, capitania

Rio Piracicaba/MG Mato Dentro, lugar
São Miguel, arraial; freguesia
São Miguel de Piracicaba, freguesia

Roça Grande, povoado de Sabará/MG Bom Retiro, lugar 
Roça Grande, lugar 
Santo Antônio, igreja

Rodeador, distrito de Monjolos/MG Rodeador, lugar
Roma/Itália Roma, lugar
Sabará (cidade e região)/M G Sabará, minas; distrito

Sabará e Rio das Velhas, minas
Rio das Velhas, lugar; minas; paragem

Sabará, rio/M G Sabará, rio
Sabará/M G Igreja Grande, igreja

Nossa Senhora da Conceição, igreja
Sabará, arraial; lugar; vila
Vila Real, vila
Vila Real do Sabará, vila

Saí-Mirim, rio/SC Saí, rio
Salvador/BA Bahia, cidade; lugar 

1 Itapagipe, lugar
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Povoado da Bahia, lugar 
Salvador, cidade 
São Francisco, convento 
Sé, paróquia

Sambaetiba, povoado de Itaboraí/RJ Santo Antônio de Sá, igreja (ruínas)
Sambito, rio/PI Sambito, rio
Santa Bárbara, rio/M G Santa Bárbara, rio
Santa Bárbara/MG Mato Dentro, lugar 

Ribeirão de Santa Bárbara, lugar 
Santa Bárbara, arraial; lavra; lugar 
Santo Antônio, igreja

Santa Catarina, ilha/SG Santa Catarina, ilha
Santa Cruz Cabráiia/BA Santa Cruz, igreja 

Santa Cruz, vila
Santa Cruz/ Bolívia Santa Cruz, cidade

Santa Cruz de la Sierra, cidade
Santa Fé/Argentina Santa Fé, cidade; lugar
Santa Luzia/MG Macaúbas, convento; recolhimento 

Santa Luzia, arraial
Santa Rita Durão, distrito de Mariana/MG Inficionado, lugar; povoação

Nossa Senhora de Nazaré, freguesia; igreja
Santa Teresa, rio/TO Santa Teresa, rio
Santana dePam aíba/SF Santana, igreja 

Paranaíba, lugar 
Parnaíba, vila

Santana do Riacho/MG Riacho Fundo, lugar
Santana ilha/RJ Santana, ilha
Santo Amaro, ilha/SP Santo Amaro, fortaleza
Santo Amaro, distrito de São Paulo/SP Santo Amaro, igreja
Santo Antônio de Pirapetinga, distrito de 
Piranga/MG

Bacalhau, arraial, lugar 
Pirapetinga, lugar 
Santo Antônio, capela

Santo Antônio do Norte, distrito de 
Conceição do Mato Dentro/MG

Tapera, arraial

Santo Antônio, ribeiro/MG Santo Antônio, ribeiro
Santo Hipólito/MG Santo Hipólito, passagem
Santo Inácio do Piauí/PI Brejo do Santo Inácio, lugar 

Companhia de Jesus, hospício 
Santo Inácio, capela

Santos D um ont/MG João Gomes, roça; rocinha
Santos/SP Santos,barra, lugar; povoação; vila
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São Bartolomeu, distrito de Ouro Preto/MG São Bartolomeu, lugar
São Bernardo/MA São Bernardo da Pamaíba, arraial
São Brás do Suaçuí/MG Suaçuí, lugar
São Caetano, distrito de Mariana/MG Morro Grande, lugar
São Domingos, córrego/ MG São Domingos, córrego
São Félix, rio/TO São Félix, rio
São Francisco do Sul/SC Nossa Senhora da Graça, igreja

Rio São Francisco, vila
Rio São Francisco Xavier, lugar

São Francisco, ribeiro/MG São Francisco, ribeiro
São Francisco, rio/M G São Francisco, rio
São Gonçalo do Rio das Pedras, distrito do 
Serro/MG

São Gonçalo, arraial

São Gonçalo do Sapucaí/MG São Gonçalo, lugar
São Gonçalo/RJ São Gonçalo, igreja; lugar
São João da Barra/RJ São João da Praia, igre ja
São João del-Rei {cidade e região)/MG Rio das Mortes, lugar; distrito
São João del-Rei/MG Arraial Novo, lugar 

Arraial Novo do Rio das Mortes, lugar 
Nossa Senhora da Conceição, capela 
Nossa Senhora da Conceição, oratório 
Nossa Senhora da Piedade, oratório 
Nossa Senhora das Mercês, capela 
Nossa Senhora do Monte do Carmo, igreja 
Nossa Senhora do Pilar, capela 
Nossa Senhora do Rosário dos Pretos, 
igreja
Nova Povoação, lugar 
Passagem, porto 
Rio das Mortes, vila 
São Caetano, capela 
São João del-Rei, lugar; vila 
São João, lugar; vila

São João do Meriti/RJ Meriti, lugar
São José de Ribamar/MA Tupinambás, missão dos índios 

São José, igreja
São José, serra/MG Ponta do Morro, serra
São Luís, ilha/MA Bacanga, sítios 

Boqueirão, estreito 
Maranhão, ilha 
Ponta da Areia, lugar
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São Luís/MA André Cordeiro, capela do padre

Armazéns, fonte
Arraias, beco
Baluarte, fortaleza
Barreiras, rua
Bispo, fonte
Bomfím, conventó
Bomfim, igreja
Companhia da Madre de Deus, convento
Companhia de Jesus, colégio
Companhia de Jesus, recolhimento
Cruzeiro, rua
Egito, rua
Flores, rua
Fonte da Telha, rua
Francisco da Costa, capela do padre
Grande, praia
Grande, rua
Inácio da Costa, capela do padre 
Isabel Gomes, rua 
Jerónimo Gonçalves, rua 
José Rodrigues da Távora, capela do padre 
Madre de Deus, rua 
Manuel Fernandes, capela do padre 
Manuel Gaspar, rua 
Maranhão, cidade, lugar 
Maranhão, convento 
Misericórdia, igreja 
Monte Alegre, rua 
Mucajutuba, lugar 
Nossa Senhora da Boa Hora, igreja 
Nossa Senhora da Conceição, igreja 
Nossa Senhora da Conceição, rua 
Nossa Senhora da Conceição dos Mula­
tos, igreja
Nossa Senhora da Luz, colégio 
Nossa Senhora da Luz, igreja 
Nossa Senhora das Mercês, convento 
Nossa Senhora das Mercês, igreja 
Nossa Senhora das Mercês, rua 
Nossa Senhora do Carmo, convento
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Nossa Senhora do Carmo, rua 
Nossa Senhora do Desterro, igreja 
Nossa Senhora do Monte do Carmo, con­
vento
Nossa Senhora do Monte do Canmo, igreja
Nossa Senhora dos Remédios, igreja
Nossa Senhora dos Remédios, rua
Nossa Senhora Madre de Deus, igreja
Nosso Senhor do Bomfim, convento
.Nova, rua
Paz, rua
Pedras, fonte
Ponta da Cuia, rua
Praia Grande, rua
Quebrapotes, fazenda
Remédios, igreja
Rosário dos Pretos, igreja
Saavedra, rua
Santo Antônio, convento; fonte; igreja; rua
São Francisco, fortaleza
São João, rua; igreja
São Luís do Maranhão, cidade
São Luís, cidade
Sé, igreja
Senhora Santana, capela 
Telha, fonte 
Urucu, rua 
Viegas, rua

São Marcos, baía /M A Tapuitapera, baía
São Marcos, ponta/MA São Marcos, lugar
São M ateus/ES São Mateus, povoação
São Miguel, ilha/ Açores/Portugal São Miguel, ilha
São Paulo/SP Povoado, lugar

São Paulo, cidade; lugar; vila
São Pedro da Aldeia/RJ Sãò Pedro, aldeia
São Romào/M G São Romão, arraial, lugar
São Roque/SP São Roque, igreja
São Sebastião, ilha/SP São Sebastião, ilha
São Tomé, cabo/Rf São Tomé, cabo
São Tomé e Príncipe São Tomé, bispado; ilha; lugar
São Vicente/SP São Vicente, povoação; vila
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Saquarema/RJ Nossa Senhora de Saquarema, igreja 

Saquarema, lugar
Saragosa/Espanha Saragoça, lugar
Sararé, rio/M T Sararé, rio
Sardoal/Portugal Sardoal, vila
Senhora de Oliveira/MG Nossa Senhora da Oliveira e São Paulo, 

capela
Senhora dos Remédios/MG Nossa Senhora dos Remédios, capela
Serro do Frio, comarca Serro Frio e Minas Novas, Comarca 

Vila do Príncipe, comarca
Serro/M G Nossa Senhora da Conceição, igreja

Príncipe do Serro do Frio, lugar
Santa Rita, capela
Serro do Frio, lugar; povoação; vila
Serro, lugar
Vila do Príncipe, vila
Vila Nova do Príncipe, vila

Sete Lagoas/MG Sete Lagoas, lugar
Sevilha/Espanha Sevilha, lugar
Simão Pereira/MG Nossa Senhora da Glória, capela 

Símão Pereira, roça; sítio
Sorocaba/SP Nossa Senhora da Ponte, igreja 

Sorocaba, lugar; vila
Sucre/Bolívia Chuquisaca, lugar
Sucuruí, rio/M G Sucuruí, rio
Sumidouro, rio/M G Sumidouro, rio
Suruí, distrito de Magé/RJ São Nicolau, igreja 

Suruí, lugar
Taipa, povoado de Prados/MG Taipa, rocinha
Tânger/Marrocos Tânger, lugar
Tapajós, rio/PA Tapajós, rio
Taquaraçu de Minas/MG Taquaraçu, lugar
Taquaraçu-Mirim, rio/M G Taquaraçu-Mirim, rio
Tauá, ilha/MA Tauá, ilha
Taubaté/SP São Francisco das Chagas, igreja 

Taubaté, lugar; vila
Tebiquari, rio/Paraguai Tebiquari, rio
Tefé, rio/AM Tefé, rio
Tefé/AM Tefé, aldeia
Tejo, rio /Portugal Tejo, rio
Tessália/ Grécia Tessália, lugar
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Tietê, rio/SP Tietê, rio
Tietê/SP Tietê, aldeia
Tijuca, río/RJ Tijuca, rio
Tiradentes/M G Arraial Velho, lavra; lugar

Ponta do Morro, lugar
Santo Antônio, capela; igreja
São José, vila
São José dcl-Rei, vila
São José do Rio das Mortes, vila

Tocantins (rio e região)/T O Tocantins, descobertos; minas
Tocantins, rio/TO Tocantins, rio
T omar/Portugal Tomar, lugar
Tomás Gonzaga, distrito de Curvelo/MG Papagaio, lugar
Toque-Toque, ilha/SP Toque-Toque, ilha
Três Barras {rio e região)/MT Três Barras, minas
Trombetas, rio/PA Trombetas, rio
Tupiraçaba, povoação de Niquelândia/GO Nossa Senhora da Conceição, igreja 

Traíras, lugar
Tutóia/MA Lençóis, lugar 

Tremembés, missão
Ubatuba/SP Nossa Senhora de Tal, igreja 

Ubatuba, lugar; vila
Unhão/Portugal Unhao, lugar
Urucúia, rio/M G Urucúia, rio
Val-de-cães, vila de Belém/PA Val-de-cães, fazenda
Valdivia/Chile Valdivia, cidade
Valença do Piauí/PI Brejo dos Aroases, arraial 

Catinguinha, arraial; lugar 
Nossa Senhora da Conceição, igreja 
Nossa Senhora da Conceição dos Aroazes, 
freguesia
Nossa Senhora do O, capela

Varatqjo/Portugal Vara tojo, lugar
Velhas, rio das/MG Velhas, rio das
Venezuela Nova Andaluzia, região 

Terra Firme, região
Vera Cruz de Minas, distrito de Pedro 
Leopoldo/MG

Vera Cruz, lugar

Verde Grande, rio/M G Verde, rio
Viana/MA Maracu, lugar
Viana/Portugal Viana, vila
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Vigia/PA Vigia, vila
Vila Bela (cidade e região)/MT Mato Grosso, descobertos; minas; região; 

sertão
Vila Bela/MT Mato Grosso, arraial; descobrimento; lugar
Vila Cava, distrito de Nova Iguaçu/RJ Nossa Senhora da Piedade, igreja (ruínas)
Vila Rica, comarca Ouro Preto, comarca

Vila Rica de Nossa Senhora do Pilar do
Ouro Preto, comarca
Vila Rica e Ouro Preto, comarca

Vila Velha/ES Espírito Santo, igreja 
Vila Velha, vila

Villarrica/Paraguai Vila Rica do Espírito Santo, vila
Virgínia/ Estados Unidos Nova França, região 

Virgínia, lugar
Viseu/Portugal Viseu, lugar
Vitória do Mearim/MA Mearim, lugar 

Mercês, igreja
Nossa Senhora das Mercês, convento 
Rio Mearim, lugar

Vitória/ES Nossa Senhora da Vitória, igreja; paróquia
Xopotó, rio/M G Xopotó, rio
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Abacaxis, aldeia, 975 
Acanhas, aldeia, 97b 
Acara, rio, 9G7 
Açores, ílha, 857 
Acoroã-grande, nação, 933, 937 
Acoroá-inirim, nação, 930, 933, 937 
Acoroaguaçu, nação, 930 
Alonso Martins, lugar, 902 
Africa, 351, 388, 390, 392, 395, 399, 454, 

47G, 579, 733, 748, 859 
Água Suja, lugar, 165 
Aipacaré, sítio, 902, 905 
Aiumoca

arraial, 165 
lavras, 906
lugar, 183, 184, 202, 645, 817 
minas, 904

Alberto Dias, lugar, 903 
Allx-rto Dias, ribeirão, 897 
Alratde-moi*

lugar, 903 
roça, 893 
rocinha,893 

Alcali azes, Ílha, 901 
Aleobaça, lugar, 264 
Aldeias Altas

arraial, 921,936, 939 
lugar, 936 

Alegre, baía, 929 
Alemanha, 874,
Alentejo, província, 839, 963, 968 
Al feres

fazenda, 811 
roças, 903

Algam·, 331,337, 351, 388, 390, 392, 395, 
399, 579, 667, 781, 822, 823, 825, 840 

Almas, córrego, 257
Almas, ígreja (Barra do Rio das Velhas/

MC), 942
Ah nas. lugar (comarca do Río das Velhas/ 

MG), 164

Almas, lugar (Terras Novas), 945 
Alpercatas, rio, 930 
Amarante 

lugar, 264 
vila, 80G, 807, 808 

Amato RÍlx-Íro, lugar, 903 
Amazonas, rio, 229, 274,862,866, 868,972 
América, 157, 190,229,274,276,298,376, 

381,454,455, 456, 457, 544, 546-547, 
551,554, 587,657, 669,699, 770, 778, 
859, 862, 863, 878 
austral c portuguesa, 159, 161 
espanhola, 855, 863 
meridional, 857 
portuguesa, 376, 544, 820, 821 
setentrional, 857

Anapurus, missão dos índios, 924 
Andes

cordilheira, 868 
serranias, 865 

Andirova, igreja, 926 
Andirova, rio, 927
André Cordeiro, capela do ¡jadíe, 923
André da Costa, sitio, 270
Angola

bispado, 834, 835 
região, 355, 358, 489, 839, 859 
reino, 393, 836, 840, 845 

Angra dos Reis 
lugar, 812 
vila, 160, 162, 901 

Anil, río, 923, 927 
Animtiba, fazenda, 925 
Antônio Carvalho, fazenda, 260 
Antônio da Silva Barros, sítio, 269 
Antônio de Torres Chaves, lavra, 258 
Antônio Dias (Ouro Preto/MC) 

igreja, 354 
freguesia, 386, 426 
lugar, 173, 178, 218, 245 
mono, 224



Antônio Dias, córrego, 178, 179,'¿‘24,‘¿45 
Antônio Dias, lugar (Antônio Dias/MG), 

178
Antônio Fernandes, sitio, 270 
Antônio Ferreira Fialho, sítio, 267 
Antônio Furtado, fazenda do capitão, 968 
Antônio Luís de Miranda, lavras e roças, 

258
Antônio Moreira 

cachoeira, 893 
lugar, 903 
roça, 893 
rocinha, 893

Antônio Pereira Dias, ribeiro, 245 
Antônio Pereira

arraial, 163, 255, 260 
freguesia, 263, 707,818 

Antônio Soares, morro, 184 
Aparição, lugar, 902 
Apercha, baía, 929 
Apiai, minas, 814 
Aracanga, sítios, 927 
Araçariguama, fazenda, 166 
Araguaia, rio, 916 
Araipãs, missão dos Índios, 924 
Araras, serras, 940, 941 
Araras, aldeia, 887 
Araritaguaba, lugar, 814 
Ar,asi, rio, 978 
Arasioaras, rio, 979 
Araújo

lugar, 903 
rocinha, 903 

Arinos
lugar, 869
mínas, 867, 808, 869 

Aunazéns, fonte (São Luís/MA), 927 
Arraial de Baixo da Natividade, 946 
Arraial de Cama (Mariana/MG), lugar, 181, 

204
Arraial de Cama da Natividade, 946 
Arraial Novo, lugar, 230, 232, 273, 277, 

277, 280, 288
Arratal Novo do Rio das Mortes, lugar, 291 
Arraial Velho (SãoJosé/MG) 

lugar, 236, 241, 284, 290, 906 
lavras, 906

Arraial Velho (povoado de Sabara/MG),
212

Arraial Velho doCaeté, lugar, 199-200, 213 
ArraÍ;is, beco (São Luís/MA), 926 
Arraias

arraial, 945 
lugar, 544, 945 
minas, 934 
paróquia, 947, 948 

Arunga, rio, 930 
Ásia, 859, 881
Assunção de Paraguai, cid,ide, 852
Λ libata, lugar, 815
Azevedo

lugar, 903 
rocinha, 894 
sitio, 894 

Bacalhau
au aial, 259 
lugar, 182

Bacalhau, ribeirão, 259 
Baepcudi

arraia], 165 
lugar, 645, 816 
passagem, 620 

Bahia
arcebispaclo, 222, 711, 715, 744, 763,
834, 849, 941 
bispado, 832, 924
capitania, 229, 274, 360, 501,544, 589, 
622, 669, 690, 837, 907 
cidade, 227, 294, 318, 323, 332, 340, 
342, 345, 352, 356, 364, 365, 369, 445, 
453, 495, 566, 622, 680, 734, 833, 834,
835, 837, 838, 840, 841,847, 924, 933, 
936, 962
colégio da, 924, 933
currais, 319, 907
lugar, 215, 229, 514, 520, 552,
região, 171, 173, 181, 196, 208, 212,
222, 246, 295, 318, 319,491,549,583,
770, 771,834, 838, 841,875, 876, 908,
910, 930, 936
travessia da, 930

Bahia de Todos os Santos, capitania, 336, 
831

Baiteprrá, lugar, 161
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Baixo Arraial da Natividade* 946 
Balsas, rio, 930 
Balsas, distrito, 936
Baltasar de Abreu Nováis, lavra e capela, 

258
Baluarte* fortaleza, 926, 927 
Bananal, lugar (Bananal/SP), 201* 902 
Bananal, sítio, 266, 267 
Barbados

aldeia grande da nação dos índios, 924 
aldeia pequena da nação dos índios* 924 

Barra, fortaleza (Belém/PA), 956 
Barra, lugar (Terras Novas), 945 
Barra da Palma 

lugar, 945 
paróquia, 948 

Barra do Rio das Velhas 
lugar, 942 
arraia], 849

Barra do Rio Grande, freguesia, 941 
Barre iras, rua (São.Luís/MA), 926 
Barro Vermelho, lugar (São João del-Rei/ 

MG), 293 
Barroso, sítio, 903 
Batalha, fazenda, 936 
Batatal, paragem, 910 
Baures, rio, 874 
Beira, província, 840 
Belém, lugar (Portugal), 689 
Belém, semináriOj 835 
Belém do Grão-Pará, cidade, 942 
Benguela, fortaleza, 836 
Bento Ferraz Lima, sítio, 266 
Bento Gonçalves, lugar, 164 
Bento Pires, lugar, 532 
Bento Rodrigues, lugar, 176,
Bento Rodrigues, ribeiro, 245
Bernardino, lugar, 945
Bernardo da Fonseca Lobo, lavras, 909
Bernardo Vieira, lugar, 164
Bertioga, lugar, 901
Bezerra, lugar, 946
Bicas, rio. 927
Bicudo, passagem, 620
Bigodes, lugar, 165
Biraquera, campinhas, 161
Bispo, fonte (São Luís/MA), 927

Bispo, roças (RJ), 903 
Bispo, lugar (MG), 903 
Boa Vista (serra do Mar/RJ) 

monte, 885 
serra, 903, 906, 907 

Boa Vista, aldeia (RJ), 888 
Boa Vista* bairro (Catas Altas/MG), 266 
Boa Vista, lugar (MG), 902 
Boa Vista, serra (bispado de Pernambuco e 

do Maranhão), 933, 939 
Bocaina, lugar, 904
Bom Jesus, igreja (Bom Jesus da Lapa/BÀ), 

942
Bom Jesus, igreja (Furquim, distrito de 

Mariana/MG), 386 
Bomjesus, morro, 263 
Bom Jesus da Lapa, igrej a, 941 
Bomjesus de Iguape, igreja, 813 
Bomjesus do Furquim, arraial, 163 
Bom Retiro, freguesia, 386 
Bom Sucesso, lugar, 181, 199 
Bom Sucesso, córrego (Serro Frio/MG), 

651,850
Bom Sucesso, ribeiro, 179 
Bonfim

convento, 919, 920 
igreja, 919

Bonfim, fazendas, 927 
Bongo* fortaleza, 836 
Boqueirão, estreito, 929 
Boquira, lugar, 945 
Borda do Campo

lugar, 241,289, 309, 372,643, 777, 891, 
903, 904 
registro, 162,291 
sítio, 895 

Braba, lugar, 946 
Braga* lugar, 835 
Bragança, lugar, 891 
B] •ás Pires, povoação, 259 
Brasil, 178, 181* 184, 185* 229, 250, 274, 

276, 355, 360, 379, 381, 432, 453,454, 
457,462, 515, 531, 533, 587, 654,676, 
689, 694, 705, 778, 779, 822, 823, 825, 
826, 827, 832, 832,833, 862, 863, 878, 
905,922 
bispado, 833,834



continente, 185
Estado, 159, 184, 296, 331, 332, 343, 
345, 393, 537, 836, 838, 839, 940
provincia, 808

Brasis, 928
Brejo, lugar, 945
Brejo de São João, lugar, 933
Brejo do Santo Inácio, lugar, 924
Brejo dos Aroases, arraial, 922, 939
Bramad inho, sítio, 267
Bramado do Sumidouro, 245
Bramado

ribeiro, 178 
rio, 183, 905

Bramado (Brumal, distrito de Santa Bárba- 
ra/MG) 
arraial, 163 
lugar, 267

Bramado, lugar (Cachoeira do Bramado, 
distrito.de Santa Bárbara/MG), 182, 
183

Buenos Aires, cidade, 852, 853, 854, 863, 
884, 904

Bugio, torre (Lisboa), 589 
Buriti dos Lopes 

arraial, 939 
capela, 924 
lugar, 924 
recolhimento, 920 
seminário, 924 

Buritis, lugar, 164 
Cabinda, fortaleza, 836 
Cabo Frio

capitania, 810 
cidade, 160, 162, 901 
enseada, 162 
freguesia, 810

Cabo Verde, ilha, 476, 838, 841, 857 
Cachoeira

arraial, 162, 198, 644 
freguesia, 386, 818 
lugar, 904 
paragem, 222 

Cachoeira, fazenda, 935 
Cachoeira, sítio, 267 
Cachoeira do Campo, lugar, 246 
Cachorro, ribeirão, 258

Caetano de Barcelos, fazenda, 810 
Caeté (Caeté/MG) 

arraia], 197, 198 
comarca, 163 
freguesia, 426
lugar, 163,184,190,197,198,212,213, 
214, 215, 223, 280, 369, 907 
vila, 197, 200, 214, 354, 362, 531 

Caeté, rio (MG), 163 
Caeté, rio (PA), 951, 952 
Caeté, vila (Bragança/PA), 951, 955 
Caeté-Mirim 

lugar, 164 
lavras, 909 
sítio e paragem, 909 

Cafundó, córrego, 651 
Cagão, rua (Belém/PA), 963 
Caí, serra, 852 
Caí-caís

missão da nação, 924 
aldeia, 932 

Caiçava, lugar, 165,
Caiena, lugar, 229 
Cairoçu, barra, 901 
Cajazeiras, fazenda, 934 
Cajazeiras, río, 934 
Calhawibavi, paragem, 259 
Calhau de Lima, lugar, 875 
Camapuã 

lugar, 903 
passagem, 165 

Camapuã, serra, 906 
Gamargos

arraial, 163, 255 
freguesia, 707, 818 
lavras, 906 
lugar, 177 

Gamargos
ribeirão, 175 
rio, 904, 905 

Cambebas, aldeia, 982 
Camboriti-Guame, enseada e rio, 161 
Cambuci, rio, 929 
Gameta, vila, 967
Caminho da Bahia, Pernambuco e sertão, 

579
Caminho das Minas, 355, 588
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Caminho das Mtnas Ocrais, 903, 904 
Caminho de InhomtYím, 884 
Caminho de Parad, 885, 902 
Caminho de São Paulo, 41 7, 430 
Caminho do Campo, 890 
Caminho do Couto, 885 
Caminho do Mato, 890 
Caminho do Rio de Janeiro, 191,417, 430, 

888
Caminho do senão, 319 
Caminho do sertão da Bahía c Pernambuco, 

417, 430, (i 18, 627
Caminho Novo, 100, 277, 8 líi, 817, 902, 

903, 904, 905, 907 
Caminho Novo das Minas, 900 
Caminho Novo do Río dejaneíro, 180,579, 

018, 027, 900
Caminho Velho, 190, 230, 277, 81G, 84!, 

902, 903, 905, 907 
Caminho Velho das Minas, 905 
Caminho Velho de São Paulo, 018, 627 
Caminho Velho do Rio de Janeiro, 579 
Campinha, bairro (Brlrin/PA), 903 
Campo, lugar (Cachoeira do Campo/MG), 

198, 209, 219
Campo, lugar (Correta de Almeida, distrito 

de Barhacena/MC), 241, 290 
Campo, lugar (Glatira, distrito de Ouro Pre- 

to/MG), 818
Campo, região, 199, 200, 300, 523,817, 890 
Campo da Cachoeira lugar, 206 
Campo Grande, lugar, 812 
Campos (RJ), 810
Campos, lugar (Cachoeira do Oamj>o/MG), 

908
Campos da Cachoeira, lugar, 201,907 
Campos das Palmeiras, lugar, 924 
Camjjos de Gilbués lugar, 924 
Campos dos Goitacases 

região, 888, 905 
capitania, 810, 896 

CamjM>s dos Penses, lugar, 923 
Camjwis Gerais

região, 175, 780 
Campos Gerais, seira, 532 
Campos Novos, aldeia, 162 
Canabrava, lugar, 945

Cannbrava, rilxãra, 945 
Cananéia 

lugar, 813 
vita, I (> I

Canavieira, rio, 930 
Canavieiras, ilha, 901 
Cancaibas, aldeia, 980 
Cangalheiro, aldeia, 896 
Canindé, rio, 924, 930, 933 
Canohte, lugar, 946 
Capão Grande, lugar, 902 
Capão Grosso, lugar, 165 
Capela, lugar, 902 
Capigu, rio, 852 
Capim, rio, 907 
Capivari, ribeirão, 873 
Capoeira, aldeia, 897 
Cápua, lugar, 293 
Caraça

lac ras, 900 
serra, 532 

Caracú, aldeia, 970 
Carandaí 

lugar, 903 
sítio, 897 
passagem, 162 

Carapebus, praia, 160, 161 
Cát ia, 292
Carijós, lugar, 043, 903 
Carínhanha, rio, 940, 94!
Cariocas, rio, 259 
Carlos Marinho, minas, 902 
Carmo, bairro (Rio deJaneiro/RJ), 883 
Carmo, convento e igreja (Belém/PA), 904 
Carmo, lugar (Cavalcanle/GO), 945 
G armo, lugar (Terras No vils), 945 
Carmo, lugar (Terras Novas), 945 
Carmo, ribeirão, 172, 178, 180, 182, 183, 

184, 245, 904, 905 
Carmo, rio, 181, 191
Carmo, vila, 252, 351, 363, 300, 307, 3G8, 

395, 818, 905, 907 
Can ancas, lugar, 810, 902, 902 
Carrancas, rio, 908
Casa Branca, lugar, 213, 818, 904, 907 
Casa da Casca, lugar, 109, 170, 171, 178, 

184, 257
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de Pedro, lugar, 262
Casida, 185, 185, 483, 803, 831, «38, 830, 

86!, 871,880, 881,881, 950, 975 
Castelo, bairro (Iirlém/PA), 966 
Castelo, bairro (I -ísboa), 909 
Cataguascs, aldeia, 218 
Cataguases, lugar, 245, 903 
Catas Altas da Noruega, lugar, 165 
Calas Altas

arraial, 163, 177,255,262,614 
freguesia, 262, 268, 386, 707, 818 
lavras, 906 
lugar, 175, 907 

Catas Altas
córrego, 262
rio, 904, 905 

Calinguinlia 
arraial, 939 
lugar, 924 

Cativo, lugar, 903 
Cavalcante, lugar, 9 14 
Cavaruaçu, roças, 903 
Cavant-Mirim, roças, 903 
Caveira, sítío, 896 
Caxambu, lugar, 902 
Ceará, capitania, 229, 274, 837 
Cebola, rocinha, 888 
Chapada, lugar (Cavai cante/G O), 
Chapada, lugar (Chapada do Nortr/MG}, 

165 
Chile

província, 876 
reino, 884

Chiqueiro, lugar, 162 
Chiquitos

aldeia, 865, 873 
missões, 877 

Chuquisaca,
audiência, 853 
cidade, 865, 869 

Cidade (Mariana) 
bispa tio, 740
c idade, 204, 209, 250, 254, 255, 258, 
269, 395, 641, 716, 740, 746, 768 
comarca, 407,408,-409,410,111,412,413 
comarca eclesiástica, 665,719,721,730, 
736, 741,746, 759, 761

freguesia, 707 
Cidade, rio, 887 
Cidade Mariana

bispado, 425, 661,
cidade, 180, 181, 230, 250, 253, 262, 
276, 352, 356, 396, 420, 615, 635, 660, 
661, 663, 698, 712, 942 
comarca, 422, 423, 424 
comarca eclesiástica, 798 
freguesia, 426

Cidade Mariana, rilteirão, 196 
Cipó, rio, 164
Clemente dos Banhos, sítío, 270 
Cocal Glande, lugar, 930 
Coelho, lugar fierras Novas), 915 
Coelho, lugar (Tenas Novas), 945 
Coimbra, cidade, 264, 889, 896, 961 
Colégio, ribeiro, 245 
Colônia (Colônia do Sacramento) 

colégio da, 854
lugar, 240, 851,852, 853, 854, 862, 863 
praça, 860, 861

Colônia tio Sacramento, lugar, 229, 274, 
856

Comarção, lugar, 932 
Companhia, colégio da (São I .uís/MA), 929 
Companhia, colégio da (Tapuitapera/MA), 

920
Companhia, hospício da (Brejo de Sãojoão, 

povoado de Canto do Buriti/PI), 924 
Companhia de Jesus, hospício (Santo Inácio 

do Piauí/ PI), 924
Companhia de Jesus, recolhimento (São 

Luís/MA), 920
Com panhia de Jesus, recolhim ento 

(Tapuitapera/MA), 920 
Conceição (Conceição do Mato Dentro/MG) 

heguesia, 849 
lavras, 906 
lugar, 909

Conceição, convento (Belém/PA), 964 
Conceição, lugar, 162 
Conceição, lugar (Terras Novas), 915 
Conceição, mono, 906 
Conceição, província, 377 
Conceição dos ('arijôs 

freguesia, 712, 762, 817
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Conde, vila, 202
C ongo, 83(3
Congonhas (Congonhas fio Campo/MG) 

arraial, 1(32 
freguesia, (313 
lavras, 90(3 
lugar, 903 

Congonhas
ribeirão, 196 
rio, 904, 905, 907 
passagem, 1G2

Congonhas, arraial (Nova Lima/MG), 163 
Congonhas tio Campt), lugar, 81 7 
Congonhas do Campo, ribeiro, 19(3 
Congonhas do Sabara, lugar, 212, 309, 819 
Contagem, lugar, 165 
Contagem (Contagan/MG) 

lugar, 1G3 
registro, 84 1 

Contraste, lugar, 903 
Corda, rio, 93 l 
Córdoba 

lugar-, 853 
provincia, 87G 

Corocatis, nação, 930 
Coronel, lugar, 903 
Córrego, lugar, 233, 280 
Córregos, arraial, IG5, 849 
( lorreia, lugar, 946 
Corrente, rio, 910 
Corrióla, lugar, 944
Corte (Lisboa), 176, 292, 357,455, 433, 493, 

500, 502, 503, 510, 550, 558, 5G5, 566, 
5G9, 570, 579, 591, 594,625, 631, 635, 
654, 656, 796, 870, 887 

Corte (Madri), 854 
Corumus, distrito de nações, 873 
Costa da Mina, lugar, 299, 489, 497, 58G, 

587, 786
Costa, região, 160, 161
Costa do brasil, região, 178
Costa tio Mar, lugar, 181, 186,218
Cotia, lugar, 815
Cotim, rio, 92G, 927
Couros, t io, 902
Couto, lugar , 885, 888, 903
Couves, ilha, 901

Crasto, lugar, 180 
Cratcús, anaial, 922, 923, 939 
Crispiano Borges, sítio, 270 
C rixas,

lugar, 544, 815 
minas, 945 

Cruzeiro, rua, 926 
Cubatão, serra, 901,90(3 
Cuiabá

capitania, 456, 514, (369, 690, 841 
comarca, 4(32, 463
distrito, 868, 880
minas, 45(3, 486, 814, 841,869 
provincia, 821 
região, 865, 868, 880, 881 
vila, 880 

Cutara, rio, 884 
Guíete, lugar, 17 1 
Cuieié, rio, 178 
Cuidé, sen as, 1 7 1 
Cumã, baia, 925 
Cupinharós, nação, 930 
Curimatá, lugar, 924 
Curimatai r io, 941 
Curitiba

lugar, 169, 185,813, 862
vila, 1(3(3

Currais, região, 187,207, 223,246, 319,908 
Cur t ais da Bahia, 319, 907 
Cur r al del-Rel

lugar, 163, 212, 532
freguesia, 750, 818

Curralinho, lugar (comarca do Rio das Ve­
lhas), 531, 904, 907

Curralinho, lugar (Extração, distrito de 
Diamantina/MG), 165 

Curralinho, quiloml>o do, 531 
Curralinho, ribeirão, 651 
Curuguati, vila, 853 
Custódio, ribeirão, 945 
Cuzco, cidade, 852 
D‘Água, tilia, 883
Demarcação Diamantina, região, (305 
Descobrimento tias esmeraldas, lugar, 906, 

909
Diogo Cnlrirn de Sousa, lavras, 163 
Dionisio, lugar, 946
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Direita, rua (Bcl6m/PA), 957, 963 
Direita, rua (Catas Alias/MG), 266 
Direita, rua (SãoJoão del-Rei/MG), 291,292 
Direita, rua {Vila Rica/MG), 208 
Direita de Santo Antônio, rua (Belém/PA), 

997, 998
Direita rio Palácio, rua (Belém/PA), 963 
Doer, rio, 171, 173, 178, 180, 188,904,903, 

910
Dois Irmãos, lugar, 903 
Domingos Coelho c Antônio Carvalho, fa­

zenda, 260
Domingos Ia^ies, sitio, 270 
Domingos Moreira, engenho, 162 
Domingos Teixeira, engenho da viúva, 238 
Dona Mai ia, roças, 903 
Dona Matia Pa rail >u na, roças, 903 
Dona Maria Taqnavaçu, roças, 903 
Douraria, lagoa, 906 
Egito, 274
Egito, rua (São Eu is/MA), 926 
Klcutério Caldeira, sido, 270 
Embaú, lugar, 902
Encruzilhada, lugar (romaica do Rio das 

Vrlhas/MG)1, 161
Encruzilhada, lugar (Cruzeiro/SP), 902
Enc.i uzílhada da Aiuruoea, lugar, IGΓ)
Engenho, lugar, 817, 894
Engenho, riheiro, 894
Espanha, 380, 839, 836, 837, 858, 861,862
Espirito Santo, lugar (Terras Novas), 946
Espírito Santo, rio, 904, 905
Espírito Santo, vila (PA), 967
Espirito Santo

capitania, 160, 169-170, I 73, 21 7, 229, 
216, 274, 810, 837, 896, 906 
comarca, 907

Espírito Santo da Vila Velha, igreja, 810
Estrela, serra, 853
Esiremadura, proví ne ia, 839
Europa, 177, 466, 838, 863
Exaltação de Santa Cruz, missão, 873, 878
Exaltação, missão, 876, 877
Eacão, lugar, 902
Fagundes

aldeia, 887 
rocinha, 888

Farinha, aldeia, 888 
Feira, vila, 808
Félix Simões de Paiva, engenho e lavra, 259
Fernandes, lugar, 946
Fernando de Noronha, ühn, 862
Feiro, ilha, 250
Filipinas, ilhas, 857
Mores, rua (São Euís/MA), 926
Fonte da Telha, rua (São Euís/MA), 926
Erade, morro, HH3
Fragoso, sítio, 884
Fiança, 192, 229
Franceses, enseada, 833
francisco da Costa, capela do padre, 923
francisco de Faria e Seixas, engenho, 259
Furquitn

arraial, 255
freguesia, 182, 183, 386, 707, 818
lugar, 180, 182, 218 

Furquim, río, 903 
Gaia

ti; icho, 905 
rio, 190, 904 

Galera, ribeirão, 873 
Galo Cantante, lugar, 903 
Gania, sitio, 897 
(Eu ne le ira, fazenda, 938 
(.•areia Rodrigues, sítio, 905 
Garoupas, enseada, 161 
Gara valo, 

lugar, 163 
passagem, 904, 907 

Gaspar de I’onles, sitio, 270 
Jorge Galego, ilha, 901 
(•erais

capitania, 586
legião (Campos Ge rais), 896 
região (Ouro Preto e Mariana), 190, 
201, 222, 224, 234, 235, 247, 281 
região (Sahara c Gaeté), 233, 280 

Gestaçõ, lugar, 834 
Gilburs, serra, 930 
Goa lugar, 837 
Goiás

capitania, 4 19, 456, 463, 543, 544, 622, 
669, 690, 841, 842 
romaica, 462, 948



(lisirito, H68 
lugar, 508, .020
minas, 408, 486, 018, 014, 017, 814, 
841, 876 
provínc ia, 821
região, 018, 841, 847, 8G0, 880, 881, 
980, 982, 910, 948 

Gohacases, aldeia, 1G1 
G oit acases, rrgîào, 845 
Gonçalves, lugar, 908 
Gouveia, arraial, 849 
Governador, ilha, 812, 888 
Governador, roças, 908 
Grã-Cairo, cidade, 229, 274 
Graciosa, ilha, 888 
Grajaú, rio, 981,988 
Grande, ilha, IG0, 1G2, 217, 901 
Grande, praia, 927
Grande, rio (Verde Grande, rio/MG), 940 
Glande, rio (Rio Grande, río), 1G0, 188, 

417, 480, G20, G22, G28, 902, 904, 940 
Grande, rio (Guaíba, rio/RS), 808 
Grande, rua (São Iaiis/ΜΛ), 92G 
Cirande de São Paulo, rio, 894 
Grão-Pará

bispado, 948, 944, 946, 919, 
capitania, 229, 274, 88G 

Grécia, 298
Gregorio de Matos, lavras e roças, 208 
Guajajaras 

aldeia, 981 
aldeia grande, 920 
aldeia pequena, 920 
nação, 989

Gualaxo, no, 1G8, 240, 904 
Ciualaxodn Sul, río, 1 G8 
Guama, rio, 959, 9G7 
Guanaies, missão dos índios, 921 
(iuapimitim, lugar, 81 I 
Guaporé, río, 8G8, 878 
Guaraius, distrito de nações, 878 
Guarapari, vila, 810 
Guarapiranga 

arraial, 163 
freguesia, 386, 8 18 
lavras, 90G 
lugar, 182, 2G1

Guarapiranga, rio, 180, 188, 257, 904 
Guaratiba, lugar, 811 
Guaratiba, rio, 901 
Gunralmguctã

lugar, 200, 246, 247, 81G
freguesia, 8 1G
vila, 166, 218, 228, 286, 288, 902 

Guaraluha. barra, 161 
Guardas, córrego, 1G4 
Guarullms, lugar, 815 
Guaiubaía lugar, 815 
(Juegues

aldeia da nação, 937 
nação, 930, 933 

Guia, ilha, 925 
Guimarães, lugar, 807 
Guiné, 351, 388, 390, 392, 395, 399, 579, 

GG7
Gurgéia, rio, 923, 930, 933, 934, 937, 938 
Gurupa

fortaleza, 9G8 
vila, 9G8

Gurupatubn, aldeia, 968 
Holanda, 192, 833, 838 
Holanda Oriental, 358 
Horn, cabo, 8G3 
Ibiapaba, serra, 933 
lbitipoca

lavras, 906 
minas, 904 
serra, 894 

Icaraí, lugar, 8 l 1 
Ira lu, vila, 921, 929, 93G 
Igarapé-Mirim, riu, 9G7 
Igreja grande, igreja (Sabará/MG), 214 
Iguaçu, lugar, 811 
Iguaçu, rio, 903 
Iguaçu Acima, lugar, 81 1 
Iguapacaré, lugar, 810 
IguajH*

lugar, 813 
vila, IG1

lguará, rio, 932, 933, 934 
Ilhéus,

capitania, 837, 884, 907 
vila, 833

Ilhéus, lugar (comarca de Ouro Preto), 903



Inácio da Costa, capeia do padre, 923
Inambi, aldeia, 976
índia, 274, 360, 837, 838, 839
índias ( de Cas tel a), 433
índias de Espanha, 852
índias, minas, 358
Indostão, 276
Inferno (comarca do Rio das Velhas/MG) 

riacho, 905 
ribeiro, 190 
rio, 904

Inferno (comarca do Serro Frio/MG) 
ribeirão, 651 
ribeiro, 850 

Inficionado
arraial, 163, 255 
freguesia, 707, 818 
lugar, 267

Inficionado, córrego, 177, 245 
Ingaí, lugar, 902 
Ingaí, rio, 376
Ingolstádio, universidade (Baviera), 572
Inhaúma, lugar, 812
Inhpmirini

lugar, 811,884 
porto, 884 

Inhprnirim, rio,.. 884 
Ipitípoca, aldeia, 972 
Irajá, lugar, 812 
Iruruaia, rio, 852
Isabel Gomes, rua (São Luís/MA), 926
Itã, rio, 927
Itabira

freguesia, 751 
lavras, 906 
lugar, 644, 818 

Itabira
montanhas, 907 
morro, 163 
serra, 532, 905, 906 

Itaboraí, lugar, 811 
Ilacambira 

lavras, 906 
lugar, 909

Ilacambira, morro, 165 
Itacolomi, rio, 245 
Itacolomi, serra, 906

Itaguatiara, serra, .376 
Itaípu, lugar, 81 1 
Itaitindiba, lugar, 811 
Itajaí, rio, 161 
Itália, 293
Itamaracá, capitania, 622, 837 
Itamarandiba 

paragem, 906 
sitio, 909 

Itamarati 
sítio, 886

Itamarati, rio, 886 
Itambé, aldeia, 970 
Itambé, lugar, 532 
Itambé, lavras, 906 
ítambi, lugar, 8 11 
Itanguã, fazenda, 166 
Itaoca, engenho, 926 
Itapagipe, lugar, 833
Itapanhocanga (comarca de Ouro Preto/ 

MG)
lugar, 266 
sítio, 267

Icapanhoacanga, lugar (Itapanhoacanga, 
distrito de Alvorada de Minas/MG), 
849

Itapanhoacanga, serra, 905, 906, 908, 909 
Itapecuru 

lugar, 921 
freguesia, 924

Itapecuru, rio (MA), 925, 929, 932
Itapecuru, rio (PA), 967
Itapecuru-Mirim, rio, 932
Itapocu, enseada, 161
Ttaqui, baía, 928
Itaqui, ilha, 929
Itatiaia

arraial, 162 
freguesia, 259, 817 
lugar, 208,213, 644 

Itatiaia, serra, 903, 905 
Itatiaiuçu, lugar, 164 
Itatiaiuçu, serra, 532 
Itaueira, rio, 930 
Itaverava

arraial, 165 
lavras. 906



lugar, 171, 172, 643 
paragem, 171 
povoação, 170 

Itonomás rio, 874, 875 
Itu

comarca eclesiástica, 814 
lugar, 218, 814 
vila, 166

Ivituruí, serra, 184 
Jacaré, arraial, 939 
Jacaré,.fazenda, 924 
Jacareí (Jacare.í/SP) 

vila, 218, 902, 905 
lugar, 816

Jacaret (MA), lugar, 929 
Jacarepaguá, lugar, 812 
Jacobina

lugar, 544 
minas, 669 

Jacutinga, lagar, 812 
Japara, rio, 927 
Japurá, rio, 981 
Jaraguá, lugar, 185 
Jequkaí, aldeia, 969 
Jequitaí, rio, 417, 941 
Jequitinbonha, rio, 164, 165, 620,651,850 
Jerónimo Carvalho, engenho, 259 
Jerónimo Gonçalves, rua (São Luís/MA), 

926
Joanes, baia, 953 
João da Silva, sítio, 270 
João de Sousa, sítio, 270 
João Gonçalves dé Araújo, sítio, 270 
João Teixeira de Carvalho, sítio, 270 
João Gomes 

roça, 894 
rocinha, 894 

João Muniz, sítio, 270 
João Rodrigues, lugar, 903 
José Correia Leite, fazenda, 816 
José da Silva Preto, sítio, 270 
José de Morais, sítio, 270 
José de Sousa, iugar, 903 
José Dias, córrego, 259 
José Gonçalves de Lima, sítio, 266 
José Gonçalves de Matos, sítio, 270 
José Ribeiro, sítio, 896

José Rodrigues, lugar, 903 
José Rodrigues daTávora, capela do padre, 

923
Judéia, lugar, 376, 377 
Juiz de Fora 

lugar, 903 
sítio, 892

Jundiaí, lugar, 815
Juqueri, lugar, 815
Jurunas, aldeia, 972
Laboris, quinta, 808
Lages, freguesia (Portugal), 264
Lages, lugar (Terras Novas), 945
Lago, fazenda, 929
Lagoa, arraial, 165
Lagoa Dourada, lugar, 165, 903
Laguna

comarca eclesiástica, 813 
vila, 161

Lamego lugar, 834
lana, lugar, 903, 904
Lapa, serra, 164
Las Çorriçntes, cidade, 852
Las Siete Corrientes, cidade, 853
Lavras Novas, arraial, 162
Lavras Velhas, lugar, 180
Leiria, cidade, 833
Lençóis

região, 929 
lugar, 925 

Lima
província, 876 
cidade, 871, 853, 881 

Limoeiro, baía, 967
Lisboa 185, 186, 190, 214, 217, 218, 219, 

226, 264, 290, 292, 295, 324, 325, 327, 
328, 330, 336, 337, 339,340, 346,347, 
349, 369, 386, 393, 399,400, 402,403, 
405, 441,467, 497, 550, 554, 565, 568, 
653, 655, 656, 667, 670, 690, 804, 805, 
806,807, 808, 831, 833, 834, 835,839, 
841,854, 856, 861, 862, 913, 915, 920, 
942, 957, 959 
arcebispado, 840, 866, 870 
ocidental, 299,351,384,388,390,392, 
395, 397, 581 

Livramento, ilha, 928



lamdres, lugar, 377 
Loieto, missão, 876 
Luanda, cidade, 840, 845 
Luangos, fortaleza, 836 
Luis da Cosia, sido, 270 
Luís I'circira, sítio, 894 
MacaUdo, lugar, 903 
Macacu, vila, IG2, 901 
Macar, lugar, 160, 162 
Macapá, fortaleza, 971 
Macaquinho, sítio, 267 
Macaúbas

convento, 164 
recolhimento, 707 

Machados, ribeiro, 163 
Macieira, lugar, 808 
Macuco, ribeirão, 298 
Madeira, üha, 840
Madeira, rio, 863, 866. 868, 869, 870, 880, 

881, 975
Madre de Deus, convento da (São Luis/ 

ΜΛ), 919, 920
Madre de Deus, lugar (Terras Novas), 916 
Madre de Deus, rua (São Lu¡s/MA), 926 
Madre de Deus de Guimarães, mosteiro, 807 
Madri, cidade, 839, 856, 858, 860 
Madnreira, lugar, 945 
Mage, lugar , 81 ]
Maguaria<,u, rio, 955 
Maguari-Mirím, rio, 955 
Main, ril>cÍráo, 213 
Malaca, lugar, 857 
Maldonado, lugar, 884 
Mamoré, río, 868, 875 
Manga do Rio Grande, freguesia, 911 
Mangalarga 

mon o, 887 
serra, 890

Mangaratiba, aldeia, 160, 162 
Mantiqueira

cordilheira, 902, 903 
seri a, 165, 895, 897, 902, 906, 907 

Mantiqueira, aldeia, 895 
Manuel Alves, río, 946 
Manuel Correia, lugar, 903 
Manuel da Silva Borges, engenho e lavra, 259 
Manuel dc Matus Mor eira, sítio, 266

Manuel de Seixas, engenho, 162
M anuel Dias, lugar, 945
Manuel do Rego, sítio, 270
Manuel Remandes, capela do padr e, 923
Manuel Ferreira do Vale, sítio 270
Manuel Gaspar, rua (São Luis/MA), 926
Manuel Feretra Bastos, sítio, 267
Manuel Rodrigues Coelho, sítio, 270
Mar do Sul, 863
Mar, serra, 188, 885, 895
Maracanã, aldeia, 952
Maraeu, lugar, 925
Marajó

baía, 960 
ilha, 959

Marambaia, bana, 901 
Maranhão

bispado, 253, 661,834, 917, 920, 923,
929, 932, 933, 934, 936, 939, 941,942, 
913, 960
capitania, 200, 229, 247, 274, 836
cidade, 662, 923, 925, 927, 930, 931,
933, 935, 936, 937, 942, 964
colégio do, 929
comarca, 936
convento do, 937, 960
Estado, 587, 865, 8C0, 867, 880, 881,
930, 934, 948 
ilha, 925, 927, 933
região, 663. 880, 927, 932, 936, 942, 
952, 953, 951 

Maranhão, río, 876 
Maranhão e Grão Fará, Kstado, 913 
Marapatá, baía, 967 
Maravilha, morto, 850 
M arcos Barbosa, sitio, 269 
Maiepicu, lugar, 812 
Mariana

bispado, 662, 665, 708, 712, 71 1, 715, 
722, 735, 739, 751,883 
cidade, 218,357,363, 509,693,694, 709 
comarca eclesiástica, 710, 711, 716, 
725, 730 
lugar, 354 

Marteá
lugar, 160 
freguesia, 162, 810
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Marmelo
cachoeira, 892 
pnvnação, 892 

Matncuvalns, ribeiro, 245 
Matías Barbosa

rocinha, 89!, 892 
síun, 891

Matias Pinto, sítio, 270 
Mato, lacra rio, 091
Mato Dentro (Conceição do Mato Dentro/ 

MG}
freguesia, 849 
lugar, 819

Mato Dentro, lugar (Rio Piracicaba/MG), 
819

Mato Dentro, lugar (Santa Bárbara/MG), 
818

Mato Dentro, região, 218, 263, 818, 819, 
905

Mato Grosso
arraial, 8G7, 868 
capitanía, 689, 690 
lugar, 508, 544 
minas, 814, 869, 87 l , 962 
região, 865, 866, 868, 869, 870 

Mato Grosso, sítio, 267 
Matosinhos, igreja, 268 
Mnzngão

lugar, 839 
praça, 840 

Meari rn
igreja, 920 
porto, 929

Mearim, rio, 920, 928, 930, 931,931, 932, 
933

Medeiros 
lugar, 903 
roça, 892 
rocinha, 892 

Medo, ilha, 928, 929 
Meia Ponte, lugar, 544, 814 
Meio, baía, 929 
Md, ponta, 955
Mercedarios, convento (Tapuitapera/MA), 

920
Mercês, convento (Belém/PA), 963 
Mercês, igreja (Tapuitapera/MA), 920

Mercês, igreja (Vitótia do M earim/MA), 
920

Meriti, lugar, 812
Méxic o, golfo, 276
Miguel da Costa, engenho, 162
Miguel Dias de Sousa, engenho, 259
Miguel Garcia, rio, 172, 178, 183
Milho Verde, arraial, 164, 849
Minas

bispado, 661,663
capitania, 162, 227, 252, 253, 296, 297, 
298, 299, 302, 303, 304, 307, 351,354, 
357, 359, 360, 362, 363, 364, 365, 367, 
368, 385, 386, 388, 390, 392, 393, 395, 
397, 417,430, 433,441,442,444, 445, 
447, 448, 450, 451,453, 454, 455, 457, 
458, 459, 460, 463, 464, 466, 467, 468, 
469, 470, 471,472, 473, 474, 475,476, 
478, 479, 480, 481,482,483, 484,486, 
487, 488, 489, 499, 500,502, 506, 517, 
519, 523, 524,525, 526,529, 543, 554,
559, 563, 566, 571, 575, 579, 580, 581,
586, 617, 6 ! 8, 619, 622, 625, 641, 618, 
664, 667, 669, 816, 817, 840, 888 
continente, 221
distrito, 399, 584, 587, 588, 669, G88 
província, 230, 276 
região, 172, 174, 183, 185, 187, 189, 
190, 192, 193, 199, 200, 202, 207, 208, 
209,212,213,214,215,217,219, 221, 
222, 223, 224, 232, 233, 235,236, 239, 
240, 245, 246, 247, 248, 250, 251,254, 
257, 258, 277, 279, 280, 282, 283, 288, 
289, 290, 295, 313,314,316,318,319, 
320, 321,322, 323, 326, 347, 354, 355, 
356, 357, 360, 362, 3G3, 366, 367, 368, 
370, 385, 4 17, 430, 435, 436, 437, 438, 
439, 440,462,487,489, 490, 491,492, 
493, 495, 496, 497, 498, 499, 500, 501, 
502, 503, 504, 507, 508, 517, 520, 521, 
522, 526, 530, 531, 532, 533, 534, 535, 
538,539, 541,542, 543, 545, 547, 518, 
549, 550, 551,552, 553, 554, 557, 558,
560, 570, 574, 579, 580, 582, 583, 584,
587, 588, 589, 592, 606, 616, 618, 619, 
622, 643, 670, 693, 717, 750, 770, 771, 
772, 776, 777, 778, 783, 784, 785, 787,



81 l , 883, «84, H8B, 890, 8 9 1,892, 9 0 1, 
902, 905, 906, 907, 908, 909, 910, 922, 
941
região (Ouro Preto e Mariana), 285 
superintendência, 224, 822, 825 

Minas do Ouro
região, 258, 858, 898 
superintendência, 818, 826, 329 

Minas e São Paulo, capitania, 240, 289 
Minas Gerais

capitania, 166, 876, 377, 114, 415, 4 16, 
417, 418,429, 430, 445,456, 462, 541, 
544, 598, 599, 600, 601,602, 603, 605, 
660, 669, 690, 794, 824 
comarca, 225 
província, 821
região, 191, 230, 277, 290, 880, 883, 
884, 941,942
região (Ouro Preto c Mariana), 198, 
199, 200, 201,206, 224, 235, 237,239, 
240, 241, 282, 283, 285, 287, 288, 289, 
290, 388, 862, 865, 903, 904, 906, 908 

Minas Gerais do Ouro Prelo e Diamantes, 
capitania, 162 

M mas Novas, 508 
M mas Novas do Arai,uai, 669 
Minas Novas do Panado, 544 
Minho, província, 839, 810 
M ¡randa

bispado, 746, 834, 835 
Misericórdia, igreja (Bcléni/PA), 958, 962, 

963
Misericórdia, igreja (São Luíx/MA), 921
Misericórdia, rua (Belém do Pará/PA), 958
Moca iliba, rio, 927
Mocha, vila, 922, 936
Moela, ilha, 901
Mogi, vila, 166, 218, 815, 902
Mogi do Campo, lugar, 815
Moju, rio, 966, 967
M olucas, ilhas, 857
Mon sus, córrego. 245
Monsus, lugar, 246
Monte Alegre, rua (São Iaiís/MA), 926 
Montevidéu, lugar, 884 
Morrinhos, igreja (Matias Gardoso/MG), 

912

Morrinhos, lugar, 946 
Morro, lugar (Ouro Prcto/MG), 368 
Morro d ’Agua Quente 

arraial, 267 
lugar, 266

Morro da Garça, lugar, 164 
Morro do Gaspar Soares, arraial, 165 
Morro Grande, lugar (Barão de Clocáis/ 

MO), 819
Morro Grande, lugar (São Caetano, distri­

to de Mai iana/MG), 181, 182 
Mono V'ennelho, lugar, 532 
M orles Pequeno, rio dits, 165, 902, 904 
Mortes, rio das, 162, 183, 191, 196, 233, 

240, 241,216, 289, 290, 417,619, 622, 
627, 896, 903, 901, 909 

Mortieura, baía, 966 
M osfjuitos, rio, 928 
Moxos

aldeia, 865, 869, 870 
missões, 868, 871, 873 

Mucajuluba, lugar, 923 
Mucunainbiba, baía, 929 
Munim, rio, 929, 932, 933, 936 
Munim-Mirim, río, 932 
Muninguaçu, rio, 932 
Natividade 

arraial, 9 16 
lugar, 544, 
paróquia, 947 
minas, 962 

Negro, río, 929 
Noite, rua (Belém/PA), 964 
Nossa Senhora da Ajuda da Ilha do Gover­

nador, igreja, 812
Nossa Senhora da Ajuda de Guapimirim, 

igre ja, 8 11
Nossa Senhora da Apresentação de Irajá, 

igreja, 812
Nossa Senhora da Assunção, igreja (semi­

natio de MarÍana/MG), 254 
Nossa Senhora da Assunção de Cabo Frio, 

igreja, 810
Nossa Senhora da Assunção do Engenho

(RJ). 817
Nossa Senhora da Boa Hora, igreja (São 

I.uís/MA), 921



Nossa Senhora da Boa Viagem da Itabíra, 
igreja, 818

Nossa Senhora da Boa Viagem do Curral 
del-Rci, igreja, 819

Nossa Senhora da Candelária, igreja (Rio 
de Janeiro/R J), 811

Nossa Senhora da C landcláriade Itu, igivja, 814 
Nossa Senhora da Conc eição, arraial, IG5 
Nossa Senhora da Conceição, capela (baía 

do Cumã/MA), 923
Nossa Senhora da Conceição, capela (Ca­

tas Altas/MG), 2Cf>, 2G7 
Nossa Senhora da Conceição, capela (fazen­

da do Alleres/RJ), H11 
Nossa Senhora da Conceição, cajxda (faz.en- 

da do Jacaré, freguesia de Nossa Senho­
ra do Iávraincmo de Pamaguá), 924 

Nossa Senhora da Conceição, capela (fre­
guesia de Guarapíranga), 258 

Nossa Senhora da Conceição, capela (fregue­
sia de Santo Antônio da ( ¡urgcia/ΜΛ), 924 

Nossa Senhora da Conceição, capela 
(Guarapiranga/MG), 257 

Nossa Senhora da Conceição, capela (mis­
são dos Índios anapurus/MA), 924 

Nossa Senhora da Conceição, capela (São 
Jo ão  dcl-Rei/MG), 293 

Nossa Senhora Ha Conceição, igreja (Antô­
nio Dias/MG), 209

Nossa Senhora da Conceição, igreja 
(Guarapiranga/MG), 257 

N ossa Senhora da Conceição, igreja 
(Mariana/MG), 251

Nossa Senhora da Conceição, igreja (rio 
Munim/MA), 923

Nossa Senhora tia Conceição, igreja (Nossa 
Senhora da Conccição/SP), 813 

Nossa Senhora da Conceição, missão, 874 
Nossa Senhora da Conceição, oratório (São 

João dcl-Rei), 293
Nossa Senhora da Conceição, riIk:irão, 258 
Nossa Senhora da Conceição, rua (São 

I.uis/MA), 926
Nossa Senhora da Conceição Ha Aimuoca, 

igreja, 817
Nossa Senhora da Conceição da Meia Pon­

te, igreja, 814

Nossa Senhora da Conceição da vila de 
Guarapari, igreja, 810

Nossa Senhora da Conceição da vila do 
Carmo, igreja, 818

Nossa Senhora da Conceição da vila do 
Icalu, igreja, 921

Nossa Senhora da Conceição da Vila do 
Principe, igreja, 819

Nossa Senhora tia Conceição da Vila Real 
do Sabará, igreja, 819

Nossa Senhora da Conceição das Aldeias 
Altas
freguesia, 921 
igreja, 922

Nossa Senhora da Conceição tias Carran­
cas, igreja, 816

Nossa Senhora da Conceição das Catas Al­
tas, igreja, 818

Nossa Senhora da Conceição das Trairas, 
igreja, 815

Nossa Senhora da Conceição de Angra dos 
Reis, igreja, 812

Nossa Senhora da Conceição dc Antônio 
Dias, igreja, 386, 426

Nossa Senhora da Conceição dc 
Guarapíranga, igreja, 818

Nossa Senhora da Conceição de Ilanhaém, 
vila, 161

Nossa Senhora da Conceição de Itapagipc, 
capela, 833

Nossa Senhora da Conceição de Jacarcí, 
igreja, 816

Nossa Senhora da Conceição de Marcpicu, 
igreja, 812

Nossa Senhora tia Conceição de Mogi do 
Campo, igreja, 815

Nossa Senhora da Conceição dc 
Paranapancma, igreja, 814

Nossa Senhora da Conceição de Vila Rica, 
igreja, 817

Nossa Senhora da Conceição do arraial dc 
Antônio Pereira, igreja, 818

Nossa Senhora da Conceição do Brejo dos 
Amases, igreja, 922

Nossa Senhora da Conceição do Mato Dentro 
igreja, 819 
freguesia, 849



Nossa Senhora Ha Conceição Ho Pouso ΛΙιο, 
ΐΐζΐ eja, 8 1G

Nossa Senhora Ha Conceição do Rio He 
Pedras, igreja, 420, 819 

Nossa Senhora da Conceição dos Aroascs, 
freguesia, 924

Nossa Sentiora da Conceição dos 
Camargos, igreja, 818 

Nossa Senhora Ha Conceição Hos Cr ¡xás, 
igreja, 815

Nossa Senhora da Conceição dos 
Guarulhos, igreja, 815,

Nossa Senhora da Conceição tios Mulatos, 
igreja (São Luís/ΜΛ), 921 

Nossa Senhora da Conceição dos Prados,
817

Nossa Senhora Ha Conceição tios Raposos, 
igreja, 819

Nossa Senhora Ha Glória, eapela (roça He 
Sinião Pereira/RJ), 817 

Nossa Senhora da Graça, aldeia, 1GG 
Nossa Senhora da Graça do Rio dc São 

Francisco Xavier, igreja, 818 
Nossa Senhora da Guía, capela (ΜΛ), 925 
Nossa Senhora da Guia de Pacobaíba, igre­

ja, 811
Nossa Senhora da Luz, colégio (São Luís/ 

ΜΛ), 919
Nossa Senhora da Luz, igreja (São Luís/

MA), 919
Nossa Senhora da Luz dc Curitiba, igreja,

818
Nossa Senhora da Natividade, cajx-la (An­

tônio Dias/MG), 269 
Nossa Senhora da Oliveira e São Pedro, 

capela (freguesia de G uarapíranga/ 
MG), 258,

Nossa Senhora da Penha 
igreja, 815 
lugar, 902

Nossa Senhora da Penha de Ara rita guaba, 
igreja, 814

Nossa Senhora da Penha de França, capela 
(Camelã/PA), 967

Nossa Senhora da Penha dc Porto Seguro, 
igreja, 809

Nossa Senhora da Piedade, capela (fregue­
sia de Guarapíranga/MG), 258

Nossa Senhora tia Piedade, igreja (Pítangui/
MG), 886

Nossa Senhora da Piedade, igreja (RJ), 817
Nossa Senhora da Piedade, oratório (São 

João del-Rei/MG), 292
Nossa Senhora da Piedade da vila do 

Pítangui, igreja, 819
Nossa Senhora da Piedade dc Iguapacaré, 

igreja, 816
Nossa Senhora da Piedade de Magé, igreja, 

811
Nossa Senhora da Piedade, do Iguaçu, igre­

ja, 811
Nossa Senhora Ha Piedade Ho Inhomírim, 

igreja, 811
Nossa Senhora cia Piedade do Pitangui, vila, 

356, 614
Nossa Senhora da Ponte de Sorocaba, igre­

ja, 814
Nossa Senhora da Saúde, capela (Belém do 

Pará/PA), 964
Nossa Senhora da Soledade, arraia], 162
Nossa Senhora tia Vitória, igreja (Vitória/

KS), 810
Nossa Senhora tia Vitória tia vila da Mocha 

freguesia, 924 
igreja, 922

Nossa Senhora da Vitória da Vila Velha, 
igreja, 888

Nossa Senhora das Congonhas do Campo, 
igreja, 817

Nossa Senhora das Mercês (São Luis/MA) 
convento, 919, 920 
igreja, 919

Nossa Senhora das Mercês, capela (São João 
del-Rei), 298

Nossa Senhora tias Mercês, convento 
(Cametá/PA), 967

Nossa Senhora das Mercês, convento (MA), 
919, 925

Nossa Senhora das Mercês, convento (Vi­
tória do Mearim/MA), 920

Nossa Senhora das Mercês, forte (Belém/ 
PA), 960
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Nossa Senhora das Mercês, igreja (Torrr da 
Barra, Bclérn/ΡΛ), 956

Nossa Senhora das Mercês, igreja e conven­
to (Belérn/ΡΛ), 958

Nossa Senhora das Mercês, rua (São Luís/ 
MA), 926

Nossa Senhora das Neves, igreja (Olinda/ 
PE), 833

Nossa Senhora de Mon serrate da Cotia, 
igreja, 815

Nossa Senhora de Monserrate de Barpendi, 
igreja, 8 1 G

Nossa Senhora de Nazaré da Cachoeira, 
igreja, 38G, 818

Nossa Senhora dc Nazaré do Guaiubaía, 
igreja, 815

Nossa Senhora de Nazaré do Inficionado 
igreja, 818 
freguesia, 2G7

Nossa Senhora de Sarjuarema, igreja, 810
Nossa Senhora dc Tal dc Ubatuba, igreja, 

812
Nossa Senhora tio Amparo, capela (Salva­

dor/Ba), 833
Nossa Senhora do Amparo dc Maricá, igre­

ja, 810
Nossa Senhora do Bom Sucesso, ribeiro, 

179
Nossa Senhora do Bom Sucesso da vila do 

Caeté, igreja, 819
Nossa Senhora tio Bom Sucesso de 

Pindamonhangaba, 81G
Nossa Senhora do Bom Sucesso do Caeté, 

igreja, 426
Nossa Senhora do Bom Sucesso do Fañado, 

vila, 165
Nossa Senhora do Carmo, ribeirão, 180
Nossa Senhora do Carmo, rua (São Luís/ 

MA), 92G
Nossa Senhora do Carmo, vila, 3G3, 907
Nossa Senhora cio Desterro, igreja (São 

Luís/MA), 921
Nossa Senhora do Desterro dos Cratcús, 

922
Nossa Senhora do Desterro da ilha de San­

ta Catarina, igreja, 813

Nossa Senhora do Desterro dc Itaitindiba, 
capela (RJ), 811

Nossa Senhora do Desterro de Itamhi, igre­
ja, 811

Nossa Senhora do Desterro dejundiaí, igre­
ja, 815

Nossa Senhora do Desterro de Juqucri, 815
Nossa Senhora tio Desterro do Campo 

Grande, igreja, 812
Nossa Srnhora do Desterro dos Cratcús, 

igreja, 922
Nossa Senhora tio Livramento, capela 

(Gurimatá/PI), 924
Nossa Senhora do Livramento, capela 

(Tapuitapcra), 923
Nossa Senhora tio Livramento, igreja (ilha 

do Livramento/MA), 928
Nossa Senhora do Livramento do Parnaguá 

freguesia, 924 
igreja, 923

Nossa Senhora do Direto, capela (São Cac- 
tano/MG), 182

Nossa Senhora do Lorcto dc Jacarepaguá, 
igreja, 812

Nossa Senhora do Monte do Carmo, con­
vento (São Luís/MA), 919

Nossa Senhora do Monte, do Carmo, con­
vento (Tapuitapcra/MA), 920, 925

Nossa Senhora do Monte do Canna, igreja 
(São João del-Rci/MG), 292

Nossa Senhora tio Monte do Carmo, igreja 
(São Luís/MA), 919

Nossa Senhora tio Monte do Carmo, vila, 
224

Nossa Senhora do ó ,  capela (Gatinguinha), 
924

Nossa Senhora do Pilar, rajicla (Paranaguá/ 
PR), 813

Nossa Senhora do Pilar, capela (São João 
del-Rei/MG), 231, 278, 291

Nossa Senhora do Pilar da vila de Pltangui, 
freguesia, 79G

Nossa Senhora do Pilar da vila de São João 
del-Rei, igreja, 817

Nossa Senhora do Pilar das Congonhas do 
Sabara, igreja, 819
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Nossa Senhora cio Filar fio Iguaçu, igreja,
« Il

Nossa Senhora do Filar do Ouro Freto, igre­
ja, 425, 817

Nossa Senhora do Rosário (Belém/PA) 
freguesia, 963, 966 
igreja, 963

Nossa Senhora do Rosário, ca[x*la (Brás Pi- 
res/MG), 259,

Nossa Senhora do Rosário, capela 
(Mariana/MG), 205, 254 

Nossa Senhora do Rosário, capela 
(Pindamonhangaha/Sl,), 816 

Nossa Senhora do Rosário da Vila dc 
Paranaguá, igreja, 818 

Nossa Senhora do Rosário do Paraná 
igreja, 944 
paróquia, 947

Nossa Senhora do Rosário do Sumidouro, 
igreja, 818

Nossa Senhora do Rosário dos Pretos, igre­
ja (São João del-Rei/MG), 292 

Nossa Senhora do Rosário dos Pretos, ca­
pela {Catas Altas/MG), 266 

Nossa Senhora dos Anjos da I *iguna, vila, 814 
Nossa Senhora dos Humildes 

arraial, 989 
capela, 924

Nossa Senhora dos Remédios, capela (fre­
guesia fie Guarapiranga), 258 

Nossa Senhora dos Remédios, rua {São 
Luis/ΜΛ), 926

Nossa Senhora dos Remédios, igreja {São 
Luís/MA), 921

Nossa Senhora dos Remédios dc Parati, 
igreja, 812

Nossa Senhora Madre de Deus, igreja {São 
Luís/MA), 919

Nosso Senhor da Oliveira, cajiela (ΡΛ), 956 
Nosso Senhor do Bonfim, convento (São 

Luís/MA), 919
Nosso Senhor do Bonfim do Engenho, igre­

ja, 925
Nova Andalu/Ja, região, 857 
Nova Bretanha, região, 276 
Nova Colônia tio Sacramento do Rio da 

Prata, lugar, 8G1

Nova Golônia do Sacramento 
igreja, 814 
lugar, 814

Nova Colônia, região, 188, 654, 862, 863,
904, 906

Nova Espanha, região, 276 
Nova França, região, 276 
Nova Inglaterra, região, 276 
Nova, rua (São Luís/MA), 026 
Ogni, serra, 858 
Olhos d’água, lugar, 165 
Olinda, lugar, 833 
Órgãos, serra, 884 
Ourém, lugar, 896 
Ourique, 276 
Ouro Branco 

arraial, 162
freguesia, 386, 426, 817 
lugar, 644

Ouro Branco, ribeiro, 196 
Ouro Bueno, córrego, 173 
Ouro Preto 

arraial, 200
comarca, 202, 353, 361,420, 622, 627, 
906, 907
comarca eclesiástica, 725 
igreja, 354, 94 1
lugar, 173, 176, 179, 196,201,212,214, 
218, 219, 242, 245, 246, 290, 425,817,
905, 907 
initias, 157 
mon t), 224, 368 
vila, 214,251

Ouro Preto, córrego, 179, 196, 224, 245
Outeiro, lugar, 903
Paciência, ribeirão, 259
Pacobaíba, lugar, 811
Pacuí, aldeia, 969
Parui, fio (MG), 940, 941
Pacuí, rio (PA), 974
Padre Faria, córrego, 173, 179
Padre Faria

lugar, 179, 245 
mono, 250 

Pai, ilha, 901,
Paiol, sítio e rancho, 887 
Palácio (Vila Rica), 362, 428
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Palácio do bispo (Belcm/ΡΛ), 957, 901
Palestina, 370, 377
Palheiros, aldeia, 895
Palma, lugar, 945, 947
Palma, rio, 947
Palmilal, quilomlx), 531
Panteão (Roma), 293
Papagaio, arraial, 042
Pará

bispado, 870, 932, 942, 944, 900, 902 
capitania, 808 
cidade, H07 
comarca, 930
região, 803, 808, 809, 870, 952, 900 

Paia, rio, 904, 905 
Paralitico, passagem, 102 
Paraeaiu, rio, 417, 94]
Paracat u

arraial, 543, 041
comarca, 41 1,412, 413, 421,422, 423, 
424
distrito, 503
lugar, 428, 508, 523, 554, 841 
minas, 504, 520, 941 

Paracam, rio, 94 1 
Paraguai, 8:52, 853, 857, 858 

província, 803 
Paraíba

lugar, 180, 811, 889, 890 
passagem, 102

Paraíba, capitania (Paraíba do \o rtr), 229, 
274,837

Paraíba, capitanía (Paraíba do Sul), 888 
Paraíba, rio, 188, 554, 022, 887, 888, 889, 

890,902,905
Paraíba do Norte, região, 770
Paraíba do Sul, lugar, 902
Paraíba do Sul, paragem, 355
Paraíba do Sul, rio, 100, 101,902, 904, 905
Pa raibmia

passagem, 554, 888
rio, 554, 022, 888, 889, 892, 893, 894,
904

Paraim, rio, 930, 933, 935, 938 
Paraítínga, montanhas, 905, 900 
Paraítínga, povoação, ]H8 
Paraítínga, río, 188, 902, 905

Paraná, rio, 853 
Paraná

ribeira, 944 
rio, 944

Paraná, lugar, 947 
Paraná de Cima, rio, 947 
Paranaguá

comarca eclesiástica, 813 
lugar, 109, 185, 244, 813 
minas, 811 
paragem, 21 7 
vila, 101,813 

Paranapanema 
lugar, 544, 814 
nainas, 841 

Paranapiaeaba 
serra, 902
cordilheira, 902, 900 

Paranatinga, río, 944, 947 
Paranatinga de Clima, lio, 944 
Paranatinga de Baixo, río, 944 
Paiaopeba

passagem, 104 
rio, 191,417,905 

Paraopeba, lugar, 104, 191,904 
Paraopeba, serra, 532 
Parati

comarca eclesiástica, 812 
lugar, 200, 217, 245, 277, 812, 884 
serra, 90G
vila, ICO, 102, 888, 901 

Paraúna
arraial, 849 
lugar, 104

Paree is, montes, 808 
Paris, cidade, 881 
Parnaguá

arraial, 923, 936, 939 
freguesia, 930, 938

Parnaíba, rio, 920,929,930,933,934,936,940
Parnaíba, vila (PI), 903
Parnaíba, vila (SI*), 1GG, 2 18
Paseoal da Silva, morro, 173, 170
Passa Dez, córrego, 177, 179
Passa Trinta, ri*», 902
Passa Vinte, rio, 902
Passagem, lugar, 903



Passagem, morro, 768, 769 
Passagem, porto, 2-10, 289 
Patriarcal, igreja (Lisboa), 920 
Pau Grande, roças, 903 
Pauxis, fortaleza, 980 
Paz, rua (São Luís/MA), 926 
Pé da serra, lugar, 164 
Pé do moiro, lugar, 165 
Pedra-na-boea, nação, 930 
Pedras, fonte, 927
Pedras, l iadin (Rio de Janeiro/RJ), 887 
Pedras, r ío de (Subará/MG), 1 73, 904, 905 
Pedras, vvn das (Sm o Fj ίο/MG), 651,850 
Pedro Alvares 

lugar, 894 
rocinha, 894

Pedro da Costa, sítio, 270 
Pedro da Fonseca Neves, engenho, 260, 
Pedro da Mota e Manuel Carvalho, lazcn- 

da, 259
Pedro Dias País, fazenda, 812,
Pedro Francisco de Carvalho, engenho, 267 
Pedro Moreira, r ancho e roça, 888 
Pedro Paulino, engenho, 165 
Pedro Paulo, lugar, 902
Pedrosn, sítio, 1 66 
Pcga-Bem, lugar, Í64 
Peixe

córrego, 259 
ribeirão, 260 

Peixoto, lugar, 162 
Penedo, vila, 199 
Pequena, ilha, 926 
Pernambuco

bispado, 834, 933, 940, 941, 943, 947 
capitania, 229, 274, 501,622, 833, 837, 
839, 841,915 
comarca, 338, 339 
lugar, 514
região, 181, 197, 491, 579, 583, 770, 
833, 838, 839, 841,844, 908, 930, 936 

Peru
região, 865, 878 
reino, 852, 869, 881 

Per u c Chile, reino, 863 
Pescaria, porto, 873, 877 
Pestana, lugar, 945

Piabanha, rio, 886 
Piauí

região, 662 
comarca, 622, 936 

Piauí, rio, 933 
Pitarra, córrego, 267 
Prçarrãn, rilx'iràn, 258 
Piedade (Iznena/SP) 

arraial, 166 
vila, 218

Piedade, igreja, 884 
Piedade, passagem, 620 
Piedade, vila (Pitangui/MG), 907, 910 
Pierlosos, convento dos religiosos, 968 
Pilar, fazenda (Terr as Novas), 945 
Pilar, sítio (RJ), 903 
Pilões, lugar, 658, 659, 841,847 
Píndaré, minas, 930, 931,932 
Pindare, río, 924, 929, 931, 933 
Pindanionhangaba 

lugar, 218, 816 
vila, 166, 179, 188,902 

Pindoçujuru, baia, 929 
Pinbeirinbo, lugar, 902 
Pinheiro

arraial, 163 
lugar, 182

Pinheiro, ribeiro, 245 
Pinho Novo, aldeia, 895 
Pinho Velho, aldeia, 894 
Pinho, lugar, 903 
Piracic aba, rio, 175, 178, 267 
Piracicaba, sítio, 267 
Piraruruca

ar raial, 922, 936, 939 
igreja, 922 

Pit acuruea, río, 930 
Pitanga

arraial, 255, 259 
freguesia, 707 

Piranga rio, 178, 259, 260 
Pirapetinga, lugar, 182 
Pirapeiínga, ribeirão, 258, 258, 260 
Pitangui

comarca, 164,
comarca eclesiástica, 708, 713, 717, 
722, 729, 735, 736, 751, 763



freguesia, 386 
lugar, 207, 300, 907 
sítio, 010
vila, 171, 107, 200, 331,423, ÜH, Ü19, 
700, 810

Pízarro, lugar, 040 
Poções, arraial, 030 
Poias, ilha, 028 
Polirarpn, lugar, 852 
Pomba, serra, 031 
Pombas, rio, 030 
Pompéu, arraial, 108 
Poinpéu, lugar, 104 
Ponía tía Arría (São Luis/MA) 

lugar, 025 
fortaleza, 92.5

Ponta tia Guia, rua (São Luis/MA), 02G
Ponta do Mono, lugar, 183,23G, 230,284,287
Ponta do Morro, serra, 90G
Pontal, lugar, 946, 017, 018
Ponte de Lima lugar, 2G3
Porros, ilha, 001
Porto Rico, lugar, 857
Porto Seguro

capitania, 837 
lugar, 275 
vila, 800 

Porto
bispado, 2G3, 834
cidade, 252, 2G3, 2G4, 3G5, 303, 554 

Portugal, 175, 181, 184, 185, 18G, 102, 103, 
10G, 200, 229, 274, 27G, 331,337, 351, 
388, 300, 302, 395, 300, 4GG, 513, 553, 
579, GG7, 727, 770, 773, 77G, 778, 785, 
788, 701, 803, 806, 821,822, 823, 825, 
847, 851,852, 853, 85G, 857, 858, 8G2, 
010, 027, 032, 041 
província, 80G, 834 

Poli, arraial, 030 
Poli, rio, 033
Potosí, cidade, 852, 805, 8G8 
Pouso Alto

lugar, 237, 816, 002 
sítio, 23G, 283, 284

Povoado, região, 230, 230, 277, 437, 689, 
771, 772, 072,

Povoados, região, 180, 183, 437, 771, 188

Povoados da Bahia lugar, 771 
Povoados de São Paulo, 771 
Povoados do Rio de Janeiro, lugar, 771 
Praça, praça (São Luís/MA), 926 
Prados, lugar, 165, 817 
Praia Cirande, rua (São Luís/ΜΛ), 02G 
Praia, rua (Belém/PA), 057, 058, 96], 962 
Praia, rua (Catas Altas/MCi), 2G6 
Ptaínha, rua (SãoJoão del-Rei/MG), 292 
Prata, rio, 183,220,274,364,85G, 857,8G2, 

884, 804, 80G, 004 
Piata, rio (Sabará/MG), 531,004 
Prazeres, lugar, 164 
Preguiças, lugar, 886 
Preguiças, río, 920, 935 
Prelo, rio, 940 
Quebra potes, fazenda, 925 
Queiréís

rocinha, 804 
sítio, 893

Quito, cidade, 852 
Rafael João, sítio, 266 
Raposo, lugar, 946 
Raposos

anaial, 163, 213 
freguesia, 212, 386, 818 
lugar, 213, 225, 531,904

Rãs, rio, 941
Rates, igreja (Portugal), 838 
Real, porto, 230, 276 
Re;il, ribeirão, 258 
Redondo, lugar, 903 
Registro Velho, lugar, 806 
Registro Velho, rio, 806 
Registro, lugar, 806, 003 
Registro, río, 896
Reino (Portugal), 202, 206, 257, 268, 344, 

355,350,436,443,153,454,456,464,470, 
471, 476, 483, 531,533, 588, 580, 503, 
622,651,607,098,712,726,732,733,747, 
748, 762, 775, 776, 777, 806, 807, 812, 
834, 835, 838, 839, 863, 886, 895, 952, 
056,957,058,960,961,962,063,966,982 

Remédios, igreja (São Luís/ΜΛ), 921 
Ressaca

aldeia, 897 
lugar, 903



TI?,

Rcssaqumha 
aldeia, 897 
lugar, 807 

Riachão, i i», 93Û 
Riacho l;undo, lugar, 1G4 
Ribrira da Palma, lugar, 0*18 
Ritx'ira de Nossa Senhora do Cumio, sitio, 

251
Ribeira ti» Paraná, lugar, 011 
Rihdráo (Mariana/MG) 

arraial, 251, 252, 768 
comarca eclesiástica, 818 
distrito, 252
lugar, 182, 201,218, 2 14, 224,226, 246, 
247, 448 
sitio, 251
vil a, 200,224,354,356,363,364,365,369 

Rilíeirão, rio, 245
Ribeirão, sitio (Kcssaquinha/MG), 897 
Ribeirão Abaixo, lugar, 251 
Ribeirão de ΛΠμίι» Hias, sino, 897 
Ribeirão rlc Nossa Senhora <lo Carmo 

sítio, 251 
vila, 252

Ribeirão de Santa Bárbara, freguesia, 426 
Rilxóvão do Carino 

lugar, 250
vila, 163, 310, 363, 386, 477, 478 

Ribeirão do Cantio  e M ato Dentro, 
comarca, 163 

Rilx-íio Manso, lugar, 161 
Rio (Río de Janeiro/RJ) 

bispado, 222, 356, 360 
capitanía, 222, 501,524, 643,883, 885, 
890
cidade, 369, 463, 885, 896 
lugar, 186, 514, 520 
região, 189

Rio Acima, lugar, 190 
Rio Claro, lugar, 841 
Rio da Cidade, aldeia, 886 
Rio de Contas 

lugar, 541 
minas, 669 

Rio de Pedr as 
lugar, 212 
freguesia, 386, 426

Rio das Caravelas, vila, 810 
Rio das Mortes

comarca, 165, 191,205,214,230, 272, 
276, 353, 354, 370, 376, 379, 400, 402, 
103, 405, 407, 408, 409, 4 10, 411,412, 
413, 420, 411,442, 162,499, 556, 564, 
565, 566, 569, 599, 601,603, 605, 619, 
621, 622, 625, 627, 906, 907 
comarca eclesiástica, 708, 712, 717, 
721, 722, 735, 751, 763, 816, 817 
distrito, 218, 270, 273, 274, 288 
lugar, 199,201,202,206,208,223,221, 
232,231, 236, 239, 210, 2*11,247, 283, 
284,287, 289, 290, 291,382, 504,510, 
523
vila, 212, 251, 290, 478, 696 
região, 197, 200, 233, 241, 280, 281, 
289,896, 902

Rio das Mortes, mono, 906 
Rio das Velhas

comarca, 205, 351, 355, 356. 370, 388, 
400,402, 403,405, 420,421,422, 423, 
424, 605, 627, 906, 907 
lugar, 819 
minas, 212
região, 212, 240, 241, 251, 280, 289, 
289, 907 

Rio de Janeiro
bana, 162, 240, 289, 901 
bispado, 222, 257, 263, 297, 347, 355, 
385, 390, 392, 660, 7 1 7, 742, 744, 74G, 
751, 796, 798, 803, 805, 806, 809, 821, 
834, 840, 943, 941
capitania, 161, 199,202,206,207,212, 
213, 218, 223, 240, 247, 274, 299, 323, 
337, 340, 319, 351,353, 354, 358, 365, 
372, 395, 397, 392, 476, 187, 489, 506, 
515, 551, 589, 614, 619, 653,660, 667, 
799, 800, 821,82*1, 837, 839, 840, 841, 
887, 891, 006
cidade, 160, 202, 207, 221, 231, 236, 
211,2*11, 247, 250, 253, 263, 277, 281, 
281, 288, 289, 290, 297, 335, 336, 337, 
356, 364, 369, 377, 378, 427, 429, 430, 
447, 443, 452, 457, 463, 473, 474, 475, 
501,503, 524, 525, 546, 554, í>07, 622, 
655,656, 669, 716, 742,805, 806, 808,



229

81 1,824, 830, 831, 84 1, Hf> 1, 855, 888, 
889, 890, 892, 893, 894, 901 
comarca, 2 10, 322, 331, 333, 337, 303, 
439, 802, 829, 900, 907 
lililí·, 170, 171, 172, 177,208,209,212, 
213, 214, 222, 224, 240, 200, 392
recôncavo, 8 18
região, 181, 180, 191, 190, 197, 199, 
230, 344, 4 1 7, 430, 487, 942, 949, 979, 
983, 018, 027, 770, 771,817,841, 903, 
913

Río rir Janeiro r M inas, capitania, 233, 213, 
283

Rio de Janeiro e Minas Geral·» 
capitania, 003 
provincia, 377

Rio de Janeiro, Sào Paulo r Minas 
bispado, 181 
capitanía, 179

Río de Pira pet inga, freguesia, 238 
Rio Grande (Rio Grande de Sào Pedro) 

capitania, 229, 274, 022, 814 
região, 034, 884

Río Grande (Río Grande do Norte), capi­
tanía, 837

Río Grande de Sào Pedro 
igreja, 814 
povoarão, 814 
região, 802 

Río Itapecuru 
fortaleza, 924 
lugar, 924, 923 
arraial, 930

Rio Mearim, lugar, 921
Río Parnatba, lugar, 922
Río São franc isco  Xavier,  lugar, 813
Río São francisco .  vila, 101
Rio, Sào Paulo e Minas, capitania, 193
Rio Ve nie

comarca eclesiástica, 708, 713, 717, 
722, 729, 733, 730, 731, 703 
lugar, 902 
minas, 810 

Rin;a Grande 
fteguesia. 212 
lugar, 103, 240

Rocha
lugar, 182 
rilxùm, IG3

Rocínha, lugar (Río de Janeiro), 903 
Rocínha, lugar (sena da Mantiqueira), 903 
Rocinha, lugar (comarca do Río das Mor­

tes), 903
Rodeador, lugar, 164 
Rodeio, lugar, 199, 903 
Rodeio da ltaüaia, lugar, 223 
Roma, 203, 293, 803, 840 
Rosário, travessa (Belém/ΡΛ), 903 
Rosário da Gainpma, freguesia, 942 
Rosário dos Prelos, capela (Mariana/MG), 

182
Rosário dos Pretos, igreja (São Luís/ΜΛ), 

921
Rossio, bairro (Lislroa), 909 
Rotação, lugar, 164 
Rotunda (Roma), 293 
Saavedra, rua (São Luís/ΜΛ), 926 
Sabará

arraial, 197, 221
comarca, 163, 202, 203, 208, 407, 408, 
409, 4 l Π, 41 1,412, 4 I 3, 430, 441,452, 
462, 487, 493, 494, 499, 503, 556, 557, 
564, 565, 566, 569, 599, 601,003, 619, 
622, 625, 669, 847, 819 
comarca eclesiástica, 708, 712, 713, 
717,719, 721, 722, 733, 746, 751,763, 
798,818
distrito, 222 
freguesia, 212
lugar, 184, 190, 191,198, 199,200,207, 
208, 213,214, 223, 225, 233,247, 280, 
309, 523 
minas, 2 12, 213
vila, 163, 197,200,212,214,295,354, 
302, 437, 478, 531, 039, 644, 649 
região, 240, 487, 495, 849 

Sabará, rio, 190, 191,213, 245, 904, 905, 
907

Sabaiabuçu, rio, 245 
Saeaeos, aldeia, 953 
Saguati, vila, 852 
Saí, iit>, 161



Salgado, região, 951 
Salinas, ponta, 950
Salvador do Mundo dc Guaratiba, igreja, 

BI 1
Salvador, cidade, 336, 831 
Samarnbaia, sítio, 897 
Sambito, rio, 930 
Santa Bárbara 

arraial, 163 
freguesia, 267, 386 
lavras, 906 
lugar, 184

Sama Bárbara, vio, 178, 904, 908 
Santa Catarina, ilha, 161, 634, 813 
Santa Catarina, região, 622 
Sama Catarina, serra, 883 
Santa Catarina, vila, 1G1 
Santa Catalina de Moz, lugar, 160, 161 
Santa Cruz 

igreja, 809 
vila, 809

Santa Cruz, catedral (Luanda), 840 
Santa Cruz, cidade, 876 
Santa Cruz, fazenda, 162 
Santa Cruz, ierra dc, 278 
Santa Cr uz de la Siena, eidade, 857, 865- 

866, 868, 869, 875, 876, 881 
Santa Fngrácía, lugar, 834 
Santa Fé, cidade, 852, 853 
Santa Isalx‘1, lugar, 946 
Sama Luzia, arraial, 163 
Santa Maria, córrego, 651 
Sama María, lugar, 852 
Santa Maria de Iîelém do Grão-Pará, cida­

de, 950
Santa Maria Madalena, missão, 874, 875, 

877, 878
Santa Quiteña, bairro (Catas Al tas/MG), 

266
Santa Quiteña, capela (Catas Altas/MG), 

266
Santa Q uitcria, capela (freguesia de 

Cuarnpiranga), 259
Santa Quitcria, t apeia (Vila Rica/MG), 209 
Santa Quíiéria, igreja (Vila Rica/MC), 368 
Santa Rita, capela (Vila do Príncipe/MG), 

848

Santa Rua, capela (Vila Rica/MG), 225 
Santa Rosa, missão, 869, 877, 880, 881 
Santa Teresa, rio, 946 
Santana, igreja (Goiás/GO), 814 
Santana, ilha, 160, 162 
Santana, lugar (comarca rir» Serro Frio), 165 
Santana, lugar ('Ferras Novas), 945 
Santana, lugar ('Ferras Novas), 945 
Santana, missão, 876, 877 
Santana, morro, 768 
Santana da Parar inga, igreja, 941 
Santana dc Parnaíba 

igreja, 815 
lugar, 815

Santana cLes Cruzes da vila de Mogi, igreja, 
815

Santarém, lugar, 837 
Santíssima Trindade, igreja (RJ), 811 
Santo Alexandre, colégio (Belcin/PA), 942 
Santo Amaro 

igreja, 815 
lugar, 815

Santo Amaro, fortaleza, 161 
Santo Antão de Lisboa, colégio, 808 
Sa tito Antônio (São Luís/MA) 

convento, 919, 926 
igreja, 919

Santo Antônio, arraial, 164 
Santo Antônio, baía, 955 
Santo Antônio, capela (Antônio D ias/MG), 

269
Santo Antônio, capela (Pirapetinga/MG), 

259
Santo Antônio, capela (Campo dos Pcrises), 

923
Santo Antônio, capela (Catas Altas/MC), 

266, 267
Santo Antônio, capela (freguesia de Santo 

Antônio do Smubi), 92-1 
Santo Antônio, capela (São José dcl-Rei/ 

MG), 230, 276
Santo Antônio, convento (Belém/PA), 956 
Santo Antônio, fonte (São Luís/MA), 927 
Santo Antônio, forte (Brlétn/PA), 956 
Santo Antônio, fr eguesia (Barra do Rio das 

Velhas/MG), 849
Santo Antônio, igreja (Caravelas/BA), 810



Sanio Antônio, igreja (Tijiico/MG), 848 
Santo Antônio, igreja (Surubi/ΜΛ}, 922 
Santo Antônio, lugar (Terras Novas), 945 
Santo Antônio, lugar (Terras Novas), 945 
Santo Antônio, morro (Serro Frin/MG), 

847,
Santo Antônio, ribeiro, 215 
Santo Antônio, rua (São Luís/MA), 026 
Santo Antônio da Casa Branca, 

freguesia, 750 
igreja, 817 
lugar, 200

Santo Antônio da G urge ia 
arraial, 936, 939 
freguesia, 924, 957 
igreja, 925 
lugar, 925

Santo Antônio da Itatiaia, igreja, 8 17 
Santo Antônio dajacutínga, igreja, 812 
Santo Antônio ria Moura ria do Arraial Vr* 

lito, freguesia, 21 2
Santo Antônio da Roga Cirande, igreja, 819 
Santo Antônio da vila de Nossa Senhora dos 

Anjos de Laguna, 814 
Santo Antônio da vila de São José, igr eja, 

580, 817
Santo Antônio de Guaraiingurtá, igreja, 810 
Santo Antônio de Itaverava, igreja, 817 
Santo Antônio de Lisboa, capela (C ;U ;ls AL 

ras/MG), 206
Santo Antônio de Sá, igreja, 8 1 l 
Santo Antônio do Campo, igreja {(¡laura/ 

MG), 817
Santo Antônio do Maio Dentro, igreja (San­

ta Bárbara/MG), 818 
Santo Antônio do Mono, arraial, 1G2 
Santo Antônio rio Oure* Branco, igreja, 420, 

817
Santo Antônio do Ribeirão de Santa Bár­

bara, igreja, 420, 818 
Santo Antônio do Rio Acima, freguesia, 212 
San lí > Antônio do Rio das Velhas, igreja, 819 
Santo Antônio do Surubi 

arraial, 930, 959 
freguesia, 922 
igreja, 922 
lugar, 922

Santo Antônio do Urubu 
arraial, 940 
freguesia, 9 H

Santo Chisto, igreja (Belém/PA), 906
Santo Hipólito, passagem, 020
Santo Inácio, lugar, 852
Santo Inácio, cajx:la (Brejo de Santo Inácio), 924
Santo Inácio, missão, 876
Santos

barra, 161,901 
comarca eclesiástica, 813 
igreja, 813
lugar, 190, 229, 244, 245, 274, 813 
povoagão, 901
vila, 161, 181, 217, 218, 342, 345 
região, 622

São Barnalrc, aldeia, 162 
São Bariolomcu 

arraial, 163 
freguesia, 386 
igreja, 818 
lugar, 644, 818

São Bartolomeu, rio, 245, 904, 90o 
São Bartolomeu, serra, 532, 941 
São Bento, capela (Catas Altas/MG), 266 
São Bento das Balsas 

arr aial, 923, 936, 939 
freguesia, 936 
igreja, 923

São Bento das Balsas, rio, 930 
São Bernardo da I'arnaíba, arraial, 939 
São Bernardo do Rio Parnaíbn, igreja, 922 
São Bernardo, freguesia (MA), 924 
São Brás, fazenda, 925 
São Caetano

arraial, 163, 255, 377 
freguesia, 181, 182, 707, 818 
igreja, 818 
lugar, 181, 182, 218

São Caetano, c apela (São João dcl-Rei/ 
MC), 293

São Cosme, lugar, 945 
São Cristóvão, capela (Chitas Al tas/MG), 

266, 267
São Domingos, córrego, 165 
São Félix

arraial, 947



minas, 917, 962 
lugar, 511 

Siio Felix, rio, 911
São Félix da Barra da Falma, igreja, 915 
São Félix da Palma, parût]nia, 9*1 li, 917 
São Félix das Minas, ai raiai, 918 
São Francisco, tapeia (Calas AHas/MG), 

267, 269
São Franc Isco, convento {Salvadnr/BA}, 833 
São Franc isco, fortaleza, 926 
São Francisco, ribeiro, 215 
São Fraiu:isco, río, I 7 l"í, 191, 196,215,117, 

620, 622. 628, 602, 833, 901, 905, 908, 
929, 939, 910, 9 11

São Francisco da Cidade, convento (Llslxia), 
806, 808

São Francisco da ('idade de Lisboa, con­
vento, 801, 808

São Francisco das Chagas de Taubaté, igre­
ja, 816

São Franc isco das Chagas, capela (Catas 
Altius/MC), 206, 267 

São Francisco Mirim, río, 163 
São Francisco Xavier, arraial, 873 
São Francisco Xavier, c hapada, 873 
São Francisco Xavier, missão, 876 
São Francisco Xavier, ribeirão, 231, 278 
São Gabriel, missão, 871 
São Gonzalo 

tgicja, 811 
lugar, 811

São Gonçalo, arraial (Serro Fric*/MG), 819 
São Gonzalo, capela (Camctá/PA), 967 
São Gonzalo, capela (Mariana/MG}, 251 
São Congalo, lugar (São Gnngalo do 

Sapucai/MG), 165
São Gonçalo, lugar (Tet ras Novas), 915 
SãoJoão

lugar, 183
viia, 200, 618, 619, 896, 903 

São João, capela (Brejo de São João, povo­
ado de Canto do Buriti/PI), 921 

São João, capela, 259 
São João, igreja (Belém/PA), 966 
São João, ígreja (São l.uís/MA), 921 
São João, lugar (Colônia do Sacramento), 

853

São João, lugar (Terras Novas), 915 
São João, lugar (Barão de Cocais/MG}, 263 
São João, rio, 901, 905 
São João, ma (São Luís/MA), 926 
São João Batista da Cananéia, igreja, 813 
São João da Prata, igreja, 810 
São João de Alibaia, igreja, 815 
São João de Icaraí, igreja, 811 
Sàojoão de Itaboraí, igreja, 81 I 
Sãojoão del-Rei 

lugar, 183 
igreja, 291-292
vila, 165, 183, 230, 211, 212, 273, 276, 
290, 293, 351, 386, 529, 611, 631, 615, 
817, 902, 903, 907, 908 

Sàojoão de Meriti, igieja, 812 
Sãojoão do Morro Grande, igreja (Baião 

de Cocais/MG), 819 
Sãojoão do Rio d;is Mortes, vila, 89G 
São Jorge da vila dos Ilhéus, paróquia, 833 
São José, convento dos padres Piedosos 

(Belém/PA), 963
São José, igreja (bispado do Río de Janei­

ro), 914
Sãojosé, igreja (São José dc RÍbamar/ΜΛ), 

*921
São josé, lugar (Terras Novas), 915 
Sãojosé, lugar (Terras Novas), 916 
São José, missão, 92.5
Sãojosé, vila, 165, 183,200, 230,211,212, 

276, 290, 351, 518, 611, 636, 613, 618, 
650, 81 7

São josé da Barra 
arraial, 255 
freguesia, 707

São josé do Rio das Mortes, vila, 355, 386 
São josé dos Tocantins, igreja, 815 
São Luís do Maranhão 

bispado, 931
cidade, 919, 920, 926, 931, 931 

São Luís, cidade, 836 
São Luis, lugar (Terras Novas), 915 
Sàcj Marcos, capela (Ponta da Arria/MA), 

925
São Marcos, lugar, 912 
São Mai tinho, missão, 871 
São Mateus, boxas, 906
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São Mateus, povoação, 810 
São Mateus, río, 904, 90')
São Miguel (São Miguel de Piracicaba) 

arraial, Ui8 
capela, 175 
freguesia, 207 

São Miguel, ilha, 191,353 
São Miguel, rua (Calas Altas/MG}, 266 
São Miguel, lugar (Terras Novas), 946 
São Miguel, missão, 869, 871, 875, 877 
São Miguel, iio, 808 
São Miguel de Piracicaba, fr eguesia, 798 
São Miguel do Mato Dentro, igreja, 819 
São Nicolau do Surui, igreja, 8l 1 
São Paulo

capitania, 161, 165,251,253,365,367, 
369, 383, 434, 544, 622, G69, 690, 814, 
814, 821, 821, 811, 880 
cidade, 166, 169, 224, 241, 290, 318, 
381,815, 842, 888, 902, 904 
comarca, 171, 177, 179, 188, 322, 341, 
369, 435, 462, 906, 907 
comarca eclesiástica, 815, 816 
igreja, 8 1 5
lugar, 171. 178, 179, 186. 187, 188,206, 
209, 218, 223, 236, 257, 283 
minas, 332, 826
região, 169, 170, 174, 175, 181, 183, 
185, 186, 189, 190, 196, 197, 199,200, 
201,206, 235, 236, 247, 283, 332, 417, 
430, 618, 627, 778, 816, 826, 811, 865, 
884,894
vila, 171, 173, 188, 189, 190, 205,217, 
342, 345, 365, 435, 618, 798, 888 

São Paulo c Minas, capitania, 241,290,347, 
353,351,356, 305, 383,381,613,900,906 

São Paulo e Minas do Ouro, c apitania, 365 
São Paulo c Minas Gerais, capitanía, 824 
São lVdro, aldeia, 162 
São Pedro, lugar, 834 
São Pedro, missão, 874, 876, 877 
São Pedro e São Paulo da Paraíba, igreja, 

812
São Rafael, missão, 877 
São Román

arr aial, 642, 649 
freguesia, 9 ÎI, 914, 947

São Romão, missão, 877 
São Roque, igreja, 815 
São Salvador, vila, 161 
São Salvador de Triamundu, freguesia, 263 
São Salvador dos (lampos, igreja, 810 
São Sebastião (MG) 

arr aial, 163, 255 
freguesia, 182, 386, 707 
lugar, 180, 182

São Sebastião (São Scbastião/SP) 
igreja, 813 
lugar, 813 
vila, 161,901

São Sebastião, cidade (Rio deJanciro/RJ),
162

São Sebastião, ilha, 173, 901,901 
São Sebastião de ltaipu, 811 
São Sebastião do Río de Janeiro, cidade, 

331, 821
São Sebastião c Almas, igicja, 818
São Tiago, bispado, 811
São Tiago, lugar, 915
São Tiago de Inhaúma, igreja, 812
São Torné

bispado, 831, 810 
ilha, 476, 836, 810 
lugar, 303

São Tomé, calx), 160, 10I 
São Vicente 

igreja. 813 
povoação, 901 
vila, 161

São Vicente, capitania, 434, 837 
São Vicente de l ora, lugar, 834 
Sapé, aldeia, 973 
Saquarema 

lugar, 160 
freguesia, 162, 810 

Sarc^^a. lugar, 858, 862 
Sararé, rio, 873 
Sardoal, vila, 83 1 
Sé (Belém/PA) 

freguesia, 942 
igreja, 964

Sé, catedral (Sfxo Iatis/MA), 920 
Sé, igreja Rio deJanriro/RJ), 811 
Sé, paróquia (Salvadur/BA), 833



Sebastião de Lima, sítio, 270 
Secretário 

roça, 887 
rocinha, 887

Senhor Bom Jesus do Cuiabá, igreja, 814 
Senhor tio Bonfim, capela (fortaleza dos 

Pauxis/PA), 981
Senhor do Itonlirn, igreja {Antônio Perei- 

ra/MG), 818
Senhora da Rstrela, ennida, 884 
Senhora Ho Ijoreto, capela (São Caetano/ 

MG), 182
Senhor a do Pilar, arraial, 849 
Senhora do Rosário, capela (Diamantina/ 

MG), 848
Senhora Santana, capela (Antônio Dias/ 

MG), 289
Senhora Santana, capela (Mariana/MG), 

254
Senhora Santana, capela (Rio 1 tapeou u / 

MA), 925
Senhor a Santana, capela (Sumidouro/MG), 

182
Serapuí, lugar, 812 
Sergi|x*, capitania, 887 
Serra Abaixo, região, 277 
Serra Acima, região, 189, 177, 192, 198, 

280, 232, 236, 277, 279, 282, 283 
Serro

lugar, 35H, 523 
comarca, 517, 849 

Sem* do Frío
comarca, 2 15, 353, 356, 407, 408, 409, 
410, 411 ,412, 413, 425,442, 462, 487, 
5 13, 521,543, 556, 564, 565, 566, 569, 
599, 601,603, 605, 619, 622, 627, 946 
comarca eclesiástica, 708, 713, 717, 
722, 729, 735, 751, 763, 819 
minas, 359, 847, 909 
povoação, 909
região, 184, 185, 208, 222, 298, 187, 
9()7
vila, 197, 2(30, 478, 571, (»37, 643, 649 

Serio do Frio, serra, 906 
Seno Frio e Minas Novas, comarca, 164 
Sertão, região, 161,162, 166, 169, 170, 172, 

175, 178, 182, 183, 186, 187, 188, 193,

197,200,208,218, 260,295, 319, 407, 
408,409, 4 10,41 1, 412,413, 424,507, 
513, 514, 510, 560, 565,579, 688, 783, 
849, 863, 888, 930, 938, 910, 956, 966, 
968, 969, 971

Ser tão da Bahia, 165, 196, 907 
Sertão da Bahia c Pernambuco, 417, 430, 

618,627,841
Sertão da Casa da Casca, 170, 184 
Sertão rias minas, 172 
Sertão do Br asil, 587 
Sertão do Sabará, 495 
Sertão fio Guíete c rio Doce, 171 
Sertão do Mato Crosso, 865 
Sn tão do Piauí, 662 
Sertão do rio Doce, 188 
Ser tão dos Cataguases, 277 
Ser tão dos Currais, 187 
Ser tões, região, 171, 186, 189, 190, 212, 

487, 500, 520, 662, 663, 888, 907, 922, 
929,938, 910,941,942, 946, 971,972, 
979

Sertões ao norte e leste de São Paulo, 186 
Sertões da Bahia, 907 
Sertões da Bahia c Pernambuco, 491 
Ser tões ria Casa da Casca, 169 
Senões fia comarca fio Sabará e Serro do 

I río, 487
Sertões das índias de Fspanha, 852 
Sertões das Minas, 783 
Sertões de Angola, 859 
Sertões do bispado do Maranhão, 923 
Ser tões do Brasil, 3 13 
Sertões do Maranhão, 936 
Sertão dos Currais, 187 
Sete Lngenhos, ilha, 883 
Sele laigoas, lugar, 164 
Sevilha, cidade, 898 
Silvestre, roças, 9(33 
Silvestre Correia, sítio, 270 
Silvestre da Silva, engenho, 258 
Simão Pereira 

roça,8 1 7 
sítio, 891 

Sirígueio
paragem, 257 
ribeirão, 257, 258



Sol, baía, 955 
Sorocaba 

lugar, B1 4 
vila, IGG

Suasui, arraial, IG2 
Su^iii, río, 933 
SiH uruí, rio, 165 
Sul-dcTYira, lugar, 264 
Sul, região, 364, 835 
Sul, repartirão do, 33 l , BOI, 824, 825 
Sumidouro 

arraial, 255
freguesia, 182, 259, 707, 818 
lugar, 182, 183, 257 

Sumidouro, rio, 1 33, 904, 905 
Sumidouro, sitio, 2G7 
Surut, lugar, 811 
Tábua, fazenda, 197, 215 
Taipa, rocinha, 897 
1'amara, aldeia, 970 
'Tânger, lugar, 838 
Tapaoorá, lugar, 810 
'Tapajós, río, 8G8 
'Tapera, artaial, 849 
'Tapera, fa/.enda, 937 
Tapera, ribeirão, 259 
Tapuitaprra, baía, 928 
Tapuitapera 

colégio, 925 
convento, 925 
vila, 920, 921,923, 925, 935 

Taquaraçu-Mirim, rio, lf, t 
Taqunraçu, lugar (Sabará/.MG), 164 
Taquaraçu, lugar {RJ), 903 
Taquariri, rio, 979 
Tauá, illia, 928 
Taubaté

comarca eclesiástica, 8IG 
lugar, 319, 81G
vila, 1GG, 171, 172, 173, 177, 179, 183, 
187, 318, 902 

Tebíquari, rio, 852, 853 
'Tefé, aldeia, 973 
'1'efé, rio, 973 
Tejo, rio, 540

'Irllia, fonte (São Luís/ΛΓΛ;, 927 
Tenente Borba, lugar, IG4

Terra do labrador, região, 276 
'Terra Firme, região, 857 
Teints  Novas, região, 934, 943, 945, 94 G, 

947, 948
Trssália, lugar, 293 
Tietê, aldeia e eaprhi, IGG 
'I irte, río, 901 
Tijura, rio, 901
'Tijuco, lugar (São João dei-Re i / MG}, 902 
Tijuco (I)iama»lina/MG)

arraial, 164, G05, G09, 615, 616, 659, 
847, 849 
lugar, 215

Timbiras, nação. 930 
'I imoaçu, aldeia, 979 
Tocantins

lugar, 508, 514, 815 
minas, 815

Tocantins, rio, 944, 946, 947 
'Tomar

bispado, 833 
cidade, 834

Toque-Toque, ilha, 901 
Torre da Barra, fortaleza (Belém do Pará), 

95G
'Torre do 'Tombo (Portugal), 185, G89 
Traíras, lugar, 815 
Traituba, lugar, 902 
Tremembés, missão, 925, 929 
Três Barras, lugar, lf>4 
'Três Barras, minas, 869 
'Três Gruzcs, lugar, 904 
'Três Irmãos 

aldeia, 891 
lugar, 888 
morros, 890 

Trindade, missão, 874 
Tripuí, lugar, 260, 904 
Tromlretas, rio, 968 
Tueutiduba, fazenda, 959 
Tupínabaranas, aldeia, 981 
Tupinambás, missão dos índios, 924 
'Turvo, rio, 259 
Ubatuba

lugar, 217, 812 
vila, IG1,901 

Ubatuba, rio, 901
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Una, aldeia, 056
Uná, l io, 901
Uná, vila, 901, 906
Un hão, lugar, 807
Urucu, rua (São Uuís/ΜΛ), 926
LYucuia, río, 417
Utrccht, 274
Val-clc-cãci), fazenda, 955, 9.59
Valdiv ia, cidade, 875
V aletta, reino, 839
Varal ojo, convento, 834
Vargens, fazenda, 938
Várzea dos Tres Irmãos, lugar, 891
Vellias, río das, 171, 173, 175, 184, 186,

190, 191, 196, 2 13, 417,620. 8 19, 904, 
905, 908, 941 

YYra Cruz, lugar, 164 
Verde, rio (YYrdc, rio/MG), 165, 376, 417, 

621, 628
Verde, rio (Verde, rio/M'I*), 873 
Verde, rio (Verde Grande, rio/MG), 941 
YYrmelha, praia, 160, 162 
YYi ride, lugar (distrito de Coimbra), 889 
Y'íana, vila, 206 
Y'irente Pinzón, rio, 229, 274 
Y'íegas, rua (São Luis/ΜΛ), 926 
Y'ieíra Pizarro, lugar, 916 
V'igia, vila, 954 
Y’ila Boa, vila, 544, 842 
Vila do Prinajx: 

comarc a, 909 
freguesia, 849
vila, 165, 362, 614, 649, 846 

Vila do Príncipe do Serro do Frió, vita, 386 
Vila Nova da Rainha, vila, 190, 197, 200, 

267, 362, 388, 527, 640, 907, 908, 910 
Vila Nova da Rainha do Cáete, vila, 184, 

386, 614, 619
Vila Nova do Príncipe, vila, 909 
Vila Real, vila, 190,200,388,510,904,907, 

908, 909
Y'ila Real do Sahara, vila, 196, 386, 614, 

819
Vila Rica

comarca, 191,357, 359, 370, 407, 408, 
409, 410, 411,4 12, 4 13, 422, 423, 424,

442, 462, 556, 564, 565, 566, 569, 596, 
597, 599, 601,603, 625, 669 
comarca eclesiástica, 708, 712, 717, 
722, 730, 735, 751, 763, 817 
distrito, 225, 673
morro, 173, 176, 196, 199, 209, 250, 
485, 769
vila, 173, 179, 180, 183, 197, 199, 200, 
204, 205, 208, 209, 218, 221, 225, 212, 
250, 252, 29 1,310, 348, 351,354, 355, 
356, 357, 360, 366, 367, 369, 376, 388, 
390, 392, 395, 397, 399, 447, 448,452, 
464, 474, 476, 477, 478, 515, 525, 581, 
605,609, 610,612, 614,616, 617,629, 
644,655, 656, 692, 693,694,698, 703, 
716, 817, 904, 905, 906, 907, 909 

Y’ila Rica das Minas, lugar, 400, 402, 403, 
405

YMa Rica de Nossa Senhora do Pilar cío 
Ouro Pí elo 
comarca, 383, 395 
vila, 351, 383, 384, 581 

Vila Rica do Espirito Santo, vila, 852 
Y’ila Rica do Ouro Preto 

enmarca, 162 
distrito, 766 
mono, 706 
vila, 102, 386, 631 

Vila Velha, vila, 810, 833 
Y'írgínia, região, 276 
YYsru, bispado, 804, 807 
Xeres, campos, 852 
Xopotó, rio, 258, 259 
/.aire, rio, 830



IncI ice antroponímico

ABRANCHES, Geraldo José dc, padre, 
664, 739

ABREU, Domingos de, 421, 535 
ABREU, João fie Almeida de, padre, 819 
ABREUJ oão de Arnaral de, padre, 81 9 
ABREU,José Carvalho, 980, 981 
ABREU, José de Car valho, 388 
ABREU, Manuel Inopes de, padre, 810 
ABREU

:rr ABREU, Domingos de 
ADORNO, Antônio Dias, 910 
AI'ONSO V, rei de Portugal, 836 
AFONSO VI, rei de Portugal, 834 
AFONSO, João de Siqueira, 182, 183 
AGOSTINHO, 9G1
AGRELOS, Manuel Ferreira, 919, 014, 

GIG
AGUIAR, Damião de, 801 
AGUIAR, José Cardoso de, 807 
AGUIAR, Paulo de Araújo de, 2GG 
AIRES, Tomás, padre, 921 
Aí ARCAO.José de Barros r, bispo, 803 
AEBERNAZ, Salvador de Faria, 177 
ALBUQUERQUE

ver CARVALHO, Antônio de 
Albuquerque Coelho de 

ALBUQUERQUE, Aires de Saldanha de 
ver NORONHA, Aires de Saldanha de 
Albuquerque Coutúiho Malos e 

ALBUQUERQUE, Álvaro da Silveira c, 
800

ALBUQUERQUE, Antônio dc
ver CIAR VALHO, Antônio dc 
Albuquerque Coelho de 

ALBUQUERQUE, Jerónimo de, 836 
ALBUQUERQUE,' Manuel Tavares de, 

padre, 810
ALBUQUERQUE, Maria Margarida de

('astro, 837
ALBUQUERQUE, Matias de, 833

ALBUQUERQUE, Pedro Antônio de 
Noronha c, ronde de Vila Verde, mar­
quês de Angeja, 840 

ALEXANDRE VI, papa, 897, 862 
ALMADA, João Ferreira, 509 
ALMEIDA

IVr ALMEIDA, João de, padre 
ALMEIDA, Antônio de, 170 
AI ΛΙ El DA, João de, padre, 842 
ALMEIDA, José Pires dr, 282 
ALMEIDA, I-opo de, marquês de Frontei­

ra, 369
ALMEIDA, Ururriiç.) dc, 209, 215, 226, 

242,247, 291,354, 35G, 357, 358, 361, 
362, 367, 368, 3G9, 388, 390, 439,669, 
840, 847

AIA1EIDA, Luís de Brito e, 838, 910 
ALMEIDA, Luís dr, 799 
ALMEIDA, Miguel de, 170, 171 
ALMEIDA, Miguel de Carvalho dc, padre, 

818
ALMEIDA, Pedro de

ver PORTUGAL, Pedro Miguel de 
Almeida, ronde de Assurnar, marques 
dc .Morna

ALMEIDA, Pedro de, conde
ver PORTUGAL, Pedro Miguel de 
Almeida, conde de Assurnar, marquês 
de Aloma

ALMEIDA, Roque Pinto de, 257 
ALORNA, marqu ês dc

ver PORTUGAL, Pedro Miguel dc 
/Mmeida, conde dc Assumar, marques 
de Alorna

ALVARENGA, Tomé Correia de, 799 
ÁLVARES, Antônio Teixeira, 819 
ÁLVARES, Antônio, o Velho, 263 
ALVARES, Jerónimo da Fonseca, padre, 

265
ÁLVARES, Pedro, 894



ALV ES, J  oão, 215 
ALVES, Manuel, frei, 960 
ΑΙΛΊ Μ

ter ALVI Μ, Miguel Rebelo de, padre 
ALVIM, Miguel Rebelo de, padre, 182 
AMARAL

ver COUTINHO, Bento do Amaral 
AMARAL, Antònío RÍl>eÍm de, padre, 810 
AMARAL, Bento do

ver COUTI NI IO, Bento do Amaral 
AMARAL, Francisco do, 218 
AMARAL, Jerónimo Correia do, 354 
AMARAL, João l avares do, 614, 616 
AMBRÔSIO, padre, 496 
AMOR1M

ver AMORIM, Manuel da Costa de 
AMO RIM, I/júrenlo de

itr COSTA, lamiendo de Amorim 
AMORIM, Manuel da Costa de, 202, 204, 

205, 225, 353
AMORIM, Nu no Alves Pereira de, 422 
ANCHILLA, José de, padre, 833 
ANDRADE, Antônio de, padre, 263 
ANDRADE, Eugênio Ereire de, 354 
ANDRADE, Fernando Bicudo de, 267 
ANDRADE, Gomes Freire de, conde de 

Ilobaddn, 2 15 ,227 ,311,348,349, 354, 
362, 369, 377, 390, 392, 397, 399, 432, 
445, 446, 448, 449, 451,452, 453, 464, 
473, 474, 475, 476,478, 487, 605, 608, 
609, 6 10, 614, 6 16, 644, 660, 667, 800, 
821, 823, 824, 841,848, 866, 881 

ANDRADE, Gotnesio Freyre de
ter ANDRADE, Gomes Freire de, ron­
de dr Bobadela

ANDRADE, J  acuito Freírc de, 857 
ANDRADE, José de. padre, 529, 664 
ANDRADE, José Caetano Gal vão de, 252, 

263
ANDRADE, /efe ri no de, padre, 81 1 
ANGFJA, marquês de

irr ALBUQUERQUE, IVdm Antônio 
de Noronha e, conde de Vila Verde, 
marquês de Angeja 

ΑΝΗΛΙΑ, Paulo dr, 877, 878 
ANTONIO, frater

ver DES FERRO, Antônio do, bisjxi

ARAIJJO, Bento Coelho de, 423 
ARAÚJO, Francisco GÍ1 de, 837 
ARAÚJO, Fiam isco Malhciro de, 425 
ARAI JO , João de, 694 
ARAÚJO,Joào de, padre, 808 
ARAÚJO, Joào Gonçalves de, 270 
ARAÚJO, Joaquim de, 807 
ARAIJJO, José Inácio de, 393 
ARAÚJO, Manuel da Fonseca de, padre, 

812
ARAÚJO, Manuel Dias de, 285 
ARAÚJO, Pedro Monteiro de, padre, 814 
ARCOS, conde dos

ter BRITO, Tomás dc Noronha e, con­
de dos Arcos

ARISTÓTELES, 938 
AROUCIIE,José Inácio de, 351, 395 
ARRUDA, Francisco de, 191 
ARTEMISA, 292 
ARZÀO

ver ARZAO, Antônio Rodrigues dc 
ARZAO, Antônio Rodrigues de, 169, 170, 

184
ASSECA, visconde de

ver SA, Diogo Correia der, visconde dc 
Asseca

ASSUMAR, conde de
m  PORTUGAL, Pedro Miguel de 
Almeida, confie de Assumar, marquês 
de Aloma

ASSUNÇAO, Vicente Pereira dc, 871,875, 
877

ATA IDE, Antônio de, conde da 
Castanhcira, 837

ATA IDE, Francisco Luís da ( i unhar, 689,680 
ATAI DE, Jerónimo de, confie de Atouguía, 

839, 840
ATANASIO, padre

w D EO D O R O , Atanásio, padre 
Λ Τ ΙΙΛ  278 
ATOUGUÍA, confie dc

i er ATAI DE, Jerónimo de, conde de 
Atouguía 

AURORA, 171 
AVE1RO, duque de

ver LENCASTRE, João de, duque de 
Aveiro



Λ VINTES, ronde de-
fer PORTUGAL, Luis de Almeida, con­
de de Avinics

AZEVEDO, Clemente Pereira de, 214 
AZEVEDO, Constantino Alvares de, 614, 

616
AZEVEDO Joño Caetano César dr, padre, 

814
A ZEV ED O , João tia Costa, 262 
A ZEV ED O , J  η Ao de Araújo de, 840 
A ZEV ED O , João de Sousa, 984 
A ZEV ED O , João Velho dc, 801 
A ZEV ED O , Pasmai de, 837 
A ZEV ED O , Tomás de Aquino César de, 

425
HA HA, 961 
BACALHAU

ver BACALHAU, Peinando José Mar­
ques

BACALIIAU, Fernando José Marques, 
591, 594, 667

RACEIAR, José de Abreu, 930 
BACEIAR,José Pinto de Morais, 605, 609 
BAION, Sebastião de Araújo, padre, 809 
BAIRROS, Gonzalo de, 924 
BALTASAR, Matias, 201 
BANDEIRA, José: Inopes, 518 
BANHA

ver BANHA, Antônio Rodrigues 
BANHA, Antônio Rodrigues, 215, 356, 

359, 847
BANHOS, Clemente dos, 270 
BARACHO

ter BARACHO, Gonçalo de Freitas 
BARACHO, (lonçalo de Freitas, 205,214, 

241,290, 353 
BARATA, Gaspar

ver MENDONÇA, Gaspar Barata de, 
arcebispo

BARBACENA, visconde
ver MENDONÇA, Afonso Furtado de 
Castro do Rio e, visconde de Barbai ena 

BARBALHO, 213
BARBOSA, Francisco de Oliveira, 212 
BARBOSA, Eram:isco, padre, 813 
BARBOSA, Prutnoso, 837 
BARBOSA, José de Caldos, padre, 267

BARBOSA, José Pereira, padre, 811 
BARBOSA, Marcos, 269 
BARBOSA, Matías, 891 
BARCELOS, Caetano de, 810 
BARRADAS, Constantino, bispo, 833 
BARREIROS, Antônio, bispo, 833, 838 
BARRETO, João Velho, 531 
BARRETO, Manuel Teles, 838 
BARRETO, Roque da Costa, 839 
BARRETO, Tomás Rubim de Barros 

νσ REGO, Tomás Rubim de Barros 
Barreto do

BARROS, Antônio da Silva, 269 
BARROS, Cristóvão de, 838 
BARROS, Francisco .'V va res de, padre, 813 
BARROS, Jerónimo Pedi oso de, 193, 197, 

198, 212, 222
BARROS, João de Azevedo, 226, 357 
BARROS, João de, 887 
BARROS, João Rebelo de, padre, 811 
BARROS, Manuel Francisco da Costa, 

605, 609
BARROS, Miguel Cardoso de, padre, 812 
BARROS, Valentini Pedro*» de, 193, 206, 

212,222,251 
BASTO , marquês de

re/· COELI IO, Duarte de Albuquerque, 
conde de Pernambuco, marques de 
Basto

BASTOS, Manuel Pereira, 267 
BATALIΪΛ, Manuel Freire, padre, 510, 818 
BATISTA, João Gonçalves, 535 
BENEDICTO XIV, papa 

ver BENEDITO XIV, papa 
BENEDITO XIV, papa, 823 
BENEVIDES, Salvador Correia dc Sá e, 

185, 799, 845 
BENGUELAJoão, 807 
BERNARDES, Pedto Alexandrino de 

Abreu, 397
BERNARDES, Teodoro dc Abreu, 667 
BERQUÔ

ver DEL-RIO, Antônio Berquó 
ΒΓΙ ENCOURT, Manuel dc, padre, 259 
BLUTEAU, padre m  BLUTEAU, Rafael, 

padre
BLUTEAU, Rafael, padre, 229, 274, 380



BONILHA,João Martins, padre, 810 
BORBA

irr GATO, Manuel de Borba 
BORBA, Manuel de

ver GA'TO, Manuel dc Borba 
BÒRGEA, Francisco de, padre, 818 
BORGES, Crisplano, 270 
BORGES, Domingos, 178 
BORGES, Francisco, pariré, 200 
BORGES, Luís Coelho, 518 
BORGES, Manuel da Silva, padre, 250 
BORGES, Mariínho, pariré, 808 
BOTELHO, Caetano Cont ia, padre, 200 
BOTELHO, Dingo, 888 
BOTELHO, Francisco, 888 
BRAÇO DE PRATA, 880 
BRANCO, Diogo Rangel de Almeida Cas­

telo, 501,501, 007
BRANCO, Francisco Caldeira dc Castelo, 

880
BRANCO, João de Abreu Castelo, 084 
BRANCO, Luís Antônio Castelo, padre, 

818
BRANCO, Miguel de Siqueira Castelo, 802 
BRANCO, IVdro de Unhâo Castelo, 801 
BRANCO, Rodrigo Castelo, 186, 187, 188, 

18!), 100, 101
BRANDÃO, Francisco dc Seixas, 215 
BRANDÃO, FranciscoJo.se, padre, 047 
BRANDÃO, João Soares, parhe, 420, 810 
BRANT, Ambrosio Caldeira, 285, 282, 285 
BRANT, Felisbei to Caldeira, 428,480, 504, 

848
BRANT, Francisco Caldeira, 504 
BRÁS NETO, bis|x>, 841 
BRÁS

ver SILVEIRA, Brás Baltasar da 
BRAS, Manuel, padre, 182, 251 
BRITO, Francisco Tasares de, 808 
BRITO,] osc Soar es dc, 424 
BRITO, Luís Nogueir a de, 801 
BRITO» Tomás de Noronha e, conde dos 

Arcos, 841
BROCHADO, Belchior da Cunha, 802 
BUENO

ver SILVA, I 'nmeiseo Bueno Ha 
BUENO, Amador, 200, 287, 285

BUENO, Antônio, 178 
BUENO, Iiartolomcu, 170, 172 
BUENO, Domingos da Silva, 179, 193,240 
BUENO, Manuel de Vilela, padre, 818 
BULHÕES, Miguel de, bispo

ver SOUSA, Miguel dc Bulhões c, bispo 
CABEÇA DE CACHIMBO, 901 
CABRAL, Bernardo de Chaves, 257, 258 
CABRAL, Francisco dt: Arruda, 187 
CABRAL, José de Morais, 847 
CABRAL, Luís dc Mendonça, 422, 428 
CABRAL, IVdro Álvares, 185, 274 
CABRAL, Redro Álvares, 807 
CABRAL, Sebastião da Veiga, 209, 220, 

288
CAETANO, Sínião, padre, 209 
CALDAS, Sebastião de Castro e, 172, 300 
CALDEIRA

ver BRANT, Frlishcrto Caldeira e 
BRANT, Francisco Caldeira 

CALDEIRA, Elrutério, 270 
CALDEIRA, Felisbrrio

ver BRANT, Felisbrrio Caldeira 
CALDEIRA, Simào, 215 
CALISTO III, papa, 857 
CAMARA. Antônio Luís Gonçalves da 

ht CO UTI N HO, Antônio Luís Gon­
çalves da Câmara 

CAMARGO
ver RIMEN TEL, José de Camargo 

CAMARGO, IVdro dc, 178 
CAMARGO, Tomás U>pcs de, 1 70 
CAMPOS, padre, 207 
CAMPOS, Fili|K* de, padre, 314 
CAMPOS, Donor de, 887 
CÃO, Diogo, 880 
CAPACI, Domingos, 159, 250 
CÁRDENAS, João de Sousa, 801 
CARDIDO, Manuel de Pinho, padre, 257 
CARDOSO, Alexandr e Nunes, padre, 819 
CARDOSO, Antônio da Silveira, padre, 

815
CARDOSO, Antônio das Neves, 581 
CARDOSO, Domingos Bernardos, 424 
CARDOSO, Januário, 180 
CARDOSO, Maiias, 180 
CARDOSO, Salvador, 180
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CARI,OS I, imperador da Espanha, 85)8 
CARLOS III, re i de Espanha, 889 
CARLOS V', imperador da Alemanha, 85)8 
CARLOS V, imperador da Espanha

ver CARLOS I, imperador da Espanha, 
ou CARLOS V, im]M*rador da Aleinanlia 

CARLOS, Miguel
ver TÁVORA, Miguel Garlos de 

CARVALHO, André- Moreira de, 428 
CARVALHO, Antônio, 200 
CARVALHO, Antônio de Albuquerque 

Coelho de, 199, 200, 202, 208, 207, 
218, 214, 215, 229, 224, 225», 235, 240, 
241,247, 25) 1,283, 288, 289, 290, 347, 
35)3, 354, 365», 435>, 438, 818, 819, (143, 
800, 907, 907

CAR VALI 1(4, Antón io de Albuquerque de 
ver CARVALHO, Antônio de 
Albuquerque Coelho de 

CARVAl ,HO, Jerónimo, 25)9 
CAR VALÍ IO jo ã o  Rodi ¡gués de, 282, 285 
CARVALHO, João Teixeira de, padre, 

2(>9, 270
( 1ARVALIK ),José Madure ira Belo de, 848 
CARVALHO, José Ribeiro de, 5>10 
CARVALHO, Manuel Álvares de, padre, 

817
CARVALHO, Manuel de Almeida de, 92 4 
CARVALHO, Manuel Francisco de, padre, 

810
CARVALHO, Manuel Pires de, 182 
CARVALHO, Manuel, 259 
CARVALHO, Manuel Rodrigues de, pa­

dre, 812
CARVALHO, Mareos Freire de, padre, 

819
CARVALHO, Maleus Ijourenço de, padre, 

815, 818
CARVALHO, Nicolau, 535 
CARVALHO, Paulo, 938 
CARVALHO, Pedro Francisco de, 287 
CAR VALI IO, PcdroTeixciia rie, 584, 5)85, 

588. 589, G14, 818 
CARVALHO , Tomé <le, padre, 923 
CASAL1NIIO, Manuel Antônio, 2G2 
CASTANHEIRA, conde tía

ver ATAI DL, Antônio de, conde da 
Castauhrira

CASTELO MELHOR, conde de
ter SOUSA,João Rodrigues de Vascon­
celos e, conde de Castelo Melhor 

CASTELO MELHOR, marquês dc
ver PORTUGAL, Antônio de Almeida 
Soares e, marquês dc Castelo Melhor, 
marquês do I-avradio 

CASTELO NOVO, marquês de
ver PORTUGAL, Pedro Miguel de 
Almeida, conde de Assumar, marquês 
dc Aloma 

CAS TRO, 218
CASTRO, Alvaro Soares rir, bispo, 834 
CASTRO, André de Melo e, conde das 

Calve ias, 215,228, 248, 298, 354, 380, 
3GH, 432,434, 439, 445, 446, 453, 458, 
480, 473, 474, 475, 499, 535, 543, 840, 
817

CAS I RO, Antônio Alvares, G14, G16 
CASTRO, Gregorio de, 207, 224 
GASTRO, João de, 857 
CASTRO, José de Antiquera e, 853 
CATURRA, 257 
CÉLIA, 171
CERQUEIRA, Maria de, 808 
CESAR, Vasrn Fernandes, conde de 

Sabugosa
ver MENESES, Vasco Fernandes César 
de, confie de Sabugosa 

CHAGAS, Antônio das, frei, 834 
CHAVES, Antônio dc Torres, 25)8 
CHAVES, Domingos Álvares, 529 
CHAVES, Duarte Teixeira, 800 
CHAVES, João Gonçalves, padre, 815 
CHA VES, Joaquim Ferreira, 871,875,877 
CLEMENTE VII, papa, 811 
CLEMENTE VIII, papa, 840 
CLEMENTE X, papa, 834 
CLEMENTE XII, papa, 800 
CLEMENTI é, João, padre, 810 
CO BELOS, Manuel Ribeiro de, padre, 811 
COCO, 981 
COELHO

ver CARVALHO, Antônio dc 
Albuquerque Coelho dc 

COELHO, Antônio dc Albuquerque 
ver CARVALHO, Antônio dc 
Albuquerque Coelho de
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COELHO, Antônio de Brito, padre, 81 I 
COELHO, Domingos, 260 
COELHO, Duarte de Albuquerque, mar­

quês tic Basto, conde de Pernambuco, 
837

COELHO, Egas Muniz, 808 
COELHO, Gaspar de Emites, padre, 269 
COELHO, Luís José Pinto, 421 
COEI .HO, Manuel de Amorlm, padre, 818 
COELHO, Manuel Rodrigues, 270 
COIMBRA, Antônio Pestana, padre, 261 
COI M BRA, I jourençojosé de Queirós, jxulrtr 

ver VASCONCELOS, Lourenço José 
de Queirós Coimbra e, padre 

COIRA, 205 
CONGO, João, 807 
CONRADO, frei, 192 
CORDEIRO, André, padre, 923 
CORDEIRO, Manuel Luis, G(i9 
CORREIA, Alexandre da Silva, 349 
CORREIA, Antônio, padre, 3Π3 
CORREIA, Antônio Pereira, padre, 815 
CORREIA, Faustino, 853 
CORREIA, Jorge de Figueiredo, 837 
(X)RREIA, Manuel Pereira, padre, 817 
CORREIA, Mateus, 875 
CORREIA, IVdroJosé, 399 
CORREIA, Sebastião Fernandes, 802 
CORREIA, Silvestre, 270 
CORTE-REAL

m  CORTE-REAL, Toméjoaquim da 
Costa Corte-Real

CORTE-REAL, Diogo de Mendonça, 464, 
583, 595, G90 

CORTE-REAL, Mételo
ver CUXHA, Luís Cardoso Metelo Cor- 
te-Real tía

COR EE-REAL, Tomé Joaquim da Costa, 
399, 590, 591, 591 '

COSTA, Amaro Rodrigues, padre, 819 
COSTA, Andr é da

ver MOREIRA, André tía Costa 
COSTA, Antônio da, 933 
COSTA, Antônio Rodrigues da, 386, 388, 

580, 581
COSTA, Bartolomeu da, padre, 811,812 
COSTA, Dionisio da, 245

COS I A, Duarte da, 838 
COSTA, FraneLseo de Castro, 422 
COSTA, Francisc o Pcrcira da, 141,582 
COSTA, Inácio tía, padre, 923 
COSTA, José Félix da, 614, GIG, 616-617 
COS FA, José Rodrigues da, padre, 269 
COSTA, Dnirenço de Ainorim, 575, 606 
COSTA, Luís da, 270 
COSTA, Manuel da, padre, 812 
COSTA, Manuel Dias da, 515 
COSTA, Mar cos tía, 202 
COSTA, Miguel da, 162 
COSTA, Pedro da, 270 
COSTA, Ribeiro da, 810 
COSTA, Silvestre Teixeíra da, 42+ 
COUTINHO, Antônio Amaro de Sonsa, 

351, 395
CO UTINHO, Antônio Luís Gonçalves 

da Cámara, 837, 839
COUTINHO, Bento do Amaral, 218,233, 

281
COUTINHO, Francisco ele So usa, 831 
COUTINHO, Francisco Pneira, 837 
COUTINHO, João da Costa, padre, 921 
COUTINHO, Manuel da Rosa, padre, 8 17 
COUTINHO, Marco Antônio de Azeve­

do, 866, 870, 881
COUTINHO, Paulo de Mascarcnhas, pa­

dre, 818
COUTINHO, Vasco Fernandes, 837 
CO UTO, Francisco Mendes do, padre, 815 
COUTO, José do, padre, 810 
COUTO, Luís do, 21 +
CRISÓSTOMO

m  CRISÓSTOMO, João 
CRISÓSTOMO, João, Impo, 292 
CRUZ, Antônio Ribeiro da, padre, 816 
CRUZ, Domingos Ixipes tia, 269 
CRUZ, João da, bispo, 258, 7 16, 804, 821 
CRUZ,'Manuel da, bispo, 180, 253, 257, 

261, 125, 665, 923, 929, 938, 912 
CRUZ, Manuel Rodrigues, padre, 811 
CUNHA, Antônio Alvares da, conde da 

Camba, 800 
CUNHA, conde da

ver CUNHA, Antônio Alvares da, con­
de da Cunha
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CUNHA, Francisco Correia da, padre, 263 
C UNHA, Jerónimo de Sá e, 806 
CUNHA,João Pedro da, 510 
CUNHA, Luís Cardoso Mételo Corle-Real 

da, 579, 581, G05
CUNHA, Matias da, 800, 835, 839 
CURADO, Pedro de Lima, 351,352, 383, 

384,395, 396
DARALLSAM, Decrim, 215 
DELGA RTF, José, hispo, 942 
DEL-REI, Tomé Pones, 183,246 
DKL-RIO, Antônio Ben pió, 2 2 (i, 357, 368, 

579
DEODOR O, Atanásio, padre, 874, 877 
DESTERRO, Antônio do, hispo

va MAI J IEIRO, Antônio do Desterro, 
hispo

DE US, João da Madre de, arcebispo, 834 
DIAS, Alberto, 218 
DIAS, Antonio, 173, 178,224 245 
DIAS, Fcmão

va PAIS, Fernán Dias 
DIAS,José, 259 
DIAS, Manuel de Passos, 510 
DIAS, Manuel, 262 
DIAS, Pedro Vaz, padre, 269 
DIAS, Pedro

ver PAIS, Petlro Dias 
DOM-DOM, José 257 
DUARTE, Francisco Teixeira, 417 
DURÀO, Pedro Marques, padre, 810 
ESTRABÀO, 900 
EUGÊNIO, padre, 259 
FAGUNDES, Francisco, 887 
FAGUNDES, Ináci,», 620 
FARIA, André Mordra de, padre. 819 
FARIA, Francisco Barreto de, 239, 287,802 
FARIA, Salvador de

ver AEBERNAZ, Salvador de Fana 
FARINHA, 889 
FARO, Simat) Pereira de, 279 
FA VACUO, João, 177 
ΙΈ IJ O, I* r a ne isco Antônio Rodrigues, 564, 

565, 568, 569 
FEIO

να ΙΈΪΟ, Bartolomeu Bueno 
EEIO, Bartolomeu Bueno, 199,206

FEIO, Francisco Bueno, 853 
FEIRA, Franc ¡seu Pereira da Terra da, pa­

dre, 818
FELIPE II, rei de Espanha, 838, 840 
FELIPE III, rri de Espanha, 837, 838, 841 
FELIPE IV, rei de Espanha, 838, 841 
FÉLIX, Manuel

tvrlJMA, Manuel Félix de 
FERNANDES, Antôuio, 270, 933 
FERNANDES, João, 848 
FERNANDES, Manuel, padre, 923 
FERNANDES, Pedro, 877, 878 
FERNANDES, Salvador

ver MENDONÇA, Salvador Fernandes 
Furtado He

FERNANDES, Simão, padre, 81 l 
FERNANDES, Trodósio, padre, 812 
FERNANDO

ver LENCASTRE, Fernando Martins 
Mascarenhas de

FERNANDO, infante, 838 
FERNANDO, João de Melo, 208, 423 
FERRÃO, Bernardo da Silva, 419 
FERRAZ, José Nogueira, padre, 817 
FERREIRA

ver FERREIRA, Manuel D)prs 
FERREIRA, André Gomes, 215 
FERREIRA, Antônio José, 646 
FERREIRA, Antônio Neto, padre, 266 
FERREIRA, Cristóvão, 894 
FERREIRA, Custódio de Sá, 646, 647 
FERREIRA,José Pio

wr SOUTO, José Pío Ferreira 
FERREIRA, Manuel Brás, 614, 616 
FERREIRA, Manuel D.pcs, 694 
FERREIRA, Miguel Dias, padre, 814 
FERREIRA, Pedro, 915 
FERREIRA, Tomé, 535 
FERREIRA, Vicente, padre, 810 
FIALHO, Antônio Ferreira, 267 
FIALHO, Caetano Ferreira, 177 
FIALHO, João de Faria, pariré, 173 
FIGUEIREDO, Caetano de Brito de, 810 
FIGUEIREDO, Estêvão Brioso de, bísjío, 

840
FIGUEIREDO, lnácío Rodrigues de, pa­

dre, 811
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ΙΊ G U HIR Kl )( ) José de Brito, padre, 810 
FI GUI·/IR K ΠΟ, Fuis Alvares de, arcebis­

po, 885
F1GUEIREDO, R.h de, 887 
FIGUEIREDO, Silvestre de lïrito tir, pa­

dre, 800
FI LIPES (KilifXT I, Filipe II e Filipe III, tels 

de Portugal), 808
FONSECA, Félix de Azevedo da, 003, 609 
FONSECA, George da, padre, 811 
FONSECA Jo ã o  da Cosia da, 802 
FONSECA, José IV re i ta da, 428 
FONSECA, Manuel de, 888, 884 
FONTE, José Fei reirá da, 849 
FONTES, Gaspar de, padre, 270 
FORTES, Luís, 892, 896 
I RACA, João Rodrigues, 177 
FRAGOSO, João, 884 
FRAC7 0 SO, Manuel da Costa, 208 
FRANÇA, Antônio Francisco, 518 
FRANCISCO NETO, Manuel , 527 
FRANCISCO, frei

rer MENESES , Francisco de, frei 
FRANCISCO, infante, 202 
FRANCISCO, João, 417 
FRANCISCA), João, 984 
FRANCISCO, Manuel, 186, 468, 464 
FRANCISCO, Tomás, 579 
FRANCO, latís de Barros, 257 
FRANCO, Manuel Rodrigues, 646, 647 
FREIRE. Alexaiulte de Sousa, 889 
FREIRE, Filipe dos Santos, 209, 226, 247 
FREIRE, Gomes

m  ANDRADE, Gomes Freire de 
FREIRE,Jacinto

ia  ANDRADE,Jacinto I'irire de 
FREITAS José  de, padre, 817 
FRÉZIER

ver FREZIER, Ainédér lu ai unís 
FRÍ-ZIER, Amédér François, 858 
FRONTEIRA, marqués de

trr ALMEIDA, Ix>po de, marqués de 
Fronteira 

FURQUIM
va FURQUIM, Claudio,

FURQUIM, Cláudio, 218 
lURTADO, Antônio, 968

FER I ADO, Bento Fernandes
ver MENDONÇA, Bento Fernandes 
Furtado de

FURTADO, Caetano
ver MENDONÇA, Caciano Furtado de 

FURTADO, Dingo de Mendonça, 888, 
888

FURTADO, Salvador Fernandes
va MENDONÇA, Salvador Fernandes 
Furtado de

GAGO, Tristão da Cunha, 878 
GALVAO, Antônio, padre, 854 
G AI ΛΑΟ, José Caetano

ver ANDRADE .José ( lu et ano Cal vã o dc 
GALVE1AS, . onde das

ta  CAS I RC), André de Melo e, conde 
das Cabrias 

GAMA, tronei da, 288 
GARCIA, Baltasar, 852 
GARCIA, Miguel, 172 
GARCIA, Sebastião, padre, 875, 876 
GASPAR, padre

irr PRADO, Gaspar do, padre 
GATO

vtr GATO, Manuel de Borba 
GATO, Manuel de Borba, 186, 187, 189, 

190, 191,212, 222
G1ÂO, Caetano da Mala, padre, 818 
GINABEL, Alonso, 570 
GODÓI

ter GODOI, Francisco de 
GODÓI, Baltasar de, 222 
GODOI, Franc isco de, 798 
GODÓI, João de, 257 
GO IS, Gabriel de, 281 
GÓIS, João de An d rada e, padre, 269 
GÓIS, Manuel de, 961 
(70 MIES, Antônio José, padre, 266 
GOMES, Fctnão, 886 
GOMES, José, 985 
GOMES, José de Lemos, 267 
GOMES, Tomé

va MOREIRA, Tomé Gomes 
GONÇALVES, Caetano, padre, 816 
GONÇALVES, Domingos Barbosa Perei­

ra, 518
GONÇALVES, Domingos, 289, 287
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GONÇALVES, Francisco, 182 
GOUVEIA,José Matias de, padre, 426, 819 
GOUVEIA, Luís José Ferreira de, 201 
GO U YLIA, Matías Finio cíe, 260 
GOUVEIA, Valerio da Costa, 241, 242, 

200 , 353
GRADL, Antônio de Sousa de Abreu, Í102 
GUADALUPE

ver GUADALUPE, Antônio de, bispo 
GUADALUPE, Antônio de, bispo, 258, 

751, 804, 805, »13 
GUADAEU 1*15, Aniônio de, freí

irr GUADALUPE, Antonio de, bispo 
GUEDES, Manuel de Marros, 208 
GUEDES, Natalia, 030 
G l FDES, 1 omé Pinto, padre, 81 5 
GUERRA, Antônio Leme da, 181 
GUERRA, família, 184, 100 
GUERRA,João Leme da, 184 
GUIMARÃES, Manuel Ribeiro, padre, 

257, 818
GUIMARÃES, Paseoal da Silva, 170, 220 
GUIMARÃES, Pedio da Gosta, 5)70 
G URG HE, José, 208 
GUSMÃO

ver GUSMÃO, Alexandre de 
GUSMÃO, Alexandre de, 35)0, 5)01 
GUSMÃO, Bartolomeu Dmrcnço de, 350 
GUSMÃO, Bernardo de

ver NO RO NH A, Bernardo Pereira 
Gusmão

GUSMÃO, Bernardo Peieira de
ier N O RO N H A , Bernardo Pereira 
Gusmão

HEIRO,João de, padre, 813 
HENRIQUE III, infante, 270 
HENRIQUE, cardeal, 837 
IIENRIQUES, 504
HENRIQUES, Rodrigo de Miranda, 700 
HOMEM, Manuel, 870 
HOMEM, Mateus Mac hado, padre, 814, 

815)
HOMEM, Pedro de Sousa, padre, 812 
INÁCIO,José

trr ARAÚJO, José Inácio de 
INNOGENTÍi XI

ver INOCENCIO XI, papa

INOCENCIO XI, papa, 822,823,834,840 
ISIDORO, padre, 877 
JACINTA, 847 
JACINTO

ver SAMPAIO, Jacinto de 
JAGUARA, 218, 231,270 
JAQUES, Cristóvão, 837 
JAURES,João, 932 
JESUS, José de, frei, 257 
JOAN NES V

va JOÃO V, rei de Portugal 
JOÃO, o primeiro, reí

wrJOÀO l, rei de Portugal 
JOÃO, o segundo, rei

írrJOÀO II, rei dc Portugal 
JOÃO, o terceiro, rei

ver JOÃO 1ÏÏ, rei de Portugal 
j o . \ o ,  o quarto, rcí

trrJOAO IV', rei de Poitugal 
JOAO, o quinto, rei

ter JOÃO V, rei dc Portugal 
JOÃO, padre, 877 
JOÃO I, rei cie Portugal, 270 
JOAO II, rei de Portugal, 830 
JOÃO III, rei dc Portugal, 833, 837, 838, 

840, 841, 858
JOÃO IV, rei de Portugal, 220, 270, 450, 

803, 834, 841
JOÃO V, rcí dc Portugal, 253, 202, 351, 

388, 300, 392, 303, 305, 307, 300,500, 
570, 821,822, 823, 837, 050 

JOÃO, Rafael, 200 
JOAQUIM, Tomé

ver CORTE-REAL, Tomé Joaquim tia 
Costa

JORGE, Antônio Gonçalves, 935 
JOSÉ

irrJOSE 1, rei de Portugal 
JOSE, o primeiro, rei

rrrJOSE I, rei de Portugal 
JOSE, padre

ver ANDRADE, José de, padre 
JOSE I, rei dc Portugal, 178, 254, 045, 000 
JOSE, Gaspar, 258 
JOSÉ, Geraldo, padre

ver ABRANGHES, José Geraldo de, 
padre



JUSTINIANO, Manuel da Kncamaçào, pa­
dre, H17 

KIRCHER
m  KIRCHER, Atanásio 

KIRCHER, Alan asió, 381 
I-ACERDA, Gonçalo Manuel G al vão de, 

390
LAGE,José Gonçalves, 915 
ΙΛΟΟ, IVdio, padre, 854 
IANÇÒI ,S, Sancho de Andrade Gastro e 

ver LANÇ Ò IvS, Sancho de Andrade 
Castro Magalhães c

IANÇÕKS, Sandio de Andrade Castro 
Magalhães c, 605, 609, 659, 

IANÇOES, Sancho de Andr.tdc Magalhães e 
ver LANÇOES, Sancho de Andrade 
C a s tro  Magalhães e 

IARA, Inácio de Almeida, padre, 815 
IAVRADIO, marquês do

irr SOUSA, Luís de Vasconcelos, mar­
quês do Livradín

LAVRE, André I/>pcs dc, 321, 34G, 384, 
388, 5 Bl

1AVRL, Joaquim Miguel Inopes dc, 568, 
569, ¿67

IAVRE, Manuel ('ariano I-opes de, 331, 
390, 392, 393, 395, 399 

I.FÃO X, papa, 857 
LEITÃO, Antônio dc Oliveira, 242, 290 
LEITÃO, Francisco Ângelo, 227, 252, 357, 

363, 420, 509
LEITÃO, Manuel Domingucs, padre, 813 
LFITÂO, Pedro ,bispo, 833 
LEITE, André rio Couto, padre, 263 
LEITE, Antônio Gomes, 931,936, 937 
LEITE, Custódio, padre, 81 1 
LEITE, José Correia, 816 
LEITE, Verônica Dias, 796 
LEME

ver PRADO, Francisco I/n ic  tio 
LEME, Mateus C oït cia, 87 l , B75 
LEME, (ja rda  Rodrigues Pais, 186, 355, 

888, 890, 893, 896 
LEMOS, Antônio Comes de, 527 
LEMOS , Francisco Pereira de, padre, 812 
LENCASTRK, Fernando M artins 

Mascarcnhas de, 199, 206, 207, 219, 
223, 234, 247, 281,800

L ENCASTRE, Francisco N api cr de, 800 
LENCASTRK, João de, 464 
LENCASTRE, João de, 8 10 
LENCAS I RE, João de, duque de Aveiro, 

837
LEONARDO, padre

«r VALDIVIA, Leonardo, padre 
LE-ROI, Franc asco da Mota de, 509 
LIMA, Iîcnto Ferra/., 266 
LIMA, C laetano Inopes de, padre, 817 
LIMA, Francisco da Rocha, padre, 944, 947 
LIMA,João Ioprs de, 179, 245, 250, 251 
LIMA, José Gonçalves, 266 
LIMA, Manuel da Costa, 421 
LIMA, Manuel de, 218 
LIMA, Manuel Félix dc, 87 l, 871, 875, 877 
LIMA, Sebastião tle, 270 
LIRA, João Trancoso ele, padre, 810 
LISBOA, Domingos de Abreu, 515 
LISBOA,João de Sousa, 4 17,430,558,561, 

565, 568, 569, 578
LO BATO, João de Seat sa, padre, 818 
LOBO, Fernando lx*ite, 226, 357, 363, 802 
LOBO, João, 225
LOBO, João de Sousa Meneses, 215 
LOBO, Manuel, 800 
LOBO, Manuel de Sousa, 802 
LOPES, Domingos, 270 
POPES, Henrique, 218 
LOPES,João, padrr,922 
LOPES,José, padre, 922 
LOPES, José de Andrade, 935 
LO PO, 208 
LOUREIRO

ver LOUREIRO, João Lopes 
I .OUREIRO, Inác ίο Gonçalves, padre, 8 19 
LOUREIRO, João Lopes, 226, 357, 368 
LOUREIRO, João Pita, 646, 647 
LOURKNÇO

ver AI Λ1 EII)A, Lnurenço dc 
MACEDO NETO, José dc , padre, 261, 

265
MACEDO, Antônio de Sousa de, 218 
MACEDO, Antônio de Sousa de, 255 
MACEDO, Domingos Vieira de, 263, 266 
MACEDO, Francisco de Araújo, padre, 

812
MACEDO.Joãode Araújo, padre, 8Û6, 807



M AC ΓΟΟ, Salvador IV re ira dr, 527 
MACHADO

¿er MACHADO, José
MACHADO, Amôiiîo île Sonsa, 381, -11Π 
MACHADO, Antônit) Pereira, 182, 2G9 
MACHADO, Domingos, padre, HI4 
MACHADO, José Antônio de Oliveira, 

227, 357, 420
MACHADO,José, 232, 279 
Μ Λ ίΊΙΑ Ο Ο ,José da Costa, 2(i9 
Μ ΛίΊΙΑΟΟ, Manuel de Freitas, 871,875, 

877
MACHADO, Sebastião da Silveira, 22Ü 
MACHADO, Sebastião de Sousa. 357, 3G3 
MACILL, João Antunes, 282, 285 
MACIEL, João Barbosa, padre, 257, 2G0, 

818
MADPIRA, G93
MADURKIRA, Ináeío Dias e, 802 
MAC AI .HÁ PS, Antônio Pinto de, 214 
MAGALHAES, Henrique Car los de Sousa 

c, 430 
ΜΑΙΑ

ver ΜΑΙΑ, José Correia 
ΜΑΙΑ, José Correia, G Ui, G47 
MALAGRIDA

:er MALAGRIDA, Gabriel, padre 
MAIAÍíRlDA, Gabriel, padre, 920, 941 
MALDONADO, Sebastião, G90 
MAU IE1RO, Antônio do Desterro, bispo, 

717, 751,804, 823, 824 
N1ALHE1 ROS, Francisco

ver MELO, Francisco Malbeíros de 
MALTA, Manuel João, 428 
MANSO, G93 
MANUEL, padre, 931 
MANUEL, reí He Portugal, 18.5, 857 
MAQUIA VE L

ler MAQUIAVEL, Nieolau 
MAQUIAVEL, Nieolau, 209 
MARGANTE, Gaspar, padre, 257 
MARIA, Francisco dc Jesus, frei, 258 
MARIANO, Antônio Muni/., padre, 815 
MARINHO, Gonzalo de Moura, padre, 

817
MARINHO, Veríssimo Ferreira, 510 
MARQUES, Simão, padre, G57

MARTINHO
trr PROENÇA, Martinho de Mendon­
ça de Pma c de 

MARFINS, João ,222 
MARTINS, Manuel, padre, 813 
MASCARENIIAS, Fernando Martins 

ver 1 .ENCASTRE, Fernando Martins 
Mascarcnhas dr

MASCARENHAS, Fernando, conde da 
Tone, 838

MASCAR EN HAS, Inácio Manuel da Cos­
ta, padre, 811

MASCARENIIAS, Jorge, ma ripies dc 
Montai vão, 839

MASCARENIIAS,José, padre, 3G3, 378, 
382

MASCARENIIAS, Luís de , conde dc Alva, 
811, 915, 918

MASCARENIIAS, Pedro, 799 
M ASCARENIIAS, V asto , conde de 

Óbidos, 838, 839 
MASCARENIIAS

Ler  LENCASTRE, Fernando Martins 
Masca renhas dc

MATEUS, José de Carvalho, 847 
MATOL,José, padre, 235, 239, 240, 282, 

283, 285, 288, 289, 817 
MATOS, Alexandre da Cunha c, 515 
NÍA'FOS, Custódio Correia dc, 922 
MATOS, Gregorio de, 258 
MATOS,José Gonçalves de, 270 
MATOS, Manuel de, padre, 810 
MATOSO, Caetano fia Costa, 157, 227, 

351, 357, 384, 386, G4G 
MEDEIROS, 892
MEDEIROS, Manuel Inopes dc, 245, 251 
MELO, André de

irr CASTRO, André de Melo e, conde 
das Gal veias

MELO, André Leilão de, 215 
MELO, Antônio Ferreira do Vale c, 847 
MELO, Antônio José de, G14, GIG 
MELO, Francisco Cordovil dc Siqueira e, 

823, 824
MELO , Francisco Malheíro de, 831
MELO, João dr, 245
MELO, Manuel da Cruz <*, padre, 2G9
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MKLO, Pedro de, 790 
MENDES, Aniónio, padre, 816 
MENDES, Domingos, 268 
MENDES, Manuel, padre, 816 
MENDES, Salvador Vieira, padre, 81 1 
MENDONÇA

ver PROENÇA, Mai buho de Mendon­
ça de Pina c de

M E N D O N Ç A , Afonso f urtado de Castro 
dn Rio c, viseonde de Barbarrna, 889 

M E N D O N Ç A , Afonso Enriado de
ver MENDONÇA, Afonso Enriado de 
Castro do Rio e, v isconde de Raibacena 

MENDONÇA, Rento Fernandes Furtado 
de, 179, 182, 377

MENDONÇA, Caetano Frutado de, 227, 
367, 397, 742, 768 

MENDONÇA, Diogo de
ter CORTE-REAL, Dingo de Mendonça 

MENDONÇA, Gaspar Rara la de, arcebis­
po, 834

MENDONÇA,João Furtado de, 800 
MENDONÇA, Dipo Furtado de, conde rio 

Rio Grande, 839 
MENDONÇA, Durrenço de, 803 
MENDONÇA, Martin Ko de

ver PROENÇA, Martinho de Mendon­
ça de Pina e de

M E N D O N Ç A , Km não Furtado de, padre, 
426

MENDONÇA, Salvador Fernandes Furta­
do de, 171, 172, 173, 179, 181 

MENESES, Alexandre Mételo de Sousa e, 
390, 393, 668, 669

MENESES, André Me telo de Sousa e, 390, 
591, 691

MENESES, Antônio de Brito e, 800 
MENESES, Antônio de Sousa de, 839 
MENESES, Antônio Teles de, eondr dc 

Vila-Pouca de Aguiar, 839 
MENESES, Artur dc Sá e, 172, 179, 189, 

190, 191, 193, 212, 221,800, 883 
MENESES, Diogo dc, 838 
M ENESES, Estêvão de, marquês de 

Penalva, 683, 691, 694, 696 
MENESES, Francisco Barreto de, ronde do 

Rio (ïrande, 839

MENESES, Francisco de, frei, 192, 213 
MENESES, João de, 838 
MENESES, João de Sousa, 430 
MENESES, Luís Cesar de, 800, 840 
MENESES, Manuel Dias de, 206,238, 286 
MENESES, Vasco Fernandes Cesar de, 

conde, dc Sabugosa, 840 
MESQUITA, Marens Correia de, 801 
METELO

w CUN I IA, Luís Cardoso Mctelo Cur- 
le-Real da 

METELO
ver MENESES, A ndré M etelo de 
Sousa e

METELO, Alexandre
ver MENESES, Alexandre Metelo c 
Sousa c

MIMOSO, Manuel da Costa, 802 
MINA, Luís, 807 
MINAS, marquês das

v/r SOUSA, Antônio Luís de, marquês 
das Minas

MIRANDA, Antônio dc
ver MIRANDA, Antônio Pereira dc 

MIRANDA, Antônio Luís de, 268 
MIRANDA, Antônio Pereira de, 213 
MIRANDA, Francisco de Sã de, 838 
MIRAN DA, João Soares de, 214 
MOLINA, João Velase o dc, 170 
MONA

ver M O N A , Diogo 
M O N A , Diogo, 932 
M O N T A L V Â O , marquês de

ver MASCAR EN HAS, Jorge, marquês 
de Munlalvão

MONTE SIAO, Pedro do, frei, 208 
MONTEIRO, Antônio Martins, padie, 810 
MON TEIRO, Domingos tia Silva, 199 
MON TEI RO, José Pires, padre, 314 
MONTEIRO, Luís Vaia, 476, 800 
MORAC1N, Pedro de, 831 
MORAIS, Antônio de Almeida e, 873 
MORAIS, Domingos de, 424 
MORAIS, Francisco de Castro, 202, 207, 

800
MORAIS,João Saraiva de, 186 
MORAIS,José de, 270



MORAIS, José de, padre, 257 
MORAIS, Pedro de, 24G 
MORATO, Miguel de Faria, (il4, fil7 
MOREIRA, André da Costa, 270, 802 
MOREIRA, Antônio de Sousa, padre, 812 
MOREIRA, Domingos, ÍG2, 585 
MOREIRA, Inácio, 257 
MOREIRA, João Rodrigues, 510 
MOREIRA, José, 282 
MOREIRA, Manuel de Maios, 2GG 
MOREIRA, Manuel, padre, 813 
MOREIRA, Pedro Gomes, 566 
MOREIRA, Tomé Gomes, 351, 392, 393, 

395, 397, 504, 508, 509 
MOSQUEIRA

ver ROSA, Manuel Mosqueara da 
MOTA

«rM O TA , Fernando da 
MOTA, Fernando da, 535 
MOTA, Lourcnço da, 284 
MOTA, Pedro da, 25!)
MOURA, Alexandie de, 830 
MOURA, AntônioJ osé de, padre, 204 
MOURA, Antônio Rolim de

ver TAVARES, Antônio Rolim de 
Moura, ronde de A/ambuja 

MOURA, Félix Marinho de, 422 
MOURA, Francisco Rohm de, 838 
MOURA, José Correia de, 384 
MOURA, José Pereira de, 252, 363 
MOURA, Lourendo Filipe de Mendonça, 

conde de Val-de-Rcís, 841 
MOURA, Rodrigo Xavier Alvares de, 690 
MOUSINHO, Simão Abares, 282, 285 
M OUTINIIO, Manuel de Carvalho, 802 
MUNIX,João, 270
NAIiAES, Diogo lourcnço, padre, 810 
NARDES, Uonardo, 184 
NE1VA, Francisco Ta vena de, 801 
NE1VA. Manuel Alves da, 509 
NEVES, Inácio da Costa, 620 
NEVES, José das, padre, 922 
NEVES, Manuel da Silva, 422 
NEVES, Pedro da Fonseca, 258, 200 
NI COI AU V, papa, 857 
NOGUEIRA,José, padre, 254, 883 
N O R O N H A , Aíres île Saldanha de 

Albuquerque Coutiiiho Matos e, HílO, 885

NORONHA, Bernardo Pereira Gusmão, 
214, 009

NORONHA, Manuel Henriqucs dc, 91 1 
NORONHA, Marcos de, 841 
NORONHA, Pedro Antônio dc

ver AI.BUQUER Q llE, Pedro Antônio 
de Noronha e, conde de Vila Verde, 
marquês de Angcja

NORONHA, Tomás de, ronde de Arcos 
ver BRITO, Tomás de Noronha <*, con­
de dos Arcos 

NOSTÓRIO, José, 094 
NOVA,José Ferreira Vila, 518 
NOVAIS, Baltasar de Abreu, padre, 258 
NUNES

va VIANA, Manuel Nunes 
NUNES, Fuis Francisco, padre, 816 
NUNES, Manuel

ver VIANA, Manuel Nunes 
OBIDOS, conde de

mt MASCAREN HAS, Vasco, conde de 
Óbidos

OLIVEIRA
ver OUVRIRA, Manuel Gonçalves de 

OLIVEIRA, Baltasar de, padre, 811 
OLIVEIRA, Cristóvão da Costa de, padre,

813
OUVRIRA, Damián de, 241, 289 
OLIVEIRA, Dingo Luís de, 838 
OLIVEIRA, Francisco de, 218 
OLIVEIRA, Francisco Xavier Ferraz de,

422
OUVRIRA, Jnane Mendes de, 838 
OLIVEIRA, João de, 518 
O LI V EIRA.João Fernandes de, 021, 657, 

848
OLIVEIRA,João Franco dc, arcebispo, 835 
OLIVEIRA,José Álvares de, 273, 282, 285, 

280
OLIVEIRA,José de, 424 
OUVRIRA, Manuel de, 939 
OLIVEIRA, Manuel Gonçalves de, 046, 

047
OLIVEIRA, rnorgado de, 838 
OUVRIRA, Salvador Cardoso de, padre, 

815
OLIVEIRA, Simão de, 230, 283 
ORTlZ,João D íte da Silva, 186
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OSORIO, Antônio Freire da Fonseca. 252, 
554, 563

PACIIUCO, Simão, padrr, 819 
PAIS, Fernão Dias, 186, 187, 888 
PAIS, Garcia Rodrigues

ver LUMF., Garría Rodrigues Pais 
PAIS, Pedro Dias, 812, 888, 889 
PAIS, Pedro Doiningurs, padre, 811 
PAIVA, Félix Simões de, padrr, 2.59, 426, 

817
PAI VA, José Pinto de, padre, 814 
PAIXÃO, José Rodrigues, padrr, 811 
PARDI NHO

ver PAR DIX HO, Rafael Purs 
PARDIXHO, Rafael Pires, 299, 356, 369, 

399, +42, 591, 594, 847 
PASSOS, Francisco Alvares, padrr, 266 
PASTUÂO, 837 
PAULINO, Pedro, 165 
PAULO III, papa, 810 
PUDRO, o segundo, rri

ver PUDRO 11, rei de Portugal 
PUDRO

ver PUDRO 1!, rei de Portugal 
PUDRO

ter PORTUGAL, Pedro Miguel de 
Almeida, conde de Assumar, marquês 
de Alorna 

PUDRO, Antônio
ver VASCONCULOS, Antônio Pedro 
de

PUDRO II, rei de Portugal, 179, 189, 191, 
221,246, 515, 803, 822, 823, 831,840, 
888, 952

PUDROS(), Jerónimo, 193, 197, 198,2)2, 
222

PUDROSO, João, 183, 245 
PUDROSO, Valentini

ver BARROS, Valentiiri lVdroso de 
PULFJA José Cardoso, 3 18, 383, 390, 392, 

399, 616, 617 
PUI.UJA, Luís

ver PULFJA, Luís Antônio 
PULFJA, Luís Antônio, 342 
PUNALVA

wrMUNKSUS, Ustêvão de, marquês de 
Penal va

PUNALVA, marquês de
ver M F.XUSUS, Ustêvão de, marques dc 
Penalva

PUQUUXIXO, 212 
PU QU UN O , J  oão, 807 
PURDIGAC) José Rabelo, 218 
PURUIRA, Afonso, 837 
PURUIRA, Antônio Al va res, 259 
PURUIRA, Antônio de C o Im Io s , 568, 569 
PURUIRA, Antônio de Sousa, 388, 393 
PURUIRA, Antônio José, padre, 811 
PURUIRA, Antônio, 589 
PURUIRA, Atanásiu Antônio, 614 
PURUIRA, Bernardo, 935 
PURUIRA, Dionisio Cardoso, 581 
PURUIRA, Duarte Coelho, 837 
PURUIRA, Ustêvão

ver SILVA, Ustêvão Pereira da 
PURUIRA, Fernando Luis, 636 
PURUIRA, Francisco Antônio Bcrqué) da 

Silveira, 802
PURUIRA, Henrique, padre, 426, 819 
PURUIRA, João Antônio, 614, 616 
PURUIRA, JoãoJácorne, padre, 806, 807 
PURUIRA,João Pacheco, 357 
PURUIRA,Juan de Sólor/.ano y, 434 
PURUIRA, Unis, padre, 269 
PURUIRA, Manuel da Costa, padre, 806, 

807
PURUIRA, Manuel de Araújo, 527 
PURUIRA, Manuel, bispo, 803, 810 
PURUIRA, Manuel, padre, 312 
PURUIRA, Mateus Franco, 121 
PURUIRA, Miguel da Costa, 421 
PURUIRA, Migue), bispo, h:va 
PURUIRA, Paulo, 801 
PURUIRA, Pedro Duarte, 351, 395 
PURUIRA, Salvador de Brito, 799 
PURUIRA, Simão Dias, 817 
PURUIRA, Simão

ver PURUIRA, Simão Dias 
PURNAMBL'CO, conde de

ver CX4Fd.HO, Duarte de Albuquerque, 
marquês de Basto, concie dc 
Pernambuco

PUTRO II
vn PF.DRO II, rei de Portugal
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PILAR, Bartolomcu tio, bispo, 942 
PIMENTA, José, padre, 92 l 
PIMENTEE, Francisco Pereira, padre, 8 13 
PIMEN TEL, José de Camargo, 173-174, 

174, ] 73, l 7fi, 17íi, 179 
PINHEIRO, Domingos, 255, 420 
PINHEIRO, Manuel, padre, 810 
PINHO, Fernando Soares de, padre, 812 
ΡΙΝΊ O, Antônio Ferreira, 283, 266 
PINTO, Domingos, 246 
PINTO José Va/, 222, 248, 325, 32G, 328, 

329, 802
ΡΙΝΊ O, Manuel Amaro Pena de Mesqui­

ta, 802
PINTO, Manuel de Lima, 579 
PINTO, Matias 270 
PIRES, liento, 218 
PIRES, liras, 259 
PIRES, Miguel, 259 
PITA

ver LOUREIRO, João Pita, G17 
PITA, João da Rodia, 802 
PODEROSO, Jerónimo

ver PEDROSO, Jerónimo
POMPEU

trr POMPEU,José 
POM PEU, José, 198 
PONTES, Francisco de Sousa, G14, G17 
PONTES,José da Silva, .509 
PONTES, Salvador (Jarcia, padre, 815 
PORPES

ver DEL-REI , Tomé Portes 
POR TES, Tomé

ver DEL-REI, Tomé Portes 
PORT UGAL, Antônio de Almeida Soares 

e, marquês de (aíslelo Melhor, marquês 
do Umadio

POR I UGAL, Luís de Almeida, conde de 
Avintes, 3G7

PO RTU G A L, Miguel de, coude de 
Yimioso, 837

POR 1 UGAL, Pedro He Mustie, 801 
PORTUGAL, Pedro Miguel de Almeida, 

contic de Assumar, marqués de Alorna, 
205, 208, 209, 2 15, 225, 241,242, 247, 
252, 290, 291,354, 355, 35G, 3G3, 3G5, 
3G9, 370, 385,438,439, 512, 523, 545, 
545-546, G18, 948

PRADO
ver PRADO, Domingos do 

PRADO, Domingos do, 186, 207, 208 
PRADO, Francisco Lcme do, 871, 873, 

874, 875, 87G, 877, 878 
PRADO, Gaspar do, padre, 874, 877 
PRE LO, Gonçalojosc da Silveira, 5G5,568 
PRETO José  da Silva, 270 
PROENÇA, Mai linho de Mendonça de 

Pinae de, 226, 227, 248, 295, 296, 351, 
354, 362, 369, 377, 395, 397, 432, 439, 
441,442, 445,446,447, 448, 449, 452, 
460, 474, 475, 476,477, 478, 479, 499, 
502, 535, 807, 847, 848 

QUARESMA, Antônio, 847 
QUARESMAJo.sé, 214 
QUE IROS, Ijourenço José tic, padre

ter VA SC O N G E LO S, I /  m r e n ço José 
de Queirós Coimbra e, padre 

QUEIRÓS, Luis Botelho de, 214, 215, 353, 
531, 847

QUENTAL, Antônio de Siqueira, padre,
257

RAFAEL, Sousa
va SOUSA, RuGirl da Silvae 

RAIMUNDO, 807, 808 
RAMOS, Francisco Xavier, 510 
RAMOS, Manuel Rodrigues, padre, 816 
RANGEL, Antônio Rilreiro, pariré, 264 
RANGEL, Cosme, 838 
RANGEL, Miguel, bispo, 840 
RANGEE

ver BRANCO, Díogo Rangel de 
Almeida Castelo 

RANHETA, 961 
RAPOSO, Manuel Dias, 801 
RAPOSO, familia, 190 
RATO, João Rodrigues, padre, 807 
REAL, Jerónimo de Monte, frei, 265 
REBELO, Francisco Ferreira, 831 
REGO, João do, 930 
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361-362, 363, 364, 372, 388, 305, 307, 
430, 443, 450, 468, 501,591-50 í, 594- 
505, 600-706, 826, 830-831 
crítica e denúncia, 372, 373, 501, 669, 
048, 061
despesa da Coma, 357, 420-425, 438, 
455, 463, 500, 515, 523, 547, 581,617- 
621,610, 620, 622, 625, 627-628, 667, 
600-706
legitimação e contestação de autorida­
de, 186-101, 103, 108-202, 204-200, 
212-213, 210, 222-227, 246, 475, 478, 
535, 543, 570, 886
provisão e sem·titia, 335, 345,340, 360, 
361,364, 567, 631-642, 648, 603, 830- 
831,888-880
receita da Cotoa, 222, 253, 345, 351, 
364, 366-367, 360, 305, 417, 427, 43(1, 
620-630, 631-642, 800 

Caça e pesca, 218, 784, 920, 028, 934, 935, 
936, 038, 951,053, 054, 062, 967, 068, 
973, 974, 976, 977, 070, 080, 081 

Cacan, 914, 055, 059, 966, 968, 971,973, 
977, 079, 080, 082

C aetano d a  Costa M atoso
atuação, 351, 352, 383, 386, 395, 709- 
714, 715-717, 710-722, 724-730, 732- 
737, 730-742, 745-751, 759-764 
conllito de jurisdição, 700-714. 715- 
717, 710-722, 724-730, 732-737, 739- 
742, 745-751, 759-764 
viagem, 883-887 

Cafe, 914
Câmara eclesiástica, estrutura e funciona­

mento, 253, 709-710, 712-713, 716, 
7 1 7, 7 10, 720, 724, 720, 735, 730, 74 1, 
745-746, 751-757, 757-758, 760-761, 
763, 800-810, 9 Π

Carnata
camarista, titular, 508, 510, 518, 527, 
528, 535, 644-647 
criação, 225, 252
estrutura e funcionamento, 180, 208, 
214, 225, 252-253, 260, 293, 296, 207, 
333, 345, 351, 361, 367, 372, 373, 395, 
436, 443, 455-456, 507, 512, 515, 535, 
584, 612, 629-630, 631-642, 645-647, 
648, 610-650, 674, 677, 696, 698, 700, 
703, 705, 785, 830, 935, 946, 047, 948 
procurador do povo, 207, 362, 367, 
478, 510, 528, (i 10, 612, 616-617 
propina a camarista, 625, 645-647,686- 
687
receita e despesa, 253, 373, 388, 510, 
518, 532, 625, 633, 645-647, 648, 673, 
700, 701,950
representação à Corna, 337, 340, 364, 
388, 506-509, 512-515, 517-518, 519- 
525, 526-527, 528-529, 695 

Caminho
abertura, 257, 260, 884-885, 888-880, 
800
controle e proibição, 187, 246, 318-319, 
360, 507, 514-515, 519, 520, 521,579, 
583,586-587,588,618-619, G43,862,863 
descrição, 174, IHO, 181, 183, 184, 185, 
186, 187, 191, 106, 200, 212, 230, 236, 
245, 246, 250, 277, 283, 662,816-817, 
841, 842, 840, 883-897, 808-910, 909- 
010, 945, 053

Cana-de-açúcar, 760-773, 774-775,966,967 
Capit ação

alíquota, 227, 304-305, 307, 308, 311, 
354, 362, 445, 452, 479, 608 
arrecadação, 254-255, 302-303, 308- 
300, 460, 402, 403, 494 
associação rom crise econômica, 454, 
455, 466, 473, 482, 483, 486, 490, 501, 
503,504,508,514
comerciante, 304-305, 307, 308, 311, 
452, 479
correiçào, 303,305-306,307,311,495,496 
debate, 227, 207, 432-400, 500, 510, 
512-515, 517-518, 510-525, 526-527, 
528-520, 538-558
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denúncia de distorção, 308, 469-473, 
480-497, 501, 504
escravo, 302, 307, 311, 406-413, 452, 
479, 487, 489, 533, 608, 651,652, 847, 
892
estabelecimento, 227, 354, 362, 444, 
445, 473-479, 487, 497, 525, 538, 541 
Γο π ό , 406-413, 452, 487 
inadimplência, 305, 452, 482, 492,493, 
494, 495, 542, 608, 61 1-617, 615 
legislação, 300-3 11,354, 452, 187, 492, 
493-494, 496, 497-198, 538 
matrícula, 302,303, 307, 308,406-413,
452, 192
oficial mecânico, 479 
pagamento com penhor, 305, 193 
pagamento de divida remanescente, 
558-564,570-577,588,605-609,611-612 
patecer, 466-504
rendimento, 414-415, 453, 497, 500,
501,503,501
restituição, 427, 453
sonegação dc escravo, 306, 307, 452,
453, 494, 495, 497
susjxmsão, 462,517,525, 526,558-564, 
587, 589,590, 591,606, 607,608, 611- 
612, 614-617

Capúação dos diamantes, 357 
Capítaçâo por bateia, 225, 242, 291, 345, 

366, 372, 436, 437, 539 
Capitania

criação, 200, 205, 365, 369, 836-837, 
841
descrição, 230, 276, 844, 845 
limite, 161-166,900 

Capitania He Minas Gerais 
criação, 369 
descrição, 230, 276 
limite, 162-166

Capitania fie São Paulo e Minas, criação,
365

Capitão-do-mato, 368, 531, 535 
Capitão-mor donatário, atribuição e titular, 

334, 335, 830, 836-837 
Capuchinhos

atividade econômica, 972 
hierarquia e beneficio, 958

instituição, 833, 919, 920,926, 956,964 
missão, 926, 937, 953, 956, 972, 973, 
975
missionário, 265, 382, 831, 937 

Caridade, 174, 176, 177, 927, 968 
Carmelitas

atividade econômica, 955 
instituição, 919, 920, 954, 982 
missão, 926, 937, 953, 956, 972, 973, 
975
missionário, 821, 920 

Casa da moeda
estabelecimento, 189, 225-226, 367,
368, 369, 372, 438-439, 506, 512, 517,
524, 526, 528, 539, 551
estrutura e funcionamento, 297, 402,
405, 463, 483, 491,507,575, 587, 589,
607
extinção, 442, 499 
rendimento, 400-402, 403-405 

Casa de fundição
debate, 367, 500, 501, 502, 512-515, 
514, 517-518, 523, 538-558 
estabelecimento, 172, 354, 368, 369- 
370, 372, 438, 4 12, 443-144, 456, 457, 
462-464, 499, 510, 512, 526-527, 528- 
529, 539, 540, 541,514, 546, 563, 582- 
591, 607, 611-612, 614-617,618, 670, 
692, 695, 880
estrutura e funcionamento, 187, 323, 
102, 405, 434, 440, 456, 462, 463, 480, 
507, 519, 523, 514, 547, 700 
extinção, 362, 517, 519 
legislação, 462, 463, 582-591,591-504, 
606, 608
mnessa de material, 462 
rendimento, 400-402, 403-405, 444, 
456, 474-175, 499, 500, 502, 513, 514, 
521,523, 586, 596-597, 598-599, 600- 
601, 602-603

Casa de intendencia do ouro 
criação, 411 
despesa, 422-425, 427 
estrutura e funcionamento, 255, 293, 
301, 302, 306-307, 30H, 309, 310, 311, 
359, 422-425, 493, 495-196, 556, 582, 
584, 651, 848



Casa de intendenda dos diamantes 
criação, 847 
despesa, 425
cstruiura e funcionamento, 425, 651, 
655, 847, 848-849

Casamento, 266, 554, 707, 710-71 1, 717, 
720, 726, 732-733, 747-740, 750, 752, 
753-754, 761,889, 891,896 

Catálogo
arcebispo c bispo, 803-804, H'32-8'35 
capitania c donatário, 836-837 
governador, 799-800 
govcrnador-geral, 838-840 
igreja, 809-819 
legislação, 352-373 
ouvidor, 800-802 
vice-rei, 810

Catas Altas, freguesia, historia, 262-268 
Catedral de São Sebastião do Rio dejanci- 

ro, história, 822-824 
('averna, descrição, 190, 850, 941 
Cidade

va Vila e cidade 
Cipó, 784-785, 786, 789-783 
Clero regular

dado demográfico, 919, 920, 951,955, 
964, 968, 975, 977, 979, 980, 982 
hierarquia e beneficio, 803-804, 810,
813, H16, 833-835, 957, 958-959, 960,
961, 965-966, 982 

Clero secular
congrua, 356, 358, 386, 425-426, 961,
962, 963, 965
dado demográfico, 707, 709-714, 715- 
717, 719-722, 724-730, 732-737, 739- 
742, 745-751, 759-764, 920 
espórtula, 257, 263, 264, 356, 362, 619, 
665, 751-757, 757-758, 920 
hierarquia e beneficio, 212, 257, 263- 
264, 265, 266-267, 269, 709-711, 715- 
717, 719-722, 724-730, 732-737, 739- 
742, 745-751, 759-764, 803-804, 809,
814, 833-835, 920, 957
regimento de emolumento, 665, 751- 
757, 758

Clima, 184, 250, 293, 485, 651, 780, 842, 
844, 883, 885, 886, 887, 889, 892, 893, 
894, 9G2, 963

Comarca eclesiástica, estrutura, 809-819 
Comarca

c riação, 193, 356 
descrição, 230, 276-277, 849 
limite, 162, 166,258, 342,543,906,907 

Comércio, 522, 524, 553, 771,875
estabelecimento comercial, tipo, 231, 
278, 354, 362, 372, 445, 470, 488-489, 
490, 496, 655, 673, 947
exportação, 9 II -913,913-914,915-917 
fiscali/.ação e controle, 253, 307, 507, 
673-674, 686-687, 689, 692, 699, 701- 
704, 703
picço de gênero, 174, 218-219, 245, 
360, 370, 383, 485, 540, 542, 547, 548, 
551,552, 555, 561,563, 689, 692, 703, 
908, 952, 954, 968
rota regional e internacional, 191,217, 
222, 246, 299, 318-319, 454, 476, 491, 
503, 514, 520-521,542, 548, 552, 557, 
586, 587, 588, 837, 862-863, 876, 907, 
908, 927, 930, 932, 935, 936, 951,952, 
954, 959-960, 968, 970, 972, 979, 980 
tributação, 304-305,311,318-319,354, 
362, 367, 372, 435-436, 438, 439, 445, 
452, 453, 457, 458, 470, 480-481,482, 
488-489, 490, 491,497, 500, 503, 512, 
515, 517, 522, 528, 546, 548, 550, 551, 
552, 553, 555, 557, 572, 584, 618-619, 
620, 621, 633, 841,891,903 
venda a crédito, 481, 482, 503, 514, 
561, 584 

Comércio
ver tambán Agente comercial 

Companhia de Jesus na América espanhola 
va Jesuítas tia América espanhola 

Companhia dejesus na América |x>t tuguesa 
m Jesuítas na América portuguesa 

Conselho Ultramarino, 335-336, 349, 351, 
357, 383, 386, 395, 625, 689-690, 732, 
830-831
advertência, 591 -594 
conselheiro, 349, 351, 359, 388, 390, 
392, 393, 395, 397, 399, 568, 569, 580- 
581,582,583,590,595,667,689,690,831 
consulta, 582-591, 591-594 
parecer, 432-460, 466-504
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Contrabando, 222, 862, 863 
Contra lo de renda de cámara, 192-193,200, 

233, 372-373, 648, 086-687, 692, 699- 
670, 700, 702, 939

Contrato de renda real, 192, 207, 230, 277, 
372, 436, 334,694 
adúcar, 622 
allándrga, 303, 534 
armnatação, 357, 359, 361, 369, 417, 
430, 564-369, 570, 571, 572, 575, 579, 
580, 606, 618-621,622, (¡25, 627-628, 
650-657, 659, 841, 849 
azeite, 622 
bebida, 622
consulado da saída, 453-454 
coutratador, 417, 428, 430, 455, 436, 
523, 554, 557, 558, 564, 565, 568, 569, 
370, 57H, 379, 606, 620, 621,699 
diamante, 358, 428,430, 455, 457,51 3, 
517, 650-657, 658-659, 848, 850
direito de escravo, 622 
dizima de allandega, 433- 454 
dízima de chancelaria, 622 
dízimo, 369, 373, 417, 453-454, 471, 
503, 558-564, 363, 564-569, 578, 622, 
625, 627, 633, 954
empréstimo a contratador, 428, 455, 
457
entrada, 187, 417, 453-454, 503, 512, 
522, 528, 545-546, 554, 555, 557, 559, 
570-577, 579-581, 605-609, 614-617, 
622, 627, 633, 841,891
jeribiia, 622
legislação, 566, 572, 573 
pagamento 558, 559, 570-577, 578-581, 
586, 605-609, 614-617 
passagem, 417, 430, 554, 619-621,622, 
633, 888
propina, 357, 359, 430, 567, 622, 625, 
627-628, 849 
solimán, 457
subsídio grande rio vinho, 622 
subsídio pequeno do vinho, 622
tabaco, 192, 554, 622 

Contrato tios diamantes 
arrematarão, 651-657 
arrendamento, 653

empréstimo a contratado!, 657, 848 
falha de escravo, 652-653, 658-659 
liscalização, 651-653, 654-656, 849 
pagamento, 653, 655, 656, 657 
primeiro contrato (1740), 848 
propina, 849
segundo contrato (1744), 650-657, 848 
terceiro contraio (1748), 428, 430, 455, 
457, 658-659, 848, 849, 850 

Convento da Ajuda, história, 820-821 
('orle, r itual e pompa, 224, 234, 235, 281, 

282, 291-292, 365, 367, 661, 663-664, 
709, 713, 877, 886, 955, 965, 966 

Costa marítima, descrição, 883-884, 903, 
926, 933, 950-951,952-953, 955, 956, 
966-968

Criança, 951, 982, 983 
Crime, 186-188, 192-193, 197-202, 204- 

205, 206-209, 219, 222-224, 230, 231- 
232, 233-234, 237, 246, 253, 257, 278, 
279-280, 281, 294-295, 298, 303, 304, 
313, 323, 332, 333-334, 342-343, 358, 
360, 361,363, 364, 366,390, 392, 393,
442, 143, 447-448, 476-477, 502, 633, 
688-G89, 693, 696, 705-706, 826, 828- 
829, 947, 951

Culinária,2 18,245,776-777, 778,779, 781, 
782, 783, 785-786, 895, 937, 954, 967, 
968, 980, 981

Cultura material déniera, 170, 171, 174- 
175, 180, 181,218, 251,262, 783, 948 

Dec adência e crise em região mincradora, 
454-455, 483, 486, 5()6, 513, 520, 525, 
530, 546, 554, 586, 947 

Decadência, 
irr Kmpcnho 

Décima, tributo, 456
Decor ação de interiores, 920, 941-942, 952, 

957, 959, 960, 961,962, 964, 965 
Decoro, 664 
Delação

tw Denuncia
Demarcação Diamantina, 513, 521, 543- 

544, 651,654, 655, 656, 847, 848, 849 
Denúncia, 303, 304, 308, 316, 321, 358,

443, 459, 475, 494, 496, 540, 586, 653, 
654, 758
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Derrama, 506-509, 514,520, 521, 523, 524, 
52:5, 528, 542, 543,545, 518, 551,553, 
555, 585, 586, 606, 608, 615, 616 

Descaminho de cliamanie, 298, 358, 651, 
654, 656, 847

Descaminho d e  ou ι ό

age me comercial, ação, 440, 441, 458, 
497-498, 507, 508, 520, 585 
associarão com política de arrecadarão 
do quinto, 467,473, 506, 513, 519, 542,
543, 548, 550, 551, 589, 609 
bilhete falso, 303
confisco, 212, 360, 599, 601,602 
controle da burocracia, 545 
denúncia, 321
devassa, 298, 343-344, 434, 510 
escravo, ação. 507, 652 
expulsão de ourives, 360, 361, 368 
moeda e barra falsa, 360, 439, 142-143, 
447, 457, 462, 475, 476, 497, 498, 502, 
507, 513, 521, 588
proibirão e controle de raminho, 187, 
246, 318-319, 360, 501-502, 507, 508, 
514-515, 544, 547, 583, 586-587, 588 
punirão, 323, 443, 448, 459, 507, 523 
rcstrirào à circularão de ouro, 315,356, 
361,438, 439, 441, 442-443, 499, 506,
544, 555, 587, 588
sonegarão de escravo, 304, 306, 372 

Descobrimento de riqueza mineral, 179, 
184, 185-186, 189, 196, 230, 214-215, 
250, 251,257, 533, 551-552, 814, 816, 
840, 841,817, 818, 853, 868, 888, 910, 
930
imaginário, 171, 175, 178, 183, 186, 
192, 207, 229, 231,246, 276, 278, 466, 
504, 541,853, 865, 906, 909-910, 931, 
932, 934, 939-940
movimento de popularán, 172, 173, 
175, 180, 181, 182, 183, 184-185, 191, 
192, 196-197, 207, 2 J 9, 221, 231, 245, 
247,251,277, 451, 503, 508, 514, 517, 
522, 543, 547, 689, 880, 946 
polîtiea metropolitana, 170, 185-186, 
229, 276, 298, 3 17, 325, 433, 434, 838, 
880
roteiro, 257, 853, 934, 940, 941

Descobrimento do brasil, 274-276 
Descrição, 

ver Lc frase 
Devassa

bilhete falso, 306, 309 
crime, 222, 338-339, 342, 361, 672, 
676, 680, 693, 696 
descaminho de diamante, 656, 847 
descaminho de ouro, 434, 441, 459, 
475, 502,540,555 
motim, 298, 369, 487 
procedimento de burocrata r magistra­
do, 298
sonegação de escravo, 306-307, 309,
494, 495, 498 

Diamante
área demarcada para extração, 513, 
521,6 5 1
contrato, 358, 428, 430, 455, 457, 517,
628, 650-657, 658-659, 848, 849, 850
descaminho, 358, 651, 654, 656, 847
descobrimento, 181,215,651,654,841,
817, 848, 945
direito da Coroa, 358, 656
lavra, tipologia, 651, 847, 850, 909
legislarão, 653, 656, 659
remessa para Lisboa, 653, 655-656, 912
técnica de extração, 651,657,659, 849-
850
tributação, 297, 298, 357 

Dívida, 251,260, 360, 440, 453, 458, 459, 
477, 481,485, 488, 507, 520, 545, 547, 
519, 552, 555, 566, 568, 606, 608, 614- 
617, 695, 698, 705, 808 
nrmnatação de bens, 367, 372, 494,
495, 672, 676, 680, 696, 755 
confisco He bens, 152, 491, 495 
prnhora de bens, 482, 493, 667, 679, 
084, 685, 694, 755
lemanrsccnlc da capitaçâo, 373, 558- 
564, 572,578-581,588,605-609,611-612 
sistema de crédito, 482, 483, 503, 513, 
517,520, 511, 584, 588,615 
taxa fie juro, 357

Divina Providência, 172, 177, 178, 191, 
192, 248, 276-277, 376, 382, 433, 546, 
663, 865
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Dízima, tributo, 455
Dízimo, tributo, 297, 362, 436, 467, 471, 

479, 486, 489-490, 503 
arrecadação, 559 
avença, 560, 561, 563, 567 
contrato, 369, 373, 4 1 7, 558-564, 560, 
564-569, 578, 619, 620, 633, 954 
pagamento cm gênero, 561 

Doença
ver Plática médica e curativa 

Ec frase, 232, 250-255, 257-261, 766-769, 
769-773, 774-777, 777-782, 783-786, 
796-797, 798, 842-845, 846-850, 871- 
878, 883-897, 898-910, 917-939, 943- 
948, 949-983 

Eclesiástico
envolvimento em conflito r crime, 200,
201-205, 208, 213, 298, 317, 390, 392 
expulsão de Minas Gerais, 355, 367, 
368, 390, 392, 399 
tributação, 360 

Eclesiástico
i*7 também Clero regular; Cirro secular 

Educação r  ensino, 254, 712, 720, 762, 919, 
920, 951,953, 954, 964, 973 

Elemento indígena
alimentação, 245, 775-777, 777-782, 
783, 785, 791
prática médica e curativa, 176, 787-788, 
791, 792, 791, 932
técnica construtiva, 212, 218, 251, 262, 
263, 874, 875, 881, 948, 951, 981 
utensilio doméstico, 776, 783, 784 
vocabulário, 170, 175, 179, 180, 183, 
202, 200, 224, 230, 231,233, 257, 279, 
281,376, 381,783, 784, 786, 844, 845, 
886, 889, 896, 902, 927, 931,976, 98] 

Elogio
ver Encomio

Empenho, tópica do, 481, 483, 512, 519, 
520, 525, 535, 541, 513, 545-558, 571, 
585, 669, G93, 917

Encomio, 171, 173, 174, 175, 176, 183, 186, 
189, 190, 233,234,239, 242,252,281, 
287, 291, 292, 521, 917-939 

Enfermidade
ver Prática médica e curativa

Engenho rle cana, 258, 259, 260, 267, 366,
468, 515, 554, 567, 771-773, 774-775, 
790, 844, 883,891, 932,933, 955, 959, 
966, 967, 968

Engenho de mandioca, 776, 781, 894 
Engenho de pilões rle milho, 258, 260, 267, 

776-777, 778, 895 
Engenhoca, 267, 947 
Ensino

ver Educação c ensino 
Entrada

m  Bandeira; Bandeirante c sei lanista 
Entrada, tributo, 318, 453, 457, 458, 503, 

506, 517, 522, 523, 524,526, 528,545, 
550, 552
arrecadação, 372, 606, 614-617 
contrato, 417, 430, 438, 522, 523, 546, 
548, 554, 535, 557, 559, 570-577, 579- 
581, 605-609, 611-617, 622, 633, 841 
escravo, 369, 487, 522, 516, 518, 555, 
618-619, 841,891 
estabelecimento, 345-346, 438 
gado, 187, 369, 487, 546, 548,555, 560, 
584, 618-619, 841,89! 
mercadoria, 438, 522, 528, 546, 518, 
555, 581, 618-619, 841,891, 903 
registro, 162, 442, 515, 546, 555-556, 
557, 560, 584, 614-617, 841,891, 896, 
903, 948

Entrada episcopal, 663-664, 709 
Epico, 187
Epigrafía, 374-377, 378-382 
Episódio, 174, 175, 177, 194-202,223,224, 

232, 233, 217, 274-276, 281 
Escolástica, 172, 177, 178, 183, 191, 192, 

376, 433, 546, 663, 865 
Escravo

agricultura, mão-de-obra, 296, 468,
469, 472, 490, 772, 958, 959 
alforria, 304, 306, 358, 488, 807, 808 
alimentação, 785
brecha camponesa, 567 
casamento, 710, 761 
catequese, 536 
comércio, mão-de-obra, 468 
consumo de aguardente, 517, 771 
corte do tendão de Arjuilcs, 533-534
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crime, 332, 342, 364, 365, 366, 826 
darlo demográfico, 2%, 406-413, 531, 
532,536,707,025,026,950, % 1,966, %7 
descaminho de orno c diamante, 507, 
652
doença e acidente de trahalho, 652,653 
dominio e repressão. 368, .530-531,532, 
533, 535, 536
fuga, 303, 366, 367, 490, 531,532, 535, 
536, 652
invalidez, 307, 490 
locação, 702
maioridade para o trahalho, 302, 4H9 
miner ação, mão-de-obra, 296, 315-316, 
320, 357, 367, 453, 468, 470, 481, 485, 
488, 489, 490, 504, 508, 531,651, 652, 
657, 658-659, 667, 766, 768, 848, 849, 
908,909 
moura, 961 
mulher, 485, 488, 961 
oficio mecánico, 46R, 568, 955, 966 
pecu ária, mão-de-obra, 567, 959 
posse de est ravo, 367 
preço, 548
proposta de seguro, 530-536 
punição, 485, 535, 536, 652, 705, 826 
resistência ao cativeiro, 532 
resistência cultural, 536 
serviço doméstico, mão-de-obra, 468, 
514, 886, 889, 957, 962 
trabalho assalariado, 219, 485, 513, 531 
tráfico, 15 h, 514, 548, 913,917 
tributação, 225,227, 302-303, 303-304, 
307, 311, 354, 362, 366, 372, 406-413, 
41 5, 435, 436, 438, 440, 445, 452, 453, 
467, 468, 470, 472,478,487, 489,490, 
500, 512, 514, 520, 522,528, 533, 5 16, 
551,555, 567, 584, 608 ,616, 651,652, 
841,847, 848, 891, 892, 947 
visão do colono, 530-536

Estereótipo 
i-rr Tópica

Exordio, 272-273, 301, 313, 331,317, 319, 
351,432, 466, 512, 538, 669, 805-806, 
825, 900-901

Expansão marítima portuguesa, 274-276, 
836, 856-857

Expedição de apresarnento 
vtr Bandeira

Extração animai, 913, 914, 917, 971, 972 
Extração vegetal, 783-785, 787-794, 844, 

883, 913,914, 917, 930, 932,936, 938, 
955, 968, 971,972, 973, 977, 982 

Farinha de mandioca, 776, 781, 783, 917, 
928, 954, 959, 977

Farinha de milho, 267, 776, 778, 785, 786 
Fauna, 170-171, 218, 245, 784, 794, 902, 

927,928, 934, 935, 93G, 938, 951,953, 
954,960, 973, 974, 976,977, 979, 980, 
981,983

Ferocidade, 169, 178, 231, 236, 284, 947, 
948, 972-973, 974-975, 976, 980 

Festa
aclamação dc rei, 645-647 
casamento, nascimento e exéquias na 
família real, 253, 292, 628 
entrada episcopal, 253, 663-664, 709 
propina, 360, 628
religiosa, 263, 265, 665, 710, 717, 719, 
720, 721,725, 732, 734, 735, 747, 749- 
750, 752, 754, 761,892,947, 918, 955, 
957, 963, 964, 967, 908, 969-970, 973, 
977

Filipe dos Santos, execução, 22G, 247 
Finta, tributo, 313, 945, 948

ajuste de 30 arrobas (1714), 225, 435- 
436, 512
ajuste de 42 arrobas (1717), 225, 438 
ajuste de 100 arrobas (1734), 432, 434, 
439, 521, 543, 586, 614, 616 
revalidação do ajuste de 100 arrobas 
(1750), 524, 586, 54 4, 5G1-5G2, 575, 
586, 606, 608, 609, 614, 615, 616 

Flora, 218, 464, 783-785, 786, 787-794, 
883,884, 885, 888, 892,895, 89C, 927, 
930, 932, 938, 966, 967, 968, 973, 977, 
979, 982 

Fome, 174-175 
Forro

casamento, 732, 748 
crime, 363, 364, 366, 368 
dado demográfico, 406-413 
negra de tabuleiro, 368 
posse de escravo, 487
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tributação, 354,400-413,44'), 452, 487, 
500

Fortaleza, IG1, 201, 206,207,224,236,240, 
281, 283, 289, 926, 956, 960, 968, 980- 
981

Fóssil, 850 
Franceses

Fernando de Noronha, 862 
Maranhão, 83G, 951, 954 
Rio de Janeiro, 202,207,240, 289-290, 
823, 837, 892 

Franciscanos
ver Capuchinhos 

Freguesia
dado demográfico, 260, 266, 270 
descrição, 178, 257-261,262-268, 269- 
270, 920-924, 941, 942, 947-948, 963, 
967, 968
ereção, 175, 182, 183, 212, 251, 254, 
255, 385-386, 833, 849, 923, 946 
e.strutma, 709-710, 716, 724, 744-745, 
747, 758
limite, 258, 263, 267, 270 
rendimento, 257, 266. 269, 921, 922, 
923, 924, 967 

Fronteira
ver Limite, América portuguesa 

Frota, 186, 199, 349, 400-402, 403-405, 
429-430, 464, 483, 493, 497, 501,503, 
525, 540, 542, 513, 554, 582, 583, 586, 
587, 653. 055, 656, 662, 732, 733, 739, 
863, 911-913, 913-914, 915-917, 927, 
950, 956, 957

Ganância, 739, 740, 741,7 12, 745, 749-750 
Gênero

encomiástico, 17!, 173, 175, 184, 186, 
189, 190, 242, 272-273, 292, 474, 593, 
594, 663, 820-821, 822-824, 844-845, 
907-908, 949-983
epiditico, 166-193, 194-202, 204-209, 
217-219, 221-227, 229-242, 270-273, 
274-276, 285-286, 932, 934, 974-975, 
977-978
satírico, 7 19-722 

Gênero
epiditico
ver também Kpíco

encomiástico 
¡er também Encomio

Geografia
conhecimento c discurso, 229,884,900- 
901,910, 943-948
latitude V longitude, América portugue­
sa, 159-166, 250, 262, 376, 543, 842, 
857,870, 883, 906,907, 908, 909,943- 
948

Governador e capitão-general
auihuição, 297,301,308, 310, 311,323, 
332, 334, 345, 355, 356, 358, 359, 364, 
4G3, 566, 584, 590, 591,652,653, 654, 
656, 827, 828, 861, 886 
atuação, 173, 179, 189-191, 199-202, 
205, 206-209, 219, 221-222, 224-226, 
226-227, 231-236, 240-241, 212, 247, 
248, 251, 283-284, 288, 289-290, 291, 
299, 347, 349, 354, 355, 356-357, 362, 
363, 365-3C7, 368-369, 377, 385, 388, 
390, 393, 395, 397, 399, 419, 432, 434, 
435-438, 441,442, 445, 447-449, 452, 
453, 460, 463, 473, 476, 499, 523, 535, 
543, 545-546, G05, 608-609, 610, 614- 
617, 618-619, 643, 659, 660-661,667, 
669,841,845, 847, 848, 861,865, 879- 
881,883, 885, 890, 892, 907, 943, 948 
provento, 353, 355, 359, 360, 365, 367, 
370, 119,622, 625,627,628 
residência, 356, 369 
titular, 179, 185, 189, 194, 199, 200, 
215, 247, 248, 251,347, 349, 353, 354, 
360, 365, 367, 368, 369, 643, 641, 660, 
709, 823, 824, 841,845, 860, 861

Governador e capitão-general, capitania de 
Cuiabá, atuação c titular, 84 1,881

Governador r capitão-general, capitania de 
Goiás, titular, 84 !

Governador e capitão-general, capitania de 
Minas fierais
atribuição, 297, 301,308, 310,566,590, 
652, 653, 654, 056
atuação, 173, 209, 226-227, 247, 248, 
319, 351, 354, 356-357, 362, 367, 368- 
369, 377, 388, 390, 393, 395, 397, 399, 
419, 432, 434,441, 442, 445, 447-449, 
452, 453, 160, 463, 473,499, 535, 543,



GO';, 608-009, GIO, 614-617, 059, 660- 
GGI, GG7, 669, 847,848, 865, 879-88 1,892 
provento, 359, 3GO, 3G7,4 19, 622, 625, 
627, 628
titular, 247, 248, 349, 354, 3GO, 367, 
368, 369, G44, G60

Governador e capítão-gcncral, capitania de 
São Paulo c Minas do O u ro  
atribuirão, 359
amarão, 205, 207-209, 224-226, 241,
242, 247,251,347, 355, 356, 363, 365-
367, 385, 435-438, 445, 523, 545-546,
618-619, 907, 948
pmvcmo, 353, 355, 359, 365, 370
residencia, 356, 3G9
titular, 200, 215, 247, 25!, 347, 353,
354, 365

Governador e capitán-general, capitania de 
São Paulo, atuarão e titular, 841, 943, 
948

Governador c capítão-gcncral, capitania do 
Rio de Janeiro 
atribuirão, 332, 334 
atuarão, 299, 349, 476, 841,845, 885, 
890
titular, 185, 799, 823, 824, 845 

Governador c capítão-gcncral, capitanía do 
Rio de Janeiro, São Paulo e Minas 
atribuirão, 323
atuarão, 179, 189-191, 199-202,206- 
209, 219, 221-222, 240-241, 247, 283, 
281, 288, 289-290, 291, 643, 883 
titular, 179, 189, 191, 199, 643 

Governador c capúão-gcncral, Colônia do 
Sacramento, atuarão, 861 

Governador-gcr al
atribuirão, 335, 830
atuarão, 867, 869-870, 880, 881, 910,
934, 948
titular, 185, 833, 838-837 

Governador-geral, Ivstado do Brasil 
atribuirão, 185, 335, 830 
atuarão, 910 
titular, 185, 833, 838-837 

Governador-geral, Estado do Maranhão, 
amarão, 867, 869-870, 880, 881, 934, 
948

Gravidez precoce, 798 
Guarapíranga, freguesia, descrirão, 183, 

257-261 
Guarda-mor

atribuirão, 179,245,251,313-324, 328, 
689
atuarão, 173, 193, 245, 216 
provento, 31 7, 327, 328, 361, (»72, 689 
regimento, 313-324 
substituirão, 215 
titular, 172, 179, 193, 245,888 

Guerra dos Emboabas, 177, 192-193
Amador Bueno da Veiga, construção de 
personagem, 200, 247 
Antônio de Al buque repte Coelho de 
Carvalho, atuação, 199-202, 207, 213- 
214, 215, 223-225, 234-236, 240, 247, 
283-284, 288
Bento do Amaral Couiinho, construção 
de personagem, 233, 281 
eclesiástico, participação, 200, 213, 237,
238, 283, 285, 286, 347 
elemento ritual, 219, 231, 285 
episódio da espingarda, 197-198, 222 
episódio rio Capão da Traição, 206, 
233-234, 237, 281,285
estratégia de ataque e defesa, 187, 197- 
199, 200-202, 206, 208, 213, 224, 233, 
234, 235, 236, 237-239, 246, 247, 280, 
281, 282, 283, 281, 285-287 
Fernando Martins Mascaicnhas de 
I.encastre, atuação, 199, 206, 213, 219, 
223, 234-235, 217, 281-283
Jerónimo Pe d roso, construção de |x*r-
sonagem, 197-198, 212-213
José Matol, construção de personagem,
239, 240, 285, 288
Manuel Nunes Viana, construção de 
personagem, 197-200, 202, 206-207, 
212-214, 215, 222-223, 233, 247, 251, 
280, 294
negro c índio, participação, 198, 201, 
219, 230-231, 236-237, 278, 283 
nomeação de autoridade, í 98- ) 99, 207, 
213, 214, 223, 224-225, 233, 235, 251, 
280-281, 282, 285 
perdão, 355



região Hi* Ouro Preto e Matiana, con­
flito, 198-199, 219, 233, 216, 251, 280 
região elo Rio Has Mortes, conllíto, 199,
200-202, 206, 223-224, 230-240, 277- 
289, 290
região do Río das Velhas, cunilito, 197- 
198, 206, 207, 212-214, 213, 222-223 
Valcntim Pedruso, construção de per­
sonagem, 207, 222

Herói, tipificação do, 1G0-193, 169, 171, 
181, 183, 184, 186, 187,225,229-242, 
277,285,287

Hipolaxe, 331-336, 372-373, 669-090, 825- 
831

1 Irlandeses
Bahia, 833, 838 
Maranhão, 932 
Pernambuco, 838, 839, 815 

1 lospitalidadr, 874-875, 877, 878, 886,887, 
889, 895, 896, 897, 947, 955, 973 

Humildade, 215, 242, 268, 273, 291, 538, 
593, 662

Igreja, conflito de jurisdição com a Coma, 
337, 340, 342, 314, 828 

Ilegalidade, 466-504, 543, 558-564, 559, 
560, 562, 563, 561, 570-577, 571,575, 
576, 605-609, 691-706 

Ilha, descrição, 883-884, 901,926-928,929, 
967-968 

Índio
aculturação, 535, 536, 952, 953, 970, 
971, 972, 975, 977, 979, 981, 982 
agricultura, 953, 976-977, 980 
aldeiae aldeamento, 190,217, 218, 257, 
812, 852, 865, 868, 873, 874, 875, 876, 
887, 923, 925, 926, 930, 933, 935, 951, 
952, 953, 956, 968, 969, 970, 972, 973, 
975, 976, 977, 978,979, 980, 981,982, 
983
alimentação, 843, 036, 938, 937, 974, 
981
antropofagia, 833, 813, 814, 845, 936, 
973
arma, 201,366, 78 1,813, 852, 875, 876, 
937, 938, 970, 971,973, 977, 978, 980 
caça e pesca, 843, 951, 953-951, 976, 
978, 980, 983

catequese, 171,53:5, 857,875, 952, 953, 
964,968, 969, 970, 972, 975, 976,978, 
979
contato com colono, 171, 188,218,853, 
874-875, 930-931, 936, 951, 952, 954, 
968, 969, 971,972, 974, 975, 979, 980, 
981
criança, 844, 983
crime, 332, 363, 364, 365, 826
dado demográfico, 874, 925, 968, 969,
970, 972, 973, 975, 976, 979, 980, 981
descrição íísica, 813, 953,970, 976,980,
981, 982-983
elemento ritual, 381,814, 937, 938,939, 
970, 971,972, 975, 976, 978, 980, 981 
guerra, 53:5, 833, 837, 845, 930, 932, 
934, 937-938, 939, 947, 970, 971,972,
973, 974-975, 976, 978, 980 
habitação, 931
indómito, 169-170, 178, 259, 260, 535, 
930-931, 932, 934, 936, 940, 947, 948, 
968, 971, 974-975
indumentária, 875-876, 951,952, 970, 
971,972, 973, 981
mão-de-obra, 170, 188, 190, 196,217, 
230, 231,279, 320, 366, 531,875, 925, 
951,952-953, 955, 960, 962, 966, 970,
974, 979, 980
mulher, 171, 844, 939, 970, 971, 973, 
976, 979, 980, 982 
mura, 974-975
nação, 843, 845, 925, 930, 931, 937, 
972, 978, 979, 980, 981,982 
ornamento corporal, 843, 927, 931, 
937, 938, 972, 975, 976, 978-979, 982 
participação em conflito de colonos, 
198, 201,205, 208, 219, 230-231,236- 
237, 278, 283
posse de cativo, 970, 97 1,983 
principal, 844, 95 l, 952, 956, 968, 972,
973- 975, 976, 977, 978, 979, 981, 982 
pi odução ai tesanal, 2 1 7, 8 13-844, 968, 
972, 979, 980, 983
punição, 366
rasteador de esciavo, 531,536 
resistência cultural, 844, 970, 972, 973,
974- 975, 976, 978



rilo fúnebre, 391, 814, 939-939, 97b, 
977
visão do colono, 193, 843, 938-939 

Indumentária, 176, 201,206,207, 217, 231, 
278, 781,875-876, 920, 951,932, 957, 
961,962, 970, 97 1,972, 973, 977, 979, 
980, 981

Injustiça, 466-504, 470-471,481, 483, 488, 
489, 490-492, 493, 494, 495, 496, 497, 
500, 5 19, 520, 521, 525, 543, 544, 545- 
568, 558-564, 570-577, 571, 582-591, 
585, 588, 589, 591,605-609, 696, 697, 
699, 700-701, 705, 706 

Inscrição rupestre, 374-377, 378-382 
Intendente do ouro

atribuição, 305, 308. 309, 311,363, 365, 
523, 556, 584, 590, 591 
atuação, 499
provento, 305, 359, 420, 421,848 
titular, 255, 354, 441, 442 

Intendente dos diamantes
atribuição, 556, 65 1-652, 652-653, 654- 
655, 656
atuação, 658-659, 847-848 
provento, 847, 818 
titular, 442, 605, 609, 659, 847 

Inventário e testamento, 175-176, 653,674- 
675, 676-677, 682-683, 686, 695, 729, 
750, 751, 754, 762, 805-808 

Invocação
altare oratório, 268,293, 919, 920,941, 
965
comento, 919, 920, 956, 963, 964 
igreja e capela, 175, 176, 182,251,254, 
257, 259, 266-267, 269, 291, 292-293, 
848,919, 920, 922, 923, 928,941, 917, 
956, 958, 960, 966, 967, 969, 981 
imaginária, 263, 268, 919, 951, 954, 
964,966
irmandade, 258, 265-266, 269, 922, 
923, 952, 963, 969

Irmandade, 254, 260, 264-268, 269, 674, 
709, 713-714, 716, 719, 721,722, 724, 
730, 739, 711, 742, 744, 745, 750, 752, 
755, 758, 764, 807, 922-923, 947, 952, 
951-955, 958, 963, 967, 969 

Ironia, 720

Irracionalidade, tópica da, 492, 495, 531- 
532, 691-693, 694, 696, 699, 701, 706 

Jesuítas na América espanhola
atividade econômica, 852, 853, 854- 
855, 858-859, 874, 875, 876, 877, 878, 
880
missão, 85)2, 853, 854-855, 857, 865, 
868, H70, 871,873, 874-878, 880, 881 
missionário, 854-855, 874, 875, 876, 
877, 878

Jesuítas na América portuguesa
atividade econômica, 902, 925, 929, 
933, 951,958, 955
instituição, 381, 813, 833, 834, 854,
919, 920, 924,925, 939, 942,954, 977, 
978, 979, 980
missão, 870, 924, 925, 935, 951, 952,
975-981
missionário, 378, 810, 813, 816, 833,
920, 925, 931,935, 939, 941 
presença em Minas Gerais, 162-166, 
236, 250, 254, 262, 283, 363, 883

Jogo, 361,368, 956 
Juiz de fora

atribuição, jurisdição c alçada, 363, 365, 
674-675, 693 
atuação, 669
criação do cargo, 356, 363
provento, 358, 420, 675-677, 692, 693-
695
titular, 252, 362, 363, 802 

Juiz de órfãos
atribuição, jurisdição e alçada, 253, 333, 
649-650, 674-675, 082-683, 827 
provento, 674-675, 675-677, 695 

Juiz dr feitos da Coroa, atribuição, 337, 344, 
364

Juiz ordinário
atribuição, jurisdição c alçada, 252, 333, 
335, 338-339, 355, 363, 443, 496, 827, 
830, 947, 918 
atuação, 531, 847 
criação do cargo, 363 
provento, 358, 361,646, 670, 677, 695 
titular, 363, 531,847 

Junta
ajuda dc custo a procurador, 388



t riarán de vila, ‘i T)2 
crime, 363, 3(3-1, 365 
fuga de esnavo, 53') 
motim, 222, 373
pagamento de dívida remanescente da 
cnjûiaçào t: contrato, 571, 57-1, 575, 
57(3, 577, 605-609, 610, G12, 611-617 
quinto de ouro, 225, 226, 227, 297, 325, 
326, 329, 354, 362, 367, 368, 438, 439, 
440, 441,445, 448, 462, 164, 473, 47 1, 
478-479, 482, 487, 488, 489, 544, 545, 
561, 563-564, 586,618-619 
receita da Fazenda Real, (318 

Justiça eclesiástica, administrarán, 333, 337, 
340,342, 344, 720, 727, 733, 748, 751- 
757, 757-758, 828, 941,966 

Justiça, administração, 179, 184, 190, 193, 
205, 214, 215, 222, 246, 252, 253, 308, 
31 1, 316, 322, 323, 330-331,337, 340, 
341-346, 355, 356, 360, 361, 366, 372, 
417, 449-151,468, 477, 495-496, 502, 
520, 643, 656, 667-690, 690-706, 824- 
831, 936

I«\go, descrição, 845, 922, 932, 973 
I^ivra de ouro

confino de possr, 172, 173, 176, 177- 
178, 204-205, 313-314, 320, 321, 360, 
766-769
direito da Coroa, 179, 314-315, 320, 
322, 329-330, 466
distribuição, 172, 173, 175, 179, 182, 
190, 2 12, 215, 222, 225. 231 , 215, 251 , 
278, 314-316, 316-317, 320, 325, 466, 
766-769
dízima, 316, 322, 327
rendimento, 468, 469-470, 513, 546
técnica <Ie extração, 169, 174, 175, 179,
180, 181, 182, 181, 191-192, 196, 218, 
258, 259, 260, 433, 484, 766-769, 790, 
907, 908-909, 947
tipologia, 169, 173, 174, 178. 179, 180,
181, 183, 184, 191, 196, 230,277,246, 
309, 484, 766-769, 853, 906, 907, 908- 
909, 917
senda, 316

U-aldadc, 234, 242, 252, 281,287, 291 
Iximra e livro, 209, 229, 248, 253, 376-377,

380. 432, 433, 434, 444, 445, 446, 447, 
448, 449, 450, 451,452, 453, 454, 570,
571,572, 573, 574, 575, 576, 577, 657, 
842-845, 857, 898-907, 957, 962 

Limite, América Portuguesa
liada do rio da Prata, condito, 851 -853,
855-860, 860-863, 881
bacia do r io Madeira, conflito, 864-866,
867-870, 871-881,879-881
demarcação de ter ritório, 159-166,852,
857-858
tratado, 229, 274, 851-853, 854-855, 
855-860, 860-863, 881 

Livro
ver Iz*itura e livro

buus nmtnuî, 250, 293, 844-845, 883-884, 
887, 901,902, 908, 909, 920, 922, 923, 
925, 927, 930, 931, 932,933, 936, 940, 
951, 966, 96H 

Lugar-comum 
w  Tópica

Madeira de ki, 464, 567, 790-794,913,917, 
951

Mamona, 775-776
Mandioca, 245, 776, 777-782,935, 951,954 
Mariana, história, 180, 250-255, 363, 660- 

661,661-662, 063-664 
Marlinho de Mendonça de Pina e de Pro- 

ença, missão, 227, 354, 362-363, 369, 
432, 439, 44 1,4 12, 445, 447-449, 452, 
460,473-479,499,502,535-536,847,818 
acusação de arbitrariedade, 227, 445, 
447-449, 475-479, 482 
instr ução, 295-299 

Medie nna
in  Prática médica c curativa 

Meio de transporte
lluvial, 239, 288, 298, 874, 876, 877, 
883, 890, 902, 903, 91 1-913, 913-914, 
915-917, 925, 926, 928, 929, 933, 940, 
951,952,954,959-960,962,968,975,982 
terrestre, 180, 214, 236, 284, 783, 883, 
885, 886, 889, 891,897, 901,907, 937, 
957, 960, 962

Mdo natural, descrição e forma de apro­
priação, 170-171, 172, 173, 174, 175, 
178,1 79,180,181,183,184,190,196.218,



230, 245, 250, 258, 277,295, 370, 404, 
484, 485, 65 ], 780, 788-785, 780, 787-
794, 842, 844, 845,850, 808,878, 883- 
884, 885, 880, 887, 888, 889, 892, 893, 
894, 895, 890, 897, 901,902, 903, 904, 
905,900, 907, 908, 909, 910, 913, 922, 
920-927, 928, 929-934, 935, 930, 937, 
938, 940, 941, 950-951,953, 954, 955, 
950, 959, 900, 902, 900, 907, 908, 970, 
973, 975, 970, 977, 978, 979, 982

Mercedários
;uivichidr económica, 920, 920, 955, 
950, 959, 900
instituição, 919,920,954,958,959,907 
missionário, 900 

Metáfora, 248 
Metal precioso

ver Descobrimento de riqueza mineral 
Milagre, 954
Milim, 170, 171, 175, 245, 207, 770, 778, 

784, 785-780, 895, 907, 928, 935 
Militares, 191, 199,208,209,213,235,230, 

239, 240, 245, 247, 255, 282, 283, 288, 
333, 355, 359, 373, 419, 420-427, 428, 
430, 443, 468, 507, 508, 520, 547, G19, 
043, 044-045, 052, 053, 087, 091, 794-
795, 828, 829, 847, 849, 803, 890, 892, 
921,930, 935, 930, 950, 954, 950, 900, 
902. 907, 908, 971,973, 980-981

Mineiro, ¡mugem e identidade, 520, 551- 
552, 580, 095

Mineração
ver Descobr imento de riqueza mineral; 
Diamante; Diera de ouro; Minerador; 
Ouro

Minerador
imagem e identidade, 433, 430-437, 
454, 484-180, 490, 498, 513, 541,547, 
551 -552,520,511,547,553,585,580,095 
privilégio, 300, 307, 433,434, 508, 515, 
007
risco da atividade, 433, 430-437, 440, 
454,409, 471,485, 480, 490, 533, 541, 
540, 553, 908 

M íssào
cupuchinha, 920, 937, 953, 950, 972, 
973, 975

carmelita, 920,937,953,950,972,973, 
975
jesuítica, 852, 853, 854-855, 857, 805, 
808,870, 871,873, 871-878, 880, 881, 
924, 925, 935, 951, 952, 975-981 
piedosa, 908-9G9, 971 

Mobiliário, 957, 959, 901,902, 904, 900 
Moeda, 188-189, 245, 247, 344, 368, 402, 

405, 415,41 7, 428, 430, 439-440, 44 1, 
442, 507, 588, 005, 009, G22 

Moinho de milho, 258-259, 770, 894, 895 
Morte, 175-170, 292, 729, 805-807, 942 
Motim, recolta e scchçãn

elemento r itual, 209,219,226, 23], 278, 
373
Maranhão (1GG1), 927 
Maranhão (1098-1099), 927 
Mariana (1713), 204-205
participação He eclesiástico, 208 
par tieipação de negro e índio, 205, 208 
perdão, 350, 373 
Pilangui (1717), 207-208, 350 
Sabara, Oarté r M orro Vermelho 
(1715), 225, 309, 437 
São Paulo (1097), 188-189 

Motim, revolta e sedição
ia  lamlmn Guerra dos Emboabas; Re­
volta de 1720 (Vila Rica)

Movera 433, 40G, 409-470, 473, 474-479, 
481, 182, 483,180, 487,488, 489, 492, 
493, 494, 495, 497-498, 500 

Mulher, 171,251, 301,408, 477, 485, 488, 
551, 707, 821, 891, 928, 939, 951, 
901,908-909, 97 1,973, 970, 979, 980, 
982

Música, 711,714, 717, 720, 721,728, 734, 
730, 719-750, 702, 703, 878, 938, 951, 
954, 958, 905, 900, 981 

Narrador, 212,217, 222,225, 220,230-231, 
231-232, 233, 234, 233, 239, 277, 280, 
281,287, 331,433, 409, 480, 487, 489, 
492, 493, 495, 490, 497, 500, 520, 521, 
523, 544, 545-558, 502, 503, 570-577, 
571, 009, 720, 739-742, 825, 883-897, 
902, 932, 934, 919-983 

Natureza espantosa, tópica da, 934-935, 
910, 941-942, 951, 909-971



Natureza inóspita, tópica da, 177, 181,184, 
250, 884, 052 

Náutica, 274-275
Navegação, 274-275, 208-299, 862, 865, 

861-868, 867-870, 871-881, 870-881, 
901,025,026, 081,935,058, 040,041, 
950-951, 952-053, 955, 066, 067 

Negro
al internação, 785
casamento, 732, 748
consumo de bebida alcóolica, 771, 785
crime, 366, 437
devoção católica, 254, 258, 266, 730, 
920, 023, 063 
negra de tabuleiro, 468 
ornamento corporal, 536 
participação em conflito de colonos, 
108, 201,205, 208, 210, 230-231,236- 
237, 278, 283
visão do colono, 193, 531,533 

Núcleo urbano e seini-urbano
dado demográfico, 259, 266, 267 
descrição, 180, 218, 224-225, 230,245, 
250, 258, 259, 266, 267, 276-277, 291- 
203, 842, 848, 849, 007-910, 910-920, 
920-021, 026-920, 035-036, 947, 950- 
951, 954, 056-966, 067, 068 
formação, 173, 176, 177, 178, 180, 182, 
183, 184, 190, 196-107,230, 231,278 

Núcleo urbano e srmi-urbano 
i r r  t a m b á n  Vila e cidade 

Oficio de fazenda
cargo c atribuição, 173, 255, 301, 322, 
421-425, 463, 547, 556, 557, 579, 580, 
584, 605, 631-642, 640-650, 847, 848, 
890, 046, 947, 948
donativo, novo dit cito t* terça parte, 
631,632, 633, 800
provento, 316, 322, 359, 361,421-425,
463, 584, 610, 622,625, 627, 628, 69 1,
699, 847, 848, 800, 801
provisão e serventia, 566, 03 1,632, 033,
891

Oficio de Justiça
cargo* 253,352,383, 396,468,631-642, 
649-650, 667-690, 600-706, 946, 017, 
048

donativo, novo direito c terça parte, 
369, 629-630, 631-642 
provento, 335, 356, 364, 372, 619, 667- 
600, 690-706, 830 
provisão e serventia, 631-642 
regimento, 372, 667-690 

Oficio mecânico
fiscalização, 373, 673, 687 
tipologia, 224, 240,270, 280,320,342, 
360, 361, 368,427, 462, 463, 484,68G, 
680, 807, 055-056, 966 
tributação, 304, 362, 373, 468, 486, 
402, 496, 500, 673 

Oficio público
cargo c atribuição, 173, 253, 255, 301, 
322, 352, 383, 306, 421 -425, 463, 468, 
547, 556, 557, 579, 580, 584, 605, 631- 
642, 640-650, 667-600, 600-706, 847, 
848, 800, 946, 947, 948 
donativo, novo direito c terça parte, 
359, 360, 369, 397, 453-454, 629-630, 
631-642
provento, 253, 316, 322, 335, 356, 357, 
350, 361,364, 372, 421-425, 463, 515, 
584, 618, 610, 622, 625, 627, 628, 690- 
706, 830, 847, 848, 800, 891 
provisão c serventia, 361,364, 366-367, 
397, 566, 631-642, 891 
tegimento, 372, 667-690 

Ourives, expulsão de região mínrradora, 
320, 360 

Ouro
descaminho, 246, 298, 303, 304, 306, 
318-319, 321,323, 343-344, 315, 360, 
361,36G. 368, 4 30, 442-443, 447, 448, 
457, 458, 450, 162, 467, 473, 475, 476, 
497, 490, 501-502, 506, 507, 519, 520, 
523,5 H), 544, 550, 551,583, 585,587, 
588
descobrimento, 170, 173, 170, 182, 184, 
185-186, 180, 194-202, 207, 215, 221, 
230, 277, 244-245, 250, 251,257, 503, 
514, 8 14, 816, 839, 853, 868, 910, 030, 
940,041,016,048
fundição, 245, 402, 405, 457, 462, 409, 
501,54 4
gênero, valor, 226, 245, 247, 356, 358,



402, 40Γ>, 4 15, 417, 428, 430, 438, 440, 
442, 452, 458, 480, 481,482, 401,403, 
504, 512, 514, 515, 519,520, 521, 522, 
523, 525, 540, 541, 542, 547, 548, 549, 
550, 552, 553, 554-555, 5G0, 561, 562,
571, 573, 574, 575, 57G, 577, 579, 580, 
585,588,597, 599, G01, Ü02,607, G08, 
G15, G22, G70, G92, 705 
legislação, 300-311, 345, 431, 435, 438, 
442, 444, 445, 450, 452, 402, 4G4, 407, 
487, 492, 495, 500, 512, 515, 519, 520, 
521, 523, 538, 539, 54 1, 518, 549, 551, 
552, 554-555, 503, 572, 576, 577, 583, 
587, 588, 589, GOG, G08, G14, GG7 
manifesto 180, 190,317-318,319,948 
moeda metálica, 35G, 402, 405, 440, 
442, 459, 471-472, 480, 481, 482, 491, 
512,524, 561,5G2, 5G3, 571,573, 574, 
579, 580, GO7, 008, 022, 070, 073 
remessa para a Coroa, 222, 400-402, 
403-405, 429-430, 493, 500, 501, 503, 
542, 543, 580, 587, 912, 910 
remessa particular, 912, 910 
restrição à circulação, 355, 35G, 361, 
370, 435-43G, 438, 441,442, 458, 459, 
499, 500, 555, 577, 580, 587, 588 
toque, 309
tributação, 225-227,242,291, 252,254- 
255, 297, 299, 332, 343-344, 355, 350, 
300, 307, 308, 432-400, 400-504, 500- 
509, 510, 512-515, 517-518, 519-525, 
520-527, 528-529, 538-558, 572-577, 
59G-597, 598-599, 600-601, 602-603, 
820 

Ouvidor
adjunto, 332, 344, 3G5, 827 
atribuição, jurisdição e alçada, 330-336, 
337, 338-339, 341-346, 349, 351,353, 
355, 3G0, 3G1, 364, 306, 309, 395, 397, 
435, 130, 459, 490, 557, 50G, 070-075, 
091-093, 82G, 827, 828, 829, 948 
atuação, 204-205, 208-209, 242-243, 
272-273, 290-291, 351-352, 301, 363, 
369, 386, 388, 395, 397, 476, 531,660, 
709-714, 715-717, 719-722, 724-730, 
732-737, 739-742, 745-751, 759-764, 
768, 847, 922, 936

conllito dc jurisdição, 331, 333, 344, 
345, 319, 351,365, 395, 397, 709-714, 
715-717, 719-722, 724-730, 732-737, 
739-742, 745-751, 759-764, 826, 828, 
828-829
correição, 459, 673, 825 
criação do cargo, 353,643 
envolvimento rm conllito, 204-205, 
208-209
provento, 333, 344-345, 353, 359, 370, 
420, 430, 640, 070-675, 691-693, 828 
regimento, 330-336, 341-316, 824-831 
residência, 345, 351, 353, 356, 362, 
363-364, 395, 459, 673 
substituição, 323, 335, 363, 364, 365, 
368,802,830
suspeição, deposição e prisão, 334, 335,
345, 829-830
titular, 202, 205, 211-215, 225-227, 
331, 341,353, 355, 356, 359, 303, 369, 
388, 605, 609, 800-802, 824, 825, 831, 
847

Ouvidor, comarca de Ouro Preto
atribuição, jurisdição c alçada, 353 
atuação, 204-205, 208-209, 351-352, 
3G1,363, 386, 388, 395, 397, 709-711, 
715-717, 719-722, 721-730, 732-737, 
739-742, 745-751, 759-764, 708 
conflito de jurisdição, 709-714, 715- 
717, 719-722, 721-730, 732-737, 739- 
712, 715-751, 759-764 
criação do cargo, 353, 643 
envolvimento em conflito, 204-205, 
208-209
provento, 35)3, 370, 120, 646 
residência, 35)6
titular, 202, 225-227, 353, 356, 388 

Ouvidor , comarca dc São Paulo
atribuição, jurisdição e alçada, 322,341-
346, 435 
atuação, 369 
regimento, 341-346 
titular, 341, 369

Ouvidor, comarca do Rio chis Mortes 
atribuição, jurisdição e alçada, 353 
atuação, 242-243, 272-273, 290-291 
criação do cargo, 353, 643



provento, 353, 370, 420 
titular, 205, 214, 353, 605, 000 

Ouvidor, comarca do Río d.ix Velhas 
atribuirão, jurisdição e aleada, 353,557 
atua<;ão, 531, 060, Η47 
criarão cio c argo. 353, 643 
provento, 353, 370, 420, 430 
titular, 205,214-215,353,355,000, 847 

Ouvidor, comarca do Rio de Janeiro
atribuirão,jurisdição e alçada, 322, 330- 
330,453
atuação, 363, 470 
regimento, 330-336, 824-831 
titular, 331,3G3,800-802, 824, 835, 831 

Ouvidor, comarca do Seno Frió 
atuação, 847
titular 215, 356, 350, 605, 847 

Ouvidor-geral
adjunto, 332, 344, 827 
atribuição, jurisdição e alçada, 322, 332, 
337, 338-330, 342, 340, 351,305, 82G, 
827, 828, 820
condito de jurisdição, 331, 333, 344, 
345, 340, 351,305, H2G, H28 
provento, 333, 344-345, 828 
regimento, 330-33G, 824-831 
residencia, 345, 351, 305 
substituição, 335, 830 
suspe ição, deposição e prisão, 334, 335, 
345, 829-830 

Padre
ver Clero sec ular; Fa f-siáslic o 

Padroado real, 253, 254, 358, 3G2, 385-3RG, 
425-12(5, 430, 5G0, 5GG, 5G8, GG1, GG2, 
714, 722, 730, 740-74 l, 808, 9G1,9G2, 
9G5

Paisagem
ver Me ¡o natura], descrição r forma de 
apropriação

Palácio de Vila Riea, 298, 3G0, 428 
Paleografía, 378-382 
Panegírico, 272-273
Parataxe, 331-33G, 372-373,GG9-G90,825-831 
Passagem, tributo, 52G, 643 

alíquota, G10-G21, 890 
comíalo, 417, 430, 554, G19-G21, 627- 
G28, 633, 888

estabelecimento, 880 
registro, 230, 2 10, 888, 800, 903 

Paulista, imagem e identidade, 173, 176, 
177-178, 184, 192-193, 197-202, 206- 
207, 212-214, 219, 221-224, 230-240, 
277-289, 246-247, 888-889 

Pecuária, 187, 196,212,222,318-319,491, 
853, 875, 908, 009, 912, 916, 920, 925, 
929, 931,932, 933, 935, 940, 947, 958, 
959, 9GG
tr il m i aç ão, 253,318-319, 369,4 38,454, 
487,515, 528, 555,5G0, 567,584,618- 
G19, G20, G21, G33, G87, 700, 841,890, 
801, 059

Peripécia, 237-238, 285-28G 
Persona, 171, 175, 176, 183, 184, 186, 187, 

180, 100, 208, 212, 217, 244, 474-475 
Persona

ivr tamljém Personagem 
Personagem, 222, 223, 224, 22G, 227, 232, 

239, 280, 287, 204-295, 661, 739, 740, 
741, 742, 745, 749-750 

Peso e medida
ver l'nidadc de medida 

Piedosos
instituição, 963, 9(58 
missão, 9(58-969, 971

Pobreza e riqueza, 315, 466, 470, 471,485, 
486, 488, 508, 515, 520, 531,532, 534- 
535, 551-552, 704 

Poder real
clemência, 189-190 
direito srnhorial, 222, 225, 275-27G, 
298, 305, 314-315, 320-321, 322, 329- 
330, 358, 46(5, 506, 5(51,608, 643, 950 
mercc, honra e privilégio, 172, 18.5-186, 
202,241, 290, 24G, 252, 276, 290, 201, 
295,315, 353, 355, 359, 3G7, 443,507, 
508, 836, 837, 839, 810, 888, 952, 967 
relação súdito/rei, 188, 189-190,200, 
214, 223-224, 232, 234,235,238, 242, 
248, 260, 280, 281,282, 286, 290, 291, 
292, 297, 299, 316, 436-437, 440, 4(5(5, 
473, 479, 481,498, 501,51 2, 5 15, 5 17, 
519, 521,523, 521, 525, 527, 531,538, 
539, 540, 542-543, 544, 546, 553-554, 
555, 557, 574, 585, 58G, 590, 591-594,



594-595, 006, 614, 615, 801, 803, 888- 
889, 890, 952
teoria, 432-460, -115-446,449-454,407, 
409, 502, 571,007-009 

População
caracterização, 293, 928, 903 
dado demográfico, 230, 257, 258, 259, 
200, 207, 270, 284, 291,290, 100-413, 
531,013, 044-045, 707, 709-714,715- 
717, 719-722, 724-730, 732-737, 739- 
742, 745-751,759-704, 842, 874, 919, 
920,922, 923, 925, 920, 947, 951,955, 
959, 901,900, 907, 908, 970, 971,972, 
975, 979, 981
migrarão, 109,172, 175, 180, 181,182, 
184, 191, 192, 190-197,207,218,219, 
221,231,247, 251, 277, 355, 301,437, 
454, 503, 508, 5 14, 517, 522, 543, 547, 
580,054,089,851,853,880,890,9 40,955 
perfil de ocupação profissional, 407-409 

Português, imagem e identidade, 170, 177- 
178, 184, 192-193, 197-202,200-207, 
212-214, 219, 221-224, 230-240, 240- 
247, 270, 277-289

Povoamento da Amerit a, lenda de São 
Tomé, 370-377, 378-382 

Prática médica e curativa, 170, 182, 257, 
207, 427, 485, 490, 052,003, 080, 779,
781, 782, 785, 787-794, 791, 792, 922, 
927, 932, 957, 958, 908

Prática religiosa
ver Religiosidade

Prejuízo, tópica do, 183, 191, 192,558-504, 
5G0, 504, 571,574, 575, 582-591,585, 
005-009, 091-700, 095, 090, 098, 700- 
709, 800-803

Produto da tena, 218, 404, 775-777, 777-
782, 787-79 4, 844, 874, 875, 907, 912, 
913,914, 910, 917, 930, 932, 935, 930, 
938, 058, 904, 900, 908, 97 1,972, 973, 
977, 982

Propriedade rural, descrição e tipologia 
engenho, 102, 105, 258, 259, 200, 207, 
408, 888, 920, 959, 900 
fazenda, 102, 100, 258, 259, 200, 902, 
925, 945, 951,955, 950, 958, 959, 900, 
907, 908

roça, 258, 259, 200, 880, 887, 888, 891, 
892, 893, 891, 897, 903 
rocinha, 891, 893, 894, 897, 893 

Protoindustrialização, 524, 548, 551 
Provedor da Fazenda Real

atribuição, 332, 333, 335, 334, 344, 363, 
305, 402, 550, 500, 508,053, 056, 829, 
830, 910, 917, 948 
atuação, 579, 581,000, 010 
provento, 300
titular, 357, 308, 579, 581,823, 824 

Provedor da Fazenda Real de Minas Gerais 
atribuição, 053 
atuação, 579, 581,600,010 
provento, 359, 622, 025, 027, 028 
titular, 357, 308

Provedor de casa /Ia moeda, atr ibuição, 297 
Provedor de defuntos e ausentes, resíduos c 

ca ¡irlas
atribuição, 333, 335, 093-094,827, 910, 
947, 948 
provento, 070

Pi ovedor de minas, atribuição, 3 44 
Provedor d e  í j u Íi Uo  de ouro, atribuição, 300 
Provedor ia tia Fazenda Real

despesa, 253, 380, 418-128, 429-430, 
438, 453, 402-403, 500, 517, 547, 500, 
0 17-021,025, 027, 028, 094, 847, 849, 
901, 905
estrutura e funcionamento, 550, 031- 
042
receita, 304, 369, 416-417, 429-430, 
438, 500, 012, 017-021, 029-030, 054, 
050

Prnvrdoria da Fazenda Real de Minas Ge­
rais
despesa, 253, 380, 418-428, 429-430, 
438, 453, 402-403, 500, 517, 547, 506, 
017-021,025, 027, 028, 847, 849 
estrutura e funcionamento, 550, 631- 
012
receita, 304, 309, 410-417, 429-430, 
138, 500, 012, 017-021, 029-030, 054, 
050

Pr udência, tópica da, 200, 207, 850 
Quilombo, 300, 531, 532 
Quinto de cacau, 908



Quinto de cravo, 968 
Q uin to  de diam ante, cobrança por 

capilação, 357, 358 
Quinto de ouro

administração por contrato, proposta, 
355, 432-460, 521, 528-529, 538-558, 
545-558, 590, 643
comutação, 225-227, 300-311, 355, 
361,362, 366, 367, 368, 369, 372, 452, 
469, 479, 506-509, 519-525, 526, 562 
derrama, 506-509, 514, 520, 521,523, 
524, 525, 528, 542, 543, 545, 518, 551, 
553, 555, 585, 586, 606, 608, 615, 616 
descaminho, 246, 298, 303, 304, 306, 
318-319, 321, 323, 343-31 1, 345, 360, 
361,366, 36«, 439, 442-443, 447, 448, 
457, 458, 459, 462, 467, 473, 475, 476, 
497, 499, 501-502, 506, 507, 519, 520, 
523, 540. 514, 550, 551, 583, 58*5, 587, 
588
legislação, 434,435,438, 442, 444, 445, 
450, 452, 462, 461, 487, 492, 495, 506, 
5 12, 515, 519, 520, 521,523, 538, 539, 
54 1,548, 549, 551,552, 554-555, 563, 
572, 576, 577, 583, 587, 588, 589, 606, 
608, 614, 667
meio <le arrecadação, debate, 172, 187, 
225-227, 252, 254-255, 291, 293, 297, 
299, 318-319, 322-323, 332, 343-344, 
361,368, 369, 432-4G0, 462-464, 466- 
504, 506-509, 510, 512-515, 517-518, 
519-525, 526-527, 528-529, 538-558, 
572-577, 587, 826, 947 
remessa para a Coroa, 587 
rendimento, 400-402, 405, 414-415, 
596-597, 598-599, 600-601, 602-603 
representação à Coroa, 526-527, 528- 
529

Quinto de salsapamlha, 968 
Recolhimento, 162, 254, 707, 920 
Regimento

capitaçâo, 300-311 
casa de fundição, 582-591 
emolumento de eclesiástico, 665, 751- 
757, 758
emolumento de oficio de justiça, 667- 
690

ouvidor, 330-336, 341-346, 824-831 
superintendência de terras e águas mi­
nerais, 313-324

Relação da Bahia, 332, 340, 342, 356, 364, 
365, 566, 734, 739, 826, 827, 841, 936 

Relação do Rio de Janeiro, 356, 364, 463 
Religiosidade, 175, 176, 177, 178, 179, 182, 

183, 184, 188,212,235, 237,247,253, 
251, 257, 258, 259, 262, 264-266, 268, 
269, 275, 283, 285, 291,292-293, 356, 
362,662, 665, 707, 710, 713, 714, 717, 
720, 726-728, 730, 750, 805-807, 820- 
821, 822-824, 848, 819, 875, 892, 919, 
920, 922-923, 926, 910, 947, 951, 954, 
956, 957, 958 

Revolta
ver Motim, revolta e srdição 

Revolta de 1 720 (Vila Rica), 208-209, 225- 
226, 242, 247, 252, 290, 367, 369, 371- 
373

Rio
descrição, 175, 178, 179, 180, 181,183, 
190, 191, 196,230,250, 258,277,376, 
651,850, 863, 873-878, 884, 885, 886, 
887, 888, 889, 892, 893, 894, 896, 897, 
901,903, 901-906, 908, 923, 926, 929- 
934, 940-941,947, 951, 955, 966-968, 
968,973,975,976,978,979,980,981, 
982
navegação, 298-299, 862, 863, 864-866, 
867-870, 871-HHJ, 931, 940, 941,966, 
967
passagem, 162, 164, 165, 183,230,246, 
288, 298, 619-621,627-628, 888, 889, 
890

Rito fúnebre, 175-176, 292, 729, 805-807, 
942 

Riqueza
ver Pobreza c riqueza

Rodrigo Castelo Branco, assassinato, 186- 
188

Romaria, 254
Ruína, tópica da, 525, 540, 541, 542, 553 
Santa Casa de Misctirúrdia de Vila Rica, 

355
São João drl-Rei, história, 183, 229-248, 

270-293



Sátira, 7 19-722 
Secretário de Governo

atuação, 348, 384, 38H, 390, 392, 399,
(i i o
provento, 353, 355, 358, 359, 383-384, 
419, 095
titular, 348, 383, 384, 388, 390, 392, 
805, G1 G, ti 17 

Srdição
ver Motíni, revolta e scdíção 

Srdição de 1 720
rrr Revolta de 1720 (Vila Rica) 

Seminário de Mariana, 254, 730, 741,808, 
834

Senado da câmara 
ver Câmara

Sermão, 292, 004, 712, 720, 728, 750, 702, 
807, 831, 903

Serra, descrição, 175, 178, 183, 190, 250, 
370, 884, 885, 880, 887, 888, 889, 892, 
893, 894, 895, 890, 901,903, 900, 907, 
909, 922, 931-932 

Serro, história, 847 
Ser lanista

irr Bandeirante e .veríanisla 
Sesmaria, 095, 880 
Silogismo, 400-504, 558-504 
Sisa, tributo, 443-444, 455-450 
Sociabilidade, 171, 172, 174, 187, 190, 197- 

198, 199-200, 213-214, 215-210, 234, 
235, 253, 281,282, 300, 771.874-875, 
877, 880, 887, 889, 927, 947, 952, 955, 
950, 960, 977

Superintendente de minas, atribuição, 435 
Superintendente de terras e águas minerais 

atribuição,jurisdição r alçada, 3 13-321, 
089
atuação, 222, 918
provento, 317, 320-327, 301,072, 089 
regimento, 313-324, 095 
titular, 222, 240-211, 240 

Tabaco, 192, 207, 517, 528, 982 
Taquara, 212, 783-784 
Técnica agrícola, 404, 769-773, 774-777 
Técnica construtiva, 218, 224, 231, 203, 

278, 300, 785, 875, 884, 880, 887, 895, 
923, 918, 981

Técnica dc mineração, 109, 174, 175, 179,
180,181,182,184,19 I -1 92,196,218,258, 
259, 200,433,484,051,057,059, 700- 
769, 790, 849-850, 907, 908-909, 947

Teratología, 790-797, 928, 934-935, 909, 
977, 983

Território, expansão, 229, 250, 202, 274, 
299, 855-800, 800-803, 804-866, 867- 
870, 871-881

Tinturaría, 791, 844, 913, 914, 917
Tirania, 434, 406-504, 473, 482, 487, 489, 

493, 494, 495, 496, 739
Tópica, 169, 172, 173, 174, 175, 170-185, 

177, 178, 183, 184, 180, 189, 190, 191, 
192, 200-209, 212, 217, 231,232, 233, 
235, 236,240, 248, 250, 252, 260,272-
273, 274-276, 277, 278, 280, 281,283, 
284, 285, 292, 433, 434, 445, 446, 447, 
448, 449, 450, 451,452, 453, 454, 455, 
456, 4GG, 409, 470-471, +73, 474-475, 
479, 481,482, 483, 480, 487, 488, 489, 
490-492, 493, 494, 495, 490, 497, 499, 
500, 501,502, 503, 505, 512, 514-515, 
517, 519, 520, 521, 523, 525, 531-532, 
535, 538, 540, 541,542, 543, 544, 545- 
558, 558-504, 559, 500,502, 503, 504,
571,574, 575, 570, 585, 588, 589, 591, 
593, 005-009, 604, 009, 091-706, 739- 
742, 745, 749-750, 805-808, 820-821, 
822-824, 842-845, 850-857, 858, 860- 
863, 883-884, 885, 887, 889, 901,902, 
908,909, 920,922, 923,925, 927, 928, 
930, 931,932, 933, 930-939, 940, 941- 
942, 947, 948,951,952,953,955, 963- 
901, 900, 908, 909-971,972-973, 974- 
975, 980, 981, 983

Tupónirno, origem e significado, 170, 173, 
175, 170, 178, 179, 180, 183-184, 190, 
207, 224, 225, 251,257, 202, 207, 209,
274, 275, 270, 370, 873, 885, 8H0, 887, 
888, 889,892, 893, 894, 902,903, 905, 
909,921,932,951,950

Topos
xcr Tópica

Tortura, 447-448, 470-477
Tratado de Madri, 851-853, 854-855, 855- 

860, 8G0-803
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Tributação e fiscalidadc, teoria, 482-400, 
445-446, 449, 467, 460, 470, 528, 588, 
589, 510, 502, 570-577, 890 

Unidade cie medida
capac idade, 174, 181, 218, 245, 548, 
772, 778, 778, 781,918, 917, 952, 908, 
973
eontrole e fiscalização, 309, 372, 507, 
073-07 1, 092, 095
linear, 174, 170, 177, 178, 180, 183, 
184, 191, 192,221,229, 230,233,238, 
245, 250, 255, 257, 258, 259, 200, 207, 
270, 279, 281,280, 332, 301,484, 480, 
507, 522, 531,543, 544, 003, 077, 078, 
085, 080, 092, 098, 099, 740, 700, 708, 
772, 774, 775, 770, 779, 780, 781,820, 
842, 8 (5, 847, 849, 850, 853, 857, 805, 
808, 873, 874, 870, 885, HRÜ, 887, 888, 
891,892, 893, 894, 895,906, 907, 908, 
909, 910, 919, 920, 923,920, 927, 928, 
929, 930, 931,932, 933,934, 930, 910, 
942, 945, 95 1,955, 950, 959, 908, 970, 
973, 975, 978
peso, 109, 170, 171, 172, 174, 18!, 192, 
190, 197, 207, 218, 219, 222, 224, 225, 
245, 24G. 203, 204, 323, 351, 350, 301, 
302, 30Ü, 308, 309, 373, 401, 405, 415, 
4 17, 428, 430, 438, 410, 443, 444, 452, 
455, 450, 458, 402, 409, 470, 478, 480, 
48 [, 482, 485, 490, 495, 499, 500, 501, 
503, 504, 507, 512, 513, 5 15, 517, 520, 
521,522, 523, 524, 528, 532, 533, 54 1, 
542, 543, 510, 548, 549, 550, 552, 553, 
554, 500, 501,502, 503, 564, 505, 507, 
509, 570, 571,572, 573, 574, 575, 570, 
580, 586, 588, 597, 599, 600-601,602- 
003, 000, 007, 008, 009, 0 12, 014, 015, 
010,022, 025, 027, 028,029, 030,048, 
054,055, 070, 072, 092, 095, 090, 705, 
712, 713, 722, 730, 715, 774, 841,912, 
913,914, 910, 917, 918,952, 959, 905, 
908
recurso convencionado e literário, 170, 
183, 184, 191,202,218,219,229,230, 
237,245, 250, 27 1, 283, 370, 771, 772, 
779, 780, 807, 809, 873, 874, 875, 878, 
«83, 884, 888, 903, 909,912,913,919,

923, 927, 931,940, 931,967, 972, 978, 
981,929
recurso gráfico, 790-797 
superficie, 171,253,314,318, 358, 780, 
781, 930

Utensílio doméstico, 77G, 783, 784 
Vereador

atribuição, 335, 303 
eleição, 303 
provento, 301,010 

Via de comunicação
fluvial, 298, 901, 925, 926, 928, 929, 
933, 940, 950-951, 952-953, 955 
política metropolitana, 183, 187, 190, 
212, 240, 200, 298-299, 300, 507, 862- 
803, 804-800, 87 1-881,879-881 
terrestre, 174, 180, 181, 183, 181, 185, 
180, 187, 191, 190,200,212,230, 230, 
245, 240, 250, 257, 200, 277, 283, 318- 
319, 355, 300, 507, 514-515, 519, 520, 
521, 579, 583, 580-537, 588, (il8-619, 
043, 002, 810-817, 841, 842, 849, 802, 
803, 883-897, 898-910, 909-910, 945, 
953 

Viagem
Caetano da Costa Matoso, 883-897 
explorarão do território, 805, 807-870, 
871-881, 879-881
Manuel da Cru/, bispo, 938, 917-939 
narrativa, 240, 002, 851-853, 883-897, 
917-939
IVdro Alvares Cabral, 274-270
rio Madeira (1742), 871-877
t io Madeira (1713), 877-878
risco de acidente, 181, 805, 833, 834,
«37,901,902,925,929,933,952-953,960
roteiro, 898-907

Viee-rei, atr ibuição e titular, 445, 053, 800, 
810 

Vício
irr Vicioso, tipo

Vicioso, tipo, 177, 102,208,233,239, 281, 
474-475 

Vila c cidade
criação, 190, 197, 200, 207, 214, 215, 
217, 218, 224, 241-242, 247, 251, 290, 
291, 355, 350, 303, 043, 847, 907
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estrutura administrativa^ 363 
limite, 258, 267, 909, 947, 950 

Vila e cidade
ver também Núcleo urbano e semi-urbano 

Virtude, 171, 173, 174, 175, 176, 183, 186, 
187, 189, 190, 206, 207,223, 224, 233, 
281, 294-295, 521, 739, 856 

Visita pastoral, 222, 665,713,717,722,729, 
729-730, 737, 742, 753, 763-764, 796- 
797, 798, 807, 834, 920, 922 

Vituperação, 177, 206-2Û9, 226, 227, 231, 
232, 233, 235, 236, 270-293, 445, 446, 
447, 448, 449, 450, 451,452, 453, 466, 
470-471, 473, 474-475, 479, 482, 483, 
486,487,488, 489, 492,493, 495, 520, 
521, 523', 558-564, 739, 740, 741, 742, 
745, 749-750

Vocábulo indígena, origem e significado, 
170, 175, 179, 180, 183,202, 206,224, 
230, 231, 233, 257,279,281, 376, 381, 
783,784, 786, 844, 845, 886, 889,896, 
902, 927, 931* 931, 976, 981
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fiψ̂,Λ/,ίΑ; ■.: ^ ..̂ .<■>-··«Ϋ*■·«"/.*̂ '**** ;* Â Û r?í>hi·tSgSatt.LkutfgU- !f ¿iÆ^ Λ,ίϊΓ̂ ί;£lgé+*AZ

Ç Á Í^ Á ',^ !^4 Í íC s iW ê id A iJ r  o.·.', .'■ i.á g í^ ' j i
^  Î-rf^Aài-'■'f ̂ ^ 'K ' ^  ψί^'ΐ, ].'_ frVVf ¡W ^Slvi,' Í ^ > X

feVví'f.Kî  Λίν
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